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HÁ MUITO TEMPO, 


NUMA GALÁXIA MUITO, 
“MUITO DISTANTE... 


O controle firme das próprias emoções era um critério implícito 
para aqueles que serviriam ao Império. Ninguém se regozijava, 
ou se alegrava, chorava, ou se enfurecia, embora a fúria fria 
fosse, ocasionalmente, considerada uma reação apropriada a 
circunstâncias particulares. 

A Tenente Sênior Iden Versio estava familiarizada com essa 
condição desde que ela tinha idade suficiente para entender o 
conceito. Mesmo assim, agora, nesta hora de triunfo inequívoco e 
absoluto do Império, a jovem mulher correu pela superfície negra 
e brilhante dos corredores da Estrela da Morte com o seu 
capacete aninhado em um braço, tentando e não conseguindo 
sufocar um sorriso. 

Hoje, de todos os dias, por que ela não deveria sorrir, pelo 
menos quando ninguém estava olhando? 

Quando as ordens dela chegaram para servir na estação 
espacial, a qual poucas horas atrás havia reduzido um planeta 
inteiro em pedaços rochosos de escombros rebeldes 
destroçados. lden suportou olhares de soslaio ressentidos 
seguidos por murmúrios agudos lançados muito baixos para ela 


entender. Mas Iden não precisava ouvir as palavras. Ela sabia o 
que os outros estavam dizendo sobre ela. Não era nada mais do 
que uma variação do que sempre foi dito sobre ela. 

Ela é muito jovem para esta posição. Ela não poderia ter 
merecido isso sozinha. 

Ela conseguiu isso por causa de seu pai. 

Os resmungões hipócritas teriam ficados surpresos ao 
descobrir o grau em que suas suposições estavam erradas. 

O Inspetor-geral Garrick Versio podia muito bem ser um dos 
membros mais graduados do poderosa e secreta Agência de 
Segurança Imperial, mas Iden não ganhara nada com a triste 
atribuição de ser a filha dele. Cada honra, cada promoção, cada 
oportunidade que teve, lutou por elas e conseguiu apesar dele. 

Ela foi preparada para a academia militar quando era pouco 
mais que uma criança, estudando na Escola Preparatória Militar 
de Futuros Líderes Imperiais no mundo natal dela, em Vardos, 
localizada no sistema Jinata, onde ela, literalmente, foi sangrada. 
Lá, e depois na Academia Imperial em Coruscant, Iden se formou 
como a primeira de sua classe, com honras. 

Tudo isso parecia um mero prelúdio para este momento. Nos 
últimos meses, Iden fez parte de uma pequena unidade a bordo 
de elite de TIE fighter, do que era indiscutivelmente o auge do 
projeto Imperial, a gigantesca estação espacial conhecida como 
Estrela da Morte. E ela estava bastante animada de forma pouco 
profissional. 

Mesmo enquanto ela tentava controlar o seu entusiasmo, ela 
podia sentir que outros compartilhavam isso ao se apressar em 
seus próprios TIE fighters. Eles se traíram com a 
marca inextinguivelmente crescente de passos de botas, com as 
suas posturas eretas, até mesmo no brilho em seus olhos. 

Não era novidade, essa tensão feliz. Iden a tinha visto isto 
borbulhando sob a superfície após o primeiro teste das 
capacidades da estação, quando o superlaser da Estrela da 
Morte alvejou e obliterou a cidade de Jedha. O Império havia 
acertado um golpe duplo em poucos segundos. Ele destruiu não 
apenas o terrorista rebelde Saw Gerrera e o seu grupo de 


extremistas conhecidos como partisans, mas também o antigo 
Templo de Kyber, considerado sagrado por aqueles que 
secretamente esperavam pelo retorno dos desonrados e 
derrotados Jedi. A cidade de Jedha representou a primeira 
demonstração real do poder da estação, mas esse fato era 
conhecido apenas por aqueles que serviram na Estrela da Morte. 

Por enquanto. Para o resto da galáxia, o que aconteceu em 
Jedha foi um trágico acidente de mineração. 

As coisas aconteceram com uma velocidade chocante depois 
disso, como se algum equilíbrio galáctico repentinamente, 
drasticamente, tivesse sido inclinado. O superlaser foi novamente 
empregado na Batalha de Scarif, desta vez aniquilando uma 
região inteira e várias naves rebeldes presas sob o escudo de 
Scarif junto dele. O Imperador Palpatine havia dissolvido o 
Senado Imperial. A mão direita dele, o misterioso Darth Vader de 
capa e capacete, interceptou e aprisionou a rebelde oculta e 
agora ex-senadora Princesa Leia Organa. O diretor da Estrela da 
Morte, Grão Moff Wilhuff Tarkin, usou o planeta natal da princesa, 
Alderaan, para demonstrar a verdadeira amplitude do poder da 
estação de batalha, agora totalmente operacional. 

Como quase todos na Estrela da Morte foram ordenados a 
fazer, ver com os seus próprios olhos ou numa tela, Iden ficou 
parada e assistiu. Por suas ações traiçoeiras, os rebeldes em 
Alderaan trouxeram a destruição não apenas para si mesmos, 
mas também para os inocentes que eles sempre pareciam tão 
ansiosos proteger. Ela não conseguia tirar a imagem de sua 
cabeça: um planeta, um mundo, desapareceu no espaço de uns 
poucos segundos. Assim, em breve, seriam praticamente todos 
OS inimigos do Império. Em muito, muito pouco tempo, a galáxia 
receberia uma compreensão implacável e completa de quão inútil 
seria a resistência. E então... 

Então, haveria a ordem, e essa “Rebelião” mal pensada e 
caótica desapareceria. Todas as extensas horas de trabalho, 
todos os créditos e recursos intelectuais despendidos em 
controlar e dominar vários mundos indisciplinados poderiam, 
finalmente, ser usados para ajudá-los. 


Haveria, finalmente, paz. 

O evento era chocante, sim. Mas tinha que ser, e tudo era para 
um bem maior. Uma vez que todos estivessem sob os auspícios 
do Império, eles entenderiam. 

E neste momento glorioso estava quase sendo alcançado. 
Tarkin localizou a base rebelde em uma das luas de Yavin. A 
base, e a lua, estavam a apenas alguns momentos de serem 
esquecidos. 

Alguns dos rebeldes, porém, não partiriam em silêncio. 

Esses poucos tinham ido para o espaço e agora estavam 
montando um ataque humoristicamente débil à gigantesca 
estação espacial. Os trinta caças, entre eles Y-Wings e X-Wings 
que os rebeldes reuniram, eram pequenos o suficiente para se 
esquivar das torretas turbolaser defensivas da estação, voando 
como moscas. E, como as moscas, essa defesa nominal, fútil, 
seria casualmente derrubada por Iden e os outros pilotos em 
combate nave a nave, de acordo com as ordens de Lorde Vader. 

No intervalo de sete minutos, a lua de Yavin e todos os 
rebeldes que ela socorrera seriam nada mais do que destroços 
flutuantes. Nesse dia, a Rebelião não existiria mais. 

O batimento cardíaco de Iden martelou nos seus ouvidos 
enquanto quase saltou da escada para dentro do caça, selando o 
macacão de voo e colocando o seu capacete. Dedos enluvados 
finos, mas fortes, voaram sobre os consoles, o seu olhar passou 
rapidamente pelas estatísticas enquanto examinava a lista de 
verificação pré-voo. A escotilha abaixou, fechou zumbindo, e ela 
foi envolta na barriga preto do caça de metal. Poucos segundos 
depois, ela estava girando na escuridão fria e sem ar, onde o grito 
característico de sua nave era silenciado. 

Lá vinham eles, agora, principalmente os X-Wings, a resposta 
da Rebelião aos TIE fighters. Eles eram impressionantes 
embarcações pequenas de ocupante único, e eles deslizaram 
perto da superfície da estação, alguns deles avaliando mal a 
distância e batendo nas paredes ao redor das trincheiras que 
cruzavam a superfície da Estrela da Morte. 


Suicídio, Iden pensou, mesmo sabendo que o termo era 
frequentemente aplicado àqueles que pilotavam os TIE fighters. 
Ou você amava os pequenos caças estelares ou os odiava. Um 
TIE fighter era rápido e distinto, com seus canhões laser bastante 
mortais, mas era mais vulnerável a ataques do que outras 
embarcações, pois não estava equipado com escudos defletores. 
O truque era matar o inimigo primeiro, algo em que Iden era 
melhor do que qualquer outra pessoa no esquadrão dela. Iden 
gostava que tudo fosse compacto e imediatamente acessível, 
controles de voo, tela de exibição, sistemas de mira, equipamento 
para rastreamento e sob rastreamento. 

Iden ouviu os bipes familiares do equipamento de 
rastreamento enquanto ela mirava e travava em um dos X-Wings. 
Ela balançou a embarcação dela para frente e para trás com fácil 
familiaridade enquanto a nave inimiga gingava freneticamente de 
um lado para o outro, em um esforço louvável, mas inútil, para 
escapar dela. 

Ela pressionou os seus polegares para baixo. Lasers verdes 
cortaram o X-Wing, e então apenas pedaços e uma folha de 
chamas cintilantes permaneceram. 

Uma contagem rápida na tela dela disse a Iden que seus 
colegas pilotos também estavam abatendo com eficiência a 
manada de rebeldes. Ela franziu a testa ligeiramente para os 
pequenos sinais em forma de nave na tela dela. Alguns deles 
estavam se afastando do grupo, indo mais fundo em direção à 
Estrela da Morte, enquanto outros pareciam tentar atrair os TIE 
fighters para longe da estação. O olhar de Iden cintilou para outra 
nave, um Y-Wing, uma daquelas naves inimigas que sempre 
pareceram para ela como uma ave de rapina esquelética, e ela 
foi em perseguição, rotacionando suavemente e subindo de lado. 
Mais faixas verdes na escuridão salpicada de estrelas, e então 
esta nave também sumiu. 

O seu olhar agora pairava no mais suicida dos caças inimigos, 
observando enquanto eles mergulhavam nas trincheiras. Pelo 
que Iden sabia, ninguém em seu esquadrão de seis pilotos tinha 
conhecimento por que os rebeldes adotaram essa tática peculiar 


de voar pelas trincheiras. Iden havia crescido sabendo quase 
tudo o que seu pai realmente fez pelo Império, até o que sua mãe 
estava planejando naquele dia, até mesmo o que tinha para o 
jantar naquela noite, existia nela um pressuposto de necessidade 
de saber. Ela havia se acostumado com a situação, mas nunca 
gostava disso. 

— Atenção, pilotos, — veio a voz da comandante dela, Kela 
Neerik, no ouvido de Iden, e por um breve e lindo instante Iden 
pensou que a comandante de esquadrão dela explicaria o que 
estava acontecendo. Mas tudo o que Neerik disse foi: — A 
Estrela da Morte está agora a seis minutos do alvo. 

Iden mordeu o lábio, perguntando-se se ela deveria falar mais 
alto. Não, Não faça isso, ela disse a si mesma, mas as palavras 
tinham vida própria. Antes que ela percebesse, elas saíram. 

— (Com todo respeito, Comandante, faltando apenas seis 
minutos para a destruição da lua inteira, por que nós estamos 
aqui fora? Certamente trinta naves de uma pessoa não serão 
capazes de fazer nada parecido com avarias na Estrela da Morte 
nesse período de tempo. 

— Tenente Versio, — a voz de Neerik era tão fria quanto o 
espaço. — Não presuma que a posição de seu pai lhe dá 
privilégios especiais. Estamos aqui porque Lorde Vader nos 
ordenou que estivéssemos aqui. Talvez você queira fazer sua 
pergunta a ele pessoalmente quando nós voltarmos para a 
estação? Eu tenho certeza que ele ficaria encantado em explicar 
a estratégia militar dele para você. 

Iden sentiu um nó frio no estômago dela ao pensar em uma 
conversa "pessoal" com Lorde Vader. Ela nunca o conheceu, 
felizmente, mas ela tinha ouvido muitos rumores assustadores. 

— Não, comandante, isso não será necessário. 

— Eu pensei que não. Cumpra o seu dever, Tenente Versio. 

Iden franziu a testa, então deixou pra lá. Ela não precisava 
entender os rebeldes; ela só precisava destruí-los. 

Como se eles sentissem a sua resolução renovada, os pilotos 
rebeldes de repente aumentaram o seu jogo. Houve um breve 
flash no canto da visão de Iden, e quando ela se virou para olhar, 


ela percebeu com doentia surpresa que os destroços lançados 
em todas as direções eram pretos. 

Iden não sabia quem tinha acabado de morrer. Os TIE fighters 
eram tão uniformes que eram praticamente indistinguíveis uns 
dos outros. Os seus pilotos não deveriam pensar em suas naves 
de maneira calorosa e confusa como os rebeldes costumavam 
fazer. Uma nave era uma nave como era qualquer outra nave. E 
Iden entendia que, no que dizia respeito à maioria do Império, um 
piloto era um piloto como era qualquer outro piloto: tão 
dispensável e intercambiável quanto as naves em que eles 
voavam. 

Todos nós servimos ao prazer do Imperador, o pai dela a 
ensinara desde que ela tinha idade suficiente para compreender 
o que era um Imperador. Nenhum de nós é indispensável. Iden 
certamente já tinha visto naves imperiais serem abatidas antes. 
Isso era uma guerra, e ela era um soldado. Mas o indispensável 
que se dane. 

O meio sorriso que ela estava usando durante a maior parte do 
combate desapareceu, e Iden apertou os lábios com raiva. Ela 
desviou, talvez um pouco violentamente, para a direita e mirou 
em outro Y-Wing. Em poucos segundos, explodiu em uma bola de 
fogo amarelo-laranja. 


— Peguei, você... — ela murmurou. 
— Sem comentários, Versio, avisou Neerik, a sua voz 
aumentando um pouco; mais quente do que fria, agora. — Nós 


teremos a honra de Lorde Vader se juntar a nós 
momentaneamente. Ele e seus pilotos se concentrarão nos hostis 
que navegam na trincheira do meridiano. Todas as unidades 
restantes devem redirecionar os seus ataques às naves rebeldes 
no perímetro magnético. 

Iden quase gritou um protesto, mas ela se conteve a tempo. 
Por alguma razão ainda desconhecida para o esquadrão, essa 
tática desconcertante dos pilotos rebeldes era claramente motivo 
de grande preocupação. Lorde Vader não se incomodaria em 
aparecer pessoalmente para cuidar de qualquer coisa. 


Quase tudo que Iden sabia sobre Darth Vader era pura 
especulação. A exceção foi uma única revelação por parte do pai 
dela, em um daqueles raros momentos em que ele se sentia 
menos taciturno do que de costume com a sua única filha. 

— Lorde Vader tem um grande poder, — disse Versio. — Os 
seus instintos e reflexos são estranhos. E... existem certas 
habilidades que ele possui que nosso Imperador considera de 
tremendo valor. 

Então sim. Vader se sobrepõe e se ressalva acima dos outros, 
literalmente e figurativamente. Mas não eram os amigos de Vader 
que estavam morrendo nesta batalha, e Iden ardeu para ser 
aquela que faria os rebeldes pagarem. 

Com um suspiro bufante que ela tinha certeza que era audível, 
ela desviou de seguir o X-Wing, franzindo a testa quando o laser 
vermelho chegou perigosamente perto das asas frágeis de seu 
caça. Isso estava nela; ela não estava se concentrando. 

Ela corrigiu esse descuido imediatamente, afastando-se da 
estação em direção a um par de Y-Wing que estavam, com 
sucesso, tentando chamar a atenção dela. Em qualquer outro 
momento, Iden teria gostado de brincar com eles, eles eram 
pilotos decentes, embora os que estavam nos X-Wing fossem 
superiores,, mas agora ela estava irritada demais para fazer isto. 

Ela mirou no Y-Wing mais próximo, travou nele e o explodiu 
em pedaços. Observar os fragmentos do caça estelar 
arremessando-se  descontroladamente foi uma pequena 
compensação pelas mortes de seus colegas pilotos. 

— A Estrela da Morte está a dois minutos do alvo. Esteja 
ciente de sua distância do planeta. 

Ah, então era por isso que Neerik estava fazendo a contagem 
regressiva. Iden teve que dar ao piloto do outro Y-Wing o crédito 
pela coragem, embora do tipo tolo; a nave agora estava fugindo 
para longe da Estrela da Morte em alta velocidade. Eles estavam 
voltando para a lua de Yavin, escolhendo nobremente morrer com 
sua base, ou eles estavam apenas tentando fugir dela? 

Sem chance, Iden pensou, e continuou a sua perseguição. Ela 
teve a nave em sua mira e atirou. Ela não desacelerou quando a 


nave explodiu, mas simplesmente puxou o manche e deu um 
loop para cima e sobre a bola de fogo e os destroços, 
protegendo-se de sua teia de colisão e mergulhou suavemente o 
TIE fighter na frente do segundo Y-Wing para o tiro perfeito. 

A forma de lua pálida da Estrela da Morte assomava atrás da 
nave, seu tamanho gigantesco fazendo a nave rebelde parecer 
os brinquedos com os quais ela podia brincar quando criança. O 
Y-Wing estava seguindo para Yavin o mais rápido que podia, 
desviando de forma irregular o suficiente para que Iden franzisse 
a testa enquanto tentava travá-lo. 

Um brilho escaldante repentino encheu a sua visão. 

Cegada temporariamente, Iden se lançou descontroladamente, 
com o seu TIE fighter saindo de controle. Quando a visão dela 
voltou, ela percebeu que os destroços estavam vindo para ela tão 
intensamente como se de repente ela tivesse se materializado 
dentro de um campo de asteroides. O foco dela, sempre 
poderoso, estreitou-se para a precisão de laser enquanto ela 
freneticamente esquivava e desviava, manobrando ao redor das 
peças maiores e desejando com todo seu ser que os TIE fighters 
tivessem escudos. 

Iden girou e caiu, respirando o oxigênio misericordiosamente 
ainda fluindo profunda e ritmicamente. Mas ela sabia em seu 
coração que era apenas uma questão de tempo. Havia muitos 
destroços, alguns deles do tamanho de um casulo de fuga 
padrão, alguns deles tão pequenos quanto seu punho cerrado, e 
ela estava bem no meio disso. Os pedaços menores já estavam 
atingindo seu TIE fighter. Mais cedo ou mais tarde, um dos 
grandes pedaços iria atingi-la, e tanto o Tenente Sênior Iden 
Versio quanto sua nave seriam nada mais do que manchas do 
que restou da lua de Yavin. 

De alguma forma, ela vagou muito perto do alvo da Estrela da 
Morte e foi pega na varredura caótica de sua destruição, 
exatamente o que a sua comandante a estava alertando para 
evitar. 

Mas como isso foi possível? 


— Mayday, mayday — Iden gritou, incapaz de manter a voz 
dela calma enquanto ela desesperadamente mergulhou cada vez 
mais para evitar o desastre. — Aqui é TIE Sigma Três solicitando 
assistência. Repito, aqui é o TIE Sigma Três solicitando 
assistência, alguém escuta? 

Silêncio. Silêncio absoluto, frio e assustador. 

O inevitável finalmente aconteceu. 

Algo atingiu o TIE fighter com força. A nave estremeceu, 
tombando em uma direção diferente, mas não explodiu. Um 
pedaço de uma das asas elegantes e frágeis cruzou o campo de 
visão de Iden e ela percebeu que o controle da nave estava fora 
de suas mãos. 

Outros entrariam em pânico, chorariam ou reclamariam. Mas 
Iden havia sido criada para nunca, nunca desistir, e agora, 
naquele momento, ela estava grata pela implacabilidade de seu 
pai. A nave estava adernando e, como ela não podia fazer nada 
para impedir isto, ela demorou alguns segundos para observar. 

A perspectiva de sua própria morte violenta e, possivelmente, 
dolorosa e prolongada era algo que causava pouco medo a ela. 
Mas o que ela viu naqueles segundos atingiu o terror até seus 
OSSOS. 

Era a lua verde azulada de Yavin. E estava completamente 
intacta. 

Não. Impossível! 

Ela pensou no terrível silêncio no comunicador. E agora que 
ela sabia, agora que ela envolveu seu cérebro em torno de algo 
que não deveria acontecer, que ninguém jamais imaginou que 
pudesse acontecer, reconheceu algumas das peças que ela 
estava tentando tão desesperadamente escapar. 

Eles eram de construção Imperial. 

Imperial. 

Peças da maior estação de batalha que... 

Um único suspiro curto, duro e incrédulo sacudiu o seu corpo 
esguio. Então Iden Versio cerrou os dentes contra uma segunda 
explosão. Apertou os lábios para selar isso dentro dela. 

Ela era uma Versio, e os Versio não entram em pânico. 


A destruição da Estrela da Morte foi a verdade brutal e 
irrevogável de que o impossível agora era possível. O que 
significava que ela poderia sobreviver a isso. 

E ela estava indo. 

Iden lutou para recuperar o seu controle e avaliou a situação 
com uma clareza brilhante, afiada, quase violenta. 

O impacto do golpe dos destroços, felizmente, serviu não 
apenas para danificar a asa, mas também para empurrá-la em 
direção à lua, e sem a atração da Estrela da Morte para contra- 
atacar, a gravidade do pequeno satélite de Yavin era gananciosa. 
Ela não conseguia direcionar sua trajetória, mas ela podia 
administrá-la. Iden partiu para a ofensiva, sua tática preferida, 
mas desta vez não contra uma embarcação rebelde. Desta vez, 
os seus inimigos eram os destroços que se lançaram em sua 
direção. 

Ela girou em direção à superfície da lua, mirando em qualquer 
coisa em seu caminho e transformando-o em escombros. Esse 
tipo de coisa era uma segunda natureza, então ela deixou parte 
de sua mente lidar com como gerenciar o processo de reentrada, 
um acidente controlado e ejeção. 

Haveria então como evitar a captura, roubar uma nave e fugir 
com ela, presumindo que ela pousasse inteira na lua de Yavin. 

Lá estava ele de novo, aquele frisson de pânico bestial 
primitivo, fechando sua garganta. Iden engoliu em seco, mesmo 
quando o suor frio orvalhou o seu corpo... 

...SOb O uniforme de um oficial Imperial... 

...SOb O leme de um piloto de um TIE fighter... 

...e novamente respirou fundo para se acalmar. O oxigênio era 
finito, mas era melhor usá-lo agora para ajudá-la a se concentrar 
do que mais tarde, quando ela entrasse em pânico. 

Iden era, até onde ela sabia, a única sobrevivente entre mais 
de um milhão de vítimas desse ato de terrorismo rebelde. Ela 
tinha que sobreviver, apenas para honrar aqueles que não 
tinham. Aqueles que não perseguiram o inimigo em um ato 
impulsivo que deveria ter sido um erro, mas em vez disso lhe deu 
uma chance de viver. 


Ela encontraria um caminho de volta ao espaço Imperial pronta 
para continuar a luta contra a Aliança Rebelde pelo tempo que 
fosse necessário para eliminar cada um dos bastardos. 

A sua mandíbula cerrou e os seus olhos se estreitaram com 
determinação, Iden Versio se preparou para uma aterrissagem 
acidentada. 


— Ela ... ela está o quê? 

O Tenente de Grau Júnior Gideon Hask, de vinte e sete anos, 
alto, elegante, o Único membro vivo de uma família orgulhosa de 
oficiais Imperiais de alta patente, costumava ser equilibrado e frio, 
exatamente como deveria ser. Nunca repentino em seus 
movimentos, a menos que uma ação rápida e decisiva fosse 
necessária, sua voz era bem modulada e ressonante. Uma voz, 
Gideon sempre pensou em particular, que era feita para dar 
ordens. 

Mas agora aquela voz suave traiu uma alegria áspera ao 
estalá-la na última palavra. 

Ele havia sido convocado sem nenhuma explicação para o 
Distrito Federal da Cidade Imperial de Coruscant pelo Inspetor 
Geral, não, Hask se corrigiu, houve uma promoção nos últimos 
dias, Almirante Garrick Versio. O Almirante estava neste 
momento franzindo a testa levemente em desaprovação pelo 
lapso de comportamento profissional de Gideon. Mas pela 
primeira vez, Gideon não poderia se importar menos. 


— Eu disse, — repetiu o Almirante Versio com um leve toque 
de impaciência, — A Tenente Sênior Versio está viva. 

Gideon oscilou, muito ligeiramente, e teve que se segurar em 
um canto da mesa preta reluzente atrás da qual estava sentado o 
Almirante, e o pai da melhor amiga dele. 

Iden está viva. 

— Mas droga como... — Na sobrancelha arqueada do 
Almirante, Gideon levou um momento para se recuperar. Ele 
soltou a mesa e se endireitou, respirando fundo. — Como isso é 
possível, senhor? Fomos informados de que todos a bordo da 
Estrela da Morte estavam mortos. 

Apenas três dias após o inconcebível desastre, da destruição 
da arma mais poderosa que a galáxia já conheceu, o Império 
ainda estava se recuperando. Ninguém admitiu, é claro. E foi fácil 
pegar toda aquela descrença, choque e tristeza como um pedaço 
de barro e moldá-la em ódio e fúria fria. Vingança, não, nada tão 
mesquinho quanto isso; justiça pela morte de centenas de 
milhares, era o foco agora. Os mortos deveriam ser vingados e 
honrados, não lamentados. 

Exceto... Gideon tinha lamentado por Iden, em particular, e em 
seu próprio tempo. Ele conheceu a família Versio quando foi 
enviado a Vardos para frequentar a Escola Preparatória Militar 
dos Futuros Líderes Imperiais. Vardos era um mundo ilustre e 
ferrenhamente Imperial localizado no sistema Jinata. O sistema 
havia sido elogiado em todo o Império pelo controle eficiente de 
seus mundos. O próprio Garrick Versio foi quem trouxe o planeta 
para o Império enquanto era jovem. Ele tinha feito isso com 
sucesso e sem violência, e a população amava tanto ele quanto o 
Império. Em muitos aspectos, Vardos era Versio. 

Gideon, um nativo de Kuat, ficou órfão aos dez anos quando 
um infiltrado rebelde detonou uma bomba nos estaleiros do 
planeta. Os pais dele morreram na explosão. Gideon tinha 
lamentado quando os perdeu também, também em particular, e 
em seu próprio tempo, sozinho em seu quarto na agora seu 
casarão em Kuat, durante os poucos dias que seu tutor legal o 
levou para providenciar a sua matrícula na escola. 


O tutor considerou a escola um substituto adequado para os 
pais. Não era, é claro, mas com o tempo Gideon aprendeu a 
apreciar que isso o forçou a amadurecer, ensinou-lhe habilidades 
inestimáveis. E... isso o conectou com Iden. Embora ela estivesse 
vários anos atrás dele, ele foi escolhido para ficar de olho nela 
enquanto ele estava no Futuros Líderes Imperiais, e passou a 
respeitá-la. Ela era definitivamente uma Versio, ferozmente 
determinada e excelente, mesmo em tenra idade. Mais tarde, 
eles se encontraram na Academia Imperial de Coruscant na 
mesmo época, e desta vez, Iden era quem mantinha Gideon 
alerta. 

Essa história compartilhada os tornava menos que amigos, 
porque, como o diretor da escola, o Aqualish Gleb, havia incutido 
neles, os jovens Imperiais não faziam "amigos", eles faziam 
"aliados", mas mais do que colegas. Gideon e Iden tinham um 
senso de competição intenso, mas respeitoso e estranhamente 
amável. Ela o havia superado consistentemente, mas isso não 
diminuiu a quantidade de consideração que ele tinha por ela. A 
excelência dela apenas o impulsionou para a dele mesmo. Como 
o par de irmãos que não eram, eles lutaram por reconhecimento. 
Doeu quando ela recebeu a cobiçada nomeação para a Estrela 
da Morte, enquanto ele, cinco anos mais velho e mais experiente, 
tinha que se contentar com o esquadrão TIE a bordo da Avanço. 

Até este momento, Gideon tinha visto aquela nomeação como 
a sentença de morte de Iden. Ele era incapaz e não queria 
compartilhar o tormento dele com ninguém; quase todo mundo 
que ele conhecia havia perdido amigos ou família na Estrela da 
Morte, e ninguém parecia estar tão arrasado quanto ele. Gideon 
lutou contra a enormidade do buraco que Iden Versio havia 
deixado para trás no universo dele. Ter perdido a única presença 
regular em sua vida por mais de uma década, e de tal maneira, o 
abalou mais do que ele poderia ter previsto. 

E agora essa revelação o restaurou com a mesma força 
inesperada. Iden estava viva. Essa alegria reprimida deixou tudo 
certo que o Almirante Versio suspirou pesadamente e disse, com 
uma pontada em sua voz profunda e retumbante: 


— É claro que todos que estavam fisicamente na estação 
morreram naquele trágico evento. Mas Lorde Vader, Tenente 
Versio, e um punhado de outros não estavam na estação. Ela 
estava no TIE fighter dela na hora. 

Com cuidado, Gideon disse: 

— Então, há uma coisa pela qual ser grato, no meio desta 
tragédia. 

— Eu tenho que admitir que fiquei muito satisfeito com a 
notícia. 

A confissão surpreendeu Gideon, isto estava definitivamente 
fora do personagem. Mas ele não reconheceu, em vez disso 
perguntou: 

— O que aconteceu? 

— De acordo com o relatório dela, o TIE fighter da Tenente 
Versio foi danificado na explosão. Ela o manobrou para um pouso 
forçado na superfície da quarta lua de Yavin, ejetando com 
segurança antes do impacto. Ela escapou da detecção e livrou os 
rebeldes de uma de suas naves com capacidade para o 
hiperespaço. Quando ela alcançou o espaço Imperial, ela 
imediatamente se identificou. Ela foi totalmente interrogada e está 
se recuperando no Hosnian Prime. 

Gideon estava sorrindo quando o Almirante terminou, mas 
então, se controlando, ele forçou seu rosto a voltar a uma 
expressão cuidadosamente neutra. Claro que é isso que Iden 
faria. 

— Bastante impressionante e uma prova de seu treinamento, 
senhor, — disse ele. 

— Não tão impressionante, — Versio objetou. — A Tenente 
Versio relatou que havia muita comemoração acontecendo. — A 
voz do Almirante gotejava com desprezo. — Não há muita honra 
em eliminar um punhado de guardas bêbados. 

Embora ele conhecesse o Almirante Versio durante toda a sua 
vida, Gideon nunca o tinha visto efusivo sobre qualquer coisa, 
exceto a glória do Império, então ele ignorou a minimização do 
cenário pelo homem mais velho. Os rebeldes, com sua vitória 
chocante e repugnante, de repente se mostraram uma força a ser 


reconhecida. Gideon não podia imaginar que eles baixariam a 
guarda e beberiam em seus postos a qualquer momento, mesmo 
quando eles desferiram um grande golpe contra seus inimigos. 
Ele sabia que Versio sabia disso também, e que o Almirante 
estava simplesmente sendo... bem... o Almirante. 

Ele mencionou que lden estava "se recuperando", o que 
significava que ela havia se machucado. 

Um pensamento ocorreu a Gideon. Ele hesitou, mas tinha que 


perguntar. 
— À... tem a mãe dela ... 
— Zeehay Versio foi informada. — O tom cortante das 


palavras era uma advertência, uma que Gideon sabia que devia 
prestar atenção. 

Os Versios se divorciaram quando Iden tinha cinco anos e 
Gideon nunca conheceu a mãe dela. Iden não falava muito sobre 
ela, embora Gideon soubesse que elas mantinham contato. A 
Ultima vez que Iden a mencionou, Gideon lembrou, a amiga dele 
deixou escapar que Zeehay não estava bem, mas não disse nada 
sobre ela desde então. Zeehay foi uma artista importante na 
Coalizão para o Progresso e, pelo menos até a recente doença 
dela, viajou para vários mundos, desenhando pôsteres Imperiais 
inspiradores feitos sob medida para atrair cada cultura. Não havia 
ninguém que Gideon admirasse mais do que o homem que ele 
estava diante neste momento, mas ele não conseguia imaginar 
como que deveria ter sido ser casada com ele, especialmente 
dada a natureza artística de Zeehay. 

Iden tinha adquirido a coloração de sua mãe, quente, pele 
castanha clara e cabelo preto, e a curiosidade, mas sua 
mandíbula forte e personalidade forte vieram diretamente de seu 
pai. 

— Obrigado por me avisar, senhor, — disse Gideon. — Mas... 
eu tenho quase certeza de que você não me requisitou da 
Avanço apenas para me dizer que a tenente Versio está bem. 

— Não, eu não requisitei por isto, mas nós vamos discutir isso 
aqui no meu escritório amanhã às novecentas. A Tenente Versio 
e outros dois se juntarão a nós. Eu preparei quartos para você no 


Diplomata. Vá diretamente para lá e não fale com ninguém. Você 
está dispensado, Tenente. 

Normalmente, Gideon saudava e partia, mas havia algo mais 
que ele tinha que perguntar. 

— Senhor? Seria possível falar com Iden? 

As sobrancelhas cinzentas de Versio se ergueram. 

— Eu disse, ela irá se juntar a nós amanhã de manhã. 

— Eu sei, senhor, mas... se for permitido, eu gostaria de falar 
com ela. 

Versio o analisou por um momento, depois assentiu. 

— Muito bem, eu vou enviar-lhe as coordenadas. Você pode 
contatá-la assim que chegar aos seus aposentos. 

Gideon não precisava perguntar. Ele sabia que a conversa 
seria monitorada. 

Tudo era monitorado quando se tratava de Garrick Versio. 
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Em circunstâncias normais, Gideon teria sido designado para 
os aposentos dos oficiais visitantes no quartel, mas estava claro 
que tudo o que o Almirante queria discutir com ele e a filha dele, 
era ultrassecreto, assim como as identidades dos outros dois. 

Ele certamente não se importou com a mudança de local, 
relaxando no conforto do transporte VIP que o transportou para 
um dos níveis mais altos da cidade mundo, 5120, a uma curta 
distância do escritório de Versio na sede do Agência de 
Segurança Imperial no Distrito Federal. 

O elevador dava para um andar com uma única entrada. 
Claramente, em algum momento do passado ilustre do hotel, 
outros apreciaram o valor da privacidade quase total. Um guarda 
estava ao lado da porta, rigidamente atento. 

— Sua identificação, senhor, — disse o homem rapidamente. 
Confuso, Gideon entregou-lhe seu cilindro de código. O guarda 
examinou-o com um pequeno dispositivo portátil, então se 
aproximou e pressionou a palma da mão dele contra um leitor 


quadrado afixado na porta. Sibilando e abrindo-se na escuridão 
fria. 

— Bem-vindo, Tenente Hask. Eu estarei lá fora, — disse ele. 
— Me chame se houver alguma coisa que você precise. 

— Obrigado, — respondeu Gideon, e entrou. A enorme suíte 
iluminou-se para recebê-lo. Era luxuoso, mas também austero. A 
outra extremidade da sala era composta inteiramente de vidro 
reforçado. Gideon sabia que o nível mais alto do hotel estava 
acima da camada de nuvens do planeta, mas este andar estava 
localizado abaixo dela, revelando a agitação de Coruscant lá fora. 

Os únicos toques de cor na sala totalmente em preto e branco 
estavam nas obras de arte. Cartazes de recrutamento de anos 
anteriores tinham sido cuidadosamente emoldurados, e Gideon 
se viu olhando para imagens de orgulhosos rapazes e moças, 
stormtroopers e oficiais Imperiais em cenários estilizados de 
vários mundos. Gideon não era um aficionado por arte, mas ele 
parou um momento para se perguntar se este era o trabalho de 
Zeehay Versio. A jovem olhando extasiada para as estrelas em 
uma pintura certamente se parecia com lden. 

Com a bolsa pendurada no ombro, Gideon atravessou a sala 
principal com sofás, cadeiras e mesa em preto-e-branco e 
escolheu um quarto ao acaso. Ele assobiou baixinho quando a 
porta se abriu. O quarto era, para os padrões militares, enorme. 

— Legal, — ele murmurou, — muito bom. — Ele largou a 
sacola na cama bem feita e se dirigiu ao holoprojetor empoleirado 
na mesinha. Ele inseriu as coordenadas e esperou pelo que 
pareceu uma eternidade, mas na realidade foram apenas alguns 
segundos. 

Ela apareceu diante dele, em miniatura e azul acinzentada, 
mas mesmo na forma holográfica era fácil ver que seu rosto 
estava inchado e havia o fantasma de um hematoma em sua 
têmpora. 

Seus olhos se arregalaram. 

— Gideon! 

Ela sempre o chamava pelo primeiro nome, exceto em 
circunstâncias profissionais. Isso não acontecia com ninguém, 


nem mesmo com o pai dela. E Gideon há muito se acostumara a 
ser chamado de Hask por todos os outros. Seu primeiro nome era 
o deles, entre eles. 

— İden! — Ele se encontrou sorrindo. — Eu nunca pensei... 
eu acabei de saber. Eu estou... Eu estou tão feliz em ver você. 

Ela sorriu fracamente. 

— Eu fico feliz em ser vista. 

— Você está bem? 

Ela ficou séria. 

— Um pouco machucada e ferida, mas o tanque de bacta 
consertou o pior. Eu estou tentando descansar um pouco, mas, 
honestamente, eu não consigo dormir. 

Ele pairou entre eles; a coisa sobre a qual eles não podiam 
falar, provavelmente não deveriam falar... mas precisavam. 

Gideon esperou pacientemente. Iden tinha estado mais perto 
de tudo do que ele. Ela estava sentada em uma cama com centro 
médico, encostada nos travesseiros, e obviamente segurava o 
holoprojetor à sua frente nas mãos. Ela desviou o olhar por um 
momento, depois de volta para ele. 

— Mais de um milhão de pessoas. Tão rápido. Desapareceu, 
simplesmente assim. 

Ele balançou a cabeça em silêncio e tentou alcançar o 
positivo. 

— Mas você não se foi. Você tem sorte de estar viva. 

Ela começou a dar a ele um de seus sorrisos irônicos, então 
estremeceu um pouco; o gesto claramente doeu. 

— Certo. 

— Não faça isso, — rebateu Gideon. — Você tem. E eu estou 
feliz, e seus pais também. Eu vi o Almirante hoje, e ele até disse 
isso. — Um pequeno exagero, mas verdadeiro até onde chegava. 

Iden ignorou. 

— Eu quero dizer... pense em quem nós perdemos. As 
repercussões serão terríveis. Algumas das principais pessoas do 
Império estavam naquela estação. Grão Moff Tarkin. Coronel 
Yularen. Muitos bons homens e mulheres. O Império teria ficado 


melhor se outros tivessem tido isso em vez de mim. Eu sou 
apenas uma piloto de TIE. 

Iden suspirou e esfregou um de seus olhos com a palma da 
mão. 

— Pelo menos Lorde Vader sobreviveu. 

— Bem, você também, e eu estou feliz. Eu te conheço, Iden. 
Você trabalhará para garantir que sua sobrevivência signifique 
algo. 

Ele se inclinou para frente, cruzando os braços sobre a 
mesinha. 

— Assim. Me diga o que aconteceu. Como você saiu. 
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Anos-luz de distância, ainda em uma cama no centro médico, 
cansada até os ossos e doente de tristeza culpada, Iden se 
permitiu ser distraída. Ela contou a ele sobre o acidente, como 
ela se machucou, mas conseguiu fazer uma tala com escombros. 
Como ela caminhou vários quilômetros através da massa 
espessa e irritantemente verde da selva. Ela escapou da 
detecção, exceto por um único rebelde, mas ela o despachou 
antes que ele pudesse dar o alarme. Então ela entrou em uma 
nave de carga e se dirigiu para o sistema Imperial mais próximo. 

— Não é muito emocionante, — disse ela. — Primeiros 
socorros, caminhar, tomar uma nave e se recuperar aqui. Sem 
batalhas espaciais. 

Não se orgulhe, o pai dela havia dito a ela. Alcance. Depois, 
deixe que os outros percebam e reajam de maneira adequada. 

— Não. Nada notável. Apenas entrando sorrateiramente em 
uma grande base rebelde e roubando uma nave bem debaixo dos 
narizes deles, Gideon apontou. — E, — acrescentou ele, um 
pouco mais sombrio, — sobreviveu à Estrela da Morte. 

Iden sentiu-se recuar no interior. Ela não queria ver, pensar 
sobre isso, porque ela não queria perder o controle. A Tenente 
Sênior Iden Versio não podia se dar ao luxo de fazer isso, não na 
frente de ninguém, nem mesmo de Gideon. 


— Você ouviu como os rebeldes fizeram isso? — Gideon 
perguntou. Ele geralmente era bom em interpretá-la, mas Iden 
sabia por experiência própria que era difícil ver as expressões e a 
linguagem corporal em um holograma. Ela se resignou a uma 
discussão. 

— Algo sobre planos roubados da estação, — ela disse. 

— Mais do que isso. Iden, é horrível. — Ele olhou para baixo 
por um momento. Quando ele ergueu a cabeça, apesar da 
distorção do tamanho pequeno e da cor de seu rosto, Iden viu 
que os olhos dele estavam brilhando de fúria que ela suspeitava 
ter estado enterrados por muito tempo. — Um dos cientistas que 
ajudaram a projetar a Estrela da Morte... ele a construiu para ser 
destruída. 

Iden errijeceu. 

— Explique, — ela disse friamente. 

— Ele estava planejando que isso acontecesse o tempo todo. 
Por anos. Ele construiu uma instabilidade no reator. Havia uma 
pequena porta de exaustão térmica abaixo da principal, ao longo 
da trincheira do meridiano. A maldita coisa tinha apenas dois 
metros de largura. O eixo levava diretamente ao sistema do 
reator principal. 

Iden estremeceu quando uma cena passou diante de seus 
olhos: As X-Wings e Y-Wings indo direto para a trincheira, 
mergulhando, movendo-se ao longo dela, mergulhando... 

— Torpedos de prótons, — disse ela. Tinha que ser. O poço foi 
protegido contra raios. Porque qualquer atacante sensato tentaria 
disparar lasers. 

— Exatamente! Como você... — Ele engoliu as palavras. — 
Desculpe. 

Ela acenou em aborrecimento. 

— Continue. 

— Bem, acontece que um ataque direto iniciou uma reação em 
cadeia. 

— E a Estrela da Morte explodiu por dentro. — Iden 
estremeceu. É por isso que os rebeldes estavam enviando naves 
tão pequenas. É por isso que eles estavam indo para as 


trincheiras. E nós que estávamos em nossa estação confortável e 
inexpugnável, ou em nossos melhores caças; nós pensamos que 
eles estavam apenas se apresentando em um gesto final de 
desafio... 

— Os rumores são que os planos foram roubados em Scarif, 
— continuou Gideon. — É por isso que a batalha foi travada. 

— Mas eles morreram, não é? — A voz de Iden era áspera. — 
Os Rebeldes”? Em Scarif? 

— Sim. Mas eles foram capazes de transmitir os planos para... 

— Mas eles morreram? 

Hask pestanejou ante a intensidade dela, mas respondeu: 

— Sim. Eles morreram. 

— Bom. Eu estou feliz. Eles deveriam ter morrido. Todos eles 
deveriam ter morrido pelo que eles fizeram. Mas a Senadora 
Organa escapou. — Ela pronunciou o nome da princesa traidora 
como um epíteto, depois respirou fundo. — Gideon — ela estava 
em Yavin. Enquanto eu estava lá. 

Agora Gideon entendeu, e seu rosto de feições fortes cresceu 
solidário. 

— Sim, ela estava, — ele concordou cautelosamente, — e seu 
trabalho era sair de lá viva, não executar todos os rebeldes no 
lugar. Você foi ferida, Iden. Muito mal, se eu posso ver isto 
mesmo agora, e em um holo. Ninguém simplesmente pula em um 
tanque de bacta para um mergulho rápido. 

Ela se viu sorrindo. Ela odiava que Gideon a conhecesse tão 
bem... mas era um conforto também. 

Ainda assim, o calor da afeição dela por ele desapareceu, o nó 
frio de ódio crescendo dentro dela. 

— Nós vamos pegá-los, Gideon. — Não foi uma declaração. 
Foi uma promessa. — Nós vamos fazê-los pagar. Nós vamos 
esmagar essa Rebelião. Nós vamos conseguir justiça por este... 
este ato terrorista. 

Ele sorriu, O sorriso frio de lábios finos de cálculo absoluto que 
Iden normalmente não gostava de ver, mas agora recebia bem. 

— Oh, sim, realmente estamos. E eu tenho a sensação de que 
você e eu vamos fazer parte disso. 


— É bom que seja assim. 


O Tenente Comandante Del Meeko pilotou o T-4a de classe 
Lambda na direção à Ecumenópolis prata-amarronzada que era 
Coruscant. Outrora, ele tinha estado em casa, mas ele não 
voltava há muito tempo. A visão de nuvens brancas apresentando 
timidamente vislumbres de um mundo composto quase 
inteiramente de artificial era nostálgica e curiosamente 
reconfortante. O que era bom, porque desde que ele recebeu a 
misteriosa convocação, o ex-engenheiro-chefe do Star Destroier 
Implacável estava mais do que um pouco nervoso. 

Ele se apresentou para para o serviço nesta manhã, com os 
olhos turvos como sempre antes daquela primeira xícara de caf, 
para encontrar a sua equipe esperando por ele na Engenharia. A 
tenente Naylyn Bashan, a sua subordinada imediata, disse-lhe 
que havia uma mensagem para ele no escritório dele. 

— Prioridade máxima — ela disse, quase deixando escapar as 
palavras. Ela e o resto da Engenharia fizeram o possível para não 
parecer alarmada, e Meeko, é claro, também fizera o possível 
para também não parecerem alarmados. Todos eles sabiam que 


após a destruição da Estrela da Morte, nada, absolutamente nada 
seria o mesmo, e todos estavam preparados para o pior. 

O rosto do Almirante Dayun, sempre corado, ficou 
completamente vermelho enquanto ele falava. 

— Você será transferido, Del, — disse ele, usando o nome do 
engenheiro-chefe em vez de seu posto e, assim, revelando o 
quanto de informação tinham jogado nele. — O Almirante Garrick 
Versio solicitou especificamente você. 

E isso era, aparentemente, tudo o que Del conseguiria. Na 
relativa privacidade do transporte espacial, Naylyn havia feito 
perguntas sobre o que diabos estava acontecendo. Del não tinha 
nada para dizer a ela. Então, em vez disso, eles contaram 
histórias sobre sua primeira vez na nave e o ritual de brincadeiras 
com a “carne de nerf", que os novatos da equipe, sempre eram 
submetidos. Mas agora, com Coruscant preenchendo a sua 
janela de visualização, eles ficaram em silêncio. 

Então Naylyn falou. 

— Del... você acha que isso tem alguma coisa a ver com você 
ter estado estacionado em Scarif? 

Del se forçou para não estremecer. No início da carreira dele, 
ele foi um soldado, e não um engenheiro. Ele havia começado o 
serviço Imperial como um stormtrooper e tinha tido a sua parcela 
de batalha Mais tarde, ele serviu como shoretrooper na base 
Imperial que antes eram consideradas umas férias de trabalho. A 
maioria dos amigos que ele fez durante esse tempo ainda 
estavam lá quando o ataque rebelde ocorreu. 

Nenhum havia sobrevivido. 

— Eu tenho me perguntado isso, — Del admitiu. — Mas não 
consigo imaginar por quê. Isso foi há muito tempo atrás. 

— Tem muitas reorganizações em andamento, — disse 
Naylyn, e acrescentou, depois de limpar a garganta dela: — Tem 
muitas vagas para preencher. 

— Eu sirvo ao prazer do Império, — disse Del, e embora fosse 
a resposta esperada, também era verdade. — Eu não tenho ideia 
do que se trata, e se eu tivesse... bem, eu poderia te contar, 
mas... 


Eles riram juntos da antiga piada e o clima melhorou. Del 
manobrou o transporte espacial para baixo, deslizando ao longo 
das nuvens brancas perfuradas aqui e ali por arranha céus de 
duracreto, com as suas janelas de vidro reforçadas reluzentes 
refletindo a luz. Abaixo dessa camada, a embarcação entrou no 
fluxo muitas vezes perigosamente rápido de tráfego intenso que 
constantemente lotava o espaço acima do mundo capital do 
Império. 

O destino deles era a Cidade Imperial, especificamente a 
seção que, até recentemente, era chamada de Distrito do 
Senado. Mas não havia mais Senado. Quando o transporte 
espacial estava a poucos quilômetros da área, duas naves 
menores se materializaram aparentemente do nada. 

— Você está entrando em uma área restrita, — veio uma voz 
cortante e fria. — Identifique-se e prepare-se para ser 
redirecionado e abordado. 

Del e Naylyn trocaram olhares. 

— Aqui é a nave 4240-C, do Star Destroier Implacável. Sou o 
Tenente Comandante Del Meeko, a minha copiloto é a Tenente 
Naylyn Bashan. Nosso código de autorização é... 

— O código de autorização é irrelevante. Enviando 
coordenadas. Redirecione imediatamente. 

Algo estava errado. Del permaneceu calmo ao dizer: 

— Eu recebi a ordem de me reportar ao Almirante Garrick 
Versio. 

Houve uma pausa. Uma longa pausa. Então: 

— Código de autorização”? 

Del deu o código. Outra longa pausa. Então: 

— Você está autorizado a prosseguir. Nós forneceremos 
escolta. Vá para essas coordenadas. 

As coordenadas apareceram no console e Del as inseriu. Ao 
digitar o último número, ele se permitiu exalar. As duas naves 
foram para os lados do transporte espacial, uma delas um pouco 
à frente e o outro um pouco atrás. 

— Kriffing de inferno, Meeko, parece que você estava certo 
sobre ter que me matar! — Naylyn exclamou com os olhos 


arregalados. — Esse nome era como uma palavra mágica de um 
conto popular ou algo assim. 

— Sim, bem, eu sou definitivamente um herói em minha 
própria mente. — Conforme a nave se aproximava da área 
restrita, Del olhou para a grande cúpula e se perguntou como 
seria chamada, agora que não havia Senado no Distrito do 
Senado. Ele não ia perguntar. 

— Nós vamos sentir a sua falta, Del, — disse Naylyn. 

— Você será uma excelente engenheira-chefe, — Del a 
tranquilizou. — Digo, agora você vai ser. Você estava muito 
desleixada quando chegou, mas eu a treinei bem. 

Isso fez com que ela revirasse os olhos desejados. Ele 
sufocou seu próprio sorriso. Piadinhas não eram a regra, mas Del 
deixou a sua equipe se entregar a elas. Eles sabiam muito bem 
como ser sérios, mortalmente sérios, quando chegava a hora. 

Ficando um pouco sério, ele disse: 

— Eu vou sentir saudades de todos vocês também. 

— Ninguém deveria ficar excessivamente apegado à equipe, 
mas Del sim. Ele se apegou a muitas coisas, e uma das lições 
mais desafiadoras que teve de aprender era como conter a sua 
amizade natural. 

Mas o seu tempo na Engenharia acabou e, em breve, o 
mistério que o Almirante Garrick Versio queria do Engenheiro- 
chefe Del Meeko seria resolvido. 

Del só esperava que a revelação não fosse algo de que ele se 
arrependesse. 
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A jovem mulher era diminuta, pequena e franzina, na cadeira 
na qual ela se sentava, enquanto os olhos dela se moviam 
rapidamente de uma tela para a outra, chegou perigosamente 
perto de engoli-la. Mas havia se acostumado a isso e girava e 
rotacionava conforme necessário. 

As unhas curtas e cuidadosamente aparadas denunciavam os 
pequenos dedos que voavam sobre os controles. Havia um 


pequeno fone de ouvido quase invisível em seu ouvido direito, 
através do qual uma linguagem musical de cliques e assobios 
vinha. A maioria acharia algumas ou todas as situações 
perturbadoras, mas a jovem aprendera a dominá-las. A sua 
memória eidética garantiu que uma breve leitura de um item 
fosse tudo o que fosse necessário. 

— Tenente? 

O olhar da Tenente Seyn Marana foi em direção a uma tela na 
sala que estava escura um momento antes. O rosto de Jastin 
Vrayn, o seu assistente, estava marcado por uma expressão de 
confusão e uma centelha de preocupação. 

— Sim, Alferes? — Seyn respondeu, voltando sua atenção 
para a meia dúzia de telas e as palavras passando por duas 
delas. 

— Há uma mensagem para você. Está vindo do Almirante 
Garrick Versio. Nível de segurança dois. 

Almirante? Isso era novo. Mas então, tanta coisa era nova, 
desde a destruição da Estrela da Morte. Seyn mal havia saído 
desta sala desde que a notícia chegou, chocando a todos e 
mudando tudo o que ela acreditava, esperava e confiava ser real. 
Ela conhecia Versio e havia trabalhado em alguns casos entre 
facções pra ele. Ela nunca o encontrou, nunca interagiu com ele, 
e ficou surpresa que ele soubesse o nome dela. 

E nível 2, isto era a autorização máxima que ela tinha. O que 
quer que fosse, era grande e exigiria a sua total atenção. Seyn 
rapidamente apertou os botões para pausar as telas de vídeo e 
deu uma respirada profunda. 

— Nível de segurança dois em vigor. Transfira a mensagem. 

O rosto agradável de Jastin foi substituído pelo rude, quase 
grisalho, do agora Almirante Garrick Versio. 

Seyn ouviu. Os seus olhos se arregalaram. 

E ela começou a sorrir. 
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Às oito e cinquenta, Iden Versio e Gideon Hask entraram na 
sala de conferências privada do Almirante, ombro a ombro. Uma 
das frases favoritas do Almirante Versio era: Se você chegou 
cedo, chegou na hora. Se você chegar na hora, está atrasado. 
Tanto Gideon quanto Iden internalizaram a mensagem. 

Iden vestiu seu uniforme preto de piloto de TIE, mas não 
trouxe o capacete para a reunião. Gideon estava vestido com a 
elegante lã de gaber verde acinzentada de seu uniforme de 
oficial, o boné removido e colocado debaixo do braço. 

Estranhamente, foi a primeira vez que Iden visitou o seu pai no 
local de trabalho dele. Quando ela estava crescendo, ele tinha 
um escritório em um cômodo da casa deles, mas ela raramente 
tinha permissão para entrar lá também. Esse novo escritório 
estava localizado no último andar do quartel-general do Agência 
de Segurança Imperial e era tão fresco, eficiente e sem enfeites 
quanto o próprio homem. Não havia arte nas paredes brancas 
lisas e de duraço, nenhum tapete na superfície espelhada do 
chão, nada além de datapads e equipamentos sobre as mesas. 

Eles foram recebidos por um tenente impossivelmente perfeito, 
um homem jovem cerca de três anos mais velho que Iden, com 
cabelos loiros, olhos verdes e dentes surpreendentemente 
brancos. 

— Boa tarde, Tenentes. Por favor sigam-me. 

A sala de reuniões consistia em uma mesa preta, seis 
cadeiras, uma pequena mesa de um lado e uma parede inteira 
dedicada aos consoles. Já haviam dois ocupantes. Um deles era 
um homem de cabelos escuros com um rosto de aparência 
amigável que Iden supôs ser cerca de dez anos mais velho que 
ela, usando o mesmo uniforme de Gideon. Ele era alto e tinha 
ombros largos, mas não era corpulento. 

A outra era uma jovem mulher, pequena, mas sentada com 
perfeita retidão militar em sua cadeira. A pele castanho clara e 
cabelo preto curto dela eram realçados pela túnica branca nítida 
que a marcava como sendo afiliada à Inteligência de alguma 
maneira. Os seus olhos eram castanhos escuros com uma prega 
epicântica, e o seu rosto novo traía sua juventude; ela parecia ter 


acabado de sair da Academia, se não mais jovem, e Iden parou 
um momento para se perguntar como ela já havia alcançado o 
posto de tenente. Ambos se levantaram quando Iden e Gideon 
entraram. 

A jovem mulher saudou. 

— Tenente Seyn Marana, Inteligência Naval, — ela disse, sua 
voz um tom agudo agradável e infantil. 

— E eu sou o Tenente Comandante Del Meeko. — A voz do 
homem combinava com o seu rosto: amigável, mas não efusiva. 

— Tenente sênior Iden Versio, — disse Iden, retribuindo a 
saudação, — e este é Gideon Hask, Tenente GJ. 

— Excelente, — veio a voz enérgica do Almirante enquanto ele 
entrava na sala, comandando e recebendo toda a atenção deles. 
— Vocês todos já se conheceram. Não há necessidade de perder 
tempo com gentilezas, então. À vontade. Sentem-se. 

Os quatro jovens oficiais obedeceram e se viraram para olhar 
para o Almirante com expectativa. Ele não lhes ofereceu bebida 
e, de fato, Iden sabia que os membros da pequena reunião 
podiam se considerar afortunados por terem sido convidados, ou 
melhor, ordenados, a sentar. 

Os olhos escuros de Versio percorreram cada um dos rostos 
voltados para ele, fixando-se nos de Iden. A aparência severa 
suavizou, muito ligeiramente. 

— Tenente Versio, — ele disse, — eu estou feliz que você 
possa se juntar a nós. 

Iden sentiu uma onda de calor. Gideon estava certo. Seu pai 
ficou feliz em vê-la. 

— Obrigada, senhor, — disse ela. 

Isso era, aparentemente, sentimentalismo suficiente para o 
Almirante. Ele voltou a se dirigir a toda a reunião. 

— Eu direciono a sua atenção para o holoprojetor no centro da 
mesa. 

Iden ficou rígida. 

Ela suspeitou do que eles estavam prestes a ver. E ela 
percebeu que tinha sido ela a responsável por isto estar aqui. 


Gideon olhou para ela, uma sobrancelha levantada em 
questão. Ela balançou a cabeça dela quase imperceptivelmente. 

Iden assistiu junto com os outros, imóvel como uma pedra. A 
única parte dela que se moveu foi o pulso rápido da veia em sua 
garganta delgada. Ela viu o desenrolar da batalha, novamente, 
ouviu o som de ordens sendo emitidas. A contagem regressiva. O 
flash de luz, a inclinação caótica de sua nave. 

Ela se forçou a não desviar o olhar, mas com o canto do olho 
dela registrou as reações de seus companheiros. O rosto de 
Meeko mostrou choque. Os olhos de Marana estavam 
arregalados e os seus lábios ligeiramente entreabertos. Até 
Gideon tinha ficado um pouco mais pálido, e poderia dizer que 
ele estava se forçando a não olhar para ela, para confirmar de 
forma ilógica com os seus próprios olhos mais uma vez se ela 
estava bem. 

O pai dela, felizmente, a ignorou completamente. 

— Eu acredito que todos nós sabemos o que é isso, — disse 
Versio, fazendo uma pausa e, em seguida, desativando o 
holograma. — Esta gravação está sendo analisada e avaliada 
como uma das poucas recuperadas das naves que estavam fora 
da área de explosão direta. 

Iden estava grata por ele não a ter destacado, mas pelos 
olhares de esguelha de Meeko e Marana, ela suspeitou que eles 
sabiam de qualquer maneira. 

— Este foi um dia sombrio para o nosso Império. Um dia muito 
sombrio. Mas, como vocês podem imaginar, e talvez já saibam, 
nós estamos trabalhando em planos de retaliação contra a 
Aliança Rebelde em todos os níveis abertos pra nós. Nós 
estamos dobrando esforços em áreas onde talvez tenhamos sido 
um pouco relaxados. Por exemplo, nós controlamos a grande 
mídia em toda a galáxia, mas erradicamos mais de duas dezenas 
de estações transmissoras piratas menores. Nós ordenamos a 
que transmitissem a execução de vários prisioneiros de alto 
escalão e então destruímos as estações. Ainda há algumas 
operando por aí, mas não muitas, e nós prevemos que em breve 
não haverá mais dificuldades com a mídia. 


— Vocês sabem que o Senado foi dissolvido. No momento, 
nós estamos no processo de prender todos os membros, 
incluindo alguns que serviram nos anos anteriores, e confiná-los 
no Complexo Penitenciário de Arrth-Eno. Eles permanecerão 
presos até que nós possamos avaliar o nível de participação que 
cada um teve com a Aliança Rebelde. Nós estamos alcançando 
possíveis simpatizantes entre as fileiras dos rebeldes, para ver se 
não podemos persuadi-los a se juntar ao lado certo. 

— Nós temos planos do mais grandioso ao mais íntimo. E é 
neste último que vocês quatro entram. Há uma frente particular 
nesta batalha que eu sugeri ser abordada, e eu recebi 
autorização para prosseguir. 

O pai de Iden estava usando aquela voz. Aquela voz 
significava que algo muito grande, muito significativo e muito 
pessoal para ele estava acontecendo. O fato dele a estar 
incluindo deixou Iden orgulhosa, mas também a colocou em 
alerta máximo. Ela se sentou ereta em sua cadeira, seus olhos 
em seu pai, sua respiração lenta, e ouviu. 

— Nossa gloriosa Estrela da Morte foi destruída por algo 
realmente muito pequeno, uma pequena falha, implantada por um 
homem que obstinadamente traiu o Império ao longo dos anos. 
Uma pessoa, em um caça X-Wing, atingiu um alvo de apenas 
dois metros de largura. 

Ele endireitou os ombros. 

— Nós fomos arrogantes, — ele disse, e apenas lden, e, 
talvez, Gideon, sabia o que essa admissão lhe custou. — Nós 
pagamos um preço terrível por isso. E nós não vamos cometer 
esse erro novamente. 

— A escala maior, que é, obviamente, a visão definitiva do 
nosso Império, está sendo atendida. Mas as pequenas coisas... 
elas também precisam ser tratadas. E às vezes, quanto menos 
pessoas fizerem isso, melhor. 

— À contribuição que uma pequena equipe pode dar quando 
ela compreende o melhor dos melhores é, eu acredito, esquecida 
e inestimável. A destilação de realizações e habilidades 
individuais em uma unidade funcionando perfeitamente será algo 


contra o qual os inimigos do Império não estarão preparados para 
se proteger. 

— Após uma avaliação cuidadosa, eu decidi que vocês quatro 
representam o melhor que o Império pode oferecer. 

Foi uma declaração e tanto, e todos sabiam disso. Versio 
cruzou as mãos atrás das costas dele e andou em um círculo 
predatório ao redor do grupo extasiado enquanto olhava para 
cada um deles, com os olhos dele procurando, como laser, 
penetrante, como se tentando sondar até as almas deles. Gideon 
e Iden estavam acostumados a esse nível de escrutínio, mas a 
familiaridade não o tornava menos intimidante. 

O olhar do Almirante pousou no homem alto. 

— Del Meeko. Você trabalhou seu caminho subindo na 
hierarquia, primeiro como um stormtrooper, depois como um 
shoretrooper e, em seguida, como piloto de TIE. Você recebeu 
vários elogios por coragem sob fogo. Os seus comandantes 
notaram que você se sobressai em tudo o que faz, mas parece 
ter o dom especial de consertar tudo, de armaduras a droides e 
motores. — Versio sorriu levemente. — O seu capitão não se 
separou de você de boa vontade. 

Meeko foi esperto o suficiente para não quebrar o contato 
visual com o Almirante. Garrick não apreciava quando aqueles 
com quem ele falava não o olhava, considerando isto 
desrespeitoso. Se eu estiver na sua frente, será muito melhor eu 
ter a sua atenção completa, Iden o ouviu dizer mais de uma vez. 
Mas o piloto de TIE com inclinação mecânica mexeu-se 
ligeiramente em seu assento enquanto inclinava a cabeça 
apreciando as palavras. 

— Seyn Marana, — Versio continuou, virando-se para a 
pequena jovem mulher. — Você possui o dom da memória 
eidética, que lhe foi muito útil ao longo de sua carreira. Você se 
formou como a primeira de sua classe na Academia Imperial de 
Uyter um ano mais cedo, e com honras. Você fala... vinte e sete 
idiomas, correto? 

Ele fez uma pausa para deixá-la responder. Com aquela voz 
doce, a tenente muito jovem respondeu: 


— Vinte e nove, senhor. 

As sobrancelhas de Versio se ergueram. 

— Vinte e nove, — disse ele, sua voz um ronronar grave. — 
Corrigindo. Você pode ler e escrever mais sete, são sete, certo? 
Eu odiaria estar enganado pela segunda vez. 

A garota, Iden não podia deixar de pensar nela dessa maneira; 
claramente Seyn mal tinha vinte e poucos anos, na melhor das 
hipóteses, parecia estar reconsiderando seriamente a sua 
correção rápida anterior de Versio, mas ela respondeu: 

— Sim, sete, senhor. 

— Sete. Você também é uma mestre criptologista. E possui 
uma qualidade de tiro superior que pode derrubar um inimigo a 
mais de cinco quilômetros. 

Iden considerou a “garota” com muito mais respeito. 

Agora Versio se voltou para Gideon. Iden, que o conhecia tão 
bem, viu a expressão do pai dela suavizar com orgulho. 

— Gideon Hask. Primeiro da sua turma na Universidade 
Imperial de Coruscant. Serviu com bravura a bordo da Mandato, 
recebendo uma promoção no campo de batalha e a Estrela 
Carmesim por desempenho excepcional contra o inimigo. 

— E, finalmente, Iden Versio. Graduou-se como a primeira de 
sua turma na Universidade Imperial de Coruscant, com honras. 
Uma de um punhado de sobreviventes da Estrela da Morte, onde 
ela detinha o recorde de mais mortes comprovadas em batalha, e 
tem a honra melancólica de nunca perder esse título. 

— À missão de vocês será recuperar informações, artefatos ou 
indivíduos que podem ser prejudiciais ao Império se caírem nas 
mãos erradas, ou se, por acaso, essas informações já tiverem 
caído nas mãos erradas. Vocês vão limpar as coisas, por assim 
dizer. Nós acabamos de testemunhar o nível de dano que pode 
ser infligido ao nosso Império quando essas informações 
essenciais são usadas contra nós. Nós não podemos, não 
devemos, não iremos permitir que isso aconteça nunca mais. Isso 
está entendido? 

Todos responderam rapidamente afirmativamente. O Almirante 
assentiu. 


— Vocês farão o que forem instruídos. Sem perguntas. Nós 
precisamos recuperar tudo e qualquer coisa, qualquer pessoa e 
todos, que possam representar a menor ameaça para o Império. 
Todos vocês estão acostumados a fazer parte de algo maior do 
que vocês. De ser parte de uma vasta máquina. Mas esta 
unidade será um microcosmo de apenas quatro. Vocês 
executarão a maioria de suas funções sem minha orientação, na 
verdade, pode haver longos períodos de tempo em que vocês 
nem entrarão em contato comigo. É imperativo que vocês 
aprendam rapidamente como trabalhar em conjunto de maneira 
harmoniosa e eficiente. Vocês descobrirão que uma grande 
quantidade de peso estará sobre os seus ombros. 

O coração de Iden começou a bater lentamente contra seu 
peito, mas ela não deu nenhum sinal disso. Não seria bom 
registrar o quão emocionada essas palavras a fizeram se sentir. 
Responsabilidade era exatamente o que ela queria. A equipe 
como um todo, ao que parecia, receberia isso como um elevado 
grau, mas ela queria mais. 

— Agora, — continuou o pai dela, — embora eu seja o único 
avaliando o desempenho de vocês e designando as suas 
missões, eu não serei o seu comandante de campo. Esse papel 
desafiador caberá a um de vocês. Os seus pontos fortes são tão 
únicos e variados que é difícil pra mim dizer qual de vocês se 
destacará. 

O rosto de Iden ficou quente. Ela não sabia se era de raiva... 
ou mortificação. Como o seu pai pôde dizer isso? Ele não 
monitorou o seu comportamento durante toda a sua vida? Do que 
mais ele precisava? 

Ele foi até uma mesa lateral e pegou quatro datapads, 
distribuindo-os. 

— Então, eu decidi como esse processo pode ser facilitado. A 
sua tarefa é dupla. Nesses datapads estão informações sobre a 
primeira missão de vocês. Vocês terão a permissão para fazer 
pesquisas adicionais por conta própria. Primeiro, por volta das 
novecentos de amanhã, eu quero um esboço da missão proposto 
por cada um de vocês. Todas as informações de que vocês 


precisam estão aqui. Eu vou usar isto para avaliar quem vai 
supervisionar esse esforço inicial. Vocês trabalharão com isto 
como indivíduo total e completamente, entenderam? 

Murmúrios de "Sim, senhor" circularam pela mesa. 

— Bom. Em segundo lugar, a posição do seu líder só se 
tornará permanente se a missão for bem. 

Iden aceitou o seu datapad sem comentários, embora 
interiormente ela ainda estivesse queimando de fúria e vergonha. 
Ele sabia do que ela era capaz. E ainda assim, ele pensou que 
um desses outros poderia ser uma escolha melhor. E qual a 
natureza deste teste? Sério? O melhor dos melhores tinha que 
escrever um ensaio? O que viria a seguir, dormir sem jantar se a 
proposta não fosse aceita”? 

Quase, como se isto tivesse sido revelado. 

— Vocês serão escoltados daqui para a sua suíte 
compartilhada no Diplomata. Vocês não sairão, mas as suas 
refeições serão fornecidas. Impressionem-me, Oficiais. Mostrem- 
me como vocês pensam. Façam os seus planos tão sólidos, tão 
dignos, para que eu não possa deixar de selecioná-lo. Alguma 
pergunta? 

Sempre era melhor não ter perguntas para Garrick Versio, mas 
Seyn ainda não sabia disso. 

— Senhor? Somos... nós somos livres para discutir entre nós? 
Compartilhar quais informações nós temos? 

Obter as informações que não temos? iden pensou 
duramente, então repreendeu a si mesma por esse pensamento. 
Honestamente, se ela estava tão envolvida com a Inteligência 
Naval como parecia estar, Seyn tinha menos a ganhar e muito a 
perder com tal compartilhamento. Enquanto isso, Iden pensou, 
enquanto as suas emoções aquecidas começaram a se dissipar, 
compartilhar poderia ajudá-la. Ela teria que apresentar o melhor 
plano dos quatro. Tinha. Se o pai dela fosse montar uma equipe, 
Iden não suportaria simplesmente servir nela. 

Garrick considerou. 

— Sim. Você pode compartilhar. 


A menina sorriu, e por um momento Seyn parecia tão jovem 
que Iden queria protegê-la mais do que ela queria lutar ao lado 
dela. Ela descartou o pensamento. A juventude de Seyn 
certamente desmentiu muita força. Garrick Versio nunca iria 
querer ninguém em "sua equipe" que não fosse forte. Afinal, eles 
eram os melhores dos melhores. 

Essa conclusão lógica significava que o tranquilo Del Meeko 
também tinha algo especial a oferecer. E, claro, Iden conhecia 
Gideon bem o suficiente para saber o quanto ele trouxe para a 
mesa. 

— Alguma outra pergunta? — Não havia nenhuma. Versio 
concordou. — Dispensados. 

Os quatro se levantaram, saudaram e se viraram para ir 
embora. Na porta, entretanto, Gideon ficou para trás, pensando, 
então perguntou ao seu novo oficial comandante. 

— Senhor? Esta unidade já tem nome? 

O mais fraco dos sorrisos curvou os lábios de Versio. 

— Sim, — ele respondeu. — É uma promessa para os 
Rebeldes. 

— Chama-se Esquadrão Inferno. 


CAPÍTULO 4 


Os quatro membros do recém-formado Esquadrão Inferno 
ficaram juntos em silêncio no elevador enquanto ele zumbia para 
cima, o constrangimento da reunião tinha apenas sido 
exacerbado pela tarefa colocada diante deles. Finalmente Meeko, 
que estava ao lado de Seyn, se inclinou em sua direção e 
perguntou baixinho: 

— Estamos sendo gravados no elevador? 

— Apenas imagens neste — Seyn respondeu. — A segurança 
do hotel precisa saber quem entra e sai do prédio, mas há muitos 
segredos discutidos neste elevador que as pessoas não querem 
ouvir. 

Ele acenou com a cabeça, a testa franzida em consideração, 
então disse: 

— Bem, então... dada a nossa missão, alguém mais acha que 
Esquadrão Berlinda seria um nome melhor do que Inferno? 

Todos ficaram congelados, bocas ligeiramente abertas. O 
momento se estendeu. Seyn mudou de posição. Del pigarreou. 

— Desculpe, — disse ele. — Só estou tentando aliviar o clima. 


Mais silêncio, então Gideon deu uma única, muito leve, bufada 
de risada. 

Iden não estava de bom humor, mas em outro momento ela 
poderia ter se juntado a Gideon porque era absolutamente, 
positivamente verdade. Seu pai adorava colocar todo mundo, 
especialmente a sua única filha, na berlinda, sempre que 
possível. 

Gideon tinha ficado ali na noite anterior, então ele nem piscou 
para o fato de que a sua suíte ocupava um andar inteiro, e que 
havia um guarda postado na porta. Iden também aceitou, mas os 
outros dois membros do Esquadrão Inferno pareceram surpresos. 
Meeko, que havia trabalhado o seu caminho através das 
hierarquias, parecia desconfortável com o que claramente lhe 
pareceu um aposento luxuoso. 

De sua parte, Iden esperava simplesmente que o quarto deles 
estivesse localizado em um dos níveis mais altos, acima da 
camada de nuvens, onde o sol se poria pacificamente e a noite 
não fosse perturbada por atividades a toda hora, mas eles não 
tiveram essa sorte. 

— lden, isso não é trabalho da sua mãe? — Gideon 
perguntou, indicando os pôsteres. Iden sabia que o seu velho 
amigo não queria lhe fazer mal, mas por dentro ela estremeceu, 
especialmente porque havia um pôster de "OS JOVENS 
IMPERIAIS PODEM ALCANÇAR AS ESTRELAS". Os outros dois 
já sabiam que o seu pai era o Almirante Garrick Versio, o oficial 
comandante deles. Eles realmente não precisavam saber que a 
mãe dela era alguém importante também. Ela queria esta 
unidade quase desesperadamente, mas ela queria merecê-la. Ela 
não queria que ninguém pensasse que o nepotismo estava vivo e 
bem na família Versio. 

— Eu acho que sim, — disse Iden, tentando soar indiferente. 
Marana pareceu impressionada e olhou novamente para a 
assinatura. 

— Eu tenho que dizer, — disse Del, balançando a cabeça, — 
estes são de longe os melhores aposentos que eu já vi. É uma 
pena que não podemos apenas relaxar e desfrutar. 


— Não, — lden retrucou, mais bruscamente do que ela 
pretendia, — todos nós temos muito trabalho a fazer esta noite. E 
devemos ir em frente. 


— Claro que você está certa, Tenente, — disse Del 
formalmente. — Esses quartos já estão designados? 
— Eu estive aqui ontem à noite e peguei aquele, — disse 


Gideon, apontando para a porta na extrema esquerda. — Mas eu 
não me importo de me mudar, se for necessário. — Ele se virou 
para Iden. — Tenente”? 

Iden se arrependeu de ter cortado Meeko. Ela estava irritada 
com a situação, não com ele, na verdade, estava silenciosamente 
grata por ele ter retirado a atenção da arte de cores ousadas que 
adornava as paredes. 

— Não, isso não será necessário. Cada um escolhe o que 
quiser. 

Ela se dirigiu para o mais próximo dela, olhando ao redor 
quando as portas se abriram com um chiado. A cama parecia 
confortável, mas Iden não perdeu o fato de que tinha sido 
arrumada com cantos perfeitos e precisos, e ela se viu sorrindo. 
Mesmo quando ocupando um apartamento de luxo, o militar era o 
militar. 

— Tenente Versio? — A voz de Meeko, acolhedor com a 
surpresa e o prazer. — Olha o que eu achei! — Ele ficou na porta 
brandindo o que parecia uma velha garrafa de vinho. — Bem na 
mesa de cabeceira. 

Iden olhou para sua própria mesa de cabeceira e notou uma 
única e elegante taça canelada. Ela a pegou e voltou para a sala 
comunal. Os outros encontraram suas próprias taças. 

— Eu não sabia que seu pai tinha isso nele, — disse Gideon 
casualmente, entrando na área de preparação de alimentos e 
procurando por algo para abrir a garrafa. Del levou a bebida 
comemorativa para a mesa principal. 

Eu preciso dizer algo a Gideon mais tarde, Iden pensou, mas 
por enquanto ela simplesmente o corrigiu. 

— O Almirante, ela disse. — Ele é o nosso oficial comandante 
a partir deste ponto. Precisamos nos referir a ele como tal. 


— Isso deve ser difícil, já que você é filha dele, — disse Seyn, 
aproximando-se da mesa e pousando a taça dela. 

— Eu não acho nada difícil, — disse Iden rigidamente. — Os 
meus pais servem ao Império e o Almirante Versio dirigia um lar 
militar. Ele é meu pai, sim, mas ele é o Almirante. 

— Mesmo na privacidade, os Versios usam os seus títulos, — 
disse Gideon, dando a iden um olhar de desculpas ao 
acrescentar: — E a Tenente Versio está certa em fazê-lo. 
Desculpe. 

Gideon apareceu com o abridor e o entregou a Del. Enquanto 
se preparava para abrir a garrafa, Iden percebeu pela primeira 
vez de que tipo era. 

Vinho Alderaaneano. Toniray, para ser precisa. 

Como sempre, Iden desejou que os rebeldes não tivessem 
tornado a destruição de Alderaan tão necessária. A Estrela da 
Morte destruiu um planeta inteiro. Sim, tinha sido um viveiro 
rebelde, um ninho favorável de traição. Mas certamente nem 
todos os que morreram odiavam o Império. A destruição da 
Estrela da Morte atingiu mais perto de casa, já que ela havia 
perdido pessoas que conhecia, mas, pelo menos, não havia civis 
nela. Nem filhos. 

O filho de um rebelde pode ainda ser um filho, mas nós 
devemos olhar para o futuro. Ele crescerá e se tornará um 
inimigo. E nossos inimigos devem ser destruídos. Palavras de 
seu pai, faladas com ela muito antes dela ouvir falar de uma 
Estrela da Morte. E havia verdade nelas. 

Seyn, que sempre parecia estudar a todos, seguiu o olhar de 
Iden. 

— Oh céus, — ela disse. — Espere, Comandante Meeko. Nós 
podemos querer vender essa garrafa e fazer uma pequena 
fortuna. 

Gideon olhou para a garrafa que Del estava segurando. Ele 
soltou um assobio baixo e suave. 

— Talvez uma fortuna não tão pequena. — Então ele sorriu. — 
Não, vá em frente, Comandante. Vamos comemorar o 


nascimento do Esquadrão Inferno com uma garrafa de lágrimas 
Rebeldes! 

A carbonatação criou um estalo alto e o glorioso líquido verde 
azulado borbulhou rapidamente, transbordando e criando uma 
bagunça antes que Hask agarrasse uma das taças para pegá-lo. 
E então a taça também transbordou e todos riram. 

A tensão diminuiu. Era apenas uma garrafa de vinho. 

Meeko distribuiu as taças úmidas e pegajosas para todos. Ele 
serviu porque a garrafa estava na sala que acabou de selecionar, 
mas agora fez uma pausa. O líder desse pelotão nascente 
deveria ser o único a fazer o brinde, mas não havia líder. Ainda 
não. 

Você não fez favores nem a mim nem ao time, Almirante, Iden 
pensou. Se essa pequena competição que o seu pai planejou 
tivesse o objetivo de unificá-los, faria o oposto. Os membros da 
equipe não devem competir uns contra os outros, como cães por 
sobras. A pausa repentina estranha se estendeu por um 
momento, então Iden entrou na brecha. 

— Bem, provavelmente nós não devemos beber muito disso, 
já que todos temos dever de casa para fazer, — ela disse, e isso 
teve outra pequena risada. Aparentemente, ela não foi a única 
que sentiu que esta tarefa cheirava a lição de casa da Academia. 
— Mas devemos fazer um brinde, pelo menos. Aqui está uma 
primeira missão de sucesso, e muitas mais depois dessa! 

— Que assim seja, — disse Meeko, e tilintou seu copo contra 
o dela. Seus olhos se encontraram e ela deu a ele um leve aceno 
de cabeça, indicando que ele poderia fazer um brinde também. 

— Hum ... bem, eu brindo ao Almirante Versio, por ter o bom 
senso de selecionar todos nós para o esquadrão. 

Mais tilintar dos delicados cálices, então Meeko se virou com 
expectativa para Seyn, que estava ao lado dele. Ela disse algo 
em uma linguagem gutural e profunda, pontuada pelo som de 
seus dentes batendo. Todos eles olharam para ela com cautela. 
Como a maioria dos Imperiais com uma boa educação, a própria 
Iden sabia duas ou três das línguas mais comuns, além do 
Básico, mas isso não era nada que ela reconhecesse. 


Seyn de repente sorriu. Ela parecia ter cerca de doze anos. 

— Esse é um brinde tradicional do Ahak Maharr. Significa: 
"Que possamos rasgar a carne de nossos inimigos e beber o seu 
sangue como fazemos com este líquido diante de nós”. 

Houve uma longa pausa enquanto eles a encaravam, e o 
sorriso dela se alargou impecavelmente. 

— Dane-se se esse não é o melhor brinde que eu já ouvi, — 
disse Gideon. — Eu vou fazer você me ensinar isso, Seyn. 

— Eu vou tentar, — disse ela, — mas é difícil pronunciar Ahak 
Maharr se você não tiver presas. 

— Então, eu terei de fazer o meu melhor, — disse ele, dando- 
lhe um de seus sorrisos encantadores. Ele ergueu sua própria 
taça e olhou ao redor. — É um ato difícil de seguir, então vou 
manter o meu brinde simples. Aqui está o Esquadrão Inferno. 
Que possamos fazer jus ao nosso nome. 

Todos eles beberam. As bolhas do líquido formigaram contra a 
língua de Iden, doce e divertido. Ela não bebia muito, pois nunca 
bebia em serviço, e ela estava de plantão na maior parte do 
tempo. Quando ela não estava, ela estava se exercitando ou 
dormindo ou estudando; fazendo de tudo para ser ainda melhor 
nas tarefas que ela geralmente já dominava. Se você não 
aprimorar a sua vantagem, você vai perdê-la, o seu pai a tinha 
avisado. 

Ela olhou para os seus novos companheiros de equipe. Del 
Meeko e Seyn Marana, os dois “forasteiros”, estavam relaxando e 
conversando com facilidade, já suavizados pelo álcool. Gideon 
Hask, filho de uma linhagem impecável, parecia ter nascido com 
uma taça de um bom vinho nas mãos. 

Deixe que eles conversem, riam e se relacionem, Iden pensou 
consigo mesma. Deixe-os tomar uma segunda taça. Ela entendia 
o seu pai bem o suficiente para saber que nada do que ele fazia 
era acidental ou incidental. O quarto, a vista, o álcool, o “jogo” de 
ter um dos quatro encontrando a garrafa em um quarto que 
haviam escolhido inteiramente ao acaso; ele escolheu essas 
coisas com tanto cuidado quanto escolhera os quatro membros 
da equipe. 


Versio conhecia a sua filha tão bem quanto ela o conhecia, e 
ele sabia que ela ansiava por uma posição de liderança. Ela se 
deixou ser distraída por suas próprias emoções, mas agora ela 
descobriu. Oh, isso era um teste, tudo bem, mas não sobre quem 
tinha o melhor plano de missão de ataque; o qual, Iden refletiu, o 
seu pai provavelmente já havia traçado ele mesmo. Não, o teste 
era aqui, era agora, para ver quem estaria alerta, observando e 
atento mesmo quando houvesse novas pessoas para conhecer, 
ambientes confortáveis e boa comida e bebida. 

Assim, Iden pousou a taça meio cheia da safra cara e agora 
extremamente rara e foi pedir algo para comer. Seria uma longa 
noite, e Iden sabia que precisava ser inteligente, e precisava 
aprender. O seu pai montou uma boa equipe, e ela os usaria a 
seu favor. 

Quando ela finalmente enviou seu plano de missão para seu 
pai e colocou o datapad na mesa de cabeceira, Iden estava 
mentalmente exausta, mas tensa demais para dormir. Mesmo 
quando ela apagou as luzes com uma palavra e puxou as 
cobertas, a iluminação colorida e estimulante do tráfego de 
Coruscant gotejou para dentro da sala, exatamente como ela 
havia antecipado tristemente antes. 

Iden treinou-se para adormecer rápido, fácil e profundamente 
quase sob comando, acordando alerta e atenta. Mas esta noite, 
ela achou o sono evasivo. Havia um nó em seu estômago que 
era muito familiar; um que ela até então conseguiu afastar com a 
adrenalina e intensas mudanças de dever. 

Seu pai a ignorou frequentemente ao longo de sua carreira. 
Mas agora os olhos dele estavam sobre ela. 

E Iden Versio não iria, nem poderia, falhar. 
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Iden configurou os controles do quarto para acordá-la cedo 
com luz natural gradualmente, mas antes que a iluminação 
atingisse o nível três de dez, o cheiro de caf a havia despertado 
totalmente. Por mais que ela desejasse imediatamente pegar 


uma xícara, ela entrou no chuveiro e então vestiu o seu uniforme 
antes de ir para a cozinha. 

Meeko estava lá, sentado à mesa preta brilhante tomando um 
gole de uma xícara e folheando o seu datapad. Ele também já 
estava vestido para a reunião que seria dali a mais de duas 
horas. Ele sorriu com uma saudação e acenou com a cabeça em 
direção ao pote. 

— Bom dia, Tenente, — ele disse. — Por favor sirva-se. 

— Obrigada. — Ela voltou para a mesa com uma xícara de caf 
e uma fatia de pão de cuanut com manteiga e sentou-se com o 
seu próprio datapad, revisando o que ela havia enviado ao seu 
pai. Ele esperava que ela defendesse o plano dela. 

— Eu aposto em você ou em Hask, — disse Meeko em tom de 
conversa. 

Surpresa, Iden se virou para ele. 

— O que te faz dizer isso? Você tem vários anos de 
experiência sobre nós dois. 

Ele fez uma careta zombeteira. 

— Ei, o que é isso, sou apenas uns dez anos mais velho que 
você. 

— Oh, são muitos, — Iden disse, depois acrescentou mais 
séria: — E você viu muito mais combates do que eu. 

Del ficou sério com as palavras dela. 

— Isso é verdade, mas um líder precisa ser mais do que 
alguém que sabe como disparar um blaster. 

Iden se virou completamente em seu assento para considerá- 
lo, segurando a caneca quente nas mãos dela. 

— Você recebeu elogios por coragem sob fogo. E você foi 
Engenheiro-chefe de um Star Destroier, — ela disse. — Você 
tomou muitas decisões importantes. 

Ele encolheu os ombros. 

— Eu sou bom no que eu faço, mas isso não significa que eu 
deva liderar este esquadrão. Eu entendo isso, e isso não me 
incomoda. 

Iden queria discutir com ele. Ela ouviu ontem à noite enquanto 
ele falava e viu a reticência anterior dele evaporar assim que ele 


começou a discutir abordagens técnicas para a resolução de 
problemas, comparou as notas sobre a expansão dos limites do 
que todos pensavam que os droides eram capazes de fazer e 
argumentou persuasivamente como minimizar vítimas. Del Meeko 
conhecia o seu campo por dentro e por fora, e como usá-lo como 
arma. Um líder precisava saber o que Del sabia. E se as 
circunstâncias fossem diferentes, ela percebeu, ela poderia ter 
aceitado a escolha dele como líder. Ele não era o indivíduo de 
língua afiada, que chamava a atenção que lden estava 
acostumada a ver em posições de comando. Havia algo nele em 
que ela já confiava. 

Mas ela também suspeitou que ele estava certo. E as 
circunstâncias eram o que elas eram. O pai dela estava 
comandando esse esquadrão, e Iden não suportaria ver mais 
ninguém na posição. 

— Bem, — ela disse desconfortavelmente, — nós vamos 
apenas ter que ver. 

— Sem ofensa, Meeko, — disse Gideon ao entrar na cozinha, 
— e eu admito que droides são muito úteis, mas eles não 
substituem um ser vivo quando as decisões de vida ou morte 
precisam ser tomadas. E a qual de vocês eu devo agradecer por 
ter o caf pronto? 

— Isso é do Meeko, — disse Iden. 

Gideon lançou ao homem mais velho um sorriso brilhante e 
ergueu a sua xícara fumegante. 

— Vê? Decisões de vida e morte. 

— Eu vi Gideon antes do caf uma ou duas vezes, e ele está 
certo, — disse Iden. — Vida e morte. 

Meeko sorriu, sem se ofender com nada do que estava sendo 
dito, e a opinião dela subiu para outro nível. Ele parecia ser uma 
daquelas raras criaturas, um oficial Imperial de alta patente 
calmo, com senso de humor e pouco ego. Foi extremamente 
revigorante. 

Em alguns momentos, Seyn se juntou a eles. Ela teria passado 
em qualquer inspeção surpresa. Nem uma única mecha de seu 
cabelo preto curto estava fora do lugar. A jaqueta branca dela 


estava imaculada, e o vinco nas calças dela era quase afiado o 
suficiente para cortar. As suas botas eram polidas até quase um 
brilho de espelho. 

— Bom dia, — ela disse educadamente. 

Enquanto eles estavam todos em seus uniformes, havia algo 
sobre a perfeição de Seyn Marana que desfez as brincadeiras 
fáceis de Meeko e o cheiro unificador de caf. Sem nem mesmo 
tocar no assunto, Marana acabara de lembrar aos outros três 
membros do Esquadrão Inferno como seria muito importante o 
que aconteceria naquela manhã. A coluna de Iden se endireitou 
e, quase como um droide, ela se sentiu ser desligada ao dar à 
oficial da Inteligência Naval uma saudação educada e deixar os 
seus olhos se concentrarem novamente em seu relatório. 

Não houve mais conversa fiada. Eles quebraram o jejum em 
silêncio, perdidos em seus próprios pensamentos. 
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Os quatro ficaram rigidamente em posição de sentido no 
escritório do Almirante Versio enquanto ele entrou precisamente 
às novecentas horas. 

— À vontade, e tomem os seus lugares, — ele instruiu. 

Eles obedeceram. Iden cruzou as mãos na frente dela e 
ergueu o olhar para o rosto de seu pai. Esperando 
pacientemente, como ela havia feito nas últimas duas décadas. 

E, como ele havia feito nas últimas duas décadas, Garrick 
Versio foi direto ao assunto. — Os seus relatórios confirmam a 
minha opinião de que eu escolhi sabiamente ao selecionar cada 
um de vocês. Vocês também confirmaram as minhas suspeitas 
sobre como cada um de vocês responderia. 

— Del Meeko. — O engenheiro olhou o seu comandante com 
firmeza. — O seu relatório se baseou fortemente no uso de 
droides e tecnologia inovadora. Seyn Marana, o seu, em seu 
próprio conhecimento da situação, apoiado pela inteligência. 
Gideon Hask, a sua franqueza é simples e eficaz. 


A frequência cardíaca de Iden aumentou de medo e 
expectativa. O seu plano estava certo. Isso funcionaria. Ele tinha 
que selecioná-lo. Ela apertou os seus dedos, esperando que 
ninguém notasse. 

— Todos os outros prepararam um excelente prato principal. 
Você, Iden Versio, você nos deu uma refeição. 

Iden não deixou o seu olhar vacilar enquanto ele continuava. 
Ela não se atreveu a fazer uma suposição de qualquer maneira. 

— Você pegou um pouco disso, um montão daquilo. 

Relaxe, Iden, ele faz isso o tempo todo, ela se lembrou. Versio 
gostava de expressar opiniões em um certo tom de voz que 
transmitia tanto irritação quanto admiração. Ela nunca tinha 
certeza de que lado da linha ele tinha ido. 

— Alguns diriam que é bom. Alguns não. No final, nenhum de 
vocês está se oferecendo para pôr a mesa. Se você queima um 
assado, você come outra coisa. Mas aqui, você está realizando 
uma missão complexa e, se a executar mal, alguém pode morrer. 
Todos vocês podem muito bem morrer. 

Ele olhou para cada um deles. 

— Não existe um único plano certo. Não existe uma receita 
infalível para o sucesso. Existe apenas a melhor chance de 
sucesso. E a opção da Tenente Versio é, eu acho, aquela que 
oferece a melhor chance. Portanto, por enquanto, para esta 
missão, ela será a líder do esquadrão. 

Ele se virou para a sua filha e indicou a parede à esquerda. 
Todas as telas estavam em branco. 

— Tenente... você tem a palavra. 

Iden mal podia acreditar. Por mais fraco que o elogio tivesse 
sido, por mais óbvio que ele deixasse sua incerteza, e repleto de 
qualificadores como era, Versio nomeou sua filha como líder do 
Esquadrão Inferno. 

Iden Versio levantou-se, ajeitou a jaqueta e caminhou até as 
telas na parede. Ela digitou um código e voltou-se para sua 
equipe. 

Sua equipe. 


— Eu enviei a minha proposta para cada um de seus 
datapads. Ligue e me acompanhe. Isso é o que nós vamos fazer. 


— Eu realmente não gosto de vestidos, — Seyn resmungou. 

Ela estava vestida com um vestido requintado que era, de 
acordo com a pesquisa de Iden, o auge da moda entre a alta 
sociedade Imperial. Com um colarinho alto e comprimento longo, 
o vestido de seda roxo claro brilhante era perfeito para a ocasião 
alegre, mas ainda formal. O cabelo curto de Seyn foi estilizado 
com uma faixa cravejada de joias; outras joias adornavam as 
suas orelhas. A única coisa que não parecia equilibrada e 
elegante era a expressão irritada da garota. 

— Eu acho que você fica melhor com eles do que eu, — Iden 
propôs. Ela também não ligava para vestidos, preferindo seu 
uniforme, e estava feliz por poder passar essa tarefa para Seyn. 
A filha do Almirante Versio pode ser reconhecida neste tipo de 
reunião, mas ninguém conhecia Seyn. 

— Eu acho, — disse Gideon, alisando sua elegante túnica 
preta, — que nós dois corremos o risco de chamar muita atenção 
por sermos tão atraentes. 

— Ele é sempre assim? — Seyn perguntou. 

— Normalmente, — disse Iden. 


— Eu ainda acho que meu plano teria sido melhor, — disse 
Gideon. 

— O seu plano envolvia fingir ser um caçador de 
recompensas, — disse Del. 

— Exatamente, — respondeu Gideon. 

A tarefa que a equipe havia estabelecido naquela noite, a duas 
semanas atrás, era bastante direta. Moff Jaccun Pereez, como 
muitos no poder, gostava de satisfazer os seus prazeres. Pra ele, 
era beber e jogar. Infelizmente, um não fazia muito para melhorar 
o outro, e Pereez estava se encontrando com dívidas crescentes. 
O Serviço de Inteligência relatou que uma noite, Pereez estava 
se gabando de “saber coisas” que logo fariam com que essas 
dívidas inconvenientes “desaparecessem”. 

— Mesmo com um Moff, — Iden disse durante a sua 
apresentação inicial para a sua equipe... sua equipe, ela pensou, 
e reprimiu um sorriso. — palavras são apenas isso. As dívidas 
dele são consideráveis. Ele não receberia esse tipo de crédito 
apenas por coisas que ele poderia dizer a alguém quando 
estivesse embriagado. Ele tem que ter algo concreto, material de 
chantagem visual, dados, segredos de segurança, algo assim, 
contra alguém próximo ao Império. Quem, nós não sabemos, e é 
melhor assim. Nosso trabalho é recuperar o que quer que seja 
que o Pereez está pensando em vender. 

Os outros membros do esquadrão ofereceram planos focados 
em seus próprios pontos fortes e experiências. Gideon, sempre 
ávido por ação, sugeriu simplesmente adotar o disfarce de um 
caçador de recompensas e intimidar Pereez pela informação. Del 
mais focado com a tecnologia recomendou a instalação de 
dispositivos de gravação na mansão do Moff. Seyn queria 
analisar tudo o que o Império tinha sobre Pereez e confrontá-lo 
com a informação de que ele não estava se safando de nada. Ela 
também levou a ideia um passo adiante: eles poderiam 
facilmente apresentar ao Moff documentos falsos que o 
implicassem em coisas muito piores, apenas no caso de ele 
mudar de ideia mais tarde. 


Iden tinha ouvido, e feito a sua própria pesquisa sobre o 
homem. O Império precisava de Pereez exatamente onde ele 
estava. Segundo todos os relatos, ele era um líder alegre e 
afável, e o povo de Arvaka Prime gostava muito dele. Qualquer 
indício de escândalo ou desgraça poderia criar instabilidade no 
setor. Um coração fraco significava que uma confrontação 
perigosa; digamos, com um caçador de recompensas; poderia 
causar a sua morte, o que também não era o resultado preferido. 

Eles precisavam entrar na casa dele, onde ele certamente 
mantinha as suas valiosas informações à mão. 

E, felizmente, o próprio Moff havia feito um convite para uma 
visita. Ou pelo menos eles poderiam fazer parecer que ele tinha. 

A primeira missão do Esquadrão Inferno seria invadir um 
casamento. 

Agora, todos os quatro estavam na baía de atracação 
enquanto os técnicos passavam pela verificação final do 
transporte espacial indefinido e elegante que, sem dúvida, teria 
várias contrapartes transportando convidados para a elegante 
mansão em Arvaka Prime. Em contraste com os “convidados do 
casamento” elaboradamente vestidos, Del e Iden usavam os 
uniformes cinza escuro de pilotos de transporte particular. A 
armadura sem marca foi guardada nas costas. 

Iden olhou para os membros de sua equipe, querendo dizer 
algo perfeito, mas não tendo ideia do que poderia ser. Então ela 
foi breve e direta. 

— Todos nós sabemos o que estamos fazendo e nós 
treinamos para isso. Nós fizemos testes em nosso equipamento. 
Nós conhecemos os horários. Nós também sabemos que embora 
os planos possam ser perfeitos, o que acontece fora das salas de 
reuniões não é. Mas isso também faz parte. Aconteça o que 
acontecer, nós cuidaremos disso. Porque é isso que nós 
fazemos. Alguém tem alguma pergunta? 

Todos balançaram a cabeça. Iden podia sentir a ânsia deles de 
partir. 

Eles estavam todos prontos. 

— Então vamos. 
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— Moff Jaccun Pereez pede a sua presença no casamento de 
sua filha, Famma, com a jovem estrela em ascensão do Império, 
Comandante Yendiv Bensek, — Gideon recitou enquanto o 
transporte espacial pousava algumas horas depois. 

— Mais uma vez, Seyn, as suas falsificações são 
surpreendentes, — disse Iden. — E Gideão, lembre-se, que o 
nome da noiva se pronuncia Fa-MAH, e não FAH-ma. Del, como 
estamos? 

Del estava com os olhos grudados no segundo console da 
nave. — Todas as telas estão funcionando perfeitamente. — 
Cordas foram puxadas para colocar Del na equipe de decoração 
que a noiva havia contratado. Ontem, durante seis horas, ele 
conseguiu esconder minúsculos dispositivos de gravação de 
última geração em toda a mansão do Moff. Ele até consertou um 
dos droides regulares para dar ao esquadrão "olhos" que eles 
pudessem controlar enquanto Seyn e Gideon estivessem dentro. 

— E os seus fones de ouvido? — Iden perguntou, referindo-se 
aos minúsculos dispositivos inseridos profundamente nos canais 
auditivos dos “convidados do casamento”. 

Gideon bateu em sua orelha e sorriu. 

— Nós ouviremos cada sussurro, — ele garantiu. 

Iden respirou fundo. 

— Tudo bem, — disse ela. — Boa sorte. Se tudo correr bem, 
nós vamos nos encontrar aqui em duas horas. 

Gideon se levantou e ofereceu sua mão a Seyn. 

— Vamos, querida? — ele disse enquanto ela pegava o 
presente de casamento. 

— Não exagere demais, — Seyn avisou enquanto a rampa se 
estendia, mas ela segurou a mão dele. 

O dia não poderia ter sido mais bonito. A residência oficial do 
Moff era grande e extensa, mas de alguma forma conseguia ser 
pitoresca ao mesmo tempo. Iden disse algo no sentido de que foi 
construída para replicar a arquitetura dos séculos passados, mas 


tudo que Gideon precisava saber era seu layout, que Seyn tinha 
sido capaz de conseguir. 

Flores de todas as tonalidades imagináveis desabrocharam e o 
ar quente estava carregado de fragrâncias. Se a casa tivesse 
sido projetada para se parecer com uma de muito tempo atrás, o 
enorme portão que a circundava era nitidamente moderno. 
Gideon anotou onde estavam os controles. Casualmente, ele 
angulou no seu corpo para que a minúscula câmera embutida no 
símbolo Imperial em seu peito pudesse enviar a informação para 
Del. 

— Perfeito, Tenente, — veio a voz de Del em seu ouvido. 

Seyn, que apesar de seus protestos parecia ter nascido em 
uma vida de reuniões formais e vestidos, segurava o convite de 
casamento com uma das mãos enluvadas. Ela o entregou a um 
guarda flanqueado por um stormtrooper. 

— Lady Dezara Monay, — disse ela, apresentando-se com um 
sorriso deslumbrante. — Este é meu convidado, Brixx Gavan. 

Lady Dezara Monay era uma criação inteiramente fictícia, 
embora um certo Vezzin Monay fosse um parente distante do 
noivo. A conexão permaneceria se eles fossem suspeitos. Seyn 
havia inventado histórias para Dezara e Brixx, elaboradas o 
suficiente para que eles pudessem bater papo se encurralados 
por convidados, simples o suficiente para serem lembradas. 
Gideon meio que esperava problemas logo no início, mas a graça 
e a facilidade de Seyn eram aparentemente tão convincentes 
quanto suas falsificações. 

— Oh, — o guarda disse, a expressão dele mudando. — Eu 
vejo que você é uma das nossas VIPs, minha senhora. O 
casamento será realizado no grande salão de baile, mas você e 
seu convidado podem subir para observar a cerimônia de uma 
área especial de exibição. 

Um droide zumbiu até eles, pronto para examiná-los e o 
presente embrulhado em busca de armas. Seyn olhou com 
aborrecimento e o guarda disse imediatamente: 

— Cancele a varredura. Desculpe, minha senhora, nossos 
droides às vezes são muito eficientes. Espero que não haja 


ofensa. 

— De modo algum, — disse Seyn. — Moff Pereez tem a sorte 
de ter guardas tão diligentes. 

Droides servindo circulavam pela área verdejante, onde alguns 
convidados, apreciando o tempo ensolarado, degustavam 
bebidas e canapés. 

— Um daqueles droides servindo é nosso, — veio a voz de 
Del. — Enviando o para você agora para que você saiba qual. 

Com certeza, um dos droides de serviço da classe GG 
começou a rolar na direção deles, com a sua bandeja cheia de 
pequenas taças de vinho tinto. Gideon observou cuidadosamente 
o droide, notando que ele tinha um pequeno arranhão ao longo 
de sua bandeja, e ele e Seyn cada um retirou um cálice, cuidando 
da bebida enquanto examinavam os seus arredores por um 
momento antes de entrar. Seyn se inclinou sobre o droide por um 
momento e ordenou: "Moff Pereez Sombrio" 

O droide saltou, girou e rolou em direção à entrada principal. 
Seyn e Gideon o seguiram por um momento, acenando 
agradavelmente com a cabeça para o stormtrooper parado 
próximo às grandes portas duplas. Dois troopers e um guarda até 
agora. Eles entraram em um vasto saguão com teto alto em arco 
e piso de mármore. As alcovas ao longo das paredes brancas 
estavam cheias de arte; a própria sala em si, com convidados 
tagarelas. À esquerda e à direita havia outras salas, um jardim de 
estufa e um escritório repleto de mais arte e livros antigos. 

— Não se deixe enganar pelos livros, — disse Iden. — Ou a 
arte. Pereez não é aficionado por nada disso, mas gosta de como 
isso tudo parece. 

Um jovem homem vestido formalmente os esperava. Ele 
parecia animado e cansado, mas seu sorriso parecia genuíno. 

— Bem-vindos, — disse ele, estendendo a mão para 
cumprimentá-los. — Eu sou Sind Reloran, um dos padrinhos. E 
você é? 

— Lady Dezara Monay e Brixx Gavan, — disse Seyn. Ela e 
Gideon usavam luvas. Primeiro, porque elas estavam na moda 
nesta temporada, aparentemente, e segundo, sem impressões 


digitais. — Eu posso incomodar você em pegar isso, por favor? 
— Ela estendeu o presente para ele. — É licor de frutos do sol. 
Para os noivos, claro, mas eu sei que Moff Pereez aprecia as 
coisas boas. Ele pode querer fazer um brinde com isso hoje, 
então avise-o, por favor? 

As sobrancelhas do padrinho ergueram-se quando ela 
mencionou o licor de frutos do sol, e ele aceitou o presente, 
manuseando-o com cuidado. 

— Eu vou providenciar para que ele receba, — disse ele. — 
Nesse ínterim, há comida e bebida sendo servidas no solário, à 
sua direita. Não perca a chance de olhar a biblioteca, o Moff tem 
uma coleção de livros antigos de verdade. Não se vê isso todos 
os dias. No final do corredor há uma área para os convidados; há 
um banheiro bem ali. Você assistirá da área de visualização no 
andar de cima no corredor de conexão? — Com o aceno de 
Seyn, ele continuou: — Existem escadas que levarão vocês até 
lá. Muito obrigado por terem vindo! 

Gideon apertou a mão de Sind e deu um tapinha em seu 
ombro. 

— Eu nunca vi uma coleção de livros, — disse ele a Seyn. — 
Vamos dar uma olhada. 

Eles tinham o quarto só para eles; apesar da novidade de 
tomos antiquados, a maioria dos convidados parecia preferir se 
reunir em áreas que forneciam refrescos e Imperiais de alto 
escalão com quem eles podiam se misturar. Novamente, a voz de 
Del veio em seu ouvido: 

— Os livros no final, à sua direita. Segunda prateleira. 

Enquanto Seyn montava guarda, casualmente olhando ao 
redor, Gideon seguiu as instruções de Del. 

— Você está procurando um vermelho. O título é Antigos 
Poetas Keltrianos: Mestres do Trocadilho. 

Gideon quase engasgou com uma risada, mas mordeu o lábio 
e forçou-o para baixo. 

— Isso, ah ... não vai ser popular. 

— É por isso que eu o escolhi, — disse Del. Gideon encontrou 
o tomo, um surpreendentemente grosso; os antigos Keltrianos 


devem realmente ter gostado de sua poesia, e o removeu. 
Abrigado atrás dele estava um pequeno pedaço de tecnologia do 
tamanho da unha do dedo de Gideon: um decodificador de 
código de segurança. 

— Del, vamos ser sempre amigos. Assim, quando você vier 
me visitar, nunca terei que me preocupar se você está 
escondendo todos os tipos de coisas que eu nunca encontraria. 

A risada de Del foi surpresa e genuína. 

— Combinado, — disse ele. 

— A isca foi mordida, — Seyn murmurou. Gideon colocou o 
decodificador no bolso e recolocou o livro na estante, então foi 
até Seyn. Ele seguiu seu olhar e viu um homem mais velho e 
rotundo com uma expressão agradável falando com o padrinho o 
qual ele e Seyn haviam passado o presente. Agora o presente 
estava passando para as mãos ansiosas de Moff Pereez. 

— Você realmente acha que ele vai beber antes do 
casamento? 

— Nosso dossiê diz que ele provavelmente está lutando para 
não abrir a caixa neste segundo, — Seyn disse calmamente. — 
Um álcool raro? Duas coisas às quais ele não consegue resistir. 
Nós não precisamos absolutamente dele, é claro, mas será uma 
distração adicional. 

O licor era bastante genuíno, raro, caro e delicioso. Mas dez 
miligramas de deraformina eram misturados nele. Seyn a 
chamava de droga da vida após a morte. Em certas 
concentrações, a reação imitou a morte com tanta perfeição que 
uma pessoa comum não seria capaz de perceber a diferença. 
Ocasionalmente, foi usado entre os agentes como uma estratégia 
de saída de uma atribuição. Isto funcionava, desde que o "corpo" 
fosse recuperado intacto e levado para um local seguro ou um 
droide médico não fosse convocado. O risco era alto, mas às 
vezes uma morte falsa era a única chance de evitar a coisa real. 
Quantidades menores apenas deixavam a vítima inconsciente e 
representavam pouco perigo. 

— Inferno Um, — disse Seyn, — o droide que serve Del está 
seguindo Pereez. Avise-nos assim que nosso anfitrião começar a 


beber. 

— Entendido, — disse Iden. 

— Vamos ver a vista lá de cima, — disse Seyn. Abrindo 
caminho por entre a multidão, eles se dirigiram a uma área aberta 
com dois conjuntos de escadas de cada lado, uma fonte 
contendo peixes coloridos brilhantes no centro e um guarda 
uniformizado. Dois troopers, dois guardas, Gideon pensou. 

A fonte borbulhava alto enquanto Seyn mostrava o convite ao 
guarda, e ele liberou a dupla para subir as escadas. Apenas 
algumas pessoas estavam lá agora. Eles começariam a aparecer 
mais perto da hora do casamento. Todos os quatro membros da 
equipe tinham visto o layout da casa e Seyn, é claro, o tinha 
memorizado. Nesse nível havia quatro quartos, incluindo a suíte 
máster com uma sala de estar e escritório. O escritório seria o 
primeiro lugar que eles procurariam. 

— A coisa mais sensata seria manter documentos 
incriminadores e outros itens fora do local, mas facilmente 
acessíveis, — Seyn disse durante os estágios de planejamento 
da missão. — A segunda coisa mais sábia seria colocá-los em 
algum lugar que ninguém pensaria em olhar. Mas as pessoas 
geralmente são tolas com essas coisas. Eles recorrem ao hábito, 
preguiça, familiaridade ou uma falsa sensação de segurança. As 
chances são de que ele tenha um cofre em seu escritório pessoal 
e mantenha os materiais lá. 

Eles teriam tempo de procurar outro lugar, já que o casamento 
demoraria mais de uma hora para começar, mas Gideon nem 
mesmo queria pensar no fracasso. Dois dos quartos do andar 
estavam totalmente abertos, caso alguém precisasse usar as 
instalações. Provavelmente eram quartos de hóspedes: embora 
decorados com bom gosto, eram muito arrumados e sem 
personalidade. 

O quarto principal e um quarto cômodo flanqueavam a área de 
visualização, um agrupamento temporário de cadeiras em um 
estrado de três níveis. Abaixo estava o grande salão de baile, 
lindamente decorado e aguardando a cerimônia. 


— Os decoradores fizeram um trabalho maravilhoso. — disse 
Gideon. 

— Obrigado, — respondeu Del. 

— Inferno Dois e Quatro, alerta. Ele começou, — Iden 
interrompeu. 

Seyn deu a Gideon um olhar de eu-te-disse. 

— Entendido. Quanto? 

Houve uma pausa. 

— Ele está em sua terceira dose. 

— Se ele continuar bebendo assim, vai desabar em dez 
minutos, — disse Seyn, claramente alarmada. — Em que quarto 
ele está? 

— Neste momento, na biblioteca, com alguns outros. Ele está 
dizendo que vai economizar o suficiente para a torrada mais 
tarde. As chances são de que, quando ele desmaiar, eles fecham 
a porta para todos, exceto para a família e um médico, se houver 
um presente. O resto será levado para a sala do sol ou talvez até 
levado para fora e detido até que fique claro que ele está fora de 
perigo. 

— Portanto, duas opções, — disse Gideon. — Obtenha os 
dados agora, ou obtenha-os e seja detido sabe-se lá por quanto 
tempo e, possivelmente, seja descoberto. 

— Estamos seguindo o plano A, — disse Iden. 

— Faça uma contagem regressiva, — disse Seyn. Para 
Gideon, ela disse: — Vamos. Nós temos só uma chance. 

Gideon olhou para baixo enquanto ele e Seyn foram para a 
porta do quarto de dormir. O guarda ainda estava ao pé da 
escada perto da fonte dos peixes. Após alguns longos segundos, 
o decodificador digitou o código correto e a porta se abriu. 

Eles passaram apressados pelo enorme quarto de dormir, o 
vestiário e o luxuoso banheiro para o escritório do outro lado. 
Várias obras de arte cobriam as paredes pintadas de vermelho. 
Gideon não lhes deu atenção enquanto as removia, uma por 
uma. E lá estava, um cofre de parede. Menor do que ele 
esperava, mas, novamente, datachips e hologravadores não 
ocupavam muito espaço. 


— Nós encontramos o cofre, — disse Seyn. 

— Bom, — disse Iden. — Já se passaram três minutos. Ele 
ainda parece bem. 

Seyn colocou o decodificador no cofre. Os segundos se 
passaram. Ela e Gideon trocaram olhares. Então eles ouviram um 
clique suave e a porta se abriu. 

Dentro havia joias no valor de dezenas de milhares de créditos 
e um hologravador colorido. 

— Pegue isso, — disse Seyn. 


— Espere, — advertiu Gideon. — Pode ser qualquer coisa. 
Nós devemos verificar. 
— Ele está certo, — disse Iden. — Já se passaram quase 


cinco minutos, mas verifique. Se for material de chantagem, pode 
não ser agradável. 

Gideon colocou-o na mesa e apertou o botão. Para o seu 
choque, ele viu a coisa mais inocente possível: um mais jovem e 
mais magro Moff Pereez segurando a sua filha e cantando uma 
canção de ninar para ela. 

Ele cerrou o punho e quase o derrubou da mesa de frustração, 
mas se lembrou do guarda nas escadas. 

— Que inferno, quem mantém algo assim em um cofre? E 
onde no inferno está o material da chantagem? 

Seyn continuou balançando a cabeça dela. 

— Não, isto deveria estar lá. Ele queria isso ao alcance da 
mão. Ele não iria armazená-lo fora deste local. 

— Cinco minutos. Ele parece estar com sono, — disse Iden. A 
sua voz era monótona, como se ela a estivesse controlando com 
esforço. 

Gideon olhou ao redor quase freneticamente. 

— Por onde começamos? 

— A filha dele, — disse Del. — Ele mantém um holograma de 
si mesmo segurando-a quando ela era bebê. Isso é muito 
importante. Ele gostaria de manter algo mais importante, onde 
nunca esqueceria onde ele o escondeu. 

Os olhos de Gideon caíram para a pintura que cobria o cofre. 
Ele a encostou na parede quando a colocou no chão. 


A imagem de uma menina angelical olhou para ele. Seyn 
estava ao lado dele, e agora ela caiu de joelhos e tateou na parte 
de trás. 

O seus olhos brilharam quando ela trouxe um datachip. 

— Agora nós conseguimos, — ela disse. 

— Ótimo, agora saiam daí. Nosso Moff não parece muito 
saudável. 

Ela não precisou pedir duas vezes. Seyn enfiou o chip no 
corpete de seu vestido enquanto Gideon recolocava a pintura 
sobre o cofre. Quando começaram a descer as escadas, a voz de 
Iden no ouvido de Gideon disse: 

— Ele apagou. Saiam daí agora! 

Mesmo enquanto ela falava, ele podia ouvir alguns murmúrios 
angustiados e as vozes dos guardas dizendo a todos para 
ficarem calmos. Gideon esperava que aquele ao pé da escada 
não tivesse sido alertado ainda, mas então viu o homem levar a 
mão ao ouvido dele e acenar com a cabeça. 

Seyn estava à frente de Gideon nas escadas enquanto o 
guarda se moveu para bloquear o seu caminho. Ela parou no 
degrau logo acima dele. 

— Sinto muito, — disse o guarda, — mas parece que houve 
um incidente. Nós teremos que lhe pedir para... 

Seyn cerrou os punhos dela, torceu o corpo ligeiramente para 
o lado e acertou a mandíbula do guarda com o golpe mais bonito 
que Gideon já tinha visto. A cabeça do homem estalou para trás e 
ele começou a cair, mas Gideon disparou para frente a tempo de 
agarrá-lo antes que ele tombasse escada abaixo. A respiração de 
Seyn estava rápida e ela fez uma careta, segurando sua mão. 

— Obrigada por pegá-lo, ela disse. 

— Obrigado por nocauteá-lo, — respondeu ele. 

Gideon e Seyn abriram caminho no meio da multidão quando 
as pessoas estavam prestes a entrar em pânico, chegaram ao 
gramado e estavam indo em direção ao transporte espacial 
quando alguém gritou para eles pararem. 

Eles trocaram olhares. Seyn tirou os saltos altos e eles 
dispararam em direção ao transporte indescritível, pulando na 


rampa enquanto ela estava se retraindo. A nave decolou assim 
que eles tomaram em seus assentos. 
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Quando eles chegaram ao hiperespaço, Iden soltou a 
respiração que parecia que ela estava segurando por duas 
semanas. 

— Parabéns, Tenente, — disse Gideon. — Acho que podemos 
dizer com segurança que o Esquadrão Inferno acaba de 
completar sua primeira missão com sucesso. 

— Vocês dois fizeram um bom trabalho lá, — disse Iden. — E 
isso foi com um raciocínio rápido de sua parte, Comandante 
Meeko. Sobre onde Pereez poderia estar guardando o chip. Onde 
está o chip, a propósito? 

Seyn o pescou de seu corpete e o entregou a Iden. 

— Eu me sinto um pouco mal pelo Moff agora, — ela disse, — 
colocando ele e a sua família em um susto no dia do casamento 
de sua filha. Ele realmente parecia amar a garota. 

Algo dentro de Iden torceu bruscamente com as palavras. Ela 
não conseguia imaginar o seu próprio pai a segurando enquanto 
ela era um bebê. Ela não conseguia se lembrar de qualquer afeto 
físico dele. E o único “retrato” que já foi pintado dela foi o que sua 
mãe fez, no pôster JOVENS IMPERIAIS PODEM ALCANÇAR AS 
ESTRELAS. 

— Nós fizemos o que era necessário para completar a missão, 
Tenente, — disse ela. — E nós sempre faremos. 


CAPÍTULO 6 


Após o sucesso da primeira missão deles, Iden sentiu-se 
encorajada a pedir tudo o que ela achava que a sua equipe 
realmente precisava: acesso irrestrito a certas informações 
confidenciais, armamentos e equipamentos de primeira linha e 
vários materiais específicos. 

— Pedidos razoáveis, embora caros, — pensou Versio 
enquanto examinava a extensa lista. — Isso vai ser tudo? — Sem 
saber se ele estava falando sério ou sendo sarcástico, Iden 
respondeu negativamente. — Bem, há mais, — ele disse. — 
Primeiro, todos vocês receberão promoções, então parabéns, 
Capitã Versio. Em segundo lugar, eu tenho uma nave pronta para 
você. Eu instruí o resto do esquadrão para nos encontrar lá. 
Sinta-se à vontade para trazer uma mala de itens pessoais se 
quiser, pois estou assumindo que esta será sua a nova casa por 
algum tempo. 

Nunca houve espaço para nada sentimental na vida de Iden 
que ela pudesse se lembrar. Sua “mala” foi feita em cinco 
minutos. 


A Corvus era uma corveta da classe Raider, elegante e cinza e 
espaçosa o suficiente com 150 metros de comprimento para 
acomodar uma tripulação considerável, escolhida a dedo pelo 
Almirante Versio. Por enquanto, eram apenas dois: um piloto, 
Adiana Caton, e o copiloto, Weston Morro. Eles pareciam ser 
profissionais e gentis, e Iden não previu problemas com eles. 

A Corvus era, Iden pensou, o tipo de embarcação que 
agradaria a todos na equipe. Ela tinha um hiperdrive e três 
motores para Meeko mexer, e estava armada com canhões de 
íons, canhões duplos de laser pesados, mísseis de concussão e 
turbolasers. Além disso, Versio garantiu ao esquadrão, que ela 
havia sido desmontada e totalmente remodelada com a mais 
moderna tecnologia de informática. 

— Você a levará em sua próxima missão, — disse o Almirante, 
caminhando com Iden enquanto ela se familiarizava com a nave. 
Eles haviam chegado à cabine para descobrir que Gideon já 
estava instalado lá, examinando os controles com uma expressão 
de satisfação no rosto. — E em qualquer outra missão quando for 
um ativo em vez de um passivo. E, claro, com o passar do tempo, 
nós vamos ter uma tripulação completa. 

— Eu pensei que o Esquadrão Inferno era uma unidade 
pequena e bem unida, observou lden. O piloto nela estava 
animado com as oportunidades oferecidas pela Corvus, mas ela 
não gostou da ideia de ter várias outras pessoas envolvidas no 
que deveria ser uma unidade composta pelos quatro “melhores 
dos melhores”. 

O pai dela, como sempre, lia os seus pensamentos. 

— Meeko pode gostar de consertar coisas, mas ele não é um 
simples técnico. Você vai querer ele com você quando se trata de 
luta. Todos vocês são pilotos excelentes, mas não 
necessariamente estarão disponíveis para voar o tempo todo. 
Uma equipe bem treinada que faz o que é mandada e nada mais 
será não um obstáculo, e sim, uma ajuda. Não se preocupe, eles 
não vão roubar o seu momento. — A última palavra foi quase de 
zombaria, mas não totalmente. 


Iden mordeu o lábio. Ela não mordia a isca. Gideon também 
fingiu não ter ouvido. Felizmente, Meeko proporcionou uma 
distração ao entrar com um sorriso no rosto. 

— Olá, Almirante Versio, Capitã Versio. — O seu sorriso se 
alargou ainda mais quando ele enfatizou a sua nova posição. — 
Olha o que eu encontrei, — disse ele. 

Pairando atrás dele, zumbindo levemente, estava um pequeno 
droide do tamanho e forma relativa de uma tigela de sopa virada. 
Era preto e brilhante, com um único fotorreceptor vermelho na 
frente e no centro, e quatro menores pretos em cada lado e 
abaixo ao longo de sua cúpula suavemente curva. Quatro pernas 
articuladas terminando em pinças quem balançavam no ar. 

— Esse é um ID9 Seeker, não é? perguntou Iden. 

— Um ID10, na verdade, — disse Meeko. — Recém-saído das 
fábricas. E eu vou personalizá-lo para a nossa próxima missão. 

— Você parece satisfeito, Agente Meeko, — Iden disse, 
experimentando o título que todos eles haviam conquistado. — E 
você, Agente Hask? 

— Muito mesmo, — respondeu Gideon. — Nosso piloto pode 
não conseguir pilotar muito se tiver do meu jeito. Além disso, 
Capitã Versio, se alguma coisa acontecer com você, isso me 
coloca no comando, certo? 

— àAtenha-se a “Agente”. Não pratique dizer “Capitão” no 
espelho ainda, — lden disparou de volta, brincando. Esta era 
uma velha piada antiga entre eles, e a ouviu recontada era 
reconfortante. 

— Almirante Versio, — veio a voz de Seyn. — Acabei de 
terminar uma leitura superficial dos bancos de dados. Eu estou... 
se assim posso dizer, atordoada. Somos os beneficiários de sua 
experiência, senhor, e sou grata. 

— Vocês podem, todos vocês, mostrar a sua gratidão com 
sucesso em suas missões. Eu entrarei em contato com vocês 
com a sua próxima tarefa. Nesse ínterim, vocês devem se 
dedicar a conhecer cada centímetro desta nave. — Com um 
aceno de cabeça, mais nenhuma outra palavra, ele desceu a 
rampa, deixando a equipe olhando para ele. 


— Então, — disse Meeko, com o seu dom usual para quebrar 
a tensão, — parece que o resto de nós ganhou os nossos 
presentes de aniversário. — Ele bateu no droide no topo de sua 
estrutura flutuante. — O que você quer, Capitã? 

Iden desviou o olhar da forma recuando de seu pai para o 
rosto aberto de Del. 

— Eu só quero treinar. 
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E ela fez isso. Enquanto Meeko se ocupava com o droide, 
Hask pilotava a Corvus sempre que podia, e Marana se isolava 
examinando as informações da inteligência mais atualizadas, 
Iden treinava com um propósito obstinado. 

Ela havia se recuperado dos ferimentos sofridos em Yavin 4, 
mas estava rígida por causa da inatividade forçada. Ela havia 
perdido a sua vantagem. Ela queria recuperar, não, superar, a 
sua amplitude normal de movimento, velocidade e força o mais 
rápido possível. 

Ela correu e trabalhou com droides treinadores em simulações 
holográficas de batalha, esforçando-se muito, comendo refeições 
elaboradas menos para o paladar e mais para atender 
perfeitamente às necessidades de seu corpo. Ela pilotou a 
Corvus com Gideon, Caton e Morro como copilotos e solo, 
levando a nave em seu ritmo até que conhecesse os seus 
movimentos e seus modos tão bem quanto os de seu TIE fighter. 
Ela praticou com todas as armas que a equipe teria acesso e 
lutou corpo a corpo com qualquer um que estivesse disposto a 
lutar com ela. À noite, ela caía em sua cabine na Corvus exausta 
e machucada, depois dormia o sono dos mortos e acordava antes 
do amanhecer para fazer tudo de novo. 

E quando o Almirante Versio os contatou com a próxima 
missão deles, eles estavam prontos. 

As missões geralmente não eram de longo prazo. A maioria, 
como a primeira, poderia ser conduzida no espaço de algumas 
horas bem planejadas. A maioria, também como a primeira, era 


mais perto de casa do que Iden esperava. Del também parecia 
um pouco desiludido com a falta de personalidade de alguns 
Imperiais bastante proeminentes. 

— Eu não esperava que tantos estivessem tão dispostos a 
morder a mão que os alimenta, — ele lamentou uma vez, 
enquanto eles próprios se alimentavam muito bem de uma 
refeição que ele aparentemente conjurou do nada. 

— Eu não estou surpresa, — respondeu Seyn. — Quando 
você trabalha na Inteligência por tempo suficiente, você vê muitas 
coisas. 

— Nem todos podem lidar com o poder com sabedoria, — 
disse Iden. 

— Eu estou mais do que pronto para ir contra os rebeldes, — 
disse Gideon. 

— Todos nós estamos, — disse Iden. — Mas depois do 
sucesso deles com a Estrela da Morte, a Aliança Rebelde será 
extremamente cuidadosa com os segredos deles, e tornará mais 
difícil para aqueles dispostos a compartilhá-los com o Império. 
Além disso, nós estamos fazendo muito bem eliminando os ovos 
podres no nosso meio. Sem a traição Imperial, a Estrela da Morte 
ainda estaria intacta e a guerra vencida. Eu tenho certeza de que 
o Almirante nos soltará contra a escória rebelde em breve. 

Iden estava certa. A ligação veio... mas não foi nada do que 
eles esperavam. 
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Os partisans? 

Iden acompanhou a sua equipe ao escritório do seu pai, 
animada por saber que eles, finalmente, atacariam os rebeldes. 
Mas os partisans? Ela olhou para os outros membros do 
esquadrão, todos parecendo tão atordoados quanto ela. Nem 
todos, ela emendou quase imediatamente. Apenas Seyn não 
parecia surpresa. 

— Senhor, — disse Gideon lentamente, — era do meu 
entendimento que todos os partisans foram destruídos durante o 


acidente de mineração em Jedha. 

Estranhamente, o pai de Iden pareceu satisfeito com o 
comentário. Ele se virou para a sua filha. 

— Agente Versio, todos em sua equipe têm autorização de 
segurança de nível quatro. Você pode falar livremente. 

— Sim, senhor, — respondeu Iden. Ela sabia o que ele queria 
que ela dissesse. — O incidente em Jedha não foi um acidente 
de mineração. Aquilo foi o primeiro teste da Estrela da Morte. O 
local foi selecionado por vários motivos, um deles é que a 
destruição da Cidade de Jedha eliminaria Gerrera e os seus 
partisans. 

Versio acenou com a cabeça superficialmente e voltou sua 
atenção para Seyn, uma sobrancelha levantada. Ela pigarreou 
limpando a garganta. 

— Isso está parcialmente correto, — disse Seyn. — Embora 
nós tenhamos confirmado que o próprio Saw Gerrera e muitos de 
seus companheiros realmente morreram em Jedha, nós temos 
evidências de que havia vários partisans que não estavam no 
planeta naquela época. 

— Senhor? — Era Del, que geralmente não falava nessas 
reuniões. — Os partisans nunca foram uma grande ameaça. Eles 
sempre foram o grupo de Saw, e os seus métodos eram muito 
extremos para a Aliança Rebelde. Mesmo se alguns deles ainda 
estiverem por aí, com certeza eles simplesmente morrerão. 

— Como você diz, Agente, eles sempre foram o grupo de Saw. 
Nós tínhamos previsto que nós veriámos o último deles com a 
morte de Saw; talvez uma batalha final e sangrenta aqui ou ali 
enquanto eles corriam, sem direção e furiosos. Porém não foi 
esse o caso. 

Ele olhou para eles com uma expressão sombria. 

— Um grupo surgiu para preencher o vazio. Eles se 
autodenominam os Sonhadores. 

— Belo nome para um grupo terrorista, — 
Gideon disse zombando. 

— Sonhos. Esperança. Essas são as coisas às quais aqueles 
do lado perdedor se agarram. Esses Sonhadores se identificam 


claramente como partisans de Saw Gerrera e eles parecem ter 
surgido do nada. Eles não estão mais limitando o seu fanatismo e 
crueldade ao bombardeio aleatório ou ataques furtivos aqui e ali. 
Eles sabem coisas. Coisas secretas. Códigos, nomes e datas de 
eventos que um punhado de seguidores suicidas não deveriam 
saber. Eles estão mirando com precisão cirúrgica. 

Iden achava que ela odiava os rebeldes, mas enquanto ouvia, 
ela sentiu um nó frio no estômago ao ver o quadro que seu pai 
pintou. Terroristas violentos, quase sádicos, livres da chamada 
moralidade da Aliança Rebelde, aparentemente possuíam 
informações Imperiais altamente confidenciais. 

Não haveria nenhum fundamento moral ali para esses 
Sonhadores reivindicarem. Só sangue, sangue Imperial e baldes 
cheios dele. Não importava para os "partisans de Gerrera" se 
vinha de Moffs, trabalhadores ou crianças. 

— Então... Saw Gerrera agora é um mártir, — disse Meeko. — 
Quanto menos eles são, mais eles sentem que tudo o que fazem 
conta. Eles vão dobrar a violência, e se, como o Almirante 
acredita, algum tipo de material sensível caiu nas mãos deles, 
eles vão explorá-lo o máximo possível enquanto ainda estão 
vivos para fazê-lo. 

— Meeko está absolutamente certo sobre a natureza desses 
terroristas, — disse Versio. — Nós precisamos recuperar 
qualquer informação que tenha caído em suas mãos sujas e 
encharcadas de sangue. Assim que nós tivermos feito isso, eles 
serão mais uma vez reduzidos a um punhado de descontentes 
raivosos e impotentes, que em breve serão extintos. Mas para 
fazer isso, nós precisamos de mais informações sobre eles. 

— Aparentemente, a recente escalada de violência revirou o 
estômago de pelo menos um de seus membros. Temos uma 
vantagem, com um desertor, não dos Sonhadores, infelizmente, 
mas de um grupo menor e menos organizado. Neste ponto, 
qualquer informação de qualquer partisan é útil. 

Ele apertou outro botão e a imagem holográfica de um 
Sullustano apareceu no centro da mesa. 


— Este é Bokk Naarg. Ele lutou ao lado de Gerrera desde 
antes da formação do Império. Ele afirma já ter dúvidas sobre os 
partisans há algum tempo e agora finalmente vê a futilidade da 
causa. Ele quer lançar a sua sorte para o lado que vai vencer. Ele 
afirma que tem informações sobre onde os Sonhadores estão 
obtendo as informações de inteligência. 

— E você acredita nele? — perguntou Gideon, um leve toque 
de dúvida em sua voz. 

— Eu acredito em nosso agente, que tem se encontrando com 
ele há algum tempo, e eu não direi mais nada sobre isso. A tarefa 
deles está cumprida. A nossa... a de vocês... é extrair Bokk e 
trazê-lo para nós. Nós precisamos saber tudo o que ele sabe. E 
eu quero dizer tudo. Alguma outra pergunta sobre a importância 
desta missão? 

Não havia nenhuma. Iden sentiu uma vibração de excitação. 
Isso era grande, o maior trabalho deles até então. Eles podem 
estar fazendo uma diferença real. 

— Bom. Agora, Capitão Versio... qual é o seu plano? 

Cada reunião para cada missão terminava desta forma. Depois 
que o Almirante traçou o objetivo, ele se voltava para Iden e a 
desafiava a criar um plano na hora. 

Cada vez que ele fazia isso, Iden sentia um familiar naufrágio, 
a pressão da preocupação de que desta vez, esta missão, seria a 
que daria errado. Aquela na qual ela falharia. 

E toda vez, ela enfiava esse pensamento bem fundo em sua 
mente e fechava a porta para isso. 

— Primeiro, eu preciso saber o que o contato de Bokk sabe, — 
disse ela. 
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A extração ocorreria na Estação Tellik e no entreposto 
comercial. Localizado ao longo de uma das principais vias do 
hiperespaço, era nominalmente controlada pelo Império, mas a 
gentalha de todas as variedades parava ali para consertar, 
descansar e reabastecer. Havia presença de stormtroopers e as 


naves Imperiais iam e vinham com frequência. Mas ninguém 
parecia se importar muito com nada. 

A Corvus atracou sem incidentes na Baía 47, supostamente 
para reabastecimento. Quando Caton e Morro desligaram os 
motores, todos ficaram em silêncio por um momento. 

— Bem, — disse Iden. — Aqui vamos nós. Nosso primeiro 
golpe contra os rebeldes. Tenente Hask, — ela se permitiu sorrir 
para o seu velho amigo, — você tem a honra de fazer as coisas 
rolarem. 

— Com prazer, — disse ele, retribuindo o sorriso. Nas últimas 
semanas, Gideon parou de cortar o cabelo e fazer a barba. A sua 
aparência normal de arrumadinho agora estava desarrumada o 
suficiente para parecer que ele era um piloto civil, talvez alguém 
que às vezes transportava cargas duvidosas. 

Ele se virou para o seu “co-piloto”, o que Meeko chamou de 
sua obra-prima, o droide seeker renovado. “Siga,” ele instruiu. O 
droide apitou e zumbiu em reconhecimento, juntou as pernas sob 
ele e acompanhou Gideon enquanto ele descia a rampa. 

Todos na Corvus estavam em silêncio, observando através da 
alimentação do droide enquanto Gideon caminhava pela estação 
lotada para um lugar chamado Singularidade, um bar ou clube 
onde as bebidas fluíam livremente, negócios eram feitos e uma 
variedade de prazeres eram apreciados. A decoração parecia ser 
inspirada no nome do clube, as paredes e os móveis eram 
totalmente escuros, e a frente do estabelecimento era uma ampla 
abertura que se estreitava e escurecia conforme se aprofundava 
no interior. Alguns daqueles enclausurados no coração do 
Singularidade pareciam já estar ali há algum tempo, e não 
estavam ansiosos para partir. 

Talvez tenha sido essa escolha arquitetônica, ou talvez tenha 
sido mera coincidência, mas o Singularidade também era um 
daqueles raros lugares onde o Império olhava para o outro lado 
se alguns membros da tripulação de várias naves Imperiais o 
escolhessem para “relaxar” de maneiras que não eram 
estritamente aprovadas. 


— É claro que sabemos sobre o Singularidade, — Seyn os 
informou quando o local da reunião foi divulgado. — Nós temos 
conhecimento de vários oficiais imperiais que são frequentadores. 
Nós temos coletado informações a fim de chantageá-los se 
precisarmos colocá-los na linha. 

Iden estremeceu um pouco quando Hask e o ID10 entraram no 
clube. Uma música alta e arrítmica batia forte, e os cantores, uma 
dupla de Pa'lowick de corpo redondo e pernas esticadas, tinham 
vozes estridentes e ensurdecedoras vindas de bocas minúsculas 
no final de focinhos semelhantes a talos. 

— Não admira que as pessoas gostem de fazer negócios 
duvidosos lá, — comentou Iden. — Você não consegue ouvir 
nada. 

— Droide, — disse Del, — silencie a música. — O droide soou 
registrando e, felizmente, filtrou aquela cacofonia particular do 
resto da alimentação audiovisual. 

Agora que Gideon estava em posição, era a vez de Iden. Ela 
se levantou e pegou o seu capacete branco enquanto Del se 
sentava no lugar dela, vago no console. 

Ela nunca serviu formalmente ao Império como uma 
stormtrooper, mas como uma Ppiloto de TIE ela estava 
acostumada com capacetes, e passara muito tempo em um dos 
uniformes de plastóide nos últimos dias, treinando para se mover 
facilmente dentro dele como se ela tivesse sido uma trooper por 
anos. Tudo era normal para não estragar o seu disfarce; tudo, 
exceto o tela de informação dentro do "balde". Ele havia sido 
reconfigurado para mostrar as mesmas imagens que o droide 
estava transmitindo para a Corvus. 

— Relatório, Inferno Dois? — ela disse calmamente. 

— Parece um bom lugar, — disse Gideon. Ele havia sido 
cirurgicamente adaptado com o mesmo minúsculo aparelho de 
ouvido plastóide que ele e Seyn usaram em sua primeira missão. 
Qualquer frase com a palavra bom significava que tudo estava 
indo de acordo com o planejado. Uma frase com a palavra 
complicado significava problema e fedor significava perigo. 


— Entendido, — respondeu Iden. — Eu estou assumindo a 
posição. 

Ela olhou para os dois que ficariam na nave. 

— Esteja pronto para qualquer coisa, — ela disse. 

— Você também, capitã, — disse Meeko, e Seyn acrescentou: 
— Boa sorte. 

Iden colocou seu capacete, pegou o seu blaster e desceu a 
rampa, movendo-se com os movimentos casuais, mas alertas 
típicos de um stormtrooper em patrulha. Embora a estação 
espacial não estivesse exatamente cheia de stormtroopers, eles 
eram uma visão comum o suficiente para que ninguém gastasse 
mais do que um rápido olhar. 

Iden começou o seu circuito na área, um alcance amplo o 
suficiente para não atrair atenção, mas perto o suficiente para 
correr para o Singularidade se fosse necessário poder de fogo, 
ou de volta para a área de atracação se uma fuga rápida fosse 
necessária. 

Até agora, a missão tinha oito minutos e nada havia dado 
errado. 

Até agora. 
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Gideon Hask estava animado. Até então, ele servia ao Império 
expulsando rebeldes do céu enquanto pilotava o seu TIE fighter, 
mas isso era diferente. Tudo no Esquadrão Inferno era diferente. 
As missões sempre tiveram a possibilidade de descambar em 
perigo e violência sem aviso, assim como a luta a que estava 
mais acostumado. Ao contrário de ir para a batalha, porém, 
também havia uma chance de que isso não acontecesse. Isso o 
mantinha alerta e Gideon descobriu que adorava isto. 

Ele estava menos animado com isso, mais uma vez, em 
segundo plano estava atuando obedecendo a Iden, alguém cinco 
anos mais jovem. Ao menos desta vez foi ele quem fez contato 
com o rebelde desertor enquanto lden “patrulhava” em sua 
armadura branca. Na verdade, o resultado bem-sucedido dessa 


missão dependia totalmente dele. Ele teria que garantir que Bokk 
confiasse nele e que o encontro fosse casual e genuíno para 
qualquer observador. 

Inicialmente, porém, atribuir esta missão ao Esquadrão Inferno 
não fez muito sentido para Gideon. Ele foi o único a perguntar 
imediatamente por que eles estavam sendo encarregados disso, 
em vez do Imperial que já havia estabelecido uma conexão com 
Bokk. Se o informante partisan quisesse tanto sair, com certeza 
se sentiria mais seguro fugindo sob a proteção de alguém que ele 
conhecia e em quem confiava. 

— A Inteligência Naval disse que o agente tem muito mais 
contatos do que este, — Seyn respondeu. — Mais de uma dúzia 
de coisas estão em jogo. Nós não podemos arriscar que o 
disfarce dele seja descoberto. Se ele referir o informante para um 
“amigo de confiança” e as coisas derem errado, ele ainda terá 
uma negação plausível. Eu não acho que você aprecie o quão 
complicada a espionagem pode ser, ou quantas pessoas estão 
envolvidas nela de uma forma ou de outra. 

Isso havia incomodado Gideon. Ele respeitava as habilidades 
únicas de Seyn, mas ela certamente podia ser arrogante. 

Por meio do agente Imperial original, Bokk fora instruído a 
procurar um humano vestido com uma jaqueta de voo marrom 
gasta com exatamente três remendos. Gideon, é claro, vira várias 
imagens de Bokk: um Sullustano mais velho com um ferimento 
coberto por uma cicatriz no olho esquerdo. 

O segundo em comando do Esquadrão Inferno se acomodou, 
esparramado-se confortavelmente em uma mesa perto dos 
fundos. Quando o droide serviçal veio, e ele pediu uma Bespin 
Breeze, então casualmente olhou ao redor. Del havia verificado 
onde os dispositivos de gravação de segurança estavam 
localizados e os invadiu. Ele poderia impedi-los de gravar a 
qualquer momento, se necessário. 

Representantes de, pelo menos, duas dúzias de espécies 
diferentes circulavam por ali. Enquanto o Império trabalhava com 
espécies nativas em planetas sob a sua supervisão, a sua 
imersão na Academia e, em seguida, em um Star Destroier fez 


com que ele tivesse interações próximas com alguns poucos. 
Agora Gideon se encontrava em meio a uma variedade de 
indivíduos se divertindo, ou, pelo menos, fingindo, no 
Singularidade com um espetáculo divertido. Havia várias 
espécies quase humanas representadas, Twi'leks, Pantoranos, 
Mirialanos, mas outras claramente não. 

Quando a bebida chegou, o droide discretamente a examinou 
em busca de toxinas. Quando ele soou para declarar que a 
bebida era segura, Gideon tomou um gole. 

— Algum sinal dele? — A voz de Iden veio em seu ouvido. 

Naquele exato momento, os olhos de Gideon pousaram em 
uma figura abrindo caminho pela multidão. 

— Boa bebida, — disse ele. 

— Entendido, — respondeu Iden. Mas mesmo enquanto seu 
comandante falava, Gideon percebeu algo que ameaçava tornar 
a situação nada “boa” de verdade. 

Bokk não tinha vindo sozinho. 

Acompanhando-o estavam três fêmeas e dois machos; um par 
de Mirialanos, mais outro de Pantoranos e uma Togruta. Esses 
companheiros estavam vestidos com roupas atraentes e usando 
peças grossas de joias que pareciam feitas de pedras ou contas 
baratas, mas de cores vivas. Eles eram jovens e atraentes e 
pareciam ter ido ali para se divertir. A chegada deles foi saudada 
com aprovação; claramente, eles eram clientes regulares. 

Gideon debateu dizendo algo como Aposto que as coisas 
podem ficar difíceis aqui de uma hora para outra, mas ele não 
precisava. A sua equipe tinha recursos visuais. 

Empoleirado agora no ombro de Gideon, o droide fez uma 
série de cliques rápidos. 
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De volta à Corvus, Del praguejou baixinho. 

— Bokk trouxe amigos, e o droide relata que eles estão 
armados, — disse ele. — As joias deles são falsas, são feitas 
com explosivos que vão detonar com o impacto. 


— Droga, — Iden murmurou. O desertor Sullustano deveria ir 
sozinho, e o Esquadrão Inferno previu estar na metade do 
caminho de volta para Coruscant logo em seguida. — 
Seyn, alguma informação sugere que o Bokk possa tentar nos 
enganar? 

Iden se perguntou se esta era uma missão suicida. 
Antigamente, os partisans estavam tão concentrados em matar 
Imperiais que eles consideravam as baixas de civis apenas um 
efeito colateral infeliz. Mas eles sempre protegeram as suas 
próprias peles. Isso mudou com a morte de seu líder. De acordo 
com a informação da inteligência que o seu pai compartilhou com 
o Esquadrão Inferno, vários partisans já haviam demonstrado que 
eles ficariam felizes em seguir Saw, contanto que levassem 
Imperiais com eles. 

— As joias são um outro problema — disse Seyn. Sua voz 
estava tensa. — Nós não tínhamos ouvido falar disso antes. Nós 
sabemos que os ataques suicidas estão se tornando cada vez 
mais comuns. Eu não sei se esse é o plano aqui; os fechos das 
joias podem ser facilmente “quebrados” e cair ou ser deixados em 
um banheiro. Del, coloque o droide para focar no rosto da 
Mirialana. 

O droide obedientemente o fez. O suor estava se acumulando 
ao longo da linha do cabelo da Mirialana, e as narinas dela 
dilataram com a respiração rápida. 

— Isso não é bom, — murmurou Meeko. 

— Quieto, Inferno Três, — Iden disparou. 

Uma mesa barulhenta de humanos, as roupas deles muito 
surradas para suas bochechas raspadas e cabelos em estilo 
militar, um deles gritou para uma das companheiras mais jovens 
de Bokk e acenou. 

— Alguns dos seus Imperiais marcados para chantagem? — 
Del perguntou a Seyn. A Mirialana balançou os dedos dela para 
os humanos e disse algo para o companheiro dela, um dos 
Pantoranos. 

— Aquela ainda está no jogo, — disse Seyn, traduzindo tão 
rápido quanto o computador da nave poderia ser. — No 


momento, ela está falando sobre uma festa mais tarde e quem 
eles vão trazer. Não sei se o amigo dela está nos planos de Bokk 
para sair. 

Gideon também não sabia, mas não gostou disso. Quando o 
único olho bom de Bokk encontrou o seu, Gideon ergueu o copo 
e acenou para o Sullustano, como se eles fossem velhos amigos. 
Bokk acenou de volta e disse algo à Pantorana que estava ao 
seu lado. A alienígena mais jovem riu e brincou com o braço de 
Bokk enquanto eles se moviam juntos para a mesa. 

Droga. 

— Já faz um tempo, velho amigo, — disse Gideon. — Posso 
comprar uma bebida para você e sua companheira? 

— O que quer que você esteja bebendo está bom, velho 
amigo, — disse Bokk, com a sua voz rouca. 

Essa era a frase de código; o que quer que estivesse 
acontecendo, Bokk ainda queria sair. Ou queria que Gideon 
pensasse que ele ainda queria sair. Gideon gesticulou para o 
droide que estava servindo e disse: 

— Mais dois Bespin Breezes. — Ele bipou e saiu correndo. 

— Eles estão todos nervosos, — disse a voz de Del no ouvido 
de Gideon. 

Gideon também estava, mas estava mais animado do que 
nervoso. 

— Um lugar meio complicado para você, — disse ele à jovem, 
esperando que a palavra código fosse assimilada por sua equipe. 

A Pantorana riu. 

— Não se preocupe comigo, querido. 

Isso foi uma ameaça? Mesmo enquanto ele ponderava se 
deveria passar para o próximo nível de código, trabalhar na 
palavra fede para sugerir que ele tinha um mau pressentimento 
sobre isso, Bokk se inclinou e sussurrou em seu ouvido. 

— Sharima também quer sair, — ele disse, erguendo a voz tão 
suavemente que apenas Gideon podia ouvir. 

Gideon... e o droide. 

— Só há espaço na cabine para outro piloto, — Gideon disse 
enquanto o droide que servia chegava com as bebidas deles. 


Agora foi a vez da Pantorana sussurrar enquanto ela se 
inclinava e fingia flertar com ele. 

— Nós dois ou nenhum. 

— Nós devíamos abortar. — A voz de Seyn. 

— Negativo, — foi a resposta de Iden. 

— Inferno Um, nós devemos abortar agora. — As palavras de 
Seyn eram urgentes, e contra o protocolo. 

— O quê tem pra mim? — Gideon respondeu à Pantorana, 
lançando sua voz igualmente suavemente. 

Sharima ergueu uma das mãos e brincou com o cabelo branco 
dela, atraindo o olhar dele para a sua pulseira. O que parecia ser 
o fecho da pulseira era, na verdade, um pequeno datachip. 

— Isso, — disse a Pantorana. 

— O que está na minha cabeça e o que está no chip, — 
murmurou Bokk. 
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Seyn não gostou nem um pouco disso. Gideon deveria ter 
jogado alguns créditos na mesa e saído. Todos os instintos dela, 
aprimorados pelo treinamento especializado dela, gritavam para 
ela que eles estavam caindo em uma armadilha. 

O olhar dela cintilou para os vários fluxos de conversa 
acontecendo ao redor de Gideon e os dois aparentes desertores. 
Alguns tópicos já foram traduzidos; alguns ela mesma fez. 

— Um dia eu vou conseguir um lugar pra mim em algum 
pequeno planeta... 

— Mais do que vale a sua vida para cruzar uma cabeça de 
balde... 

... nunca, nunca jogue com um Gamorreano... 

— O preço dos grãos está subindo tão alto... 

... Nunca o vi aqui antes. Ambos?... 

Era o Pantorano macho. Seyn fechou os olhos dela e se 
concentrou, ouvindo com todo o seu ser, captando as duas vozes 
acima da conversa fútil dos frequentadores do clube. 

— Eles estão tentando recrutá-lo? 


— Falando com Bokk... 

— Parece Imperial para mim... 

Os olhos de Seyn se abriram. 

— Inferno Dois, eles desconfiam de você, — disse ela. Iden 
falou antes mesmo que Seyn pudesse respirar para um 
comentário posterior. 

— Inferno Dois, estou indo em sua direção. Estou encerrando 
isso. Saia daí. Agora! 


CAPÍTULO 7 


Gideon ouviu a sua oficial Comandante, mas ele discordou da 
avaliação dela. Ela pode ser capaz de ver o que está 
acontecendo, mas ela não poderia necessariamente colocar tudo 
junto da maneira que ele podia, e ele teve uma ideia. 

Com o canto do olho, Gideon viu os outros três partisans se 
levantarem. Eles eram bons; a sua linguagem corporal não 
transmitia nada fora do comum. Se não fosse pela tradução de 
Seyn... 

— Certo, — ele disse a Sharima, — mas eu quero o datachip 
primeiro. 

— De jeito nenhum, — disse a Pantorana. — Você vai ter isto 
quando Bokk e eu estivermos na nave. 

Gideon manteve os olhos dele no “fecho” da pulseira. Ele 
esperava que o droide, e, portanto, Del, também estivesse. Del 
parecia um homem muito inteligente e observador. Gideon 
esperava que o ex-engenheiro tivesse descoberto o mesmo que 
ele. 

— Eu acho que os seus amigos podem ter algo a dizer sobre 
isso, — Gideon falou lentamente, — e eu não quero que eles 


detonem as suas bombas antes de você ter a chance de me dar 
aquele chip. 

Tudo aconteceu de uma vez. 

Sharima e Bokk olharam para os seus companheiros que se 
aproximavam. Mesmo quando seus olhos se arregalaram, veio o 
grito distintamente distorcido de um stormtrooper blindado. 

— Pare aí mesmo! 

Rápido como um pensamento, o droide saltou de seu poleiro 
no ombro de Gideon e estendeu as suas pinças. Duas delas 
cortaram o fio em que as pedras-bomba estavam presas. Um 
terceiro braço fino e mecânico agarrou o chip e retraiu, 
escondendo-o em algum lugar dentro das entranhas metálicas do 
droide. O quarto estava tentando pegar as sete bombas em 
miniatura enquanto elas caíam em direção ao chão, mas Gideon 
foi mais rápido. Ele as agarrou com uma mão antes de baterem e 
fechou a outra mão firmemente ao redor delas. 

Bokk e Sharima haviam se levantado, e Bokk olhava 
boquiaberto de horror para Gideon. Os outros dois partisans 
estavam gritando alguma coisa e quase alcançaram a mesa de 
Gideon. 

— Vai! — ele gritou para o droide. Ele se ergueu no ar e 
passou por cima da cabeça dos agora cautelosos clientes em 
direção à frente do bar. 

Um stormtrooper estava lá, com o blaster levantado. Gideon 
tinha quase certeza de que era lden. 

Quase. 

Ele saltou da cadeira, depois para a mesa, derrubando os 
Bespin Breezes, e então ele também saiu correndo do 
Singularidade em direção ao corredor. 

Quando os pés dele atingiram o piso de metal e colocaram 
distância entre ele e o caos em erupção no Singularidade, Gideon 
jogou os pequenos e coloridos orbes letais para trás dele assim 
que ele ouviu o grito do disparo de blaster. 

Então, de repente, uma mão enluvada de plastóide agarrou o 
braço dele, puxou-o para frente e o empurrou para mais longe da 
explosão que momentaneamente o ensurdeceu. Ele caiu com 


força e, por um segundo horrível, ele não conseguiu respirar. 
Então ele foi colocado de pé pelo stormtrooper, não, Iden, Iden 
que bloqueou o pior da explosão com seu próprio corpo coberto 
de armadura, e eles estavam correndo pelos corredores. Os 
pulmões de Gideon doíam de respirar o ar superaquecido, todo o 
seu corpo doía, mas ele correu. 

Mais seres passaram por eles, fugindo da explosão. Outros 
avançaram em direção a eles, incluindo um grupo de 
stormtroopers de verdade. 

— Atentado Rebelde, lá atrás no Singularidade! — Iden gritou. 
Dois deles pararam com estrépito, obviamente confusos por ela 
estar correndo na direção oposta. 

Iden acenou para eles, gesticulando para Gideon, a quem ela 
ainda agarrava com força. 

— Eu peguei esse! Vão, vão! 
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Através do visor de cabeça dela, Iden viu a jornada acelerada 
do ID10 enquanto ele zunia pelos corredores em alta velocidade, 
esquivando-se da multidão em pânico e sendo amplamente 
ignorado. Logo o pequeno droide estava em segurança na nave. 

Iden se viu olhando para uma quase alarmante imagem 
ampliada do rosto preocupado de Meeko. 

— O que aconteceu? — Em seguida, ele emendou 
imediatamente: — Não se preocupem, apenas resmunguem se 
vocês dois estiverem bem! 

— Sim, — ela administrou. O alívio se espalhou pelo rosto de 
Del como um nascer do sol. 

— Ainda bem! Estamos monitorando a resposta ao atentado. 
Muito pânico, mas ninguém está atrás de você. Eu estou fazendo 
algumas edições nas gravações de segurança, e Caton e Morro 
têm a Corvus pronta para sair assim que vocês dois chegarem 
aqui. 

— Entendido, — Iden engasgou. O rosto de Meeko 
desapareceu e o droide voltou os seus fotorreceptores para o 


console. Estava pairando sobre Seyn, que estava, como 
prometido, trabalhando freneticamente no console. A mulher mais 
jovem olhou para o droide, e Iden viu a preocupação franzir a 
testa; então Seyn voltou a sua atenção para sua tarefa. 

Eles estavam quase lá. 

Seyn ficou tensa. 

— Inferno Um, você tem companhia chegando por trás de 
você. 

— Droga! — Iden deixou escapar, furiosa. Ela e Gideon 
dobraram uma esquina e encontraram o corredor lindamente 
vazio. 

Eles tropeçaram no hangar ao ver que a rampa estava 
abaixada. Esperando por eles estava Del Meeko, esguio e magro 
e de lábios finos com intensidade, de pé com um blaster em 
punho. 

— Trooper, pare! — gritou uma voz atrás de Iden. 

Não havia tempo para isso, sem tempo para explicar ao pobre 
recruta, que estava apenas fazendo o trabalho que foi autorizada, 
sem tempo para fazer nada além de empurrar Gideon para frente 
para correr sozinho para a nave enquanto Iden girava, mudando 
o seu blaster para atordoar, para afastar os seus “companheiros” 
Stormtroopers. 

Ela atirou diretamente neles. Eles cambalearam para trás, 
alguns deles caindo. Ela continuou disparando círculos de 
energia azul enquanto ela subia a rampa, e Del fez o mesmo. A 
rampa se retraiu e a porta se fechou. Iden e Del caíram nos 
assentos ao lado de Gideon e agarraram a rede de colisão. 

— Vai, vai! — Iden gritou para os pilotos, e a Corvus se 
levantou, pairou por um segundo enquanto continuava a ser 
atacada com lasers e então escapou para o espaço aberto. 

Dez segundos depois, uma luz branca passou e eles estavam 
no hiperespaço. 

Falhei. Eu falhei. 

Iden arrancou o seu capacete e girou para Gideon. 

— Que droga foi aquilo, Hask? — ela exigiu, a fúria fria 
fazendo a voz dela tremer. Ela odiava isso e lutava para se 


controlar. — Você desobedeceu deliberadamente a uma ordem 
direta! 

Gideon pareceu atordoado com a explosão dela por um 
segundo; então as sobrancelhas negras dele se juntaram em 
uma carranca ensurdecedora. 

— Esta missão se tornou tóxica no instante em que Bokk 
apareceu com uma comitiva. — A voz normalmente feminina de 
Seyn estava ácida com desaprovação. — Nós devíamos ter 
abortado imediatamente. Agora, nós atraímos atenção indevida e 
possivelmente colocamos em risco um de nossos principais 
agentes! 

— O seu agente está bem, — disse Gideon. — Ninguém vai 
conectá-lo com isso, agora que... 

— Agora que todos estão mortos? — Iden concluído. — Era 
isso que você estava prestes a dizer? Droga, pessoal, nosso 
trabalho não era tão difícil! Leve uma pessoa para um lugar 
seguro sem ser notada. Agora ele está morto, a amiga dele está 
morta... 

Gideon a interrompeu. 

— Sim, está certo. Cinco partisans morreram, vítimas de sua 
própria violência quando o bombardeio terrorista deles deu 
terrivelmente errado. Isso significa que é muito provável que os 
Sonhadores sejam os únicos que sobraram! 

Mas Seyn não estava acreditando. 

— Isso é irrelevante! Essa missão era para extrair Bokk e obter 
informações dele. E agora ele está morto, e nós não estamos 
melhores, não, não, estamos pior do que antes. Em qualquer 
medida, é um fracasso. — Os olhos dela brilharam. — As 
gravações iniciais de segurança indicam que duas de nossas 
potenciais vítimas de chantagem Imperial também foram feridas 
na explosão. Temos muita sorte deles não terem sido mortos. 

Nosso contato está morto. Gideon o matou. Seyn está certo. 
Em qualquer medida, é um fracasso. 

— Capitã Versio? — Era Meeko, parecendo um pouco 
envergonhado. — Eu posso não concordar sobre como isso 


aconteceu, mas... nós podemos não ter estragado a intenção da 
missão. 

Iden ficou em silêncio por um momento, mal ousando ter 
esperança. Então ela disse a Meeko: 

— Se eu vi o que eu acho que vi lá... antes de Gideon decidir 
libertar o inferno? — Os lábios de Gideon se estreitaram com o 
comentário. 

— Droide, mostre-nos o que você tem, — Del instruiu ao ID10. 
Ele havia se fixado com segurança à antepara da Corvus para o 
salto para o hiperespaço. Agora ele bipou, desconectou-se e 
flutuou até Meeko. 

Ele estendeu um de seus braços. Em suas pinças metálicas, 
ele agarrou um datachip do tamanho da unha do dedo mínimo de 
Iden. 

Cuidadosamente, Iden pegou o chip, segurando-o pelas 
bordas, e o entregou a Seyn. A mulher mais jovem ficou em 
silêncio; então ela se virou e o inseriu no console. 

Letras de uma variedade de alfabetos, incluindo pictográficos, 
junto com numerais piscavam rapidamente na tela. 

— Está criptografado, é claro, — Seyn murmurou, quase para 
si mesma, — mas... você pode estar certo. Nós podemos não ter 
Bokk, mas podemos ter um pouco do que ele sabia. 

Gideon e Iden se olharam. 

— Desculpas aceitas, — Gideon disse finalmente. 

— Oh, eu não estou me desculpando, — Iden respondeu com 
frieza. — Para qualquer um de vocês. Hask, você desobedeceu a 
uma ordem direta e colocou a si mesmo, o seu oficial 
comandante e o resto da equipe em perigo. 

Ela olhou para Seyn. 

— Marana, você não sugeriu que abortássemos a missão... 
você exigiu. Duas vezes. 

— Meeko, você ajudou na desobediência de Gideon quando 
decidiu fazer o seu projeto de estimação arrebatar o datachip e 
fugir com ele, — concluiu ela. 

Todo mundo estava quieto. Iden passou a mão pelo cabelo 
úmido de suor e suspirou. 


— E... como descobri, Seyn, você estava certa, — Iden 
admitiu. — A situação era perigosa e nós devíamos ter saído 
imediatamente e planejado um segundo encontro. Gideon... você 
recuperou um datachip que nós esperamos que esteja cheio de 
informações úteis e, por suas ações, eliminamos cinco partisans 
conhecidos. E Del... o seu raciocínio rápido nos deu o chip antes 
dos ditos partisans decidirem resolver o problema por conta 
própria. 

Houve um silêncio longo e constrangedor. 

— Permissão para falar livremente? — Gideon perguntou após 
um momento tenso. 

— Continue. 

— Obrigado. Pelo ap... — Ele parou e emendou, — Pelo 
reconhecimento. 

Iden sorriu levemente e acenou com a cabeça. Ela respirou 
fundo. 

— Agora nós só temos que apresentar isso ao Almirante 
Versio de uma forma que pareça que ainda somos uma máquina 
funcionando perfeitamente. 

O droide, uma verdadeira máquina funcionando perfeitamente, 
balançou no que parecia ser simpatia. 
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No final das contas, embora o Almirante Versio não estivesse 
nada feliz com a forma como as coisas haviam acontecido, ele 
surpreendeu Iden com a sua opinião final na reunião no escritório 
dele. 

— Qualquer um pode traçar o plano perfeito de como uma 
missão deve ser, — disse a eles. O estômago de Iden apertou. — 
Mas a execução é outra coisa. Eu falei com o contato de Bokk, 
ele ficou surpreso ao saber que Bokk havia mudado os termos do 
acordo. Se ele, que trabalhou com o Sullustano por meses, não 
esperava a, ah... reviravolta, vocês não poderiam esperar por 
İSSO. 


Iden piscou. Ela não esperava tamanha magnanimidade de 
seu pai. O que quer que seja que ele ficou sabendo deve tê-lo 
agradado muito. 

— Como nós já tínhamos a intenção de eliminar Bokk assim 
que ele revelasse as suas informações, acredito que nós 
perdemos muito pouco. O que estava no chip era extremamente 
útil. E todas... — Ele procurou pela palavra. — ...mudanças nos 
acontecimentos durante sua missão podem trabalhar ao nosso 
favor. 

Iden esperou. Pode não ter sido um desastre, mas já era ruim 
o suficiente. Não foi perfeito. Então ela esperou que ele 
destacasse os outros para as respostas deles. Esperou que ele 
desse a posição de líder a outra pessoa. 

Ele não o fez. 

Depois de um momento, ela disse: 

— Podemos ser informados sobre o que você descobriu com o 
chip, senhor? 

— No devido tempo e no que se refere à sua missão, Capitã, 
— disse Versio. Ele se sentou à cabeceira da mesa. Iden piscou. 
Foi a primeira vez, na vida, que o seu pai se sentou em uma 
reunião profissional. Ele cruzou as mãos. 

— Eu tomei a decisão de expandir as responsabilidades do 
Esquadrão Inferno para melhor utilizar as informações que nós 
obtivemos sobre os partisans, — ele disse. — Como você deve 
se lembrar, eu descrevi o esquadrão como sendo faxineiros. 
Rastrear e recuperar informações confidenciais, informantes, 
desertores e assim por diante, geralmente com ataques ou 
incursões rápidas e precisas. Por exemplo, a sua recente missão 
na estação Tellk Quatro, planejada e como realmente se 
desenrolou, foi uma operação militar de extração. Apesar das 
complicações, vocês conseguiram. 

— Vocês ainda serão faxineiros, mas a sua próxima missão 
será uma reminiscência da primeira. Se tudo correr bem, isso 
pode significar o fim dos Sonhadores de uma só vez. 

Os quatro trocaram olhares, mas todos seguraram as suas 
línguas. 


— Como foi discutido mais cedo, a Aliança Rebelde tem uma 
frente predominantemente unificada, enquanto os partisans 
sempre preferiram operar em uma ou duas pequenas células, 
com pouca ou nenhuma conexão. A informação de inteligência 
mais recente diz que, com a explosão no Singularidade, os 
Sonhadores são a única célula partisan funcional remanescente. 
Eu já disse a vocês que os Sonhadores provavelmente obtiveram 
o que poderia ser uma informação de inteligência potencialmente 
devastadora. As informações do datachip recuperado, entre 
outras coisas, parecem confirmar isso. 

Não houve nenhum murmúrio. Não exatamente. Mas a sala se 
encheu de respirações rápidas e do rangido das cadeiras 
conforme seus ocupantes se mexiam. 

— Pode parecer que o lógico seria simplesmente entrar e 
destruí-lo. Embora isso realmente acabasse com o inimigo em 
um ataque, nós também estaríamos destruindo a nossa chance 
de descobrir como a informação de inteligência caiu nas mãos 
dos partisans, quem sabe sobre isso e quem controla o fluxo de 
dados. E isso significa que precisamos do Esquadrão Inferno não 
apenas para extrair informações, mas para se infiltrar nos 
Sonhadores. 

Iden percebeu um movimento com o canto do olho. Era Seyn. 
Ela não parecia nada confortável com a essa declaração. 
Verdade seja dita, Iden também não. Mas ela aprendeu a não 
questionar. Basta fazer, ter sucesso, se destacar. 

Era isso que os Versios faziam. 

— Alguma pergunta antes de eu repassar suas atribuições 
específicas”? 

— Eu tenho uma, senhor, — disse Seyn. — Nós temos 
agentes treinados precisamente para esse tipo de coisa e nós já 
tentamos nos infiltrar nos partisans antes. Por que o Esquadrão 
Inferno está sendo enviado em vez de outro agente do DSI? 

Um sorriso curvou os lábios do Almirante. 

— Você acha que não está à altura disso, Tenente? 
Certamente, eu posso substituí-la no esquadrão. 

Seyn ernrijeceu. 


— Claro que eu estou, senhor. Mas estou me perguntando por 
que você acha que esta equipe é a melhor escolha. 

— Você respondeu sua própria pergunta, Tenente. O 
Departamento de Segurança Imperial já enviou agentes antes. 
Nenhum deles teve sucesso. Nós não podemos falhar desta vez. 
Eu não tenho nada além de respeito pelos bravos agentes do 
DSI. Os partisans, especialmente os Sonhadores, são um grupo 
militar, não uma corporação ou organização governamental. 
Quaisquer agentes enviados também teriam que ser treinados 
para operar uma variedade de armas e embarcações. Todos 
vocês verão muita ação e serão solicitados a fazer coisas que 
podem achar desagradáveis. Até e incluindo a possibilidade de 
participar ativamente de ataques contra o seu próprio pessoal 
para proteger o seu disfarce. 

Iden piscou. Ela não tinha pensado nisso. O Império 
certamente não era excessivamente compassivo. Entendia o 
sacrifício e o dever, ao contrário dos rebeldes. Mas isso 
silenciosamente a horrorizou. 

Então ela pensou nos partisans, que apareceram no bar 
usando bombas disfarçadas de joias, e isto endureceu o seu 
coração. Ela compreendeu o sacrifício. Se ela tivesse que matar 
alguns Imperiais para salvar o resto, para salvar tudo o que o 
Império representava, ela o faria. 

— Considerando tudo isso, acho que esta atribuição é uma 
excelente oportunidade de mostrar tudo o que o Esquadrão 
Inferno é capaz. 

E então Iden entendeu. Ela tinha visto esse tipo de 
comportamento no seu pai antes. O que quer que estivesse 
naquele chip, era algo que Garrick Versio achava que ele poderia 
tirar vantagem. Esquadrão Inferno foi ideia dele. O sucesso do 
esquadrão... o sucesso de lden... seria a dele. 

Ela estava em conflito. Por um lado, ele estava usando a 
equipe para escalar o seu caminho mais alto aos olhos do 
Imperador. Por outro lado... ele pensava o suficiente nela para 
envolvê-la em sua ascensão contínua ao poder. 


Os olhos dele, quase reptilianos em sua frieza plana, 
percorreram os quatro. 

— Se alguém sentir que não pode completar esta missão 
conforme eu a descrevi, por favor, fale agora. 

Houve silêncio. 

— Como eu pensava. Agora, para os detalhes. O datachip 
revelou o seguinte. — Versio começou a marcar pontos com os 
seus dedos. — Primeiro, confirmou as nossas suspeitas de que 
os Sonhadores realmente adquiriram informações confidenciais. 
O grupo é liderado por um homem conhecido apenas como 
Staven. Nós haviamos detido Staven e, até a morte de Saw, ele 
estava apodrecendo em uma cela de prisão. De alguma forma, 
ele conseguiu escapar, e aparentemente se manteve bastante 
ocupado reunindo recrutas dedicados que eram apaixonados por 
Saw e a missão dele. 

— Alguém mais além do nome de Staven? 

— Infelizmente não. Essa poderia ter sido a contribuição de 
Bokk, se ele tivesse sobrevivido. 

Iden apertou sua mandíbula. O seu pai continuou. 

— Nós temos, entretanto, os nomes de alguns notáveis 
simpatizantes dos Sonhadores; e, finalmente, conhecemos o 
próximo alvo dos Sonhadores. 

Iden treinou seu rosto para permanecer calmo, mas por dentro 
seu coração deu um salto. Ela sabia que os outros lutavam da 
mesma forma. 

— Nós conferimos todos esses dados com a Inteligência, e 
parecem sólidos até onde podemos determinar, — continuou 
Versio. — A única coisa que nós não sabemos, no entanto, é 
onde os Sonhadores estão baseados. O que significa que 
precisamos convencê-los a nos levar até lá. — Versio se permitiu 
um leve sorriso diante da confusão deles. — É assim que isso vai 
funcionar. 

— Os Sonhadores estão planejando um ataque em 
aproximadamente duas semanas padrão a partir de agora. Nós 
vamos deixar que prossiga sem obstáculos. 


Versio não havia exagerado em seu aviso a eles. A primeira 
coisa que eles fariam nesta missão de infiltração seria permitir 
que pessoas morressem. Versio direcionou sua atenção deles 
para um holoprojetor na mesa. Uma estação espacial que parecia 
ter sido montada aleatoriamente em vez de projetada 
deliberadamente girou lentamente no centro. 

— Este é o centro de Otor, — disse Versio. — Ele está 
localizado no setor Ojostor da Orla Exterior. É uma estação de 
passagem popular para viajantes. 

— Então, mais ou menos como Tellk Quatro? — Meeko 
perguntou. 

— Tellik Quatro é uma estação de reabastecimento e conserto 
bastante simples e opera formalmente sob os auspícios do 
Império. Este lugar é muito mais desagradável. A maioria de seus 
comerciantes negocia no mercado negro, ou mercado de 
escravos. Há um pequeno grupo de mercadores lá que espionam 
um pouco para nós. Eles sabem como nos informar se uma 
pessoa de interesse oferece ajuda em suas lojas, ou se um 
determinado item cruza o caminho deles. É uma associação livre, 
mas útil. Acontece que os Sonhadores descobriram o nosso 
envolvimento com esses comerciantes e decidiram pôr um fim 
nisso. 

— Esse tipo de empreendimento não está de acordo com o 
vazamento de dados com o qual você está preocupado, senhor, 
— disse Gideon. — Parece mais pessoal do que político. 

— Sim, e provavelmente é, — Versio concordou. — Mas os 
partisans sempre foram aqueles que lutam contra um insulto 
percebido e guardam rancor. Isso está inteiramente de acordo 
com a operação deles. Eu lamento a necessidade de sacrificar 
esses mercadores. Eles têm sido úteis ao longo dos anos. Mas 
eu estou certo de que outros surgirão para preencher o vácuo. 

Iden estava assentindo, relaxando um pouco. Ela não tinha 
nenhum problema com a ideia de perder negociantes do mercado 
negro que buscavam dinheiro em troca da "justiça" dos 
Sonhadores. Muito preferível ao pensamento de sacrificar vidas 
Imperiais. 


Versio continuou. 

— Há um negociante que é mencionado especificamente pelo 
nome. Um Dug, ainda mais desagradável do que a maioria de 
sua espécie, conhecido por lidar com antiguidades, em sua 
maioria falsas, e informações, em sua maioria verdadeiras. Nós 
abordaremos este Rudaga e iremos informá-lo que a Tenente 
Marana é uma de nossas agentes. Ela vai se passar por sua 
escrava. As pessoas se acostumarão com a presença dela na 
loja, então ela não atrairá nenhuma atenção no dia do ataque. Ele 
vai ensinar a tenente o suficiente sobre o negócio para que os 
partisans não suspeitem dela. 

Versio agora falava diretamente com o membro mais jovem do 
grupo. 

— Você tem uma memória fotográfica e eu falei com os seus 
superiores. Aparentemente, depois de ver algo, você pode 
replicá-lo, e você já fez isso em algumas ocasiões anteriormente. 

— Sim senhor. 

— Então você vai alegar que foi treinada em falsificação por 
seu mestre. É uma habilidade valiosa para os Sonhadores. Isso e 
a sua triste história de maus-tratos por seu mestre farão com que 
seja provável que os Sonhadores a levem com eles assim que 
eliminarem seus alvos. 

O Almirante deslizou um datapad para ela. 

— A sua biografia está aqui. Memorize. E, como tenho certeza 
de que você previu, vamos ter que trabalhar um pouco em você 
antes de você ir. De acordo com nosso procedimento operacional 
padrão nesses casos, tudo o que fizermos, desfaremos na 
conclusão de sua tarefa. 

Iden estava confusa. Seyn parecia saber exatamente o que 
Versio queria dizer, mas Iden estava perdida. Parecia que todo 
mundo da equipe também. 

— Com licença, senhor, — arriscou-se Gideon, — mas o que 
você quer dizer com trabalhar? 

Foi Seyn, não o Almirante, quem respondeu. 

— Ele quer dizer que meu corpo vai ser alterado para 
corroborar com a minha história de cobertura. É comum para 


operações infiltradas como esta. 

Ela parecia calma, quase clinicamente desligada de suas 
palavras. Com crescente inquietação, Iden se viu falando mais 
alto. 

— Alterada como? 

— (Como ela está alegando ser uma escrava fugitiva, a 
Tenente Marana precisará mostrar sinais visíveis de abuso, — 
disse Versio no mesmo tom neutro e profissional que poderia 
usar para discutir sua preferência de caf. — A questão é: se nós 
queremos que pareça que as lesões foram acumuladas por 
maus-tratos de longa duração ou recentes”? Cicatrizes, marcas, 
calosidades nas mãos dela, esse tipo de coisa. 

Esse tipo de coisas. 

— Compreendo, — disse Iden. — Entendido. 

A ideia de qualquer membro de sua equipe ter que ser 
mutilado para cumprir a missão a incomodava, mas Iden 
entendia. Tudo dependia deles serem capazes de convencer os 
partisans de que eram sinceros. E ninguém sabia disso melhor do 
que Seyn. Na verdade, o membro mais jovem da equipe teria 
sugestões de como tornar sua própria escarificação mais crível. 

— Assim que nós terminarmos a reunião, gostaria que você 
consultasse um especialista. Você pode revisar as opções juntos. 
Shum Laudor, talvez você o conheça. 

— Nós não nos conhecemos, mas eu vi o trabalho dele. É 
totalmente convincente. 

— Bom. — Versio se virou para os dois homens jovens. — 
Agora. Outra coisa útil que aprendemos com o chip é que os 
Sonhadores têm uma fornecedora bastante regular de alimentos 
e geralmente armas. Nós temos um plano para colocá-los a 
bordo da nave dela, e ela o levará direto para eles. Vocês dois 
vão se passar por dois irmãos. 

Iden teve que admitir que fazia sentido. Ambos tinham cabelos 
escuros, olhos castanhos e feições semelhantes, embora a pele 
de Gideon fosse mais pálida. Mas eles não eram parecidos no 
comportamento. Ela era filha única e tinha apenas uma vaga 
noção de como os irmãos interagiriam. Os dois homens em 


questão trocaram olhares, depois esconderam em sorrisos 
perplexos. 

— O seu desafio particular será cultivar uma camada extra de 
credibilidade para se passar por irmãos de maneira convincente. 
Durante a próxima semana, vocês não apenas viverão juntos na 
mesma unidade e dividirão o mesmo quarto, mas farão todas as 
refeições juntos, treinarão juntos e ensaiarão as suas histórias 
juntos. Quando terminar, vocês devem se sentir como se 
realmente tivessem um irmão. 

— Eu tenho dois irmãos. — Del disse confiante. — Nós 
ficaremos bem. 

— Eu não espero menos, Agente. Se vocês fizerem o seu 
trabalho direito e convencê-la, ela os levará com ela. Se vocês 
não fizerem isso, não se enganem, ela vai executá-los na hora. 

— Que encantador, — disse Hask. 

Ele havia confundido a abordagem do irmão com leveza da 
parte de Versio, e Iden soube imediatamente que era um erro. 
Versio estreitou os olhos. 

— Ela é uma pirata e a reputação dela é bastante assustadora. 
Seu grupo é chamado de Ordem do Osso e Sangue. Eu incluí as 
informações em seus datapads. Eu sugiro que vocês leiam. 
Completamente. 

Ele lhes passou seus datapads. Gideon aceitou o seu sem 
mais comentários. 

— Hask, você se apresentará como o piloto da dupla. Meeko, 
você é o técnico. Simples é sempre melhor e, lembrem-se, 
qualquer mentira é mais eficaz se contiver alguma verdade nela. 
O seu droide irá acompanhá-lo. Pense um pouco sobre o que 
serviria bem a um grupo rebelde e adapte as suas atualizações a 
ISSO. 

Ambos responderam: 

— Sim, senhor, — ao mesmo tempo. Iden endireitou-se na 
cadeira dela e olhou para o pai com um rosto calmo e sem 
expressão. Seyn seria uma escrava e teria seu corpo escarificado 
para o papel. Os homens estavam sendo convocados para a 
tripulação de uma pirata. 


Que horror seu pai tinha reservado para ela? 

— Agora então, — disse o Almirante Versio, — quanto ao seu 
oficial comandante... eu guardei o melhor para o final. — Iden 
ficou tensa. Versio se virou para os outros. — Iden nos deixará 
em breve. Ela será destacada em um novo Star Destroier. 

Iden sentiu o sangue sumir de seu rosto. 

— Senhor? 

— Não se preocupe. Vocês estão seguindo caminhos 
diferentes para chegar lá, mas todos acabarão se encontrando. 
Dispensados. 

Iden esperou enquanto os outros saíam. Del lançou um olhar 
preocupado para ela. Então a porta se fechou e ela ficou sozinha 
com o pai dela. 

— O que você tem em mente para mim, senhor? 

— Como eu disse. Você será destacada em um Star Destroier. 

— Eu não entendo. 

— Havia uma informação final naquele chip. Os próprios 
Sonhadores estão se apoiando emocionalmente ao seu fundador, 
Saw. Eles querem realizar a visão dele. Mas Saw se foi, e o nome 
dele não pode mais ser usado como a face pública dos 
“verdadeiros partisans”. Eles precisam de um novo. Estamos 
dando a eles o seu. 


CAPÍTULO 8 


— As coisas que nós fazemos pelo Império, — disse Gideon, 
suspirando melodramaticamente. 
— Eu estou ouvindo, — disse Del. — Eu quero dizer, lutar e 


morrer é uma coisa, mas se esconder nessa armadilha mortal de 
uma nave? Você acha que nós vamos receber uma indenização? 

— Se nós sairmos disso vivos, acho que poderíamos ser um 
excelente caso para isso. — Ele sorriu para Del, que retribuiu. 

Apesar de suas reclamações fingidas, ok, ligeiramente 
fingidas, sobre os seus aposentos apertados e a dieta constante 
de cubos de ração deliciosos, as coisas tinham ido bem até 
agora. Fiel à sua palavra, o Almirante Versio providenciou para 
que os dois “irmãos” estivessem constantemente na companhia 
um do outro. Del ficou um pouco preocupado no início. Ele e 
Gideon não pareciam duas pessoas que gravitariam naturalmente 
um em relação ao outro. No final, porém, o aspecto da aventura 
compartilhada os uniu. 

O plano era simples, mas havia muitos lugares onde as coisas 
poderiam dar errado. O sucesso dependia da ganância, do tempo 
e da sorte. Felizmente, no momento, os “irmãos Farren” poderiam 


entrar em contato com o Almirante se algo desse errado, se, por 
exemplo, o grupo errado de piratas acabasse atacando a nave. 

Um grande punhado de créditos entregues por uma das muitas 
figuras sombrias do Império convenceu um contrabandista 
Devaroniano chamado Kurjak a assumir um grande contêiner 
protegido por campo de força. Sem perguntas. Era para ser 
entregue em Eriadu, o fim da corrida do contrabandista, onde 
alguém esperaria para recebê-lo em seis dias. 

Alguém realmente estaria esperando para receber o contêiner, 
desde que a nave, conhecido como Amigo Abastado, realmente 
chegasse ao seu destino final. A pesquisa concluiu que o 
caminho da nave levaria a um espaço perigoso onde Lassa 
Rhayme, a cruel líder da Ordem do Osso e Sangue, era 
conhecida por atacar. 

— Parece engraçado dizer: Com sorte, nós seremos 
capturados por piratas, Del comentou enquanto eles se 
preparavam para a jornada. 

— Melhor do que passar por toda a provação uma segunda 
vez. — Gideon respondeu, e Del teve que admitir que ele estava 
certo. 

Os três, Del Farren, Gid Farren e o droide, passaram quase 
toda a jornada no contêiner, escapulindo durante os momentos 
em que a tripulação dormia para fazer alguns exercícios e ir ao 
banheiro. Eles trocaram histórias de batalha, contos das suas 
infâncias e reminiscências de garotas que conheceram muito 
fugazmente. O Império era um mestre exigente e havia pouco 
tempo para relacionamentos pessoais. 

— Nós estamos vivendo um tempo emprestado, de pessoas 
como nós, — Del disse uma noite. Ele carregou o droide com 
jogos e holovídeos para passar o tempo, e eles estavam jogando 
uma versão de viagem do dejarik. 

— Você pegou emprestado mais do que eu, — respondeu 
Gideon. 

— Obrigado pelo lembrete, irmãozinho. 

— Sério, a aposentadoria está chegando. Você precisa de 
alguém com quem se estabelecer. 


Del balançou a cabeça. 

— Não. Não seria justo. E você? 

— Não. Estou de olho em um comando. — Ele moveu uma 
peça. A minúscula criatura holográfica emitiu um pequeno grito 
de alegria ao destruir o de Del. 

— À Iden sabe? 

Gideon riu. 

— Sim, ela sabe. 

Mais uma vez, Gideon evitou uma resposta séria. Del 
percebeu que o seu “irmão” falava de sua infância, abrindo-se 
apenas quando se tratava de sua época na Escola Preparatória 
Militar de Futuros Líderes Imperiais em Vardos e, posteriormente, 
na Academia. Del sabia que ele tinha perdido a família dele em 
uma bombardeio rebelde quando jovem. Não foi surpreendente, 
então, que Gideon parecia quase com fome de ouvir histórias 
sobre a família de Del e dos dois irmãos mais velhos, que 
também serviram em posições distantes no Império. Gideon 
atingiu Del como alguém que estava ansioso para se conectar 
com outro, mas os afastou simultaneamente. Havia um tom de 
humor, uma frieza que Del supôs veio com a tragédia que o 
atingiu tão jovem. 

— E agora olhe para você, — disse Gideon. — Você subiu 
mais na hierarquia do que qualquer outra pessoa em sua família! 

Del riu disso, apontando para o compartimento de três metros 
quadrados iluminado apenas pelo brilho holográfico azul que o 
ID10 emitia. Ele pegou o cubo de ração. 

— Eu estou vivendo como o próprio Imperador! — ele disse. 
Ambos riram e, de repente, se aquietaram. Mesmo ali e agora, 
não se brincava com o Imperador. 

Eles estavam na metade do quarto dia e aos poucos estavam 
ficando sem coisas para falar. Durante um longo silêncio, 
enquanto eles se sentavam na escuridão para conservar a luz, 
Del disse: 

— Eu me pergunto se nós teremos que fazer tudo de novo. 

— Eu espero desesperadamente que não. Prefiro enfrentar um 
droide de tortura do que mais seis dias em um contêiner com 


você. 

De repente, uma buzina estridente soou. Gideon ativou seu 
bastão luminoso e os dois se entreolharam com entusiasmo. Eles 
esperaram um momento para ver se era um alarme falso, mas 
quando o som ensurdecedor continuou e a nave balançou 
violentamente, eles tiveram a resposta. Del desativou o campo de 
força e eles pularam, agarrando as suas mochilas e os seus 
blasters. O ID10 subiu atrás deles, fornecendo luz para os dois 
navegarem em seu caminho em torno das enormes caixas de 
bens ilegais. 

Outra saraivada de tiros de canhão fez a velha nave 
estremecer. A dupla foi jogada no chão. Assim que eles se 
levantaram, houve um repentino clarão de chamas laranja e 
amarela, e então tudo, incluindo Del e Gideon, foram puxados 
para o buraco repentinamente aberto no casco. 

Os braços metálicos do ID10 dispararam, com as suas pinças 
agarrando os dois pelos colarinhos de suas jaquetas. O outro par 
de braços se prendeu firmemente à antepara enquanto os 
contêineres menores de ganhos ilícitos eram sugados para o 
espaço. Quando Del já estava convencido de que um droide ID10 
altamente modificado e dois humanos infelizes seriam os 
próximos, a pressão se estabilizou e a gravidade voltou ao 
normal. 

O droide os soltou. Gideon olhou para ele com surpresa e 
respeito. 

— Carinha forte, — disse ele. 

— Eu reforcei as suas juntas e adicionei um ímã, — disse Del. 

— Boa ideia, — disse Gideon, enquanto ele e Del se 
encostavam na antepara e olhavam na direção de onde antes 
havia o buraco. 

O seu domicílio dos últimos quatro dias o havia tampado. 
Espantados e alegres, eles se entreolharam e começaram a rir. 

O compartimento de contrabando estava trancado, mas isso 
nunca foi um problema. Nos últimos quatro dias, o droide abriu e 
os trancou quando solicitado. Nesse momento, o objetivo deles 
era permanecerem vivos por tempo suficiente para se renderem à 


Ordem do Osso e Sangue e, agora que a luta havia começado, 
eles estavam determinados a fazer o que pudessem para ajudar 
os piratas a tomar a nave. Os dois membros do Esquadrão 
Inferno correram pelos corredores encharcados das luzes 
vermelho sangue, parando para atirar em qualquer membro da 
tripulação que tivesse a infelicidade de cruzar com eles. O droide 
também partiu para a ofensiva, atacando com bastões de 
eletrochoque. 

Eles emergiram na ponte, onde, apesar dos consoles soltando 
faíscas e alguns saindo fumaça, os contrabandistas estavam 
fazendo o possível para afastar os piratas. 

— Parece que a área de carga foi atingida! — um deles gritou 
por cima do barulho. 

O capitão gritou uma longa sequência de algo em Huttês, 
seguindo-o com: 

— Faça-os pagar pela carga perdida! 

A nave pirata atirou novamente. Del e Gideon ficaram fora de 
vista, observando e esperando. O droide se prendeu às costas de 
Del. 

— Acertaram em cheio nos motores! 

A tela do console principal de repente ganhou vida. A figura 
tinha apenas um terço de um metro de altura, mas era imponente 
mesmo naquela altura diminuta. Era uma mulher Pantorana, com 
pele azul e uma longa trança de cabelos em tons mais claros. Ela 
usava uma jaqueta preta, botas e calças justas. Ela tinha um 
blaster em uma mão e o que parecia ser um cutelo na outra. 

— Eu sou Lassa Rhayme, capitã da Oportunidade e chefe da 
Ordem do Osso e Sangue, — ela disse em uma voz clara e forte. 
— Prepare-se para ser abordado, ou para se tornar um alvo 
prático. Qual será? 

Os dois humanos se entreolharam, sorrindo. Gideon fez um 
sinal de positivo com o polegar para Del. 

Kurjak caiu derrotado, suspirando profundamente. Rhayme 
levou a mão ao ouvido, uma expressão exagerada de confusão 
em seu belo rosto sem tatuagem. 

— O que é isso? Prática de tiro ao alvo? Soa bem. 


— Não! — Kurjak retrucou. — Nós nos rendemos! Maldito 
demônio de pele azul. 

— Demônio, eu? Olha só quem está falando! Tudo bem, eu 
vou pensar sobre isso. — A capitã pirata sorriu e a sua imagem 
desapareceu. 

Tudo acabou depois disso. 

No momento em que a Oportunidade plantou os arpões de 
ancoramento e puxou a nave perto o suficiente para a 
abordagem, Gideon e Del haviam eliminado ou amarrado a 
tripulação da Amigo Abastado e aguardavam a chegada dos 
piratas. Lassa Rhayme gostava de se chamar de rainha pirata e, 
embora isso fosse indubitavelmente engrandecedor, os relatórios 
afirmavam que ela sempre estava entre os primeiros a abordar 
uma nave capturada para que pudesse ela mesma aterrorizar a 
tripulação. 

Eles ouviram o barulho do tubo de embarque se conectando. 
Del olhou para Gideon. 

— Você acha que ela vai nos dar uma chance de falar? 

— Não sei, — respondeu Gideon. — Eu sei que se nós a 
encontrarmos com armas em punho, seremos apagados sem 
pensar duas vezes, então vamos esperar que ela nos ouça. 

— Eu prefiro lutar do que esperar. 

— Eu também, — disse Gideon. — Pronto? 

— Pronto. — Del colocou as mãos atrás da cabeça. 

Gideon apertou os controles para destrancar a porta, então 
recuou rapidamente, imitando Del. 

A porta se abriu, e Lassa Rhayme, a rainha pirata da Ordem 
do Osso e Sangue, entrou na nave, a impressionante Pantorana 
do holograma, de pele azul e vestida de preto. Dois membros de 
sua tripulação a seguiram. 

Ela era muito mais alta do que Del esperava, quase tão alta 
quanto eles, e nenhum Imperial era baixo. A trança dela, como 
veio a se revelar, era lilás, e os olhos dela dourados pareciam 
vibroadagas apontadas para os dois humanos. 

— Vocês são muito prestativos, — ela disse. — Normalmente, 
alguém tem um desejo de morte nesta hora. 


— Nós temos um pedido, — disse Gideon. 

Ela revirou os olhos. 

— Tudo bem, eu vou matá-lo rapidamente, — ela disse, e 
ergueu o blaster. Outro pirata da Osso e Sangue imitou a sua 
capitã e apontou seu blaster para Del. 

— Não, não faça isso! Somos partisans! — Del gritou 
rapidamente. 

Lassa congelou. 

— Cubra este aqui, — ela disse, e a pirata deu um passo à 
frente, sorridente enquanto ele refazia a mira para Gideon. 

O braço da rainha pirata disparou, agarrando Del pelo 
colarinho, jogou-o contra a antepara e pressionou a ponta de seu 
blaster contra a testa dele. 

— Comece a falar, — ela disse, — e é melhor você torcer para 
que eu goste do que eu ouço. 

— Nós somos partisans, — gaguejou Del. 

— Você já disse isso, vá em frente. 

— Eu sou Del Farren, e esse é o meu irmão, Gid. Nós eramos 
parte da célula da Nebulosa. Estávamos na estação Tellik Quatro 
quando o atentado a bomba no Singularidade aconteceu. 

Os olhos dourados não vacilaram. 

— Eu ouvi sobre aquele atentado. 

Del se perguntou o quanto ela sabia sobre a logística da 
situação. Na pressa de partir após o evento, ele quase não teve 
tempo para editar as gravações de segurança. Ele estava 
profundamente grato por isso. 

— A nossa célula foi comprometida. Alguns de nós se 
ofereceram para fazer um ataque suicida à bomba. O resto de 
nós iria se juntar aos Sonhadores. 

— Por que Tellik Quatro? 

— Nós sabíamos quais naves estavam chegando. 
Conhecíamos os hábitos de alguns dos oficiais Imperiais. Eles 
iam a esse bar com frequência. Nós achamos que nós íamos 
matar quem nós pudéssemos enquanto causávamos uma 
distração. Alguns de nós morreriam para nós podermos escapar. 


Tentamos abrir o nosso caminho para nos juntar aos Sonhadores. 
Bokk disse que nós podíamos confiar em você. 

O Almirante Versio havia assinalado que em qualquer 
gravação do evento, Gideon e o droide apareceriam. Ele seria 
visto conversando com partisans conhecidos. Ele também seria 
visto jogando bombas por cima do ombro enquanto ele fugia do 
bar, mas, graças ao hackeamento de Del, houve explosões 
serendipitosas de estática que obscureceram qualquer coisa que 
pudesse denunciá-los. E como não havia mais ninguém da célula 
para contestar a afirmação, isso representou um apoio 
convincente à história deles. 

A questão era: isto seria convincente o suficiente? 

Lassa Rhayme franziu a testa, olhando de um para o outro. 
Finalmente, ela disse a um de seus companheiros: 

— Pegue-os. Eu vou verificar isso. Nesse ínterim, vamos 
transportar a carga. 


kkk 


Del e Gideon foram levados de forma nada gentil a bordo da 
Oportunidade, onde foram colocados em uma pequena cela de 
contenção. Eles receberam água, mas nada mais, e suas 
mochilas e o droide foram confiscados. Del não estava 
preocupado. Ele tinha feito alguns ajustes que enterrariam 
qualquer coisa relacionada ao Esquadrão Inferno, a menos que 
um determinado código fosse inserido. A menos que os piratas 
fossem hackers excepcionais, as informações estavam seguras. 
Partindo do pressuposto de que estavam sendo observados e 
ouvidos, eles falaram pouco e, quando o fizeram, certificaram-se 
de não dizer nada para comprometer a história deles. 

O tempo deles como agentes disfarçado havia começado bem 
e de verdade. Del só esperava que isso durasse mais do que 
algumas horas. 

Por fim, a porta foi aberta. O homem que tinha apontado seu 
blaster em Gideon preenchia a porta. A arma estava no coldre em 
seu quadril. 


— Lassa quer ver vocês. — ele disse. — Me sigam. 

Lassa esperava por eles em uma cabine grande e 
confortavelmente decorada. Havia uma cama, um baú, uma mesa 
e cadeiras, e um aparador com copos e uma garrafa com líquido 
âmbar. 

Ela olhou para eles de cima a baixo enquanto entravam, então 
acenou para seu membro da tripulação que ele poderia ir. Os dois 
homens ficaram quietos, esperando. 

— Sentem-se, — disse Lassa. Eles sentaram. Ela serviu três 
copos e colocou dois deles na frente de seus prisioneiros. Ou 
eles eram convidados, agora? Erguendo o próprio copo, ela 
disse: — Para os amigos ausentes. 

Eles beberam. Era uísque e queimou quente e doce enquanto 
descia pela garganta de Del. 

— Eu só encontrei Bokk uma vez, — disse a Pantorana, 
recostando-se na cadeira dela e colocando as botas na mesa 
enquanto rolava o copo vazio entre os dedos. — Eu aposto que 
ele ficou feliz por morrer fazendo algo em que acreditava. Com 
alguma sorte, todos nós vamos por este caminho. Fazendo a 
diferença. 

Os olhos de Del deslizaram para os de Gideon, cujo rosto 
estava cuidadosamente neutro. Lassa não perdeu o olhar e 
emitiu uma risada suave e gutural. 

— Então vocês estão pensando que essas são palavras 
estranhas vindas da líder da Ordem do Osso e Sangue, certo? 
Vocês ficariam surpresos em saber que deixei aquele verme 
chifrudo e os membros da tripulação que vocês não atiraram irem 
embora, depois de aliviar a carga dele, é claro? 

Outro olhar trocado, então Gideon balançou a cabeça 
lentamente. 

— Nós pensamos que você mataria todos eles. É o que todas 
as histórias sobre você dizem. 

Lassa pegou a garrafa e encheu o copo dela, acenando para 
que eles deslizassem o deles para o mesmo tratamento. 

— Vocês não sabem, queridos meninos, — ela ronronou, — 
que histórias são ficção? Oh, eu já tirei minha parte de vidas, mas 


sempre para salvar a minha ou a de minha tripulação. Eu só 
gosto de deixar as pessoas pensarem que eu vou esfolá-las 
vivas. Isso torna a captura das naves muito mais fácil e causa 
muito menos danos à carga. 

Del ficou pasmo. Gideon começou a rir. 

— Bem, — ele disse após um momento, — você certamente 
nos enganou. E O bom Capitão Kurjak também. 

Del sufocou um sorriso com a sua última memória de Kurjak, 
lançando insultos enquanto os piratas de Rhayme o amarravam 
na cadeira de comando dele. Ele se perguntou se o Devaroniano 
havia descoberto que ele poderia escapar. 

Gideon tomou outro gole do uísque. 

— Isso é excelente, a propósito. 

Lassa ergueu uma sobrancelha lilás clara. 

— Os partisans geralmente não sabem muito sobre bebida de 
qualidade. — Não havia vestígios de suspeita no comentário, 
mas Del se questionava. 

Gideon assentiu. 

— Meu irmão e eu não sabemos sobre safras ou barris ou 
qualquer coisa assim. Nós só sabemos quando algo não é lixo. 

— Ah, isso definitivamente não é uma porcaria. Uísque de 
Tevraki envelhecido. Coisa muito boa. Mas eu o revelo em raras 
ocasiões. Como dizer adeus a velhos amigos. — O bom humor 
dela se desvaneceu, substituído por melancolia. 

— Eu conheci o Saw, nos velhos tempos. Nunca conheci a sua 
irmã, Steela. Eu gostaria de ter feito isso, ela seria um ótimo 
membro da ordem. Ela poderia ainda estar viva hoje, se ela... 
Bem. — Ela girou o líquido âmbar no copo. — Digamos que 
vocês, partisans, com certeza gostam de queimar os seus 
números. 

Foi uma boa abertura e Gideon aproveitou. 

— O Império gosta de fazer isso ainda mais do que nós, — ele 
disse sombriamente. — É por isso que nós lutamos. E nós vamos 
continuar lutando até o último suspiro em nossos corpos. 

— Todos nós lutamos à nossa maneira, — ela disse. 


Talvez fosse o uísque, Gideon estava certo, era excelente e 
era forte também, mas Del saltou e disse: 

— Se você não gosta de matar... por que está nos ajudando? 
Por que não ajuda a Aliança Rebelde ou ficar de fora de tudo 
isso? 

Ela assentiu. 

— Boa pergunta. É porque eu sou sentimental. — Os olhos 
dourados dela brilharam com uma pitada de diversão, e seu 
sorriso era caloroso. Del não estava preparado para o quão 
atraente ela era. Nem estava preparado para admirá-la tanto. Ela 
o lembrava de Iden, forte, responsável, bonita, inteligente... 

Ele franziu um pouco a testa. Iden? Por que ele estava 
pensando nela? Ah, sim, ele pensou, definitivamente é o uísque. 

— Já estou por aí há algum tempo. Eu vi muitas coisas. Eu sei 
quando as coisas estão fervendo, prontas para transbordar. 
Quando algo vai desaparecer e nunca mais ser visto na galáxia 
novamente. Os partisans estão se extinguindo. Vocês estavam 
desaparecendo quando Jedha aconteceu. A Aliança Rebelde, 
eles estão crescendo. Eles não precisam de mim. — Ela deu um 
sorriso quase maternal. — Vocês sim. 

A resposta pareceu surpreender Gideon, e a essa altura, 
enquanto ele esvaziava o copo e o estendia para mais, tudo o 
que Del sentia que podia fazer era ficar em silêncio. Depois de 
um momento, Lassa disse: 

— E então, essa é uma resposta muito longa para a sua 
pergunta, Gid. E a resposta para outra pergunta também. Sim, 
vou providenciar para que vocês cheguem em Jeosyn com 
segurança. 

Jeosyn. Por fim, Del pensou, eles tinham um nome para a 
base de operações dos Sonhadores. 

— Eu estou indo para lá com alguns suprimentos para os 
Sonhadores, então não vai demorar muito. — Lassa sorriu 
maliciosamente. — Mas eu aposto que vocês já sabiam disso. 

Del sorriu timidamente. Gideon disse: 

— Bokk sabia. 


— Muito bom. Mas como vocês não tem como pagar pelo 
transporte, terei que arrancar isso de vocês no trabalho. Eu tenho 
dois beliches disponíveis para vocês e algumas roupas limpas 
que vocês podem usar. Mas primeiro, — ela franziu o nariz 
delicadamente — vocês dois precisam de um banho. 


CAPÍTULO 9 


— Ei, Iden, espere! 

A capitã Iden Versio cativou Tarvyn Lareka desde o momento 
em que ela apareceu na Determinação, vestida com uma piloto 
de TIE vestida de preto, envolta em um legado Imperial e 
coroada com a rara aura de um sobrevivente da Estrela da Morte. 
Quando ela estava em uma sala, ela possuía, mesmo se ela 
ficasse quieta em atenção como todos os outros. A beleza dela 
não era comum, mas vinha de suas costas retas e olhos escuros 
ferozes. E, Tarvyn teve que admitir, a pele macia dela em tons 
quentes e o seu cabelo preto brilhante também ajudaram a torná- 
la inesquecível. 

Claro, as teorias da conspiração abundaram para explicar por 
que Iden Versio havia sobrevivido, quando tantos outros não. 
Agente duplo, alguém sussurrou. Usuário da Força, outros 
disseram. O pai dela providenciou para que o TIE dela fosse 
modificado, outros disseram. Mas qualquer um que a assistisse 
pilotar sua embarcação poderia ver que nada além de ótimas 
habilidades salvou a vida dela. Na verdade, era o que havia 
mudado em Tarvyn do simples respeito para... bem, uma espécie 


de paixão, ele supôs. Ele nunca tinha visto tal habilidade. 
Observá-la voar era mais como assistir a uma performance aérea 
do que a uma manobra militar normal. 

Razão pela qual ele estava tendo dificuldade em lidar com o 
que acabara de acontecer. 

Tinha sido uma escaramuça, não uma batalha, felizmente; 
uma das muitas que a Determinação tinha encontrado em suas 
patrulhas na Orla Média. Mas havia algo em Iden que estava 
errado hoje. Enquanto o Império havia derrotado o pequeno 
punhado de rebeldes tolos, Iden errou os tiros que ela deveria ter 
sido facilmente capaz de dar, e demorou para atacar às vezes. 
Ele ouviu o líder da equipe repreendendo-a e observou com o 
canto do olho enquanto as bochechas de Iden coravam, embora 
o seu belo rosto permanecesse implacável como sempre. 

Agora, enquanyo eles voltavam da reunião, Tarvyn queria 
alcançá-la e descobrir por que os procedimentos dela estavam 
errados. 

Talvez algo esteja errado. Talvez ele pudesse ajudar. 

Ela não diminuiu a velocidade, e ele teve que correr para 
alcançá-la, levando um tempo para alisar desajeitadamente o 
teimoso tufo de cabelo que nunca queria obedecer. Ele caminhou 
ao lado dela. Ela deu-lhe um rápido olhar, depois abaixou a 
cabeça, quase como um alguém prestes a explodir, e continuou 
andando. 

— Iden, — ele começou, mas ela o interrompeu. 

— Eu estou bem. 

Ela obviamente não estava, e ela tinha que saber disso. Ele 
queria estender a mão e pegar o braço dela, mas sabia que o 
gesto não seria bem-vindo. Então ele simplesmente disse: 

— Você não parece bem. Você perdeu pelo menos dois tiros 
fáceis, e isso não é do seu feitio. 

— Eu acertei a dois outros. 

— Sim, mas eu peguei três, e nós dois sabemos que a minha 
contagem superando a sua não é normal. 

Ele sorriu e a viu começar a sorrir. 


— Bem, — ela admitiu, — você está certo sobre isso. Eu só ... 
— Ela olhou ao redor para os outros membros da tripulação 
passando rapidamente por eles e baixou a voz. — Eu só... tudo 
mudou depois da Estrela da Morte, você sabe. 

Tarvyn acenou com a cabeça, desanimado. Ele sabia. 

— Eu comecei a pensar. Sobre o que todos nós perdemos. E 
eu fiquei com tanta raiva. E então... então eu comecei a pensar 
em Alderaan. Eu quero dizer... — Ela afastou uma mecha de 
cabelo úmida de suor de sua testa alta. — Os rebeldes atacaram 
uma estação de batalha. Sem civis, apenas pessoas que se 
inscreveram para estar lá. Nós atacamos um planeta inteiro que 
nem mesmo tinha defesas. 

Tarvyn sentiu-se empalidecer enquanto ela falava e, desta vez, 
estendeu a mão para agarrar o braço dela. Suavemente, em 
advertência. 

— Este é um lugar ruim para conversar, — ele disse. Na 
verdade, as cabeças já estavam começando a virar na direção 
deles. Outros não podiam ouvir a conversa, mas podiam ver a 
expressão de angústia no rosto de Iden, um sinal claro, se 
alguém a conhecesse, de que havia algo gravemente errado. — 
Nós estaremos de folga em duas horas. Encontre-me no bar. Nós 
vamos conversar mais, certo? 

Ela assentiu e rapidamente se recompôs. Outra coisa que 
Tarvyn admirava nela. Ele tinha ouvido a vida inteira que ele 
transparecia as suas emoções. Ele culpou a cor clara dele, isso o 
traia constantemente. 

— Duas horas, — ela disse. — Vejo você então. E Tarvyn? 

— Sim? 

Ela sorriu. O coração dele deu um salto. 

— Obrigada. 

Ele a observou se afastar com as longas pernas dela, a 
cabeça erguida, como se nada no mundo estivesse errado. Mas 
estava, e ela confiou nele. 

Tarvyn entendia que algumas pessoas estavam tendo mais 
dificuldade em se ajustar à perda da Estrela da Morte do que 


outras. Iden estava claramente chateada. Ele queria ajudar, e ele 
achava que sabia como. 

Ele estava sentado a uma mesa em uma pequena alcova nos 
fundos, quando Iden chegou. Ambos tinham mudado para 
uniformes novos e, desde que ela estava de folga, Iden soltou 
seu cabelo do coque que ela normalmente usava; caindo solto 
sobre os ombros. 

Ele já havia feito o pedido e estava tomando uma cerveja. Iden 
acenou para o droide que servia e pediu um uísque puro. Eles 
ficaram em silêncio até que o droide retornou, então eles 
aguardaram que ele retomasse o seu caminho. 

Tarvyn esperou que ela falasse primeiro. 

— Eu provavelmente não deveria dizer nada a você, — disse 
ela. 

— Não, não. — ele assegurou a ela rapidamente. — Eu estou 
feliz que você disse. Realmente. Eu... o que aconteceu com a 
Estrela da Morte... você não é a única que ficou abalada. E eu 
não posso imaginar quão estranho deve ser ter sobrevivido 
aquilo. 

Ela fez uma careta e tomou outro gole da bebida âmbar. 

— Não, — disse ela, — eu não acho que alguém possa. Eu 
não consigo parar de pensar nisso. Não consigo parar de ver 
Alderaan também. — Ela ergueu os olhos escuros para ele. — 
Tarvyn... nós não deveríamos ter feito aquilo. 

Tarvyn congelou em sua cadeira, seu coração batendo forte. 

— Continue. — ele disse. 

— Eu quero dizer... a base rebelde? Tudo bem. Destruir a 
rebelião e os criminosos. Eles trouxeram tudo isso sobre si 
mesmos. Mas um planeta inteiro? — A voz dela aumentou, e 
Tarvyn colocou a mão sobre a dela para lembrá-la de falar baixo. 
Ela não se afastou. — Muitos rebeldes hostis e perigosos 
morreram naquele dia, não há dúvida sobre isso. Mas muitas 
outras pessoas também. Pessoas que não concordavam com a 
rebelião. Pessoas que talvez nem soubessem o que estava 
acontecendo. Crianças. Recursos, animais, plantas não 
encontrados em nenhum outro lugar da galáxia, tudo para uma 


exibição de poder. E agora nós estamos caçando aqueles poucos 
que estavam fora do mundo sem nenhuma razão, além do que 
eles tiveram a infelicidade de sobreviver à morte de tudo o que 
amavam. 

Tarvyn ficou sentado, perplexo. Era pior do que ele temia. Iden 
estava se identificando com os outros "sobreviventes". Ele estava 
feliz por ter pedido a ela para falar. Ele poderia conseguir sua 
ajuda. 

Ele apertou a mão forte que ainda descansava sob a sua. Iden 
interpretou isso como um sinal para continuar. 

— Eu não quero fazer parte de um assassinato em massa, — 
ela disse simplesmente. — Quando eu vi Alderaan, um lugar que 
não oferecia nenhuma ameaça física real ao Império, apenas, 
apenas feito em pedaços... — Ela balançou a cabeça. — Então o 
Império veio atrás daqueles que nem mesmo tinham estado no 
planeta. Essas pobres pessoas estão sendo caçadas como 
animais. Isso está errado, Tarvyn. O Império diz que quer ajudar 
as pessoas, mas em vez disso, apagou um planeta inteiro cheio 
delas. Como posso eu ter visto isso com meus próprios olhos e 
ser capaz de me olhar no espelho novamente? 

Tarvyn olhou para ela, tentando mitigar o seu horror com as 
suas palavras. 

— lden... 

Mas era como se as emoções estivessem reprimidas dentro 
dela e agora fossem derramadas em uma inundação. 

— O Império deve ser varrido. Isto precisa ser feito. E você 
sabe o que mais? Eu acho que os partisans estavam certos. Eu 
acho que a violência é a única coisa que o Império realmente 
entende. Ele certamente sabe como utilizar isto contra pessoas 
indefesas. 

— İden? — Tarvyn disse suavemente, seu coração cheio de 
dor por ela. — Esta não é você. Você está apenas... confusa. Eu 
vou te ajudar, Iden. Outros irão também. Você vai ver. 

Os olhos dela se arregalaram de repente, e o olhar dela se 
desviou para o resto do bar. Observando. Preocupada. 


Com a outra mão dele, a que não estava colocada sobre a de 
Iden, Tarvyn desligou a gravação e a transmitiu ao oficial 
comandante deles. Alguns segundos depois, ele vibrou na mão 
dele e ele leu uma mensagem: Estou indo. Você fez a coisa certa. 

— Vai ficar tudo bem, — ele disse. — Eu prometo. Eu me 
lembro: logo após a explosão, o comandante Udrai chamou o 
nosso esquadrão à parte. Ele nos disse que se alguns de nós 
tivesse pensamentos perturbadores, que viéssemos pedir ajuda. 
É normal se sentir assim, especialmente porque você sobreviveu 
a isso... 

Iden puxou sua mão para trás e a fechou em um punho. 

— Tarvyn... o que você fez? 

Ele se sentiu mal por tê-la enganado, mas era para o bem 
dela. 

— Eu gravei esta conversa e eu acabei de enviá-la ao 
Comandante Udrai. 

Iden se endireitou rapidamente, derrubando a cadeira. Ela 
olhou em volta, olhos selvagens, como um animal em uma 
armadilha. O distinto som das botas dos stormtrooper podia ser 
ouvido até mesmo com a música do bar. 

A apreensão espalhou-se por Tarvyn. O comandante Udrai 
disse que ele estava indo para levar Iden para ver alguém. Para 
conversar. Para curá-la. Por que havia Stormtroopers ali? Ele se 
levantou também, dando um passo à frente e estendendo a mão. 

— Espere um minuto, pessoal, há algum erro. Iden e eu 
estávamos indo ver o comandante Udrai. Nós estávamos saindo. 

— Afaste-se, Tenente Lareka, — veio a voz cortada do soldado 
líder. — Capit Iden Versio, você está presa por sedição. Por 
favor, venha conosco. 

O punho de Iden ainda estava cerrado. Por um momento 
terrível e maravilhoso, Tarvyn honestamente pensou que ela 
lutaria contra eles. Então, lentamente, com esforço visível, Iden 
relaxou a mão dela. Ela não resistiu quando dois deles se 
posicionaram ao lado dela, um de cada lado, agarrando os pulsos 
dela e prendendo um par de algemas de atordoamento neles. Em 


seguida, eles agarraram os braços dela com os dedos cobertos 
de armadura e a escoltaram para fora do local. 

Assim que ela estava quase fora da porta, Iden olhou por cima 
do ombro. O olhar de traição assombrava nos olhos dela, foi 
como um raio desintegrador no coração dele. 

— Tenente, — disse o Stormtrooper restante. Uma mão se 
fechou com força no cotovelo de Tarvyn. — Eu preciso que você 
venha comigo. 

Tarvyn sentiu o sangue sumir de seu rosto enquanto ele olhava 
para as órbitas pretas do capacete do soldado. 

O que é que você fez? Iden tinha dito. 

O quê fez, de fato? 
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— A filha do renomado Almirante Garrick Versio do Agência de 
Segurança Imperial e da famosa artista Zeehay Versio pode ser 
uma traidora do glorioso Império, — afirmou o holojornalista Alton 
Kastle , com a quantidade certa de horror em sua voz suave. — A 
Capitã Iden Versio foi registrada como mentindo sobre o Império 
e incitando a violência, denunciando os bravos súditos da 
estação de batalha da Estrela da Morte os quais perderam suas 
vidas enquanto ela sobreviveu. Isso não condiz com o 
comportamento da capitã altamente condecorada até então, mas 
as palavras são condenatórias. 

— Foi marcada uma corte marcial imediata para ela. O herói 
do Império, o Almirante Nasha Garvan conduzirá o processo de 
acusação, enquanto o droide analista jurídico especializado HM- 
12 fornecerá defesa adequada, conforme exigido pela lei da 
Marinha Imperial. 

O Tenente Jha Eka, assistente do Almirante Garrick Versio, 
olhou, boquiaberto, em uma expressão nada profissional e 
inconsciente de choque, enquanto a história se desenrolava. Em 
seguida, ele engoliu em seco e ajeitou a jaqueta de lã gaber. O 
Almirante precisava ser informado sobre isso, e Eka não 
conseguia imaginar que a reação dele seria agradável. 


Ainda assim, Eka conhecia o seu dever. 

Versio estava almoçando, uma refeição com bife, vegetais 
assados de cores vivas e pão de cuanut, quando Eka entrou 
correndo sem bater. 

— Senhor, — Eka começou, sua voz tensa e tensa, — a sua 
filha... 

O jovem ficou em silêncio ao perceber que o seu patrão já 
estava assistindo. 

De costas para Eka, Versio simplesmente ergueu uma mão. 
Eka permaneceu quieto e respirou fundo, tentando recuperar a 
compostura durante o que, certamente, foi o pior desastre de 
relações públicas que o Almirante já teve que enfrentar. 

Os dois homens viram as imagens de Iden passarem na tela 
de vídeo: Iden com algemas atordoantes. Iden cercada por 
stormtroopers. Multidões furiosas surgindo em direção a ela 
enquanto ela era empurrada com força para uma nave de 
transporte. Só depois que Kastle garantiu aos telespectadores 
que a HoloNet “continuaria a acompanhar essa história chocante 
e reveladora” o Almirante limpou a boca com um guardanapo de 
linho fino e, ainda sem se virar, falou. 

— Há um datapad e um holoprojetor pessoal no canto da 
minha mesa. Eu imagino que você será inundado por perguntas 
de jornalistas. O datapad é para você, o holograma para eles, e 
isso é tudo que você deve dar a eles, no momento. Eu preciso 
lembrar que você não deve dizer nada a ninguém sobre isso, a 
menos que eu o instrua a fazê-lo. 

Eka piscou, atordoado. Droga, mas o Almirante era um modelo 
de controle calmo. O tenente ficou constrangido com sua própria 
angústia anterior. 

— Claro senhor. 

— Obrigado. Isso é tudo. 

Mesmo tendo sido dispensado, Eka permaneceu. 

— Senhor, eu... há alguma coisa do que você precisa? 

— Se houver, eu solicitarei, — disse Versio calmamente. — E 
Eka? 

— Senhor? 


— Nunca, jamais entre de novo nesta sala sem bater. 
— Claro que não, senhor. Desculpe, senhor. 
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A porta se fechou atrás do assistente castigado. Versio 
continua a assistir às "notícias de última hora", terminando as sua 
refeição enquanto eles reproduzem a gravação de Tarvyn com as 
imagens de Iden envergonhada e com as algemas atordoantes, e 
sorri levemente. 


CAPÍTULO 10 


Enquanto Seyn praticava diligentemente as suas habilidades de 
falsificação em um canto empoeirado sob um pedaço de 
mármore Muunilinst branco falso, ela suspeitou, não pela primeira 
vez, que Rudaga estava um pouco feliz por ter uma “escrava” 
para obedecer as ordens dele. 

O comerciante era um Dug astuto e singularmente 
desagradável, que exalava um odor estranho que lembrava 
queijo velho. A sua espécie tinha um focinho comprido, do qual 
pendiam gavinhas finas e carnudas, e um corpo atarracado. Mais 
incomum era o fato de que caminhavam sobre os braços e 
usavam os pés, que tinham dedos longos e ágeis, enquanto a 
maioria dos outros seres usava as mãos. Ele estava trabalhando 
com o Império desde que existia, ele gostava de se gabar. 

— A loja ficou barata no final das Guerras Clônicas, — disse 
ele a Seyn uma noite. — O antigo dono foi farejado pelos Jedi por 
negociar com itens do mercado negro. Felizmente, a República 
acabou se tornando o Império, e o que ganhou em mundos 
parecia perder em escrúpulos. — Então, parecendo lembrar 
exatamente com quem estava falando, ele emendou 


rapidamente: — Bem, pelo menos quando se trata de pequenas 
coisas como o mercado negro. 

— À informação é uma mercadoria útil, — Seyn respondeu. — 
Às vezes, o Império precisa sujar um pouco as mãos para um 
bem maior. 

Ela fez a sua pesquisa sobre ele, é claro. Rudaga era útil, mas 
era apenas isso. Mas ultimamente as suas dicas não tinham 
funcionado, e algumas de suas fontes tinham aparecido mortas, 
então estava rapidamente se tornando um risco. Suspeitou que 
ele não faria muita falta. A loja estava cheia, senão de 
antiguidades de verdade, pelo menos de coisas certamente 
velhas, algumas das quais cheiravam tão mal quanto o 
comerciante que as vendeu. 

Não havia nada parecido com a segurança da estação, como 
havia no Tellik IV, que era oficialmente administrada pelo Império. 
Ali, cada comerciante tinha que contratar os seus próprios 
capangas, e Rudaga não era exceção. O par de Trandoshanos 
que guardavam o Dug e a sua mercadoria eram irmãos. Eles 
eram feios e rudes, mas embora possam ter feito comentários em 
sua própria língua, que Seyn entendia perfeitamente, faziam em 
voz baixa e não a assediavam abertamente. Combinava bem 
com ela. Eles não estariam por ali por muito mais tempo, de 
qualquer maneira. 

Versio havia enviado alguns espiões falsos para Rudaga, para 
dar à história de cobertura de Seyn alguma verossimilhança. Ele 
teve o cuidado, entretanto, de não selecionar ninguém que a 
reconhecesse. Os “espiões” aceitaram os datachips que ela lhes 
deu e, obedientemente, os carregaram de volta para a Agência 
de Inteligência Naval. Se eles fossem tolos o suficiente para 
tentar quebrar o código, eles receberiam "informações" falsas. 
Poucos pensavam em Seyn como alguém com senso de humor, 
mas ela se divertia terrivelmente com tudo isso. 

O dia finalmente chegou. Seyn passou muitas horas em 
simuladores e se destacou em exercícios de fogo real, mas a sua 
experiência de campo era limitada. Ela estava ansiosa para fazer 
a transição das salas escuras com dezenas de telas de vídeo 


para um lugar onde ela pudesse participar ativamente. As coisas 
seriam bem diferentes, começando em aproximadamente... 
Ela ouviu o som de tiros de blaster e gritos. 


Agora, ela emendou. 

Mesmo enquanto ela lutava para sair de sua alcova, o pé do 
Dug disparou e a arrastou de lá. 

— Seyn! O que está acontecendo? Isso faz parte do seu 
disfarce? — Ele ansiosamente mudou o peso dele de uma mão 
para a outra. 

Ela acenou furiosamente para o silenciar. 

— Sim Sim! — ela sibilou. — Você vai ficar bem. — Até este 
momento, seu mundo tinha sido de calma, frieza, cálculo e foco. 
Agora seu coração batia tão rápido. — Está tudo sob controle. Vá 
e espere em seu escritório, tudo isso acabará em um momento. E 
leve os seus Trandoshanos com você; o meu contato é muito 
nervoso. 

Ele grunhiu e correu para se esconder como o covarde que 
era, com o seu cheiro de queijo velho pairando no ar por um 
momento. Com um pé acenou para os seus guarda-costas, e eles 
o seguiram até o escritório. 

Seyn torceu o nariz. Sim, a galáxia estaria muito melhor sem 
ele. 

Lá fora, os gritos aumentaram. Seyn respirou fundo, lembrou- 
se da escrava indefesa e assustada que estava tentando ser, e 
tropeçou em um pânico tão falso que tropeçou em uma velha 
estatueta do deus Voolukariano da fertilidade Kuk'waibi. A Lança 
do Desejo de pedra de Kuk'waibi apunhalou o seu braço. Isso 
deixaria uma marca. Bom. Ela usou a ferroada para trazer 
lágrimas aos seus olhos. 

Ela foi para a frente da loja, olhando em volta como se 
estivesse em terror selvagem, mas na realidade avaliando a 
situação. 

Eles estavam descendo o corredor principal agora. Havia três 
deles: um Kage macho, uma Twilek fêmea e um humano macho. 
Seyn tinha certeza de que eles sabiam exatamente o que 


estavam fazendo. Esse grupo era violento e estava disposto a se 
sacrificar se necessário, mas estavam longe de serem 
estúpidos. Eles passaram direto por algumas das lojas. Outras, 
eles pararam e atiraram. Outras lojas ainda explodiram enquanto 
pequenos dispositivos piscantes foram colocados dentro. 

Seyn teve tempo para fazer seu movimento da maneira certa. 
Era um risco, os partisans de qualquer tipo não se importavam 
com os danos colaterais à população civil, mas eles eram 
qualificados. Ela tinha que confiar que eles não atirariam 
aleatoriamente ou decidiriam matar alguém apenas por diversão. 

Eles estavam três lojas abaixo... duas ... 

Agora. 

Seyn correu para fora da loja de antiguidades, soluçando, 
gritando e apontando para onde ela tinha vindo. 

— Ele está se escondendo no escritório! — Os braços dela 
estavam nus, então eles podiam ver os hematomas e o ferimento 
recém-feito, cortesia de Kuk'waibi, e o decote de sua túnica puída 
revelava uma garganta delgada envolta em um colar de choque. 

— Avancem! — gritou o Kage, seus olhos vermelho claros 
brilhando e sua pele da cor cinza de pedra. Ele não diminuiu a 
velocidade, saltando sobre ela, atingindo o corredor e rolando 
para ficar de pé em uma exibição impressionante de atletismo 
acrobático. 

Seyn correu para fora da linha de tiro em um padrão que a 
traria para trás da onda de Sonhadores que se aproximava. Ela 
mal estava fora, quando eles começaram a atirar, aproximando- 
se até chegar à porta do escritório. 

Se Rudaga e os guardas Trandoshanos gritaram, o som foi 
abafado pelos disparos de blaster. Uma vez que eles ficaram 
satisfeitos de que Rudaga nunca enviaria outra mensagem ao 
Império, os Sonhadores seguiram em frente. Quando eles se 
viraram e seguiram pelo corredor em direção aos próximos alvos 
deles, a Twilek, uma femea com uma rica coloração azul petróleo 
e olhos roxos marcantes, parou por tempo suficiente para dar a 
Seyn um olhar investigativo. Os olhos dela permaneceram no 
colar de choque. 


Então ela seguiu os seus companheiros rebeldes. E o mesmo 
fez Seyn. Ela correu atrás deles, sem implorar que eles a 
levassem, ainda não. Apenas correndo com eles, e ficando atrás, 
pegando pedaços de entulho para jogar enquanto os outros 
usavam os seus desintegradores e bombas. O cheiro de fumaça 
e carne queimada encheu as suas narinas e a fez tossir. 

Como o humano ouviu o som acima da cacofonia, Seyn não 
soube. Ele deu a ela um olhar rápido e zangado de olhos duros. 


— Cai fora, garota, — ele gritou. A dispensa foi divertida, 
considerando que o orador obviamente não era muito mais velho 
do que Seyn. 


— Me leve com você! — Seyn chorou. — Eu odiava Rudaga, 
eu odeio todos aqui. Por favor! 

Eles não responderam, então ela continuou seguindo, 
manteve-se fora do caminho, e continuou ajudando-os. 
Finalmente, eles pareciam ter terminado o que eles tinham vindo 
fazer. Atrás deles, eles deixaram um rastro de destroços, fogo, 
pessoas gemendo de medo e agonia, e alarmes gemendo em 
avisos atrasados e inúteis... 


... € corpos. Muitos corpos. 

Seyn tinha memorizado o layout da estação até alguns dos 
menores detalhes, e ela sabia que Doca 32 estava à frente. 
Desta vez, em vez de Sonhadores criando cadáveres enquanto 
caminhavam, o chão na frente deles estava cheio de mortos. 
Alguém havia limpado o seu caminho de retirada. Os três 
partisans e a agente Imperial humana não desaceleraram, 
simplesmente saltando sobre os corpos e continuando. 

Eles tinham que estar perto da nave deles neste momento. 
Mais uma vez, a Twilek olhou para Seyn. Mas, desta vez, ela 
gritou: 

— Venha aqui! Depressa! 

Seyn se apressou, correndo em direção a eles e indo atrás da 
Twilek. O humano jogou uma granada de volta no corredor por 
onde eles vieram. Ela explodiu com muito mais força do que as 
usadas anteriormente, e a pilha de entulho resultante forneceu 


um bloqueio eficaz contra qualquer perseguição. Seyn se permitiu 
um sorriso exultante. Esse papel que estava interpretando, essa 
Seyn, a Escrava... certamente ficaria em êxtase. 

Haviam dois corpos finais, esparramados na entrada da área 
de atracação propriamente dita. O humano digitou um código e 
as portas se abriram. Esperando por eles do outro lado estava 
uma nave, um pouco pior para o uso, mas ainda respeitável no 
espaço. O portal para o espaço aberto já havia sido aberto, mas 
um brilho fraco de luz azul indicava a presença de um campo 
magnético. 

A rampa da nave estava abaixada. De pé nele e esperando 
pelos Sonhadores, como Meeko esperou por Versio e Hask em 
Tellik IV não muito tempo antes, estava um Chadra-Fan idoso de 
pelo cinza. Com menos de um metro de altura, orelhas enormes 
e focinho arrebitado em um rosto de morcego, ele olhou, 
piscando os olhos negros e brilhantes em estado de choque, para 
Seyn, menor do que qualquer um deles exceto ele mesmo, 
seguindo atrás deles. 


— Piikow! — a Twilek gritou. — Nós temos que tirar uma 
coleira! 

— Oh céus, — disse Piikow, as orelhas se mexendo 
nervosamente. — Nós realmente não... hum, espere! — Ele 


sumiu de vista quando os partisan começaram a subir a rampa 
com estrépito. 

Uma mão se fechou com força no braço de Seyn, arrancando- 
a do chão e girando-a. Era o jovem humano. 

— Você não, — disse ele. — Nós vamos tentar remover a 
coleira, mas é isso. Você esta por sua conta. 

Seyn o encarou, o horror em nos olhos dela não inteiramente 
fingido. Uma firme defensora da redundância, ela tinha dois 
planos alternativos diferentes, mas ambos eram inúteis agora que 
foi selada do lado errado do corredor destruído. Se os 
Sonhadores se recusassem a levá-la com eles, o plano 
desmoronaria. Seria capaz de sair da estação com segurança, é 
claro; o Império cuidaria disso. Mas muito seria do conhecimento 


público, e os Sonhadores agora conheciam o seu rosto. A missão 
seria comprometida. Ela teria que ficar de fora e Seyn não 
suportaria isso. 


— Por favor não! — Ela colocou tudo nas palavras. — Eu 
estou presa aqui agora; eles vão pensar que eu ajudei vocês! 
— Você deveria ter ficado fora disso. — O humano era 


implacável, mas mesmo enquanto falava, a Twilek desceu a 
rampa com estrépito. Ela carregava uma pequena ferramenta. 

— Ela vem com a gente, — rebateu a Twi'lek. 

— Mas... 

— Minha missão, minhas regras. — A bela mulher de pele azul 
petróleo se inclinou e olhou nos olhos de Seyn. — Que tipo de 
coleira é essa? 

— Explosiva, — disse Seyn. — Ela vai disparar se eu sair da 
estação ou se ela for removida indevidamente. Você pode... você 
pode tirar isso? — A decisão de Seyn usar a coleira era um risco, 
mas uma escrava sem coleira seria muito suspeito. Era uma 
aposta segura que os partisans, que eram constantemente 
forçados a improvisar, conseguiriam tirar a coleira. E se não, 
Seyn sempre carregava a chave com ela. Se o pior acontecesse, 
ela poderia alegar que a roubou, mas não sabia como usá-la. 

— Oh não, não, nós não vamos fazer isso! — o homem disse. 
— Dahna, você poderia matar todos nós! 

— Não, não, — insistiu o Chadra-Fan com a sua voz rouca e 
estridente. — Não é assim que funciona. Isso atrasará a 
explosão, mas não a impedirá, então você terá que se apressar! 

— Entendi, — disse Dahna. Ela pressionou o dispositivo no 
mecanismo de travamento da coleira. Ele zumbia e zumbia. 
Então houve um leve estalo e a fechadura se abriu. 

Rápido como um pensamento, a Twilek agarrou a coleira, 
correu de volta para a porta, abriu-a e jogou a coleira de volta no 
corredor. Ela rapidamente fechou a porta, girou e correu para a 
nave. 

— Nadine, tire-nos daqui! 

A rampa já estava sendo retraída quando Seyn subiu 
correndo, deixando cair a chave da coleira, agora desnecessária. 


Em seguida, fechou atrás dela e ela estava na nave, 
mergulhando para um assento e prendendo na rede de colisão 
enquanto um quinto membro da tripulação, uma fêmea humana 
alta com cabelo castanho-avermelhado, estava apertando botões. 
Ao lado dela, em uma cabine claramente nunca projetada para 
um Chadra-Fan, sentava-se Piikow, suas minúsculas pernas 
balançando enquanto ele operava um pequeno dispositivo 
portátil. 

— Campo magnético reduzido em três, dois... — ele contou. 

A nave levantou, pairou. 

— Um! 

O brilho que delineou o campo estelar desapareceu. Mais 
rápido do que Seyn esperava, a nave surgiu na escuridão 
pontilhada de estrelas do espaço aberto. 

Atrás deles, houve uma explosão no corredor, e a luz brilhante 
dos portais inundou a cabine. A nave balançou, mas continuou no 
seu caminho. Um segundo depois, os minúsculos pontos que 
eram estrelas transformaram-se em listras brancas quando os 
partisans e sua nova aliada deram o salto para o hiperespaço. 

Todos, ao que parecia, soltaram um suspiro coletivo. 

Então Dahna falou. 

— Kaev, você ainda é novo, então vou te dar um desconto. — 
O jovem partisan humano pareceu assustado e olhou para Seyn 
antes de abrir a boca para responder. 

Dahna o interrompeu. 

— Nunca, jamais questione o líder de uma missão. O que quer 
que eles façam. Se eles disserem atire, você atira. Se eles 
disserem morra, você morre. E se eles disserem para levar a 
escrava que acabou de lutar ao seu lado com o melhor de sua 
capacidade, adivinhe, você também faz isso. Estamos 
entendidos”? 


— À explosão... 

— Estamos. Nós. Certo? 

Seyn tinha que admitir, ela tinha um estereótipo das mulheres 
Twilek como suaves e gentis. Aquela que derrubou o agora 


subjugado humano não era nada disso. Ela era uma deusa de 
raiva justa, feroz e ainda assim em perfeito controle, e as 
contrações do longo e gracioso lekku que caíam de cada lado de 
sua cabeça eram mais agourentas do que agradáveis. 

— Sim, — disse Kaev. — Estamos entendidos. 

— Bom. Certo, todo mundo despojar. — Eles se libertaram de 
suas redes de colisão e se levantaram. Todos usavam macacões 
de voo cinza indefinidos, que começaram a desamarrar. Seyn 
assistiu surpresa. Os trajes de voo não eram os mais 
confortáveis, mas geralmente as tripulações os usavam até 
chegarem a seus destinos. 

Ela ficou ainda mais confusa quando eles enfiaram as mãos na 
gola das camisas. 

— Hum, — Seyn começou, e então ficou em silêncio quando 
Dahna trouxe algo e mostrou a ela. 

Era um pequeno orbe, semelhante às joias explosivas que os 
partisans de Bokk usaram no Singularidade. Esta, no entanto, e 
as outras que os dois homens estavam retirando de debaixo de 
suas roupas, não eram pintados ou disfarçados de contas de 
argila. Um pequeno pedaço do que parecia ser de metal preto foi 
preso a cada um. 

Dahna estendeu a outra mão. Nela estava um detonador. 

Seyn olhou para os explosivos e depois para Dahna. 

— Nós os usamos o tempo todo quando vamos em uma 
missão, — disse a Twi'lek calmamente. — Caso algo dê errado, 
nós não queremos ser pegos e torturados pelo Império. E às 
vezes nós sabemos que estamos em uma viagem só de ida. 

— Entendo, — disse Seyn. Ela sabia que os partisans não se 
esquivavam de ataques suicidas. Ela não sabia que cada missão 
tinha o potencial de se tornar uma. 

O Kage reuniu as bombas de tamanho pessoal e as levou de 
volta para outra parte da nave para protegê-las. Dahna pareceu 
se livrar da solenidade do despojamento. 

— Pronto, está feito. Eu não sei sobre o resto de vocês, mas 
eu sempre fico com fome depois de uma desses ataques. Alguém 
mais quer alguma coisa? 


Um coro de nãos a saudou, exceto de Kaev, que decidiu ficar 
em silêncio taciturno. 

Dahna foi para um compartimento na antepara da nave. Ela 
removeu dois cubos de ração, um recipiente com leite nutritivo e 
uma única fruta Meiloorun pontiaguda e ligeiramente machucada. 

— Vá com calma com isso, — o Kage disse enquanto voltava 
para a cabine principal. — Nós estamos diminuindo... bem, tudo. 

— Não se preocupe. A Oportunidade deve chegar logo, — 
Dahna respondeu. 

— Assim espero. Se não, o Império não terá que se preocupar 
conosco. Nós teremos morrido de fome. 

— Nós ficaremos bem. Até aquele seu menino em crescimento 
— Dahna o tranquilizou enquanto se servia das rações e se 
dirigia para onde Seyn estava sentada. Seyn deixou os seus 
olhos piscarem para cima e depois para baixo. 

Dahna sentou-se ao lado de Seyn e entregou a ela um cubo, o 
leite e o Meiloorun. Seyn aceitou o leite e o cubo, mas balançou a 
cabeça ao ver o pedaço de fruta oferecido. 

— Obrigada, — disse ela, olhando para o Kage, — mas isso é 
suficiente. 

Dahna deu um sorriso triste e agridoce. 

— Eu conheço essas palavras, — ela disse. — Essas são as 
palavras de um escravo. Quer saber como eu sei? 

Olhando para ela com cautela, Seyn assentiu. 

— Eu também era uma escrava. Desde que eu era 
adolescente. O homem que me levou e levou a metade da minha 
aldeia disse que gostava de como eu dançava. — Dahna cuspiu 
a palavra e depois riu sem graça. — Ele nunca me viu dançar. 

Ela olhou para Seyn. 

— Você já teve que "dançar" para o seu mestre? — Quando 
Seyn balançou a cabeça, Dahna assentiu, parecendo um pouco 
aliviada. 

— Bem, menos mal que foi por pequenos favores. O que você 
fez por ele? 

Seyn suspeitou que a pergunta veio de um ponto genuíno de 
preocupação, de uma escrava para a outra. Mas pelo jeito que os 


outros estavam ouvindo agora, ela também sabia que havia uma 
camada mais profunda na questão. Por mais que soubessem, 
tinham apenas, se arriscados suas vidas para libertá-la e a 
levado com eles. Eles queriam saber o que poderia ter feito para 
ajudar o Império e também o que poderia fazer por eles. 

Escravistas, rebeldes, eles são todos iguais, ela pensou, e 
respondeu, com o que esperava ser a timidez adequada de um 
ex-escravo: 

— Eu sei que Rudaga estava metido em coisas muito ruins. 
Espionar para quem o pagasse. O mercado negro. Quando ele 
descobriu que sabia ler e escrever o Básico, ele me colocou para 
trabalhar em sua oficina. Eu o ajudei com números, catalogação, 
esse tipo de coisa. 

Mas a verdadeira ex-escrava estava balançando a cabeça. 

— Querida... está tudo bem. Eu sei que você fez mais. Você 
tinha que ter feito mais, ou então ele simplesmente contrataria 
alguém e pagaria salário de fome. 

Seyn fingiu hesitação, olhando para os rostos que agora 
estavam voltados para ela. Exceto por Kaev, que ainda estava 
sentido com a repreensão de Dahna, eles pareciam mais 
curiosos do que desconfiados. 

— Eu tenho uma mão firme e um olhar afiado, — ela disse. — 
Ele me colocou para trabalhar forjando. Cartas, documentos, 
você sabe, certificados de autenticidade. Coisas para fazer com 
que os bens roubados pareçam legítimos. Coisas assim. 

Agora, até Kaev parecia pensativo. 

— Você conhece idiomas? 

Seyn balançou a cabeça. 

— Apenas o Básico e o Huttês. Meu mestre... Rudaga queria 
ter certeza de que eu não poderia escutar algumas de suas 
conversas. Eu sinto, muito. 

— Não precisa se desculpar. Quando nós chegarmos à base, 
nós veremos o quão boa você é em forjamento, — disse Dahna. 
— Eu sei que você tem vergonha do que teve que fazer, mas 
agora você pode transformar essa habilidade em algo que vale a 
pena. Algo que importa. Você sabe quem nós somos? 


— Não. Só sei que vocês mataran o Rudaga e os outros que 
estavam ajudando o Império. Então, eu acho que vocês são 
rebeldes. 

— De certa forma, — disse Dahna. — Nós nos chamamos de 
Sonhadores. Nós somos o que restou dos verdadeiros partisans, 
pessoas como Saw Gerrera. Eu tenho certeza de que o seu 
mestre devia saber sobre nós. 

Seyn assentiu solenemente e Dahna continuou. 

— O que você viu lá atrás... nós fazemos muitas coisas assim. 
E às vezes nós fazemos coisas que parecem cruéis, mas elas 
são necessárias. Eu acho que posso providenciar para que você 
fique conosco, se você quiser. Caso contrário, nós podemos levá- 
la a algum lugar seguro. 

Seyn mordeu o lábio e olhou em volta. 


— Você me salvou, — disse ela. — Eu quero retribuir isso. Eu 
ficarei com vocês, se vocês me aceitarem. 

Dahna olhou para sua tripulação por um minuto, as pontas de 
seu lekku se contorcendo enquanto ela pensava em algo. 

— Kaev, Ru, vocês deveria dar uma olhada nessa nova 
ferramenta que a nossa mais nova recruta nos trouxe. Piikow, 
você estava me dizendo que poderia usá-lo para fazer a mesma 
coisa em detonadores térmicos, certo? 

O Kage e o humano, é claro, podiam ver através do pedido do 
Twi'lek, mas o Chadra-Fan claramente não. 

— Absolutamente! — O rosto peludo de Piikow estava cheio 
de entusiasmo. — Deixe-me mostrar os esquemas. 

Todos os três se levantaram e foram para a frente da cabine, 
permitindo que a sua comandante e a “nova recruta” tivessem 
alguma privacidade. 

Gentilmente, Dahna pegou a mão de Seyn e colocou a fruta na 
palma da mão dela. 

— Demorou um pouco antes de contar a alguém, — ela disse 
calmamente. — Eu senti vergonha. Demorou até o Mentor me 
mostrar que nada do que aconteceu comigo foi minha culpa. 
Talvez Rudaga não te tenha feito dançar. — Ela indicou os braços 


nus de Seyn. — Mas eu posso ver as marcas. Ele não era um 
mestre gentil. Alguma vez você tentou matá-lo? 

As palavras e a voz suave e calmante com que foram 
pronunciadas eram uma justaposição tão bizarra que Seyn 
ergueu os olhos do prato dela. 

— Não, — ela disse. Mesmo que toda a história fosse falsa, de 
alguma forma, essas palavras doeram. Seyn gostava dessa 
“personagem” que ela criou. Ela não queria que Seyn, a Escrava, 
parecesse uma covarde. — Mas... eu gostaria de ter feito isso. 

— Não gostaria. 

A Twi'lek era cheia de surpresas. 

— Por que não? — Seyn perguntou. 

— Porque esse tipo de morte é pessoal. E quando fica 
pessoal, a coisa fica feia, e um pouco dessa feiura derrama em 
você. 

Ela não estava olhando para Seyn enquanto falava; os olhos 
dela estavam distantes, desfocados. Seyn havia entrevistado 
agentes suficientes para conhecer essa expressão. Ela tendia a 
pendurar, como um miasma, apenas em torno daqueles que 
sabiam por experiência própria do que estavam falando. 


— Mas... o que você está fazendo não é pessoal? — ela 
perguntou. — Matar pessoas, tirar as suas vidas, quero dizer, 
isso parece pessoal para mim. 

Isso não era nada pessoal. Mas parecia o tipo de coisa que 
Seyn, a Escrava, teria perguntado. 

— Você não pode pensar assim, — disse Dahna. — Você tem 
que lembrar pelo que nós, e agora você também, estamos 
lutando. Nós estamos lutando para acabar com o que acontece 
com pessoas como você e eu. Oh, o Império não sai e o endossa 
oficialmente, mas eu tive que dançar uma ou duas vezes para 
aqueles que usavam bonés de comando. O Império sabe que 
isso acontece e eles simplesmente não se importam. 

O rosto adorável dela estava duro enquanto ela continuava. 

— Eles não se importam com nada, exceto com eles próprios 
e aquele homem horrível e mau que se afasta de todos. Eles não 


se importam com os bilhões cujos os mundos destruíram para 
obter os seus metais, ou os seus cristais kyber, ou o que diabos 
estão procurando esta semana. Eles não se importam com quem 
morre ou quem vive. É tudo para a glória do Império, querida, e 
não se esqueça disso. 

— Eu não vou, — Seyn disse seriamente. 

E ela não faria isso, também. As palavras traiçoeiras estavam 
gravadas em sua memória. 

Sorrindo para Dahna, ela mordeu o Meiloorun. 


Passaram-se anos desde que Iden visitou o seu mundo natal. 
Sempre presumiu que, um dia, ela voltaria. Eventualmente. Não 
era um lugar com as memórias mais felizes; coisas melhores 
aconteceram com ela na Academia e durante os meses em que 
foi designada para o esquadrão de TIE fighters da Estrela da 
Morte. Vardos era o lugar onde ela nasceu, em um apartamento 
confortável e reluzente em um dos prédios altos da capital Kestro. 
Era onde ficava acordada à noite, ouvindo os seus pais 
discutirem. Onde ela deu um beijo de adeus em sua mãe quando 
Zeehay Versio partiu para uma nova missão em Coruscant, e 
então para outros mundos, aparentemente com a mesma 
frequência que Iden trocava de uniforme. Onde Iden foi criada, 
mais pelo Gleb, o Diretor da Escola Preparatória de Líderes 
Imperiais do Futuro do que pelos seus próprios pais, estudando 
anatomia humana e alienígena antes dos dez anos para 
conhecer o local de ataque mais vulnerável. 

Quando ela matou pela primeira vez, aos quinze anos. 

O seu breve tempo na lua de Yavin foi a primeira experiência 
de Iden com qualquer coisa parecida com um lugar que não era 


quase completamente coberto com duracreto e transparaço. 

Ela olhou para a cidade onde nasceu através das janelas do 
transporte espacial enquanto a nave descia; em suas estradas 
ordenadas, todas levando ao Arquivo, o edifício mais seguro e 
valioso do mundo. Como tudo era estranho e de cabeça para 
baixo, pensou Iden. Quando ela imaginou retornar, ela se viu 
fazendo isso em triunfo. Ela ousou visualizar desfiles pelas ruas 
da cidade, talvez com pai e filha participando lado a lado em 
posições de honra. As ruas ficariam lotadas enquanto o planeta 
dava boas-vindas ao retorno de seu filho favorito, o homem que 
os havia colocado sob a asa benevolente e protetora do Império, 
e sua filha mais amada, a heroína do Império. 

Havia multidões reunidas na base do Arquivo, certo. Eles 
eram, como os Vardosianos sempre foram, ordeiros; nunca houve 
um tumulto aqui durante a vida de Iden. Mas a multidão não 
esperava por um desfile. Eles tinham vindo na esperança de ver 
a traidora. 

O transporte espacial pousou no telhado do prédio. Um dos 
dois stormtroopers que foram enviados para “escoltar” Iden 
levantou-se e caminhou até ela, elevando-se sobre ela enquanto 
ela se sentava na rede de colisão. 

— Estenda as mãos, — disse ele bruscamente. Ele, o seu 
companheiro e quase todo mundo fora do Esquadrão Inferno 
tinham a impressão de que ela era realmente uma traidora e, 
embora o trooper não fosse rude, Iden ainda era, afinal, a filha do 
Almirante Versio, o seu desprezo por ela era evidente tanto no 
tom de sua voz quanto na carranca de desaprovação que estava 
escondida por um capacete. 

Sem palavras, olhando em seus olhos frios, Iden estendeu as 
mãos. O segundo stormtrooper observava, com o blaster dele 
apontado para ela, enquanto o primeiro colocava um par de 
algemas atordoantes nos pulsos dela. 

— Você sabe como isso funciona, certo? 

— Sim, — ela disse, friamente. — Claro que sei. 

— Tem uma grande multidão lá fora, — dizia o outro. — Nós a 
entregamos para J-Sec e então nós lavamos nossas mãos por 


ela. Eles conseguem lidar com isso a partir daí. Blasters em 
atordoamento. 

— Entendido, — disse o primeiro. Pouco antes de colocar o 
balde, deslizando para o conforto do anonimato do uniforme de 
plastóide, ele disse: — Qualquer outra pessoa, eles executariam. 
Você... você deu trabalho. — Ele balançou a cabeça em desgosto 
e colocou o balde. 

Enquanto Iden o seguia pela rampa até o telhado do Hub, ela 
ficou feliz por ter visto os dois ajustando os seus blasters para 
atordoar. Mesmo assim, ela sentiu uma coceira fantasma de 
antecipação entre as omoplatas. 

Gleb estava esperando por ela, vestindo o conhecido uniforme 
que Iden lembrava de sua infância: camisa e calça azul-escura, 
com um largo cinto marrom. O uniforme não era Imperial. Isto era 
exclusivo de Vardos, denotando ao usuário como alguém a quem 
foram concedidos certos poderes e posição aos olhos do Império, 
mas que, obviamente, não era uma membro oficial. O uniforme 
também era distintamente não Aqualish no design, e isso foi 
deliberado. As suas linhas davam a Gleb o perfil de uma humana 
atarracada e bastante atarracada, se alguém pudesse deixar de 
notar os quatro olhos vermelhos e duas presas enormes dela. 

Gleb ficou em posição de sentido, esperando que Iden fosse 
escoltada até ela. Ela tinha uma mão de três dedos abertamente 
posicionados em sua arma, embora ela estivesse flanqueada por 
vários oficiais de Segurança Jinata armados. Haviam outros 
reunidos no grande telhado: oficiais Imperiais proeminentes e 
representantes de alto escalão das espécies não humanas 
primárias. Acima, obtendo o melhor ângulo possível, pairava um 
droide câmera transmitindo o teatro ao vivo pela HoloNet. 

— Iden Versio, — disse Gleb, falando através do tradutor 
dourado em sua garganta grossa. Ela falou alto, para o benefício 
da transmissão e da multidão. — Faz muito tempo. Quão baixo 
caíram os poderosos. 

— Olá, Major Gleb, — disse Iden. — Permita-me agradecê-la 
pela oportunidade de trabalhar para você. 

Gleb estreitou os olhos brilhantes da cor do sangue dela. 


— Isto foi apenas um favor ao seu pai. Embora você o tenha 
desonrado tremendamente, o grande amor dele por você acredita 
que pode se redimir com trabalho árduo. Talvez você se lembre 
de algumas das coisas que um dia aprendeu aqui, antes de achar 
conveniente falar mal do glorioso Império. 


As lições. A escola. As punições. 

A mandíbula de Iden cerrou-se e ela a soltou com esforço. 

— Talvez eu lembre, — ela disse. 

Gleb deu o equivalente Aqualish de um pigarro. 

— Não pense que você receberá qualquer tratamento 
especial. 

— Não, claro que não. — Iden quase estalou as palavras. Ela 
deveria agir como se ela sentisse que deveria estar intimidada, 
mas não. Era extremamente fácil, porque Gleb estava 
começando a irritá-la. 

Gleb olhou para ela por um longo momento, tempo suficiente, 
Iden pensou sem carinho, para ter certeza de que o droide 
câmera do HoloNet pudesse obter uma boa aproximação do seu 
rosto. Então Gleb se dirigiu ao seus oficiais. 

— lLeve-a embora, — a Aqualish instruiu, então se virou e 
caminhou rapidamente em direção à porta. 

Os dois oficiais, um Zabrak e um Duros, agarraram os braços 
de Iden e praticamente a empurraram para a entrada da segunda 
nave que esperava. Iden tropeçou, mas se controlou e olhou para 
o Zabrak. Tudo por um bom show, ela pensou. Ela não podia 
esperar até que isso acabasse. 

Não houve chance de falar com Gleb no transporte espacial 
para a sede da J-Sec. Enquanto o transporte espacial se 
acomodava no hangar onde as naves oficiais da Segurança 
Jinata estavam localizadas, centenas se reuniram do lado de fora 
de lá também, contidos por droides de controle de multidão. E 
havia droides câmera da HoloNet filmando tudo enquanto Iden 
estava caminhando, o Duros e o Zabrak cada um segurando um 
de seus braços, através de uma passarela de duraço cinza para 
os edifícios separados que eram a área de estar privada de Gleb. 


Mesmo assim, os dois oficiais que maltrataram Iden no telhado 
os seguiram até as reluzentes estruturas metálicas de topo plano 
coberto por longas bandeiras vermelhas adornadas com a 
engrenagem branca do Império. 

— Às instruções de seu pai, — Gleb disse, freando 
ligeiramente. Obviamente, desagradou à Aqualish ao ser 
obrigada a se submeter a qualquer coisa que pudesse fazê-la 
parecer menos do que completamente capaz. — Você vê, Iden? 
Você pode estar apenas em prisão domiciliar, mas não haverá 
como escapar. 

Iden ficou em silêncio. 

— lden irá me acompanhar ao meu escritório, — Gleb instruiu 
os guardas da J-Sec. — Eu vou informá-la sobre o que se espera 
dela durante a sua... estadia. Vamos, garota. 

Iden seguiu Gleb até o escritório dela. A porta sibilou fechando 
atrás deles. 

— Não se preocupe, — Gleb disse a ela, — este lugar é 
totalmente privado. 

Até onde você sabe, Iden pensou, mas não disse. Ela 
estendeu as mãos para Gleb e olhou significativamente para elas. 
Gleb as desbloqueou, olhando para os pulsos de Iden. 

— Eles não usaram o tamanho certo, — ela disse. Os pulsos 
de Iden estavam em carne viva. 

— Diga-me algo que eu não sei, — disse lden. 

— Eu não vou tratá-los, — Gleb disse. — Uma lesão ajudará a 
tornar tudo mais crível. 

Ela está gostando disso, Iden percebeu, então se perguntou 
por que estava surpresa. Quando era mais jovem, ela idolatrou a 
Gleb por um curto período de tempo. A Aqualish interveio para 
preencher o vazio criado pelo divórcio de seus pais. Com a sua 
mãe viajando pela galáxia e o seu pai em casa apenas 
irregularmente, Gleb era a única figura de autoridade adulta que a 
jovem Iden tinha. 

Não que Gleb fosse fisicamente cruel. Ela era muito inteligente 
para isso. Não, eram as coisas sutis. Ela gostava de estar no 
controle, de tudo e de todos. E agora supervisionaria não apenas 


a única filha do Almirante Versio, mas o grande plano do 
Almirante Versio para o Esquadrão Inferno. 

— Você assistiu a alguma cobertura? — Gleb perguntou. Iden 
afundou em uma das cadeiras. Em outra parte da vida de Gleb, 
ela defendeu a austeridade do Império. Mas aqui, em sua própria 
residência, parecia que gostava de seus confortos de criatura. Ela 
foi até um aparador e o abriu, tirando uma garrafa de um líquido 
marrom dourado e um copo. 

— Não, eu não tive permissão, — respondeu lden. 

— Você deve. É glorioso. Todo mundo a odeia. — Gleb 
despejou a bebida no copo, um especialmente projetado para 
acomodar suas presas, e bebeu. Foi um som horrível de engolir. 
Ambos conjuntos de seus olhos escarlates estavam brilhantes. 


— Obrigada, irei passar. Eu tive minha cota disso na minha 
corte marcial. Só espero que seja o suficiente para chamar a 
atenção. Como diabos os Sonhadores vão me pegar se você me 
prendeu, afinal? — O pensamento desta farsa se arrastando por 
mais de algumas semanas era muito desagradável de 
contemplar. 

— Eu não acho que você entenda o quão impopular você é. 
Tudo que você precisa fazer é continuar assim. Faça a todos ao 
seu redor acreditarem que você realmente não se arrepende do 
que disse sobre o Império. Que está tolerando isso apenas 
porque não há saída para você. Os Sonhadores estão com fome, 
eles estão com raiva e desesperados. Eles virão atrás de você, 
certo? 

Iden se recostou no sofá e esfregou os olhos. Os envolvidos 
na corte marcial e na sentença dela tinham sido brandos com ela 
por causa de seu pai, que, embora estivesse supostamente 
“indignado”, havia declarado estar convencido de que sua filha 
mudaria. Ela sabia o que geralmente era feito com os 
prisioneiros, especialmente os traidores. Ela esteve presente nos 
interrogatórios. Mas mesmo essa frase aparentemente mais leve 
era exaustiva. 


— Nesse ínterim, — Gleb continuou, — você compartilhará os 
meus aposentos. Você terá uma pequena área para você mesma, 
incluindo um pátio privado. Você tem algumas mensagens 
esperando por você. — Ela hesitou, depois acrescentou: — De 
seus pais. 

Iden enrijeceu. Ela esperava receber uma atualização e 
instruções de seu pai ao chegar na casa de Gleb. Mas da sua 
mãe... 

Não fazia muito tempo que tinha visto a sua mãe; quando Iden 
voltou como uma das poucas sobreviventes da Estrela da Morte, 
Zeehay a contatou assim que foi notificada. Foi uma boa 
conversa, embora breve. À medida que a sua doença progredia, 
Zeehay se cansava com mais facilidade. Mas Iden não estava 
ansiosa por isto. A leal Artista Imperial e respeitada Zeehay 
Versio poderia estar, mas Iden podia contar em uma mão as 
pessoas de fora do Esquadrão Inferno que tinham autorização de 
segurança para saber a verdade, e a mãe dela não estava entre 
esse número. Iden pediu ao seu pai que reconsiderasse. 

— Mamãe não está bem e ela deveria saber, — ela disse, mas 
o seu pai a fechou imediatamente. 

— Isso é ultrassecreto, Iden. Ela não tem autorização. Eu 
estou surpreso que você até tenha sugerido tal coisa. — As 
palavras doeram, porque ela sabia que não deveria ter 
perguntado. Mas não lamentou por ter tentado. A condição de 
Zeehay Versio não seria melhorada pela corte marcial de sua 
filha. 

Ela acenou com a cabeça para o decantador de conhaque. 

— Não imagino que haja um desses no meu quarto? — Ela 
não bebia com frequência, mas um pouco de coragem líquida 
poderia ajudá-la a lidar com o que estava prestes a enfrentar. 

— Claro que não, — respondeu Gleb, irritada. — Isso deveria 
ser algo parecido com a liberação do trabalho, Iden. Você foi 
considerada culpada de sedição. Você tem sorte de ter uma 
cama em vez de um berço na prisão local. 

Não posso arriscar que alguém sinta o cheiro de álcool em 
mim, Iden pensou. E aposto que ela adorou me recusar. 


— Pensei isso. Terminamos aqui? 

Gleb deu outro gole na bebida, gotejando. 

— Eu acho que sim. Até as quinhentas horas. Você pode se 
exercitar no pátio e há um uniforme novo para você em seu 
quarto. Esteja pronta para ir por volta das setecentas horas. E o 
trabalho também não vai ser pressionar datapads. Dispensada. 

A onda de ressentimento ao ouvir a Gleb proferindo a ordem 
surpreendeu lden. Ela superou em muito a Aqualish e, por um 
momento, sentiu-se tentada a lembrar Gleb desse fato. Mas Gleb 
era uma peça-chave nesse esquema e, à sua maneira, estava 
prestando um serviço valioso ao Império. 

Iden iria embora em breve, com a sua atenção voltada para o 
cerne da missão. Ela podia permitir que Gleb tivesse uma 
momentânea sensação de superioridade. 

O seu quarto era surpreendentemente agradável, se não tão 
luxuoso quanto o seu antigo, e presente, ela supôs, o de chefe 
era. Havia uma pequena cama bem feita com uma mesinha de 
cabeceira e uma luminária ajustável, uma mesa com um datapad, 
e um holoprojetor. 

Bastante covarde, ela pensou, Iden decidiu ouvir o seu pai 
primeiro. Foi considerado muito arriscado pra ele entrar em 
contato com ela durante a prisão e a fase de corte marcial, mas 
esta gravação em particular havia sido destinada para a Gleb. 


A imagem dele era apenas do tamanho da mão dela, mas 
mesmo em miniatura a sua presença transparecia. 

— Se você está assistindo, então você chegou com sucesso e 
está em seu quarto na residência da Gleb. Isso significa que 
navegamos em tudo sem problemas e agora você está reduzida 
à espera. No entanto, espero que você esteja à altura da situação 
e persevere. 

— Você, é claro, esteve isolada dos eventos atuais, mesmo 
públicos, até agora. Gleb poderá informar você sobre muitas 
coisas, e eu enviei algumas garrafas de conhaque para ah, 
lubrificar o fluxo de informações e mostrar o apreço do Império 
por sua cooperação. 


Iden bufou. Então é daí que as garrafas vieram. 

— Os outros já embarcaram em suas próprias viagens até o 
ponto de encontro, — continuou o Almirante Versio. — Eu tenho 
estado em contato irregular por isso, em grande parte eles, como 
você, estão por conta própria. Eu tenho a confiança, no entanto, 
de que em breve todos vocês se encontrarão na base de 
operações dos Sonhadores e procederão como planejado. Nesse 
ínterim, eu sugiro, quando possível, sem se incriminar mais, que 
você mantenha a fachada e fique sob os olhos do público. Gleb 
ajudará nisso. 

Eu aposto que ela irá, Iden pensou amargamente. 

— Se houver mais desenvolvimentos que precise saber, ela irá 
te informar. — O holograma desapareceu. Nem mesmo um adeus 
ou boa sorte. 

Iden estava preocupada que seu pai pudesse dizer algo que 
era melhor não ouvir, então escolheu ver a mensagem de Versio 
lá dentro, longe de qualquer olhar curioso. Mas ela percebeu 
enquanto olhava ao redor da pequena sala que não tinha estado 
do lado de fora, pelo menos, não sem a companhia de três ou 
quatro stormtroopers, desde o início dos eventos. Gleb havia 
mencionado um pátio e, de repente, Iden sentiu a necessidade de 
escapar até de um confinamento agradável. 

Ela levou o holoprojetor com ela. Mesmo que fosse ouvida, 
esta segunda mensagem não prejudicaria a missão de forma 
alguma. 

O céu nublado havia clareado, e o pátio estava 
surpreendentemente agradável. Havia pouca vegetação, é certo; 
havia pouca “vegetação” em qualquer lugar do planeta, embora 
não fosse uma Ecumenópolis como Coruscant. Ainda não, de 
qualquer maneira. 

Mas havia uma árvore shin'yah. Como era tradicional, havia 
sido plantada de forma que os seus galhos se projetassem sobre 
um pequeno lago de pedra. A água não estava completamente 
parada, mas fluía, lentamente, por uma borda não fechada em 
uma segunda piscina. De lá, ele era drenada para que, fora de 
vista, fosse purificada com rapidez e eficiência e reciclada em um 


líquido transparente e perfeitamente potável. O céu azul e as 
folhas brilhantes refletiram-se na piscina e, enquanto Iden 
observava, uma brisa farfalhou a árvore. Uma única folha 
escarlate destacou-se de seu galho e desceu flutuando para 
pousar na água. 

Um fino cacho carmesim se torceu languidamente enquanto a 
água lixiviava o pigmento da folha. Outro cacho se juntou a ele, e 
um terceiro, depois um quarto. A impressão que se teve foi que a 
folha moribunda estava sangrando. O folclore dizia que a árvore 
fora uma vez uma jovem que cortou os pulsos quando foi proibida 
de se casar com o pretendente que ela amava. 

A água carregou a folha caída e sua trilha escarlate ondulada 
lentamente em direção à borda de uma maneira fúnebre. Iden 
observou-a pairar ali, em seguida, tombar graciosamente sobre a 
borda, fora de sua vista. 

As árvores sobreviveram, o que é engraçado, por causa do pai 
dela, que as elogiou como um símbolo da devoção do planeta ao 
Império. Exibir as árvores havia se tornado um passatempo 
popular para aqueles que queriam ficar do lado bom do Império, 
que era qualquer pessoa entre a população não humana do 
planeta que tivesse espaço para plantá-las. 

Isso tinha acontecido antes do nascimento de Iden, mas ela 
tinha assistido ao holos do discurso dele; aquele que fez com que 
uma estátua de pedra vermelha dele fosse erguida; com 
frequência suficiente para se lembrar de quase tudo. Certamente 
as falas mais famosas: 

— Uma vez que a Donzela do Shin'yah deixou o sangue de 
sua vida correr, gota a gota, por um grande amor. E assim, 
também, nós de Vardos, o povo de Shin'yah, deixamos o sangue 
de nossa vida fluir na batalha heroica, por amor ao nosso 
Império. 

Isto divertia Iden pois, embora elas fossem um símbolo do 
patriotismo de Vardos, as árvores eram puramente ornamentais. 
Elas não produziam frutos e a madeira não se prestava para 
entalhar ou para ser usada como lenha. Elas não serviam, 
literalmente, para nada, a não ser para propaganda e parecerem 


lindas, mas este pequeno detalhe parecia ter escapado do pai 
dela. Elas haviam se tornado um símbolo para Versio, e isso era 
o suficiente para conceder-lhes anistia quando o resto da 
vegetação do planeta sucumbiu à marcha de duracreto. 

Iden estava, no entanto, feliz por elas terem sido poupadas. 
Ela tinha uma vaga lembrança de uma casa cheia de pinturas de 
árvores brancas e suas folhas vermelhas chorando, e de uma 
mãe e um pai que sorriam e falavam gentilmente um com o outro. 

Ela fez uma careta. Ela não podia mais adiar a tarefa. Ela se 
sentou na pedra cinza do lado da piscina, colocou 
cuidadosamente o holoprojetor e o ativou. 

Ela ofegou suavemente. 

Sua mãe, a sua mãe linda, radiante, sempre sorridente, que 
nunca ficava mal cuidada, apesar de seu declínio lento, parecia 
terrível. Os seus olhos grandes e expressivos estavam injetados 
e o seu cabelo estava uma bagunça. Ela olhou aparentemente 
diretamente para Iden enquanto falava. 

— Eu nem sei o que dizer, — disse Zeehay. A sua voz falhou 
na última palavra. — Eu tive de descobrir isso através da 
HoloNet. Eu não pude acreditar, no começo. Eu disse a Garrick 
que aquele garoto loiro armou para você. Que a minha querida 
Iden, que amava o Império tanto quanto eu, nunca, jamais daria 
as costas a ele assim. 

— Mas não foi uma armação. Me disseram que você vai ser 
levada à corte marcial. Eu quero que você saiba que eu farei o 
que puder para ajudá-la. Eu não posso suportar a ideia de perder 
você. O que quer que você tenha feito, como quer que você se 
sinta... isto pode ser mudado se eles simplesmente não levarem 
o meu bebê. 

Novas lágrimas encheram os olhos de Zeehay e escorreram 
por suas bochechas escuras e encovadas. Ela as enxugou e por 
um momento sentou-se em silêncio, pressionando os lábios 
carnudos com força. 

— Eu não sei o que aconteceu com você. Eu não sei quem te 
atingiu, ou porque você diria coisas tão horríveis. Isto não é 
verdade. O Império é uma força de grande justiça nesta galáxia. 


É a única coisa que fica entre nós e o caos irado e irracional da 
Rebelião. O que você acha que eu tenho feito todos esses anos? 
Eu tenho um dom e eu o usei para inspirar outros a se unirem, 
para apoiar seu Império, para que possamos finalmente ajudar 
aqueles que precisam de nossa ajuda! 


Ela fez mais do que apenas usar o seu dom para inspirar 
outras pessoas. Zeehay viajou para planetas por toda a galáxia, 
tentando alcançar as populações com a sua arte. Foi nessa 
missão que ela contraiu a doença que lentamente sugava a sua 
vibração, o bom humor e a própria vida dela. Lutou por quatro 
anos, mas Zeehay e a sua filha sabiam que chegaria o momento 
em que não poderia mais lutar. 

Os droides médicos a encorajaram a continuar pintando, a 
fazer o que gostava enquanto pudesse. Eles advertiram Iden que 
o estresse excessivo seria prejudicial. 

Uma das mãos de Iden foi para o pulso oposto. Ela o apertou 
com força. A dor floresceu, brilhante, clara e aguda. Iden 
precisava da dor em algum lugar onde ela pudesse controlá-la. 
Ela tinha certeza de que não havia escutas Imperiais na casa de 
Gleb, e ela estava igualmente certa de que a própria Gleb 
instalou meios de espionar sua nova hóspede. E Iden não ia dar 
à sua ex-professora a chance de se gabar do sofrimento dela. 

— Bebê, eu quero que saiba que aconteça o que acontecer, 
eu sempre vou te amar. Você é minha filha, Iden. Você sempre 
será minha filha. E eu sempre serei a sua mãe. Faça o que fizer, 
tudo o que você disser... Eu nunca posso deixar de te amar. 

Zeehay respirou fundo, trêmula. 

— Mas... eu perdi o meu respeito por você. 

Um som suave e magoado lutou para escapar de Iden. Ela 
mordeu o lábio com força e apertou a ferida do punho com mais 
força. 

— Eu estou... chocada e desiludida e... Iden, você não apenas 
traiu o Império ou o Imperador. Você traiu o seu pai. Você me 
traiu. E não tenho certeza se algum dia eu poderei perdoá-la por 
ISSO. 


Mamãe, não... 


Anos se passaram. Iden estava ao lado de seu pai, que era tão 
alto pra ela então, observando a nave levantar do chão, levando 
a sua mãe para muito, muito longe. Iden não a veria novamente 
por anos, e nunca mais em Vardos. 

Está tudo bem, o seu pai havia dito. É melhor para todos que 
ela se vá. Ela é uma Versio apenas no nome. Nós, você e eu, 
somos os verdadeiros Versios, e os Versios não choram, não é? 

Não, senhor, seu eu de cinco anos respondeu com uma voz 
grossa de gritos de tristeza não pronunciados. Versios não 
choram. 

Iden cerrou os dentes e espetou o polegar na carne crua. 

A imagem holográfica sorriu fracamente em meio às lágrimas. 

— Mas eu vou tentar perdoar. Depois de você entender o que 
você fez e quão errado você estava. Mas você tem que chegar a 
esse lugar. Então chega lá. E rápido. 

Zeehay parecia querer dizer algo mais, mas mudou de ideia. 
Ela balançou a cabeça e enxugou novamente o rosto molhado. 
Então ela estendeu a mão para o hologravador, e foi embora. 

Então chega lá. E rápido. 

A dor de Iden foi dissolvida, substituída por uma determinação 
implacável. Oh, ela chegaria lá, mais cedo do que qualquer um 
deles esperava. Porque uma vez que eles descobrissem a fonte 
do vazamento de informações, uma vez que eles tivessem 
transformado os Sonhadores em pó e retornassem vitoriosos 
como Esquadrão Inferno, Iden seria capaz de ser uma capitã 
novamente. Ela seria capaz de dizer a sua mãe que tudo o que 
ela disse tinha sido uma mentira, e foi apenas o amor ao Império, 
não o ódio por ele, que deu a ela a coragem de passar por 
aqueles dias terríveis. 

Ela baixou o olhar e viu que a pressão em seu pulso fez com 
que a ferida se abrisse novamente, e uma gota de vermelho 
floresceu na água, depois se dissipou. 


Iden se sentia como um animal de estimação na coleira. 

Ela tinha alguma liberdade, mas apenas sob a supervisão 
Imperial adequada. Se Gleb não estivesse na residência no 
mesmo horário de Iden, três guardas permaneceriam de serviço. 
Gleb tinha avisado Iden para sempre presumir que ela estava 
sendo ouvida quando eles estivessem presentes. Iden tinha 
garantido a ela que nem era preciso dizer, mesmo enquanto ela 
engolia sua raiva por essa suposição flagrante da sua estupidez. 
As refeições eram feitas na presença de Gleb, e em todos os 
lugares que Iden ia, ela tinha uma sombra armada andando a 
alguns passos atrás dela. 

O que mais doeu foi não poder voar sozinha. Iden sentiu tanta 
a falta da cabine de seu TIE fighter, que doía ao pensar nisso. Ela 
ansiava pela escuridão reconfortante e pelo recinto circular; o 
brilho da luz vermelha, os controles eficientes que respondiam 
com facilidade ao toque dela. 

Passaram-se dez dias desde a sua chegada, mais de um mês 
desde seu “ato de traição”, e apesar das garantias do Almirante 
Versio de que os Sonhadores estavam ativamente procurando 


por uma figura de proa, não havia indícios de que os terroristas 
estavam cientes de sua presença aqui. Sem mensagens 
criptografadas, nenhum ataque à casa de Gleb, nada fora do 
comum. A única coisa que alguém notou dela foram alguns dos 
alunos de Gleb, que gritaram “Traidora!" pra ela enquanto estava 
sendo escoltada para a nave dela, três dias antes. 

Talvez os Sonhadores simplesmente pensassem que a justiça 
havia sido feita. Talvez não acreditassem em Iden. Se ao menos 
a sua mãe não tivesse duvidado dela também... mas Iden não 
podia se permitir a pensar nisso. Ela completaria a sua missão, 
farejaria a fonte do vazamento, recuperaria as informações 
perigosas e voltaria para as boas-vindas de um herói e um 
desfile. Ou, talvez, seja discretamente transferida. De qualquer 
forma, a sua mãe iria, um dia, esperançosamente em breve, 
descobrir que a sua filha não era, nunca tinha sido, nunca poderia 
ser uma traidora. 

Ela não conseguia afastar a memória da hologravação, no 
entanto. Zeehay parecia tão frágil. O humor e os pensamentos de 
Iden estavam sombrios quando entrou no caça estelar e se 
acomodou no assento do piloto. Um momento depois, ela ouviu 
os passos de seu co-piloto, Azen Novaren, na rampa. 

A sua primeira co-piloto designada, ou “cão de guarda”, como 
Iden sabia que deveria ser, tinha sido uma mulher chamada 
Semma Waskor. A capitã Waskor era crítica, mas pelo menos 
também fora taciturna, o que significava que Iden não seria 
submetida a palestras. Eles tinham concordado uma com a outra, 
Iden tinha ficado com o assento do piloto, e isso era muito 
diferente do que era absolutamente necessário para lden 
completar o seu circuito de patrulha sobre várias cidades de 
Vardosian. Tinha sido adequado para ela, e ficou triste ao saber 
que Waskor havia se ferido gravemente em um acidente de 
comboio, junto com vários outros. No início, Iden esperava que o 
acidente do comboio fosse um sinal de contato dos Sonhadores, 
mas não teve sorte. 

Em vez disso, ela foi atrelada com o Tenente Azen Novaren, 
um homem mais velho com cabelos grisalhos e rugas gravadas 


no rosto por causa do sol. Ele tinha sido totalmente indiferente e 
os últimos dois dias foram mais chatos do que irritantes. 


— Bom dia, Iden, — ele a cumprimentou enquanto embarcava. 

Ela suspirou. Iden. 

— Bom dia, Tenente Novaren. 

Ela ouviu a porta deslizar atrás dele enquanto respondeu: 

— Eu realmente espero que seja. Nós vamos fazer uma 
pequena viagem juntos. 

E Iden sentiu a pressão de um cano de blaster entre as suas 
omoplatas. O seu pulso saltou e ela praticamente aplaudiu. 

Finalmente! 

Ela ficou muito quieta. 

— O que está acontecendo, Tenente? — ela perguntou 
baixinho. 

— Eu já te disse. Nós estamos fazendo uma pequena viagem. 
Agora, com muita naturalidade e calma, gostaria que você saísse 
do seu assento, e se sentasse na cadeira do copiloto e se 
prendesse ao seu cinto de colisão. E não tente pedir ajuda. Eu 
não hesitarei em matar você. 

Pela janela de visualização, ela podia ver os outros pilotos no 
hangar cuidando de seus trabalhos. Parecendo entediados, todos 
eles; olhos embotados, cumprindo o seu dever, indo para casa à 
noite, para os cônjuges e as famílias, ou uma noite sozinho 
assistindo holovídeos e bebendo todo o álcool que os seus 
créditos pudessem comprar. Todos eles haviam observado Iden 
como gaviões no início, famintos por novidades, mas isso havia 
passado no quarto dia. Agora ninguém percebeu que Iden Versio 
estava bem à vista com um blaster pressionando nas costas dela, 
e isso estava bem para ela. 

Ela obedeceu, acomodando-se na cadeira do copiloto com 
cuidado, mantendo as mãos onde ele pudesse vê-las, e se 
prendeu. 

— Mãos atrás de você, — Azen instruiu. Enquanto ela 
obedecia, ele colocou um par de algemas atordoantes em seus 


pulsos. — Agora. Seja uma boa menina e não faça barulho, e eu 
não terei que te machucar. 

— Me machucar? Eu achei que você estava pronto para me 
matar. 

— Oh, não pense que eu não vou se for preciso, mas você é 
muito mais valiosa para nós vivo. 

— Quem somos nós? 

— Tudo a seu tempo. Primeiro, nós precisamos nos livrar 
deste pequeno planeta horrível e sair do sistema Jinata. — 
Casualmente, Novaren acionou interruptores, pressionou os 
botões e passou pela pré-verificação. Então ele disse: — Patrulha 
J-Sec, este é o Tenente Azen Novaren pilotando a Estrela 
Brilhante, 4014B, solicitando permissão para decolar. 

— A Estrela Brilhante está programada para ser pilotada por 
Iden Versio, Novaren, — veio uma voz. 

— Entendido, mas houve uma mudança de plano. — A sua 
voz estava calma, entediada; a voz de um piloto fazendo um 
trabalho de que não gostava muito e que fazia há muito tempo. 
Iden se surpreendeu admirando isso. — Ela está copilotando 
hoje. 

— Eu vou precisar de confirmação verbal do código de voo de 
Versio. 

Azen olhou para ela com expectativa. Ele indicou o blaster que 
segurava ao seu lado, fora da vista dos outros membros da 
segurança que circulavam do lado de fora. Iden hesitou, então 
disse, os olhos dela fixos nos de Novaren: 

— Aqui é a Versio, confirmando que o meu número de voo é 
18104. 

— Entendido. Você está autorizado para voar. 

Novaren desligou o rádio. 

— Você concordou muito rapidamente, — ele disse. 

— Você não me deixou muita escolha. O seu blaster não 
estava configurado para atordoar, — disse Iden, apontando para 
a arma. 

Ele não respondeu, concentrando-se em decolar e pairar por 
um momento antes de seguir em direção às portas abertas. 


— Olhos atentos. Não, não estava, — disse ele, estendendo a 
mão para pegá-lo. — Mas agora está. 
Ele atirou. 
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No momento em que lden piscou para a consciência, 
ligeiramente nauseada e dolorida, ela e Azen estavam rodeados 
por estrelas. 

— O que aconteceu? — ela perguntou. 

— Nada demais, — respondeu o seu sequestrador. — Apenas 
um salto para o hiperespaço. 

— Há um rastreador nesta nave. 


— Não mais. 
Iden o olhou com uma pitada de admiração. 
— Você é bom, — disse ela. — Deixe-me adivinhar... você 


estava por trás do incidente do comboio. Você precisava tirar a 
minha inspetora do caminho. 

— Culpado da acusação, — respondeu Novaren. 

— Muitas pessoas morreram naquele comboio. 

— Muitas pessoas morreram em Alderaan. — Ele deu a ela 
um olhar avaliador. — Ou você esqueceu disso? 

Iden estremeceu com dor fingida e desviou o olhar. 

— Não, claro que não. Não esqueça que foi isso que me levou 
à corte marcial. Eu estou... um pouco surpresa por ser tão fácil. 
Eu teria pensado que haveria alguma confusão ao roubar uma 
embarcação do J-Sec. 

— Haverá muito mais para onde nós estamos indo. 

— E onde é isso, precisamente? Você nunca me disse quem 
nós somos. Eu estou sendo sequestrada? Esperam por resgate? 
Eu devo avisá-lo, o meu pai está muito chateado comigo 
atualmente. Não será tão lucrativo. 

Ele realmente riu disso. 

— Não, esse definitivamente não é o plano. Você é uma 
passageira muito legal, não é? 

Ela encolheu os ombros. 


— Os pilotos de TIE que sobrevivem à destruição da Estrela 
da Morte não se abalam muito. 

— Bem pensado. — Ele ficou quieto por um momento, então 
disse: — Nós estamos longe o suficiente para que não esteja 
muito preocupado com a perseguição. Então, aqui vão algumas 
respostas. Nós somos um grupo de indivíduos que odeia o 
Império e tudo o que representa. E nós estamos dispostos a fazer 
o que for preciso para derrubá-lo. — Ele olhou para ela. — Nós 
achamos que você gostaria de nos ajudar a fazer isso. 

— Você é da Aliança Rebelde”? 

Ele fez uma careta, como se tivesse acabado de morder algo 
extremamente azedo. 

— De jeito nenhum. Até que eles terem coragem e roubar os 
planos de Scarif, eu teria dito que a Aliança preferia se encontrar 
com o Imperador para um chá e educadamente pedir a que 
considerasse a rendição, se isso não o incomodasse muito. 

Apesar da situação, Iden sorriu. Essa foi precisamente a 
impressão que ela teve da Aliança. 

— Então... quem é você? Ou você não quer que eu saiba? 

Oh, ele queria que ela soubesse, certo. Ele era arrogante e 
queria se gabar. Se todos eles fossem como Azen, esta missão 
estaria terminada antes mesmo de começar. 

— Nós, — ele disse, dando peso às palavras, — somos os 
Partisans de Saw Gerrera. 


Iden fingiu surpresa. 

— O que? Saw foi morto em Jedha. Eu pensei que eles... 
você... todos morreram com ele. Isso é o que eles nos disseram. 

— O Império pensava assim. Mas eles estavam errados. Você 
não pode matar uma ideia, Iden. Não importa quantos de nós 
morram para derrubar o Imperador e o seu regime corrupto e 
brutal, mesmo se todos nós morrermos, essa ideia viverá depois 
de nós. 

Um pensamento terrível se apoderou de Iden. 

— Então... você vai me matar”? Para enviar uma mensagem ao 
Império? — Como é que nenhum deles havia pensado nisso? O 


seu pai estava tão certo de que isso funcionaria. 

— Não, você está segura conosco, contanto que trabalhe 
conosco. Nós tivemos muitos problemas para te tirar de Vardos. 
Nós queremos usar você, não matar você. E, com sorte, você 
convencerá a todos de que, de fato, será útil. 

— Eu espero que sim, — disse Iden. — Para onde nós 
estamos indo? 

— Base moradia dos Sonhadores, respondeu ele. — O Lado 
da Sombra. 
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Iden fez perguntas ao seu sequestrador ou salvador enquanto 
viajavam, tentando obter mais informações úteis para a missão 
dela e para o Império. Como ela esperava, não revelou muito. 

— O Lado da Sombra” acabou sendo exatamente isso, uma 
área de um planeta chamado Jeosyn. Azen explicou brevemente 
que este era um mundo com uma rotação extremamente lenta, o 
que proporcionava dias longos e quentes e noites longas e frias. 
Os ciclos do amanhecer e do anoitecer, que o planeta estava 
experimentando atualmente, duravam cerca de três meses. 

— Nós vivemos na faixa estreita do crepúsculo do planeta, que 
é temperado, — disse Azen. 

— Eu nunca ouvi falar deste planeta, — Iden disse. 

— A Galáxia é um lugar grande, e o Império não está 
interessado em nada que ele não possa usar. 

— Sem visitantes ocasionais? 

— Digamos apenas que nós não estamos muito preocupados 
com a descoberta Imperial, — Azen respondeu enquanto trazia a 
nave para pousar no planeta. Esta área de Jeosyn estava quase 
congelada naquele momento logo após o pôr do sol, quando a luz 
havia quase desaparecido, mas não totalmente, e o crepúsculo 
havia reivindicado a paisagem. Tudo era lilás, roxo e azul. Este 
mundo não tinha lua para lançar uma iluminação potencialmente 
reveladora sobre a sua superfície, e enquanto a nave deslizava 
abaixo da copa de árvores densas, Iden percebeu que muitas das 


rochas eram delineadas em tons fracos de verde, branco, azul e 
roxo. 


— Líquen? — ela adivinhou. 

— É, — respondeu Azen. — Entre a luz remanescente, o 
líquen e os óculos de visão noturnos, você nem mesmo precisa 
acender as luzes de uma nave. 

— Isso realmente é perfeito para vocês, não é? — ela disse, 
acrescentando: — Eu suponho que eu devo dizer nós agora, não 
é? 

— Ainda não, — ele respondeu. Ele lançou-lhe um olhar. — 
Você tem uma batalha difícil, Iden Versio. 

Ela não gostou da familiaridade. Quase ninguém a chamava 
de Iden. Apenas sua mãe e Gideon tinham feito isso, e até 
mesmo Gideon a chamava por sua posição e sobrenome, exceto 
em ocasiões claramente informais. Não refrear quando 
estranhos, inimigos, usavam isso, demoraria algum tempo para 
se acostumar. 

— E ainda, — ela disse, incapaz de suprimir sua irritação 
completamente, — você foi um dos que me sequestraram. 

— Não olhe para mim, — respondeu Azen. — Tudo isso foi 
ideia do Mentor. Então, apenas... esteja ciente. 

— O Mentor? — Iden perguntou, alerta. Ele se referiu a 
Staven? — Todo mundo tem um codinome? 

— Alguns de nós tem. Alguns não se importam. Você 
descobrirá qual é qual. 

Eles continuaram, voando quase tão perto do solo quanto um 
speeder antes de finalmente “atracar” em uma grande caverna. 
Azen acomodou a nave e, posicionando seu corpo de forma que 
Iden não pudesse ver o que ele estava fazendo, inseriu algo no 
console. 

— Você não será capaz de operar isso sem o código, — disse 
ele, — então não tenha ideias. 

— Você acha que eu quero voltar para Vardos? — ela 
respondeu. 


— Não posso ter certeza, — respondeu Azen. Ele desatou as 
algemas atordoantes dela; ela esfregou os pulsos quando suas 
mãos foram liberadas, em seguida, aceitou um par de óculos de 
proteção noturnos que lhe entregou. 

— A maioria de nós não precisa mais disso, e a maioria de 
nossas fontes de luz e calor não perturbam a visão noturna. Nós 
conhecemos a área e nossos olhos se ajustaram. — Ele sorriu. 
— Nós normalmente, precisamos de óculos escuros durante a 
primeira hora ou mais depois de sairmos, na verdade. 


Outra coisa que me marca como uma forasteira, Iden pensou, 
mas ela os aceitou e os colocou. Melhor isso do que tropeçar em 
tudo. 

Ela acertou o passo ao lado dele enquanto deixavam a 
caverna e seguiram por uma área plana protegida por árvores. 
Mais à frente, o terreno novamente ofereceu rochas irregulares e 
salientes e pedregulhos tombados. Azen começou a subir e ela o 
seguiu, tentando colocar os pés e as mãos dela onde ele 
colocava enquanto eles subiam pela superfície rochosa. Ele 
esperou por ela no topo, sem fazer nenhum movimento para 
ajudá-la. 

Ela escalou e se levantou. 

— Primeiro teste? — ela perguntou. 

— Tente por volta do vigésimo sétimo, — ele disse. — Você 
ainda não percebeu o quanto temos monitorado você. — Isso era 
perturbador, se isso fosse verdade. — Vamos, — Azen continuou. 
— Não está longe agora. 

Eles caminharam ao longo da saliência em fila única, e Iden 
ficou particularmente grata pelos óculos. Uma queda dali seria 
realmente desagradável. Eventualmente, a saliência se alargou 
em um platô onde várias saliências e cavernas ofereciam abrigo. 
Dentro da caverna maior, ela podia ver uma fonte de luz e figuras 
se movendo. 

Eles chegaram ao acampamento dos Sonhadores. 

À medida que se aproximavam, Iden removeu os óculos de 
proteção. Este era obviamente o ponto central de reunião. O 


cheiro de comida flutuou em suas narinas, fazendo sua boca 
encher de água e o seu estômago a roncar. Iden tinha sido 
“sequestrada” pela manhã, e ela presumiu que o aroma apetitoso 
emanava da refeição do meio-dia, não que ela pudesse calcular a 
hora do dia pela luz imutável. 

Ela ouviu uma conversa amigável no Básico, mas ficou em 
silêncio quando Iden e Azen se aproximaram. Quando eles 
chegaram à caverna, todos os Partisans estavam olhando para 
ela. 

— Pessoal, — disse Azen, — esta é Iden Versio. 


Iden se endireitou, mal se impedindo de chamar a atenção. Ela 
estava tão ocupada em ali no território inimigo quanto havia 
estado na lua de Yavin . A tensão cautelosa em seu corpo 
diminuiu ligeiramente quando percebeu que o resto dos membros 
do Esquadrão Inferno haviam negociado com sucesso os seus 
próprios caminhos para o planeta, conforme planejado. Já fazia 
mais de um mês desde que Iden os tinha visto. E embora 
esperasse que eles ficassem diferentes sem o uniforme, ela se 
assustou com o quanto pareciam como se já pertencessem ao 
grupo. 

Seyn, em sua recuperação, com feridas causadas 
deliberadamente, parecia pequena e cautelosa enquanto 
colocava comida na boca dela rapidamente, como se alguém 
estivesse prestes a tirá-la dela. Ela olhou furtivamente para Iden, 
então de volta para a refeição dela. 

Del, com as suas roupas manchadas e gastas, parecia como 
se tivesse vivido ali desde sempre, e até mesmo o empertigado 
Gideon se espreguiçou confortavelmente ao lado de seu "irmão". 
Nenhum dos dois se preocupou em fazer a barba nas... duas 


semanas? três? Desde que eles estavam lá. Ambos a olharam 
com expressões curiosas, mas cautelosas. 

Embora ela estivesse feliz em vê-los, eles apenas a fizeram se 
sentir ainda mais deslocada em seu uniforme engomado do J- 
Sec marrom e azul. Ela olhou em volta, avaliando 
silenciosamente o grupo. 

O único que o datachip tinha mencionado era o líder, Staven . 
Ela se lembrou das duas imagens que haviam aparecido em seu 
dossiê. Um era o de um homem jovem e atraente, com uma 
cabeça com cabelo espesso tingido de azul. Ele tinha o que Iden 
estava começando a pensar como “o Olhar”, aquela expressão 
certa, firme e correta usada apenas por jovens do sexo masculino 
que haviam sido cativados pelos “ideais” da Rebelião. A segunda 
era uma imagem oficial depois que ele tinha sido capturado. Ele 
parecia mais velho; o jovem rebelde ingênuo e esperançoso deu 
lugar ao guerreiro endurecido, mas apesar dos hematomas em 
seu rosto, o homem da imagem a encarou de volta 
desafiadoramente. 

O homem que ela viu agora tinha o mesmo cabelo azul, 
embora fosse difícil ver o tom exato na luz verde sombria lançada 
pelo aquecedor, mas era completamente diferente de qualquer 
das imagens que tinha visto antes. A prisão o havia mudado; 
havia dado ao rosto dele de antes ao abrir, rugas de raiva e 
cansaço. Ele se afastou do resto, encostado na parede curva de 
pedra da caverna, com os braços cruzados sobre o peito 
enquanto a olhava sem expressão. 

— Você a pegou, — disse ele. — Bom trabalho, Azen . 

Mais perto do cubo em cozimento, terminando as suas 
próprias refeições, estava uma família que inicialmente parecia 
muito humana. Os olhos rosa deles, surpreendentemente visíveis 
na penumbra, denunciavam-nos. Embora Iden nunca tivesse 
visto a espécie antes, ela os reconheceu como Kages, e em 
plena luz do dia seria capaz de dizer que a pele deles era cinza 
como pedra. O mundo natal dos Kage era Quarzite , onde 
moravam sob a superfície em uma penumbra constante, 
iluminada apenas pelo brilho roxo suave dos cristais que deram 


ao planeta o seu nome. Iden estava disposta a apostar que 
estava olhando para ex-membros da elite de Guerreiros Kage, 
indivíduos que provavelmente já tinham sido Rebeldes antes de 
se juntarem aos Partisans. Os Guerreiros Kage travaram uma 
guerra constante contra os Belugans, a espécie dominante em 
seu mundo. Com esse pano de fundo, não era surpreendente vê- 
los entre o número de Partisans Sonhadores. 

O pai tinha quarenta e poucos anos, era todo musculoso sob a 
sua túnica e o manto. A mulher ao lado dele era esguia, mas rija 
e ágil, e o rosto dela era bonito, mas rígido. O menino, 
provavelmente o filho deles, parecia estar na metade ou no final 
da adolescência. As expressões deles e linguagem corporal eram 
abertamente hostis, e mesmo enquanto se sentavam ao lado do 
aquecedor, Iden suspeitou que eles seriam capazes de entrar em 
ação em um piscar de olhos. 

Ela percebeu que eles tinham blasters de fácil alcance. Quase 
todos os outros também. 

Empoleirado em uma pedra um pouco longe do aquecedor, 
com suas roupas escuras e pele cinza se fundindo com as 
sombras, estava um Chadra-Fan. Como os outros, ele estava 
olhando para ela, e ela podia ver a iluminação verde refletida em 
seus olhos grandes, brilhantes e reluzentes. 

O silêncio se tornou desconfortável. Foi o Chadra-Fan quem 
finalmente o quebrou, com um encolher de ombros e um 
surpreendentemente alegre. 

— Olá! Eu sou Piikow! 

Iden deu-lhe um sorriso fraco. 

— Olá, Piikow, — disse ela. Ninguém mais se voluntariou para 
falar os seus nomes. 

— Alguns de nós estão fora do planeta agora, mas eles devem 
voltar em breve, — disse Azen. — Eu estou faminto. Você está 
com fome? 

— Um pouco, sim. 

Ele pegou uma tigela e foi servir com uma concha algo 
parecido com um guisado da panela que borbulhava no 
aquecedor. Ele empurrou para ela. Iden aceitou e ficou parada 


por um momento, então desajeitadamente sentou-se em uma 
pedra nivelada perto do aquecedor. Ela se forçou a não olhar 
para os outros membros do Esquadrão Inferno, em vez disso, 
permitiu-se uma rápida leitura da caverna. A maior parte parecia 
ser uma formação natural, mas os Sonhadores haviam feito 
algumas alterações, como a pedra em que ela agora se sentava. 
Outras pedras também foram niveladas, servindo como mesas e 
cadeiras. Lasers haviam cortado várias alcovas de tamanhos 
diferentes nas paredes curvas, que eles usavam para 
armazenamento. Ela teve um vislumbre de uma grande mais 
adiante, envolta em sombras. Havia luz suficiente do líquen para 
captar o contorno de um blaster. Um depósito de armas, então. 
Ela tirou os olhos de lá rapidamente, para que não fosse notado 
que estava observando lá. 

Staven agora se mexeu de onde a observava. 

— Então. Iden Versio. Filha do Almirante Garrick Versio , 
sobrevivente da Estrela da Morte. Herói do Império. Agora 
universalmente desprezada. O que Azen disse a você sobre 
nós? 

Ele era um homem atraente, mas o seu desprezo era 
desagradável. Iden não mordeu a isca. 

— Não muito, — ela disse, o que não era inteiramente 
verdade. — Que vocês são partisans de Saw Gerrera e odeiam o 
Império e tudo o que ele representa. Que vocês estão dispostos a 
fazer o que for necessário para derrubá-lo, e acham que posso 
ajudá-los com isso. 

Staven assentiu. 

— Parece correto. Você pode? 

— Depende do que você quer. 

O rosto de Staven ficou nublado de repente. 

— Isto não é um jogo, — ele retrucou. Ele gesticulou para Del 
e Gideon. — Estes dois? Eles nos procuraram depois que todos 
em sua célula sacrificaram as suas vidas tentando comprar-lhes 
essa chance. 

Ambos os supostos irmãos conseguiram parecer 
desconfortáveis. Staven se virou para o Chadra-Fan. 


— Piikow ali teve a sua família tirada dele e mantida como 
refém, para que pudesse trabalhar de boa vontade em um 
ambiente perigoso. Acontece que a sua família foi assassinada 
uma hora após a sua chegada à fábrica, porque é assim que o 
Império gosta de fazer negócios. Ele se juntará a eles em algum 
momento em breve, porque teve muita exposição a produtos 
químicos tóxicos. Mas vai ajudar de todas as maneiras que puder, 
enquanto puder. 

Iden não tinha notado antes, mas ela viu agora que havia 
manchas nuas na cabeça de Piikow e nas costas das mãos dele, 
onde a pele azul acinzentada aparecia. A expressão dele com as 
palavras de Staven deixou claro que o Chadra-Fan não gostou de 
ser destacado. 

— Seyn é uma escrava fugitiva, cujo o mestre ajudou o 
Império a negociar no mercado negro. Ru, Halia e Sadori Vushan 
são Kages, membros de uma espécie subjugada que luta contra 
a opressão há gerações. Ninguém aqui veio de uma vida de 
privilégios e poder. 

— Não diretamente, pelo menos, — disse uma voz masculina 
calorosa e agradável. A forma do que Iden supôs ser um homem 
humano moveu-se para a luz do fogo. Ele era magro e um pouco 
mais alto do que a média, bem barbeado e com cabelos escuros 
grossos e desgrenhados com mechas grisalhas. Iden não sabia 
dizer de que cor eram os seus olhos, algum tom claro. O rosto 
dele estava ligeiramente enrugado, mas as rugas ao redor dos 
olhos indicavam mais sorrisos do que carrancas. Ele estava 
sorrindo agora. 

— Eu nasci em uma vida de poder e privilégios há cerca de 
trinta anos. Mas eu não tenho nenhum há algum tempo. Você e 
eu temos algumas coisas em comum, acho, Iden. É por isso que 
sugeri a Staven que você estaria disposta a nos ajudar. 

— Qual o seu nome? — Iden perguntou ao recém-chegado. 

— Me chame de Mentor, — ele disse. O que foi uma resposta, 
e também não foi. 

Apesar da sua fome, Iden permitiu que a tigela de ensopado 
esfriasse em suas mãos enquanto pensava no primeiro o suposto 


líder, aquele que havia conseguido forçar um pedido para 
sequestrá-la. Ela olhou para Staven. 

— Eu acho que você é o líder. Diga-me como posso ajudá-lo. 

O sorriso do Mentor se alargou. Naquele momento, Iden ouviu 
vozes se aproximando do acampamento, falando baixinho com o 
tipo de excitação reprimida e aliviada que Iden reconheceu como 
o som de pessoas que haviam retornado de uma missão bem- 
sucedida. 

— Eu sinto cheiro de ensopado de tikktikk! — veio uma voz 
feminina intensa. 


— Eu vou comer tudo, — o garoto Kage, Sadori, gritou em 
advertência. 
— Só se você quiser levar uma surra, — disse outra voz 


feminina, rouca e calorosa. Um homem riu. 

Uma Twilek, seguida por um homem e uma mulher humanos, 
entrou no círculo de luz do fogo. Imediatamente, o clima mudou. 
A Twilek foi recebida com abraços e, por um momento, os 
sorrisos e risadas fizeram o acampamento parecer menos um 
esconderijo de fora-da-lei do que um fim de semana "brigando" 
com amigos. Foi uma transição estranha. 

Os recém-chegados notaram Iden imediatamente, é claro. 

— Então, — a fêmea humana disse, mantendo os olhos em 
Iden enquanto ela se dirigia para Staven. — Muito bem, Azen, 
você a pegou. Esses meses espionando em Vardos valeram a 
pena. Bons tempos à frente, agora que você está de volta! — Ela 
deu um tapinha amigável nas costas de Azen e se virou para 
Staven. O líder partisan abriu os braços para ela, e ela deslizou 
para um abraço fácil. Ele beijou a testa dela e ela se encostou 
nele enquanto os dois voltavam a sua atenção para a reunião. 

Os pais de Iden nunca demonstraram qualquer tipo de afeto 
físico na frente de sua filha, e Iden descobriu que isso, quase 
mais do que o sequestro sob a mira de uma arma ou ser o centro 
de atenção suspeita, a deixava desconfortável. 

— Ela vai trabalhar com a gente? — o homem humano 
perguntou. Ele era o mais novo, exceto pelo menino Kage, 


magro, desalinhado e suspeito. Ele tinha olhos verdes 
surpreendentes e boas feições sob a camada de barba por fazer. 

— Sim, ela vai, — disse Iden, incapaz de morder a língua a 
tempo. 

— Nós chegamos um pouco antes de vocês, — disse Azen. 
Ele apontou a sua colher para Iden. — A água ainda está um 
pouco gelada. 

O lekku da Twi'lek se contraiu enquanto olhou para Iden com 
um olhar avaliador. 

— Como foi? — o Mentor perguntou à Twilek, claramente 
tentando desviar a atenção da sua Imperial... convidada? novo 
membro? prisioneira? Iden ainda não sabia o que eles pensavam 
dela. 

— Muito bem, — disse a Twilek. — Eles eram argila em 
minhas mãos. E nas de Kaev, acrescentou ela, lançando um 
olhar e uma piscadela exagerada e teatral na direção do homem 
humano. Ele fingiu desmaiar, enviando-lhe um beijo e sorriu, 
revelando dentes surpreendentemente brancos e regulares. Todo 
mundo riu. — Nunca deixa de me surpreender o que as pessoas 
no poder vão dizer, ou fazer, quando presenteadas com algo que 
desejam e não podem ter. 

Staven sozinho não sorriu. 

— Um dia desses, Dahna , — ele avisou, — você vai ficar 
louca. 

Iden esperava mais risadas e brincadeiras, mas em vez disso 
Dahna ficou séria. 

— Isto não vai acontecer. Você aprende todos os truques de 
sobrevivência quando você é uma propriedade. 

Iden, que havia dado uma mordida no ensopado, parou de 
mastigar por um instante com surpresa, olhando 
automaticamente para Seyn antes que ela percebesse o que 
tinha feito. Um choque passou por ela, droga, já havia se traído? 
Até que ela se lembrou de que Seyn já havia sido apresentada 
como uma escrava. Qualquer um que a observasse de perto 
simplesmente presumiria que ela havia feito a conexão entre as 
duas mulheres. Iden teve que conter uma onda repentina de raiva 


com o deslize. Ela não tinha certeza sobre como viver a vida de 
uma espiã disfarçada de forma convincente, e o pensamento a 
incomodava. 


Eu sou uma Versio, e os Versios superam. 

— Ela está limpa? — a Twilek, Dahna, perguntou. — Sem 
dispositivos de gravação, sem transmissores? Nada? 

— Ah, qual é, — disse Azen, exasperado, — você acha que eu 
a traria aqui se não estivesse? A nave também está limpa. 

Iden congelou quando o significado da declaração foi 
registrado. Ela ergueu a cabeça da tigela de ensopado e olhou 
Azen diretamente nos olhos. 

— Azen? — ela disse, sua voz gelada. — Como você me 
revistou? 

O olhar dele se desviou. 

— Escâneres, — disse ele. 

— Só escâneres? — Iden o desafiou. Azen fez uma careta e 
não respondeu, cutucando o seu ensopado com a colher. 

— Azen, você me tocou? 

— Bem, eu precisava ter certeza, não tinha? — Azen 
respondeu. 

Iden corou de indignação e as suas mãos agarraram a tigela 
com força. Esperava ser revistada, mas descobrir que tinha sido 
feito sem seu conhecimento, enquanto estava inconsciente. 

Ela começou a se levantar. 

Em um instante, o tenor da reunião mudou. Todos os três 
Kages estavam de pé, com os blasters ou vibrofacas em suas 
mãos. A julgar pelo som estridente, outros, também, haviam 
sacado suas armas. Staven avançou na direção a ela e Iden se 
virou para encará-lo, tremendo de fúria. 

E então, mais rápido do que Iden teria lhe dado crédito, o 
Mentor estava entre eles. 

— Pare com isso, Staven! Todos os outros, sentem-se! — Ele 
olhou por cima do ombro e disse em voz mais baixa: — Você 
também, Iden. 


Lentamente, com os olhos em Staven, Iden afundou de volta 
na pedra. Seu corpo tremia com a energia cinética liberada. 
Staven não se moveu, mas depois de alguns segundos os outros 
atenderam ao pedido do Mentor, alguns mais graciosamente do 
que outros. 

— Staven, — disse o Mentor novamente, baixinho. — Ela tem 
o direito de estar com raiva. 

— Ela é uma capitã Imperial, filha de um Almirante Imperial! — 
Staven cuspiu. Mas ele deu um passo para trás. 

— E nada é mais certo na vida do que pais e filhos 
discordarão, — disse o Mentor. — Todos nós concordamos em 
trazê-la aqui. Nós acreditamos que ela poderia ajudar a nossa 
causa. E é assim que a inspiramos a se juntar a nós? — os seus 
olhos procuraram ao Azen. — Azen, você deve um pedido de 
desculpas a ela. 

— Sim, — disse a Twi'lek, asperamente, — você deve. 

Para seu crédito, Azen parecia profundamente desconfortável. 

— Certo, eu sinto muito. Mas você tem que entender. Nós 
corríamos o risco de trazê-la aqui. A última coisa que eu queria 
fazer era prejudicar o grupo. O pessoal da Gleb pode ter 
colocado algo em você, para rastreá-la no caso de tentar fugir. 
Não é como se fosse uma convidada na casa dela. 

Era uma suposição razoável. Iden sabia que se os papéis 
fossem invertidos, não teria hesitado em revistá-lo com a mesma 
profundidade. Afinal, guerra era guerra. Mas não ia dar isso a 
eles. Ela tinha uma posição moral elevada agora, e não iria ceder 
até que isso a servisse. 

— Também não sou exatamente uma convidada aqui, — disse 
ela. 

— Não, — disse a Twilek, — e uma vez, você foi nossa 
inimiga. Nós esperamos que não seja mais o caso. Então, por 
enquanto, vamos dar a você o benefício da dúvida. 

— Depois de você ter me revistado completamente, é claro. 

A ex-escrava abaixou a cabeça em reconhecimento. 

— Depois de nós termos revistado você completamente, sim. 
Nós devemos proteger os nossos. Restam tão poucos de nós 


para fazer o trabalho. Eu estou disposta a apostar que você 
entende isso. 

Iden esperou um momento, mas então suspirou. Ela tinha se 
manifestado. É hora de parecer graciosa. 

— Eu entendo. E eu aposto que você entende que vou socar a 
próxima pessoa que me tocar sem a minha permissão. 

Para sua surpresa, o rosto da Twi'lek se iluminou com um 
sorriso malicioso. 

— E eu estarei bem atrás de você para dar meu próprio golpe. 

— Tudo bem, — disse o Mentor, olhando para o grupo. — 
Vamos tentar de novo. 

Todos se acomodaram. 

— Nós nos chamamos de Sonhadores, — Staven disse. 

— Sonhadores? Azen disse que vocês eram Partisans de Saw 
Gerrera. 

— Nós não podemos ser eles. Nós estamos apenas seguindo 
os seus passos. Nós estamos mantendo vivo o Sonho. Saw era o 
rosto, a voz da nossa causa. Foi um golpe terrível. E perdemos 
muitas pessoas em Jedha junto com ele. 

Os olhos dele piscaram para Iden enquanto falava, e estavam 
duros como pedra. Ele sabe que a Estrela da Morte foi 
responsável por Jedha também”? Ela imaginou. E se sim, como 
soube? 

— Desde a morte dele, nós temos recrutado ativamente, então 
há muitos novatos. Del, Gid, Seyn, Kaev e agora você, Iden. O 
lado positivo foi, quanto mais o Império mostra arrogantemente o 
quão longe eles estão dispostos a ir, mais as pessoas ficam 
indignadas. Eles querem lutar enquanto ainda há tempo. Isso é 
bom, isso é Ótimo, mas nós perdemos Saw. Nós perdemos o 
homem que reunia as pessoas, que as inspirou. O Império está 
eliminando qualquer grupo rebelde... e nós estamos todos 
preparados para morrer se nós precisarmos. O que significa que 
nós vamos precisar desses outros, aquelas pessoas que estão 
cheias de raiva e querem um lugar para direcioná-la. 

Ele olhou para Kaev. 


— Eles nos atingiram com força, em Alderaan. — O jovem 
humano acenou com a cabeça, solene. — Mas nós, a Aliança 
Rebelde, com a ajuda de Saw logo antes de ele ser martirizado, 
revidamos destruindo algo que o Império valoriza muito mais do 
que vidas: a percepção deles de sua própria infalibilidade. E eles 
ainda estão sofrendo. Não estão, Iden? 

— Sim, — Iden respondeu imediatamente. — Ninguém vai 
admitir isso, mas eles estão todos abalados. Mesmo nos níveis 
mais altos. Você está absolutamente correto. Agora é o momento. 
Nós precisamos continuar batendo neles, com força, antes que 
eles possam se recuperar. 

— E se alguém pode nos ajudar com isso, esse alguém é 
você, — o Mentor disse a ela. Ele deu a ela um sorriso gentil. 

— Assim que nós tivermos certeza de que nós podemos 
confiar em você, — disse Staven incisivamente. — As pessoas 
estão inspiradas. Elas estão prontas para lutar agora, porque há 
uma chance de que possamos vencer. Muitos não acreditavam 
nisso antes. Mas nós temos que ser inteligentes sobre quem nós 
trazemos para o nosso meio. 


— Este grupo é novo. Mas muitos de nós trabalharam 
diretamente com Saw ou uns com os outros ao longo dos anos. 
Os grupos rebeldes não são organizados como o Império, Iden. 
As pessoas entram e saem. Mas você cria laços quando você 
luta ao lado de alguém. Kaev aqui já fez cinco missões conosco. 
Ele se saiu bem. — Kaev sorriu com o elogio. 

— Ele precisa seguir as ordens melhor, — disse Dahna, mas 
suavizou as palavras com uma piscadela amigável. 

Kaev riu e acenou com a cabeça auto depreciativamente. 

— Eu estou aprendendo! 

— Nós ainda não encontramos a missão certa para Seyn, mas 
ela já provou ser inestimável com as suas habilidades de 
falsificação. Del tem ajudado Piikow a fazer maravilhas para 
colocar algumas de nossas naves mais antigas em condições de 
voar, e tanto ele quanto o seu irmão Gid voaram conosco em 
missões separadas. 


Iden sentiu a velha sensação familiar e fácil, de competição 
amigável agitar quando o nome de Gid foi mencionado. 

— Se você sabe sobre mim, você sabe que eu sou um piloto 
excepcional, — ela começou. — Eu vou ser capaz de... 

— Pilotos são comuns, mesmo os bons, — Staven a 
interrompeu sem rodeios. — Nós arriscamos tirar você de Vardos 
por um motivo completamente diferente. Se você não puder nos 
ajudar, se você não ganhar nossa confiança, você irá embora. E 
com ir embora, não quero dizer que será dado uma nave com o 
tanque de combustível cheio e uma festa de despedida. Você 
está aqui agora e você não tem permissão para sair. 

A mudança repentina de uma provocação alegre para a 
realidade de quão brutais os partisans realmente eram em seus 
corações foi surpreendente, como, sem dúvida, Staven teve 
intenção. Ele sorriu. Foi a primeira vez que o fez desde que Iden 
tinha chegado, e ela não gostou disso. Isso foi frio e predatório, e 
percebeu que ele não estava nada contente por tê-la ali, e queria 
muito que ela falhasse. 


CAPÍTULO 14 


Passaram-se dois dias, desde que Azen a trouxe ali 
supostamente contra a sua vontade, Iden foi interrogada por 
Staven, o Mentor e Dahna. Antecipando isso, ela e seu pai 
tinham discutido o que iria revelar: o suficiente para fazê-los 
acreditar nela quando eles verificassem a informação, mas nada 
que prejudicasse seriamente o Império. E então estava livre com 
as informações dela. Mas apesar da quase ameaça exultante de 
Staven na primeira noite, nenhum dos Sonhadores disse a Iden 
muito sobre qualquer coisa. 

Enquanto se sentava dentro da caverna com uma pilha de 
armaduras velhas, surradas e incompatíveis que eles a 
mandaram consertar, Iden estava começando a se lembrar de 
seu tempo com Gleb com carinho. Lá, pelo menos, ela teve 
privacidade e permissão para voar. Ali, não tinha permissão para 
sair da companhia de pelo menos um dos Sonhadores veteranos. 
Quando saia para se aliviar, alguém ia com ela, e todos dormiam 
juntos em uma das cavernas. Eles até se certificaram de que, 
quando ela preparasse seu saco de dormir, nunca dormisse ao 
lado de Kaev ou de qualquer um dos outros novos recrutas. 


Ela ergueu os olhos de sua tarefa tediosa enquanto Azen e 
Sadori se aproximavam dela. Ambos carregavam sacos de algo 
que criava protuberâncias angulares nos sacos. Claramente, era 
mais armadura para ela consertar. 

— Ru e Sadori acabaram de voltar com isso, — Azen disse a 
ela. — Staven quer que você os limpe. — Eles largaram os 
pacotes aos pés dela. Uma das sacolas abriu. 

Um elmo plastóide branco rolou para fora. Estava salpicado de 
sangue ainda úmido. Iden podia sentir o fedor acobreado, mas 
forçou uma reação satisfeita. 

— Um stormtrooper a menos para se preocupar, — ela disse. 

— Quatorze a menos, — Sadori disse, com uma pitada de 
orgulho em sua voz, então foi embora sem dizer outra palavra. 
Azen ainda estava de pé, e agora ele empurrou outro pacote 
menor para ela. — Del e Piikow estão na terceira caverna 
trabalhando em uma das naves. Leve um pouco de comida para 
eles. 

O cheiro doce de uma fruta madura misturado com o fedor de 
sangue. Iden olhou para ele por um momento, então apertou os 
lábios contra uma réplica mordaz. No caminho, ela passou por 
Pilkow voltando para o acampamento. Ele se apoiava 
pesadamente em uma bengala, mas seu ritmo era constante. 

— Está tudo bem? — Iden perguntou. 

Pilkow acenou com a mão pequena. 

— Havia algo que queria mostrar a Del, — ele disse. A sua 
respiração estava difícil, mas os olhos dele se enrugaram em um 
sorriso. — Eu estou bem. Só estou demorando um pouco mais 
estes dias para ir de um ponto a outro. 

Ela deu a ele um olhar preocupado. 

— Não se force, — ela avisou, mas por dentro ela estava 
praticamente dando cambalhotas. Finalmente, uma chance de 
falar com alguém de sua equipe sozinha. Ela acelerou o passo, 
mas resistiu ao impulso de começar a correr. Ela não queria atrair 
nenhuma atenção. 

Ele ergueu os olhos do seu trabalho quando ela entrou. 


— Nós temos alguns minutos, — ela disse sem preâmbulos, 
empurrando o saco com frutas e ovos cozidos com casca preta 
para ele. — Você tem que encontrar uma maneira de nos 
comunicarmos e deve fazê-lo imediatamente. 

Del pegou o saco e o pousou. O droide ID1O pairava a cerca 
de um metro de distância, com os dois de seus quatro apêndices 
segurando ferramentas. Del fizera o possível para alterar sua 
aparência Imperial austera com uma pintura em tons de branco e 
vermelho sangue. Isso lembrou Iden desconfortavelmente do 
elmo do Stormtrooper. 

— Eu sei, — respondeu Del. — Eu estou trabalhando nisso, 
mas Piikow geralmente está por perto. 

Iden se afastou um pouco, fingindo examinar a nave ela 
mesma. Deu uma olhada por cima do ombro dela. Nenhum sinal 
de Piikow, embora tenha visto Halia e Staven absortos em uma 
conversa. 

— Todos nós temos vigilantes, — murmurou Iden. — Mas eu 
acho que os meus são os piores. — Ela focou de volta ao 
trabalho. — Nós precisamos dar início a esta missão. Ru e Sadori 
voltaram com uma maldita armadura de Stormtrooper para eu 
consertar. Da próxima vez, eu temo que eles simplesmente 
deixem a cabeça dentro e colem em uma lança. 

Del olhou carrancudo para a imagem que surgiu. 

— Isto não é nada comparado com os números que nós 
perdemos na Estrela da Morte, mas para um grupo pequeno e 
recém-formado, os Sonhadores com certeza estão fazendo a sua 
presença conhecida. 

— Algum de vocês teve que... 


— Não, ainda não, — respondeu Del. — Apenas alguns voos 
por suprimentos que nos colocaram contra a segurança básica. 
Nada grande e nada Imperial... ainda. 

— Isto só vai piorar. Você ouviu algo útil? — Perguntou lden. 
— Alguma ideia de como eles estão conseguindo informações? 
Ninguém vai deixar nada escapar perto de mim. 

Del enxugou as mãos dele e abriu uma concha. 


— Eu não consigo me acostumar com ovos roxos com gemas 
azuis, — ele disse, então — Nada. Eu ainda não consegui falar 
com Seyn sozinho, mas eu acho que ela pode saber de algo. — 
Ele gesticulou para a nave. — Obviamente, eles estão utilizando 
as minhas habilidades técnicas. Eu sei que Staven está 
conversando com Gideon... — Ele fez uma careta. — ...Gid sobre 
pilotar, mas até agora não confiaram nele o suficiente para testar 
as suas habilidades. Assim que me deixarem trabalhar sem 
supervisão, posso conseguir grampear as naves. 

Iden lutou contra a impaciência. 

— Quando confiarem em mim, a guerra terá acabado, — ela 
disse. 


— Ei, — ele disse gentilmente, — só se passaram alguns dias. 
Todos nós estamos aqui há muito mais tempo. Eles vão mudar de 
ideia. 

— Isso não ajuda, — disse ela, lançando outro olhar casual 
para trás em direção ao acampamento. Halia, que não parecia 
feliz, estava caminhando na direção deles. — Droga, aí vem a 
Halia. 

Eles estavam discutindo sobre ovos roxos quando Halia os 
alcançou. 

— Apesar de minhas objeções, — ela disse antes que eles 
pudessem cumprimentá-la, — Staven decidiu lhes dar um 
comunicador. 

Esse foi um passo na direção certa. 

— Obrigada, — Iden disse, aceitando. Del pegou o dele e 
jogou no ID10, mas o droide não fez nenhum movimento para 
pegá-lo. O dispositivo de comunicação pousou no chão de pedra 
da caverna e rolou um pouco. 

Del suspirou, levantando-se, pegando o comunicador e 
entregando-o ao droide ele mesmo. 

— Eu preciso trabalhar nisso, — ele disse para Iden e Halia. 
Dirigindo-se ao droide, ele disse: — Segure isto, — e ele 
estendeu um de seus braços delgados e agarrou a ferramenta 
oferecida. — O droide vai cuidar disso enquanto trabalho. Estou 


tentando ter certeza de que esse carinha pode ajudar de todas as 
maneiras! 
Iden manteve o rosto neutro, mas interiormente ela se alegrou. 
Del tinha acabado de dizer a ela para ficar de olho no droide. 
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Mas outro dia se passou sem qualquer contato de Del. Iden 
estava impaciente, mas tinha fé em Del, então até que ele 
descobrisse como entrar em contato, ela se concentrou em 
aprender tudo o que pudesse sobre os Sonhadores. 

Tinha quase certeza de que Staven era quem havia obtido 
as informações confidenciais e estava agindo com base nisso. 
Afinal, ele era o líder do grupo, procurando por partisans 
devastados e trazendo-os para se tornarem Sonhadores. Ele 
tinha conhecido Saw pessoalmente e obviamente se importava 
com ele. Mas estava provando ser frustradamente um boca 
fechada, pelo menos quando ela estava por perto. Iden tinha que 
esperar que algum dos outros estivesse recebendo mais 
informações do que ela. 

Azen não revelou nada mais a ela sobre como ele, um partisan 
que conhecia Staven há algum tempo, conseguiu se infiltrar na J- 
Sec. Ele também estava no topo da lista dela. Se ele pode se 
infiltrar na J-Sec, provavelmente tinha contatos valiosos em 
outras áreas também. 

A garota humana que Staven havia recebido tão 
calorosamente era Nadrine. Ela era, aparentemente, uma 
especialista em explosivos e a mentora por trás do projeto de 
“bombas como joias”. O seu cabelo era longo e geralmente o 
Usava em uma trança utilitária. Mesmo sob a luz lavanda do 
crepúsculo constante, Iden podia ver que ela tinha muitas sardas. 
Se Staven lhe confiasse informações, poderia ser uma boa 
pessoa para se conhecer. 

Dahna, a escrava fugida, era a segunda no comando. Iden 
tinha inicialmente assumido que este papel pertencia ao Mentor, 
mas enquanto todos pareciam ter respeito por ele e até mesmo 


Staven estava disposto a se submeter a ele ocasionalmente, 
ninguém o tratava como se ele desse as ordens. Tanto Dahna 
quanto o Mentor pareciam bem disponíveis a todos os membros 
da equipe; talvez eles fossem úteis. 

Iden descobriu que o Chadra-Fan, Piikow, era o Sonhador 
mais acessível ao lado do Mentor. Ele já estava conversando 
confortavelmente com Del, o que interessou a Iden; ela pegou 
trechos da conversa deles e percebeu que eles haviam criado um 
vinculo, ou, no caso de Del, fingido se vincular, pelo droide e 
outras tecnologias. Staven dissera que Piikow já havia sido 
empregado do Império. Era possível que tivesse alguns contatos 
que ainda estavam lá; podia facilmente se ver que tinha amigos 
que continuavam a gostar dele. 

Iden percebeu com desgosto o quanto teriam que contribuir 
para os Sonhadores se quisessem manter a fachada. Consolou- 
se em saber que, eventualmente, o grupo terrorista seria 
destruído, junto com o conhecimento deles. Eles estavam com 
raiva, e pessoas com raiva não compartilhavam informações se 
também não compartilhassem crenças, então havia pouco risco 
de que a Aliança Rebelde aprendesse algo de valor que pudesse 
ser colocado aos pés do Esquadrão Inferno. 

A família Vushan estava entre as mais reclusas do grupo, e 
Iden duvidava muito que eles fossem os vazar algo. Mas Iden 
tinha notado o filho, Sadori, lançando olhares furtivos para Seyn, 
que respondeu chamando a sua atenção, sorrindo timidamente e 
desviando o olhar. Ótimo, pensou Iden; outra possível conexão 
útil. 


Como Staven havia mencionado, Kaev também era 
relativamente novo no grupo. A certa altura, enquanto Iden e 
alguns outros estavam limpando e inspecionando a recente 
provisão de armas que a pirata Pantorana entregou, junto com 
Del e Gideon, de Jeosyn , Kaev a chamou de lado. 

— Sei que as pessoas suspeitam de você e sei que você 
entende os motivos, mas.. eu queria agradecê-la pessoalmente, 
— ele disse. 


Ela olhou para ele, confusa. 

— Agradecer-me? 

Ele acenou com a cabeça, com os seus olhos verdes intensos. 

— Sim. Veja... eu tinha família em Alderaan. 

— Oh, — ela disse com simpatia. 

Ele assentiu. 

— Quando eu ouvi você falando sobre isso naquela 
gravação... como isso te incomodou, que tantas pessoas 
morreram sem sequer levantar a mão contra o Império, isso me 
deu esperança de que outras pessoas entenderiam o que você 
fez. 

— Outros Imperiais? — Ela olhou para ele em dúvida. 

— Com sorte, sim. Mas qualquer um que pare um minuto e 
veja além de todo o acenar da bandeira. Quem pode decidir ficar 
ao nosso lado enquanto destruímos o Império. — Ele deu de 
ombros, repentinamente envergonhado. — Quem sabe, né? 

Ela deu a ele um sorriso agradecido. Seria bom ter um “aliado” 
entre os Sonhadores além do Mentor. 

— Certo. Quem sabe? O Império está podre e corrupto. Ele 
deve cair o mais rápido possível. Não importa quem vai cair com 
ele. — Enquanto falava as palavras com o que esperava ser uma 
convicção sincera, se perguntou quanto tempo levaria para se 
acostumar ao dizer tais mentiras. 

Já que estavam ali há mais tempo do que Iden, e eram vistos 
como menos ameaçadores do que uma conhecida piloto Imperial 
de TIE, os outros três estavam se saindo muito melhor. Como 
todos esperavam, Seyn, com a sua aparência delicada e 
aparentemente aberta e inocente, conquistou a maior parte do 
grupo. Nadrine e Dahna demonstravam carinho por ela, e o 
jovem Sadori parecia estar sentindo emoções um pouco mais 
calorosas do que isso. O Mentor também parecia simpatizar com 
ela. Na verdade, os únicos que ainda pareciam ser frios com 
Seyn eram Staven e Azen. Isso não era inesperado. Staven, 
como líder, seria o mais desconfiado do grupo, e Azen era... bem, 
era o Azen. 


Del também estava a caminho de ser aceito. Isso, também, 
não surpreendeu a Iden. Ele tinha uma calma e uma 
autodepreciação que deixavam as pessoas à vontade. 

Infelizmente, era Gideon quem parecia despertar mais 
ressentimento. Ela gostava dele, mas sabia melhor do que 
ninguém o quão arrogante e competitivo podia ser, e parecia 
como se algo que tinha feito já tinha irritado vários dos 
Sonhadores. 

Iden suspirou enquanto continuava a trabalhar no conserto de 
armaduras e até consertando roupas de voo. Vamos, Del, ela 
pensou. Onde diabos está aquele droide? 

— Meu Deus, você é trabalhadora, — veio a voz agradável do 
Mentor. 

Iden ergueu os olhos para ele e encolheu os ombros com 
autodepreciação. 

— Eu não quero ser morta e baleada, — ela disse. 

— Nem eu, mas eu tenho algo de que você pode gostar mais 
do que consertar uniformes antigos. 

O sorriso dela se alargou. 

— Eu estou dentro. 
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O Mentor a levou em um passeio de cerca de vinte minutos ao 
longo de um caminho estreito e serpentino através dos troncos 
retorcidos de árvores antigas, deixando o speeder sob a copa 
saliente. 

— Vamos, — ele disse. — É apenas uma curta caminhada 
daqui, mas é mais seguro não deixar o speeder exposto. 

— Você espera visitantes? 

— Não. Não há nada de notável neste lugar para atraí-los. 
Mas quando você é caçado, e são poucos, é sempre melhor estar 
seguro. 

— Mesmo que não vejam você, se alguém se aproximar, serão 
capazes de detectar as suas, nossas, naves e equipamentos, — 
disse Iden. — Você não se preocupa com isso? 


Ele deu uma risadinha. 

— Não. Nós estamos a salvo. 

Mesmo para alguém que viveu toda a sua vida com base na 
“necessidade de saber”, a natureza enigmática dos Sonhadores a 
irritava. Iden achava que era porque essa atitude contrastava 
vivamente com a extrema casualidade e simpatia que havia sido 
mostrada anteriormente. 


Eles caminharam juntos, Iden usando os seus óculos de visão 
noturna, o Mentor aparentemente não precisando deles. 

— (Como Staven disse a você, até Jedha, — ele disse 
enquanto caminhavam, — Saw Gerrera era o rosto e a voz dos 
partisans, tal como tinham. Ele não gostava muito dos holofotes, 
nem tinha o tipo de personalidade inclusiva de sua irmã, Steela. 
— Ele sorriu um pouco. — Ela era surpreendente. Muito se 
perdeu quando ela morreu. — O sorriso também morreu 
enquanto falava. 

— Você soa como se a conhecesse, — Iden arriscou. 

— Eu a conheci. Eu conhecia Saw também. Minha enteada 
também. — Ele balançou a cabeça sombria com a tristeza. — As 
complicações entre mim, as pessoas que eu amo e os partisans 
são profundas, apesar de caminhos divergentes. 

Ele se virou para ela. 

— Você me parece muito parecida com a Steela. A sua 
postura, sua relutância em ser empurrada. Staven não gosta de 
admitir, mas ele também vê isto. Você será um bom rosto para os 
Sonhadores, mas a menos que seja uma atriz secreta, 
provavelmente você terá que praticar primeiro. 

Iden sentiu o alívio inundá-la. Ela finalmente se tornaria a “voz 
dos Sonhadores”, como o seu pai esperava. Talvez agora 
soubesse das missões nas quais os outros partiam com tanta 
frequência e descobrisse de onde Staven estava obtendo as suas 
informações. Mas ela teve que fingir que ainda estava no escuro. 

— Espere um minuto, — ela disse. — Eu não tenho certeza do 
que você quer dizer. Bom rosto? 


— Você é Iden Versio, — disse o Mentor. — Você é conhecida. 
No passado, a Aliança Rebelde teve boa sorte em contrariar a 
propaganda Imperial com a verdade do que o Império realmente 
é. E isso aconteceu mesmo com Rebeldes sem rosto e 
misteriosos. Quando Mon Mothma e a Princesa Leia se 
identificaram como a Aliança Rebelde, isso deu a ela uma 
legitimidade que nunca teve antes. Pense em qual será o impacto 
se falar para a galáxia, você, que já foi uma Imperial tão 
veementemente, agora um membro dos Sonhadores de Saw 
Gerrera. 

Iden balançou a cabeça. 

— Não é para isso que eu vim aqui. Eu não sou uma política 
ou uma estrela de holovideo, eu sou uma soldado. Uma piloto. E 
eu também sou excelente nisso, vocês podem me testar! 


— Com certeza, você é. Como eu disse, a sua carreira é de 
conhecimento público, Iden. Nós sabemos como você é boa 
nisso. E nós vamos colocar essas habilidades em uso também, 
mas não até que nós tenhamos o Império bom e com medo, e 
aqueles que secretamente querem derrubá-lo prontos para se 
levantar e lutar... e talvez morrer. 

— Eu devo dizer que eu não acho que essa seja uma das 
melhores ideias de Staven, — ela disse. 

— Na verdade, — o Mentor respondeu suavemente, — foi 
minha. Como eu disse, eu já vi essa tática usada antes, com 
excelentes resultados. Pode-se dizer que Saw não foi o 
verdadeiro primeiro líder rebelde. Foi Steela. Já funcionou antes. 
E com alguém tão importante como você, pode funcionar de 
novo. 

Quando ela chegou, ficou implícito que trazê-la ali foi ideia do 
Mentor. E agora ele estava confirmando tudo. Por que Staven o 
ouviu? Ela tinha certeza de que o homem de cabelo azul era o 
responsável, dando as ordens... usando as informações que 
vazaram. Ela estava errada sobre isso? 

Eles chegaram à beira da depressão. 


— Espere aqui, — disse o Mentor, e desceu correndo as 
paredes do cânion com a graça galopante de um homem mais 
jovem. Ele alcançou o fundo, parecendo aos olhos dela agora 
com apenas um centímetro de altura. 

Ele se virou e a encarou. 

— Este lugar é um anfiteatro natural, — ele disse. Iden 
engasgou um pouco e um sorriso apareceu em seus lábios. Ela 
podia ouvi-lo perfeitamente, e ele nem estava gritando. 

— Isso é incrível! — ela gritou de volta. 

— Não é mesmo? — ele disse. — Eu vou orientar você sobre 
a sua linguagem corporal e fala extemporânea. Não adianta você 
ter que ler um roteiro. Agora desça e experimente. 

Ela desceu até a concavidade onde ele estava, e ele recuou 
para o topo. Assim que ele se acomodou, ela começou. 


— Cidadãos do Império, — ela começou. — Eu... eu quero 
dizer... 

O comunicador dela vibrou. Ela clicou. 

— Não, tudo bem, — disse a voz do Mentor. Ele 


aparentemente não gostava de gritar. — Neste momento, essas 
pessoas, infelizmente, são cidadãos do Império. Continue. 

Iden respirou fundo. 

— Cidadãos do Império, — ela gritou. 

— Não, fale normalmente, — veio a voz do Mentor novamente. 

— Cidadãos do Império, — Iden disse em uma voz normal, — 
não é o que vocês pensam que é. O Império, eu quero dizer. Não 
é. — Isso... ela não tinha previsto. 

Ela era absolutamente horrível ao falar em público. 

De alguma forma, essa possibilidade não havia ocorrido a ela 
ou a seu pai. Essa foi a única razão pela qual os Sonhadores a 
tiraram de Vardos. Staven havia dito em termos inequívocos que 
a sua vida dependia de quão bem os serviria. Uma raiva súbita, 
não deles, não de seu pai, mas dela mesma, a sufocou e ela não 
conseguiu falar. 

Então ela ouviu: 

— Espere aí. 


A pequena figura no topo desceu novamente. Quando a 
alcançou, ele gesticulou para que se afastasse do “palco”. 

— Sente-se. Não, não há necessidade de voltar ao topo. Eu só 
quero te mostrar o tipo de coisa que eu estou procurando. 

Ela obedeceu, o seu rosto ficou quente em uma mistura de 
vergonha e raiva, afastando-se um pouco e sentando-se no chão. 
O Mentor se acomodou, então fez uma pose, ficando 
perfeitamente ereto e erguendo a cabeça bem alto. 

— Povo da galáxia! A voz dele era forte e vigorosa, cheia de 
paixão. — Por muito tempo, nós temos trabalhado sob o jugo 
brutal do Império. Sob o pretexto de oferecer ajuda, ele nos 
arrastou, mundo após mundo, sistema após sistema, em sua 
marcha hedionda de ganância narcisista, prometendo 
oportunidades e, em vez disso, nos sugando até nos exaurir. Em 
vez de melhorar os nossos meios de subsistência e as nossas 
vidas, destruiu os dois, até mesmo rebaixando-se à depravação 
de exterminar planetas inteiros. Alderaan, você não foi 
esquecido! 

Iden se inclinou para frente, com a sua própria preocupação 
aliviada pelo poder da performance se desenrolando na frente 
dela, colocando os cotovelos sobre os joelhos e o queixo entre as 
mãos. Ela não conseguia desviar o olhar da figura esguia e 
elegante e de suas palavras apaixonadas. 

— Nós nos lembramos de você também, Cidade de Jedha. O 
Império nos mostrou que nenhum lugar nesta galáxia, nem um 
mundo cheio de civis indefesos, ou um antigo local sagrado, 
nenhum lugar está a salvo da malícia do coração sombrio do 
Imperador ou da ganância daqueles que enriquecem e engordam 
saqueando os mundos! Isso deve acabar! 


Os cabelos da nuca de Iden se arrepiaram. Não apenas pelo 
poder das palavras, embora fossem propaganda, ou a voz sonora 
envolvendo-as em tons melódicos de um coração que sangrou 
com a perda genuína. Ela percebeu agora porque o Mentor usou 
um nome falso. E agora entendia por que não era o líder, por que 


ficou para trás quando os outros se aventuraram, enfrentando o 
perigo. 

Iden estava ouvindo alguém que sabia fazer discursos. Alguém 
que provavelmente já havia sido conhecido. Ele queria que Iden 
fizesse o que não podia fazer por algum motivo que ainda não 
entendia: falar contra o Império, inspirando com palavras e paixão 
e apresentando um semblante forte e certo. 

Ele era um homem na clandestinidade. Ele foi alguém 
importante. 

Iden iria descobrir quem. 


Del definitivamente tinha reservas sobre o aspecto “sob disfarce” 
da missão, mas ele achou mais fácil do que havia previsto. Ele 
sempre se comunicou melhor com as mãos do que com palavras, 
e depois que eles superaram o obstáculo da história do disfarce e 
Staven concordou em deixar Piikow mostrar a ele algumas 
coisas, ficou muito mais fácil. 

Ele nunca conheceu um Chadra-Fan antes. Embora tenha 
crescido em Coruscant, que era o lar de muitas espécies, ele 
realmente não interagiu com muitos não-numanos. Certamente 
não, uma vez que ele era parte da máquina de guerra Imperial. 
Demorou um pouco para o seu ouvido se acostumar com a voz 
aguda de Piikow, mas assim que o fez, ele se sentiu em casa, de 
certa forma, até mais do que com seus companheiros de equipe. 
Porque a primeira língua de Piikow não era chiar e piar, era a 
mecânica. 

Assim como Del. 

Sob o olhar atento do Chadra-Fan, Del foi encarregado do 
conserto de certas embarcações. Até agora, foram problemas 
menores, principalmente na manutenção. Piikow prometeu a ele 


que em breve começariam os trabalhos de reparo no que chamou 
de "um caça estelar muito triste”. 

Tudo tinha ressonância emocional para o Chadra-Fan, que 
tinha uma curiosidade insaciável e gostava de mexer. Nada, nem 
um utensílio de comer, nem uma porca, parafuso, sucata de 
metal ou pedra de cores vivas, era esquecido. Como ele 
conseguia encontrar metade das coisas que coletava era um 
mistério. E era inacreditável vê-lo transformar diligentemente 
esses pedaços encontrados em substitutos de emergência para 
certos itens, novas invenções e, às vezes, apenas algum tipo de 
dispositivo que zumbia, piscava e se movia e não fazia nada além 
de distrair. E então ele se virava para Del e sorria, com os seus 
lábios se afastando dos dentinhos afiados. 

Quando ele não estava sendo supervisionado, Del voltava toda 
a sua atenção para o droide e o comunicador. Ele já havia 
enviado o droide para fazer várias coisas muitas vezes: uma 
garrafa extra de água, ou uma ferramenta, ou um pedaço de 
fruta. Os Sonhadores se acostumaram com ele vagando, 
zumbindo um pouco para si mesmo. Muito em breve, eles 
deixariam de notar enquanto realizava suas tarefas. 

Iden, é claro, era a líder e deveria ser a primeira pessoa a 
quem Del enviaria o droide depois que atingisse o seu objetivo. 
Mas Seyn era quem parecia ser a mais aceita e, portanto, a mais 
provável de ser permitida ter algum isolamento. Além disso, ela 
havia lhe dado algumas pistas não-verbais que o fizeram sentir 
que ela havia descoberto algo significativo. Iden simplesmente 
teria que entender. 
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Seyn foi a única a desaconselhar o uso de dispositivos de 
comunicação de qualquer tipo, não importa quão modernos ou 
habilmente disfarçados. 

— Se esse grupo tiver acesso ao tipo de informação que nós 
achamos que eles têm, podem ter conhecimento da mais recente 


tecnologia, — ela disse. — Eles estarão alertas, pelo menos no 
início, até que confiem em nós. 

Agora Seyn estava se torturando. Ela descobriu algo muito 
importante e muito perturbador quando Iden chegou em Jeosyn, 
e nos últimos dias tentou, e falhou, em encontrar uma maneira de 
falar com a líder do Esquadrão Inferno. Iden, e o resto da equipe, 
precisavam saber o que a sua especialista em inteligência havia 
descoberto. 

Seyn foi a primeira a chegar. Foi questionada, é claro, como 
Del e Gideon foram quando chegaram. Iden estava sendo 
interrogada e examinada também, mas a profunda suspeita com 
que o líder do Esquadrão Inferno era vista perturbava Seyn. Iden 
estava sofrendo muito mais escrutínio do que Seyn esperava, e 
se perguntou se Staven já havia se decidido sobre a filha do 
Almirante. Ela ficou aliviada quando o Mentor disse algo para 
Iden, e os dois saíram juntos mais cedo. Alguém pelo menos 
estava entrando em contato com a oficial comandante de Seyn. 

Seyn havia notado que, embora o Mentor frequentemente 
fizesse passeios sozinho, a pé ou em um pequeno transporte 
espacial, nunca foi incluso em nenhuma missão fora do mundo. 
Ela se perguntou por quê. Ele era de confiança, obviamente, e 
parecia ser apreciado pela maioria dos Sonhadores, embora às 
vezes Staven parecesse irritado com ele. Nunca tinha visto o 
Mentor antes, ela tinha certeza disso. Com a sua memória, ver 
uma vez era lembrar para sempre. Ele a intrigava. 

Seyn sabia que mesma teve sorte. Dahna a protegeu desde o 
início, e agora a Twilek era a principal partisan que trabalhava 
com Seyn. Passou em todos os testes com louvor, demonstrando 
um nível crível de familiaridade com computadores e 
falsificações, e produzindo documentos falsificados de alta 
qualidade. 

Eles ainda não estavam prontos para explicar para que as 
falsificações seriam usadas. Quando questionada se sabia pilotar 
uma embarcação, ela alegou ignorância, mas perguntou se eles a 
ensinariam a atirar. Ela explicou que com suas mãos firmes e 


olhos afiados, poderia ser boa nisso. Staven disse que ele iria 
pensar sobre isso. 

Era uma tripulação miníma no momento, já que a maioria dos 
Sonhadores estava fora do mundo. Del estava fora mexendo com 
Pilkow, Staven e Gideon estavam aquecendo as rações e 
discutindo a pilotagem enquanto Seyn entrou na caverna 
principal. Ou, mais precisamente, perguntando sobre pilotagem. 

— Quando você vai me deixar realmente mostrar o que posso 
fazer? — Gideon estava dizendo. 

— Tudo ao seu tempo. 

— Você é paranoico, — disse Gideon. Ele parecia 
completamente exasperado, e Seyn o conhecia bem o suficiente 
para saber que não era inteiramente uma performance. Gideon 
adorava voar e estava começando a se esforçar para mais do 
que o voo de rotina a que Del havia se referido. Para a surpresa 
de Seyn, a tática parecia estar funcionando. 

— Saw me ensinou a ser paranoico, — foi a resposta de 
Staven. — Isso nos manteve vivos. 

— Sim, bem, isso está me mantendo com os pés no chão e 
você está desperdiçando um recurso valioso. 

Staven sorriu, quase com indulgência. 

— Eu te direi uma coisa. Quando os outros voltarem, vou levá- 
lo para cima. Você pode me mostrar o que você pode fazer. 

Gideon pressionou a mão contra o coração. 

— Não brinque comigo, Staven, — ele disse, e os dois homens 
riram. Eles sorriram em saudação a Seyn enquanto ela entrava e 
se servia de algumas frutas, leite e ovos prévios cozidos. 


— Seyn, — Staven disse, se levantando, — exatamente a 
pessoa que eu queria ver. Tenho outro trabalho para você. — Ele 
acenou para ela e ela obedeceu. — E muito simples, em 


comparação com alguns dos outros que pedimos que você 
fizesse. Cartões de identificação para alunos de uma pequena 
universidade. — Ele entregou a ela. A imagem de um jovem 
homem humano da idade de Sadori a encarou de volta. Seyn se 
perguntou como eles haviam obtido o cartão e se eles haviam 


eliminado seu dono. Baixas aceitáveis, ela se lembrou. Ela 
examinou o cartão, pensando. 

— Isso não parece muito difícil, — ela disse. Na realidade, 
seria quase pateticamente fácil. Obviamente, esta não era uma 
escola militar, o que eliminou todos os tipos de desafios. — Para 
Sadori? 

Staven deu um sorriso estranho. 

— Nós precisamos de dois, na verdade. Um para Sadori. E um 
para você, se nós decidirmos que você está pronta quando 
chegar a hora. 

Ela ficou genuinamente surpresa e satisfeita. 

— Eu? — ela disse, permitindo que as emoções carregassem 
a palavra. — Obrigada! 

— Não me agradeça, — disse Staven. — Agradeça a Sadori. 

Seyn abaixou a cabeça em um gesto de timidez. Sadori ainda 
não havia dito nada além de uma saudação ocasional. Este foi 
um excelente desenvolvimento em muitos níveis. 

— Eu vou agradecê-lo assim que ele voltar. Você... você acha 
que eu estarei pronta? 

— É melhor você estar, — disse Staven. — Vocês dois são os 
únicos da idade certa. Até Kaev está velho demais para isso. Mas 
não se preocupe. Nós ainda temos tempo para treiná-la. 

— Está tudo bem se eu levar o meu café da manhã comigo? 
— ela perguntou. — Eu estou ansiosa para começar com isso. 

Staven hesitou, então pareceu tomar uma decisão sobre ela. 

— Claro, por que não, — ele disse. — Só não deixe que caia 
nenhuma gema no documento. 

Ela riu e saiu com a sua comida, a carteira de identidade e um 
coração mais leve. Ao entrar na área de dormir, ficou surpresa ao 
encontrar alguém, ou melhor, algo, esperando por ela. 

Era o droide de Del. 

Seyn olhou ao redor para ter certeza de que ela estava 
sozinha, então largou a comida, virou-se para o droide e apertou 
um botão na máquina pairando. Um pequeno holograma de Del 
apareceu. 


— Dê o seu comunicador para o droide. Quando ele devolver a 
você, pressione o segundo botão e diga o meu nome. 

O holograma desapareceu. Segundo? Seyn pensou, confusa. 
Os comunicadores usados pelos Sonhadores tinham apenas um. 
Dando de ombros, ela o entregou ao ID10. Ele imediatamente 
começou a trabalhar no dispositivo, os seus membros se 
movendo tão rápido e habilmente que eram quase um borrão. Em 
um momento, chegou a produzir um minúsculo chip. Depois de 
alguns momentos, soou para sinalizar a conclusão e devolveu o 
comunicador. 

Agora tinha dois botões nele. 

Seyn clicou no segundo, com muito cuidado. 

— Del? — ela disse. 

— Funcionou! — A voz de Del estava aliviada e encantada. — 
Mas de agora em diante, nós precisamos ter cuidado. Sempre 
comece usando o nome da pessoa com quem você quer falar e, 
se for seguro, eles dirão que estão livres. Se não, apenas finja 
que você estava o procurando por algum outro motivo aprovado 
pelos Sonhadores. 

— Entendido. O que você fez? 

— Essencialmente, você agora tem dois comunicadores. Um 
que todos podem acessar e um que apenas nós quatro podemos. 

— Você é um gênio, — disse Seyn. 

— Bem, o melhor dos melhores, certo? Eu vou pedir ao droide 
que conecte a todos nós assim que eu puder. 

O seu prazer se desvaneceu. 

— Escute, antes que alguém me apanhe. Tem algo que 
preciso te contar. 


CAPÍTULO 16 


Gideon passou os últimos dias dando o melhor de si para vender 
a Si mesmo e as suas habilidades de piloto para Staven. Ele 
havia tentado sondar informações sobre o quanto, ou, de 
preferência, quão pouco, os Sonhadores sabiam sobre as outras 
células. Staven havia dito que ninguém havia mencionado os 
irmãos, mas Sadori muito prestativamente opinou que as pessoas 
entravam e saíam frequentemente, então parecia que os Irmãos 
Farren estavam a salvo de serem descobertos, pelo menos por 
enquanto. 

Ele esperava que a hostilidade que estava sendo mostrada a 
Iden diminuísse. Era compreensível, é claro, e não inesperado, 
mas se continuassem a mantê-la a uma distância, o trabalho do 
Esquadrão Inferno seria muito mais difícil. 

Enquanto pensava em lden, ela e o Mentor entraram na 
caverna. Eles estavam conversando muito intensamente, e 
fazendo planos juntos. Iden encontrou os olhos de Gideon e 
acenou com a cabeça em uma saudação. Eles seguiram para 
uma das alcovas de comida, desempacotando pedaços de frutas 
enquanto continuavam a conversa deles. 


Gideon se voltou para Staven e percebeu que o outro homem 
ainda estava observando a figura de Seyn se retirando. Houve 
um abrandamento em um rosto prematuramente endurecido. 

— Essa teve, uma vida difícil, — arriscou Gideon. 

— Ninguém teve uma vida fácil, — respondeu Staven. 

— Não, mas a dela foi mais difícil do que a da maioria. Ela 
parece estar saindo da concha dela. 

— Sim. Eu estou feliz. Ela... me lembra alguém. 

Gideon balançou as sobrancelhas. 

— Sério? Nadrine sabe? 

— Não, não assim. Essa garota. Ela foi apresentada como a 
filha adotiva de Saw, mas... bem. Ela era muito boa em forjar 
coisas. Um pouco mais jovem do que Seyn agora, até um nome 
semelhante. Eu estou feliz que Dahna trouxe Seyn com ela. 

Staven parecia pra Gideon como um daqueles jovens muito 
duros e furiosos que sempre apareciam surgir quando a rebelião 
estava no ar. Ele se lembrou de que muitos desses jovens, 
mesmo partisans, eram terrivelmente idealistas. Era realmente 
triste. Mas era algo que o Esquadrão Inferno poderia usar. 

— O que aconteceu com a outra garota? — Gideon perguntou. 

Foi a pergunta errada. A suavidade endureceu novamente. 

— Morreu, — ele disse. — No final, todos morrem. Alguns 
apenas mais cedo do que outros. 

Ele se levantou abruptamente e saiu. O Mentor e Iden ficaram 
em silêncio enquanto passou por eles, sem nem mesmo 
questionar o que estavam fazendo. O silêncio era estranho. 
Finalmente, o Mentor falou. 

— Staven é duro porque está ferido, — disse o Mentor. — Ele 
perdeu muitas pessoas a quem amava. A única maneira de 
passar por isso é se realmente acreditar que eles morreram 
fazendo a diferença. A destruição da Estrela da Morte veio em 
um momento crucial para a Rebelião, e a um custo não 
desprezível. Mas realmente acredito que a Rebelião terá 
SUCESSO. 

— Vamos ver se você está certo, meu velho. 

O Mentor suspirou. 


— Eu suponho que sim, para vocês dois. Eu me sinto velho às 
vezes, quando penso em tudo que testemunhei. Mas eu tenho fé. 
Independentemente disso, mesmo se falhar, a tirania não pode 
durar para sempre. É uma besta feia que deve se alimentar. 
Eventualmente, o Império irá devorar tudo o que possui e se 
transformará por conta própria. 

— Você perdeu pessoas que amava? 

Houve o brilho de um homem muito mais jovem nos olhos do 
Mentor quando ele respondeu ironicamente: 

— Eu estou velho, lembra? — Mais seriamente, ele 
acrescentou: — Sim, claro que teu perdi. Meus pais foram 
mortos, durante as Guerras Clônicas. E minha enteada foi morta 
também. Ela era uma partisan. — Ele acenou com a cabeça na 
direção de Staven. — Ele a amava. 

Isso pegou Gideon de surpresa. Ele queria perguntar mais, 
mas ouviu vozes do lado de fora e percebeu que uma das naves 
havia retornado. O Mentor sorriu. 

— É melhor você ir lá e forçar Staven a te contar antes que te 
desconsidere novamente. 

O momento havia passado. Foi uma pena, mas o velho tinha 
razão. E Gideon estava ansioso para voar novamente. 

— Você está certo sobre isso, — Gideon disse a ele, acenou 
com a cabeça para Iden e saiu para saudar os Sonhadores que 
retornavam. 

A família Vushan, Kaev e Nadrine estavam obviamente de 
bom humor. O rosto de Nadrine se iluminou ao ver Staven, e 
acelerou o passo. Ele também, e puxou-a para um beijo 
profundo. 

Gideon acreditou no Mentor quando disse que Staven tinha 
amado a sua enteada. Mas também estava claro que o líder dos 
Sonhadores se importava profundamente com a garota sardenta 
de olhos sorridentes. Se algo acontecesse com ela, certamente o 
afetaria e possivelmente desestabilizaria o grupo. 

Gideon deu aos Kages e Azen o seu sorriso mais amigável. 

— Como foi? — Ele não esperava ouvir muitos detalhes; foi 
apenas mais uma missão de suprimentos. Então, ficou surpreso 


quando Halia disse: — Nós trouxemos um presente para você, 
Staven. 

— Pra mim? Não precisava, — disse Staven. — Eu estou de 
olho no último modelo de blaster. 

— Melhor do que isso, — veio a voz de Azen. — Nós 
trouxemos de volta um herói. 
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Iden e o Mentor estavam conversando sobre como projetar 
sem perder a voz quando Gideon entrou. 

— Fale daqui, — o Mentor disse, colocando a mão na barriga 
dele. — Do diafragma. 

— lden. 

A voz de Gideon soou... apagada. Ela se virou para olhar para 
ele, mas sua expressão era ilegível. — Staven quer falar com 
você. 

— Eu estou indo, — ela disse, mas não precisava. Os 
Vushanos, Azen e Staven entraram na caverna principal de 
reunião e tinham alguém com eles. 

O stormtrooper perdeu o seu capacete e o resto de sua 
armadura superior em algum ponto. O seu rosto havia sido 
espancado e ensanguentado, e a luva preta que ele usava por 
baixo do seu uniforme estava rasgada. Azen puxou-o por um dos 
braços; o outro oscilava frouxamente em um ângulo que deveria 
ser impossível. 

A respiração de Iden ficou presa, mas se forçou a parecer 
calma. 

— Mentor, — disse Staven, — como foi a sua primeira sessão 
com nossa nova estrela em ascensão? 

— O que? — perguntou o Mentor, surpreso. Parecia a 
pergunta mais estranha, com um Stormtrooper sangrando e 
semiconsciente a menos de três metros de distância. 

— Vamos fazer a Iden ter uma primeira apresentação, — disse 
Staven. — Sadori, pegue um hologravador. — Enquanto o Kage 
mais jovem corria para obedecer, Azen jogou o soldado no chão 


de pedra da caverna. Ele gritou e ficou ali, ofegante. O seu braço 
ileso estremeceu enquanto tentava se levantar. 

— Este homem se imaginava um herói do Império. Tentou nos 
impedir de roubar suprimentos em uma área de um antigo 
depósito com o qual ninguém se importa. Então, vamos 
apresentá-lo em seu primeiro discurso. 

Iden ficou pasma. Este homem estava apenas cumprindo o 
seu dever. Ele não fazia mal a ninguém e estava longe de 
qualquer posição de comando. 

— Qualquer um pode bater em um guarda, — ela disse, 
procurando por algo, qualquer coisa, para impedir que isso 
acontecesse. — Isso não vai parecer bom. Nós vamos apenas 
parecer como agressores. 

— Eu quero ver o que pode fazer. — A voz dele era jovial, mas 
os olhos dele eram frios. 

— Staven, isso é tolice, — disse Mentor. — Iden está certa. 
Nós não vamos inspirar ninguém se gravarmos isso. 

Sadori voltou para a caverna carregando o holoprojetor 
solicitado. Staven o pousou e ligou. 

— Vá em frente, Iden, — ele disse. — Vamos ouvir que tipo de 
Voz dos Sonhadores você é. 

Ela não podia. Mas ela tinha que tentar. Tinha que fazer 
alguma coisa, ou então estaria no chão, espancada, 
ensanguentada e quebrada, assim como estava o azarado 
stormtrooper. Então, sufucada, Iden Versio, piloto de TIE fighter, 
sobrevivente da Estrela da Morte, filha do Almirante Garrick 
Versio, foi até a figura esparramada no chão e parou sobre ele, 
com as mãos nos quadris dela. 

Mas ela não conseguia pensar no que dizer. Não foi possível 
inventar as frases de ódio e justificativa que Staven queria. 

O stormtrooper involuntariamente a salvou. Enquanto Iden 
tentava freneticamente falar, ele tossiu violentamente, vomitando 
sangue, contraiu-se e ficou imóvel. 

— Isso foi desnecessário, Staven, — o Mentor disse 
calmamente. 


— Eu acho que teria enviado uma mensagem poderosa, — 
disse Staven. 

— Oh, eu não estou discordando de você nisso. Teria sido 
apenas a mensagem errada. 

Staven olhou furiosamente para o Mentor por um momento, 
então seu olhar deslizou para Iden. 

— Nós nunca saberemos agora. Eu não tenho certeza se 
nossa Voz estava à altura da tarefa. 

— Não se preocupe comigo, — disparou Iden. 

— Mas eu me preocupo, como você vê, e esse é o problema. 
— Ele balançou a cabeça, com a raiva visivelmente drenando 
dele para ser substituída por um olhar de exaustão. — Eu preciso 
de uma bebida ou de um voo. 

— Bem, — disse Gideon, — que tal você me deixar mostrar o 
que eu posso fazer voando, e depois você me mostrar o que você 
pode fazer bebendo. 

Iden continuou a dizer silêncio, mas estava profundamente 
grato pela distração que Gideon estava oferecendo. Ela não tinha 
nenhum desejo de estar perto de Staven agora. Na verdade, não 
desejava estar perto de ninguém. Precisava correr, limpar a 
mente dela, apagar a imagem do que acabara de acontecer. 
Mesmo sabendo que isso provavelmente era apenas o começo 
do que seria solicitada a fazer em nome dos Sonhadores. 

Solicitada a fazer pelo Império, lembrou a si mesma. 

— Sabe do que mais? — Disse Staven. — Vamos fazer isso. 
Pegue algo em que queira voar e vamos para a pilha de sucata. 
Então me mostre do que é capaz. 

— O quê? 

— Você verá, — disse Staven. — E, comunique o Del, eu 
quero levar o droide dele também. Encontro você na nave. 

— E quanto a ele? — Gideon perguntou, apontando para o 
corpo no chão. Dahna e Seyn entraram, atraídas pela comoção, e 
Seyn agora estava falando em voz baixa com Sadori e Halia. Os 
dois membros da equipe Esquadrão Inferno não fizeram contato 
visual. 

— Ru, Azen, leve-o para o local de costume. 


Iden sentiu seu estômago apertar com as palavras e seu 
significado. 
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Gideon havia se juntado a Staven vestindo a roupa com a qual 
havia chegado, completa com a jaqueta marrom surrada. Iden 
sugeriu que o usasse com frequência, para cimentar ainda mais a 
sua conexão com a célula agora extinta na mente dos 
Sonhadores; era a mesma roupa que usara em Tellik IV e, como 
Seyn pensara que ele poderia ver, Staven realmente vira as 
imagens alteradas da explosão na Singularidade. 

— Eu achei que equipavam melhor os pilotos em Nébula, — 
ele disse, referindo-se à suposta célula partisan de Gideon. 

— Ei, se você tiver algo melhor, terei prazer em usá-la, — 
respondeu Gideon. Ele pensou que era um bom passo para o 
lado. Estava começando a se acostumar com toda essa coisa 
secreta. 

— Vamos descobrir se vale a pena desperdiçar um traje de 
voo, — Staven retorquiu — Vamos, piloto. 

A pilha de sucata a que Staven se referia era um esconderijo 
de naves roubadas alojadas em outra das cavernas 
aparentemente onipresentes que crivavam a paisagem. Na 
verdade, parecia um ferro-velho em grande escala. 

Havia de tudo, desde landspeeders até peças de droides e 
caças estelares, estava ali. Staven trouxe uma luz e conduziu 
Gideon passando por nave após nave, levando-o mais fundo na 
câmara inclinada da caverna. Gideon soltou o droide de suas 
costas, casualmente apertou um botão escondido e o deixou 
explorar. Ele gravaria tudo o que visse, e isso poderia ser muito 
útil em algum momento. Del esperava que, assim que os 
Sonhadores baixassem a guarda, o droide pudesse ser utilizado 
para espionagem, mas por enquanto ainda não era bem-vindo 
em todos os lugares. 

Enquanto eles se moviam por trás, o droide emitiu alguns 
ruídos de descoberta. Eles pareciam tristes aos ouvidos de 


Gideon, mas provavelmente era ele antropomorfizando. Ele era 
apenas uma máquina. Ele se virou, curioso, e seus olhos se 
arregalaram quando seu olhar caiu sobre uma TIE fighter 
danificada. Ele se sentiu como se tivesse levado um chute no 
peito e ficou olhando por muito tempo, chamando a atenção de 
Staven. Se o droide tinha realmente “se sentido” triste, Gideon 
certamente compartilhou da emoção. 

— Sim, — Staven disse, dando um passo para o lado dele e 
olhando para a nave negra, — nós conseguimos roubar uma 
deles e trazê-la. Um tanto quanto em mau estado, infelizmente. 
Já viu um desses bebês de perto antes? 

Gideon balançou a cabeça. 

— Não, — disse ele, feliz que a sua voz não o traiu. 

— O Império faz boas naves, devo admitir. Eu quero consertá- 
la um dia e usá-la contra os desgraçados. Acho que todo mundo 
tem um sonho, certo? 

Uma raiva fria e lenta começou a ferver dentro de Gideon, 
junto com o desejo de atacar o líder rebelde. 

— Certo, — ele disse ao invés. — Talvez você devesse falar 
com Del sobre isso. 

— Mas agora mesmo, — disse Staven, — eu estou colocando 
você naquilo. — Gideon desviou os olhos da TIE para ver o que 
Staven estava apontando e ficou surpreso. 

Era uma A-Wing muito surrada e de aparência muito 
lamentável. 

— Você está brincando comigo. 

— Eu nunca brinco. 

— Esse pedaço de lixo faria o Del chorar. Droga, isso faria até 
o droide dele chorar. — Ele colocou as mãos nos quadris e 
suspirou. — Bem, é preciso ter senso de humor para me pedir 
para voar nisso, ou você o perdeu completamente”? 


Estranhamente, Staven sorriu. 
— Eu tive, uma vez. Se vencermos esta guerra, eu posso tê-lo 
novamente. Mas por agora... vamos apenas dizer que se puder 


colocar este velho trapalhão à prova e fazer com que pareça 
bom, você passa. 

Gideon quase começou a rir enquanto o droide se moveu de 
uma extremidade da nave para a outra, conduzindo uma 
inspeção superficial. Era mais como se a vida dele valesse mais 
do que até mesmo entrar naquela coisa, muito menos fazer 
acrobacias com ela. Mas, novamente, sua vida estava realmente 
em jogo. Por fim, o droide voltou. 

— Isso é voável? — Gideon perguntou isso. 

O droide buzinou. Del era melhor do que ninguém em decifrar 
seus sons, mas depois de vários dias sozinho com ele e Del 
confinado no quarto do Amigo Abastado, ele passou a entendê-lo 
muito bem. O droide estava dando a ele o equivalente a Eu acho 
que isso pode ser seguro. Com sorte, estaria melhor por dentro. 

Não era melhor por dentro. 

— Para que você usa isso, afinal? — ele perguntou a Staven. 
A embarcação tinha dois assentos, um para o piloto, outro para 
um instrutor. Staven se acomodou no assento do instrutor. 

— Prática de tiro ao alvo, — respondeu Staven, prendendo 
sua correia de colisão. 

— Isso não é nem engraçado, — disse Gideon, aproveitando 
para se familiarizar com os controles. Ele nunca tinha estado em 
um desses antes e não queria cometer nenhum erro de novato. 

— Eu não estou brincando, — disse Staven. Ele manteve o 
rosto sério por cerca de dez segundos inteiros antes que um 
antes que um sorriso dissimulado levasse o melhor sobre ele. — 
O seu rosto, — ele disse, rindo. — Mas, falando sério, o A-Wing é 
respeitado no espaço. E se acabar não sendo... — Ele deu um 
tapinha na cadeira. — Ambos são ejetores. 

O droide, pairando atrás de Gideon, de repente saltou e se 
agarrou firmemente ao ombro de Gideon. 

— Escute, — advertiu Gideon enquanto movia lentamente a 
nave em direção à entrada da caverna, — se você quiser que 
mostre te você o que posso fazer, vou colocar esta nave à prova. 
Isso pode chacoalhar os seus dentes um pouco. Tem certeza de 
que pode lidar com esse tipo de tratamento? 


— Vamos a isso, — disse Staven. 

— Aos seu funeral, — disse Gideon. — Bem, ao meu também, 
mas eu estou no jogo. 

Assim que eles foram limpos, ele estreitou os olhos, seu 
coração acelerando em uma antecipação alegre. 

— Lá vamos nós, — disse ele. E a nave explodiu em ação. 

Staven praguejou em voz alta ao ser jogado contra o encosto 
do banco. Com apenas um metro de folga, Gideon manobrou a 
nave como faria com um speeder, zunindo ao longo da pedra 
plana e, em seguida, girando fortemente para a direita para 
mergulhar no dossel pendurado. 

— Que porcaria? — Staven disse, virando-se para encarar 
Gideon com os olhos arregalados. 

Gideon o ignorou. 

— Isso é o que faz para agitar a perseguição, — ele disse. Ele 
podia ouvir as batidas e arranhões de galhos de árvores contra o 
casco da nave, mas avaliou bem, havia espaço suficiente ali para 
levar a nave com pouco ou nenhum dano. Clareou à frente. Ficou 
um pouco mais livre à frente. Ele inclinou o nariz para cima 
agudamente. Outra vez, e o líder partisan foram achatados de 
encontro ao encosto de seus assentos. Ele conseguia sentir o 
pequeno droide a apertar as garras, se conseguia ouvir os seus 
suaves e longos apitos. 

Eles subiram, quase completamente na vertical, então Gideon 
nivelou. É hora para alguns movimentos impressionantes. Ele 
puxou pra trás e a A-Wing deu um loop fechado, e mais duas 
para garantir. 

Staven ficou em silêncio e Gideon sorria como um idiota. Este 
era um balde velho e frágil e ainda poderia matá-lo, mas se o 
fizesse, ele morreria fazendo o que ele amava. 

Voltando para baixo. Ele encontrou os controles de armas 
agora, e disparou os canhões de laser naquela formação rochosa 
lá, naquele grupo de árvores lá, então voou para cima e sobre o 
monte que estava de repente bem na frente deles, para cima, 
para cima, perfurando a camada de nuvens em um céu 


pontilhado de estrelas contra um campo ainda roxo de crepúsculo 
congelado. 

Houve silêncio. Gideon se virou para olhar para Staven. 

O líder dos Sonhadores parecia mais vivo, mais 
completamente presente, do que Gideon já o tinha visto. O 
homem de rosto impassível e sem humor que havia olhado 
friamente para ele e Del, que dera a Iden um olhar de ódio quase 
puro, se foi. Essa armadura estava caindo pedaço por pedaço 
enquanto ele dava as boas-vindas ao seu, parceiro? namorada? 
Mais foi derramado quando mostrou a Gideon um lugar que o ex- 
piloto de TIE acreditava que Staven pensava menos como um 
ferro-velho e mais como um tesouro. Agora era como se a 
armadura tivesse sumido completamente. Este era Staven como 
poderia ter sido antes. 

— Eu nunca vi nada assim na minha vida, — disse o 
Sonhador. — E já vi muito. 

O orgulho surgiu em Gideon, então diminuiu quase 
imediatamente. Mesmo no seu melhor, Iden sempre era capaz de 
voar anéis ao seu redor. E uma vez que Staven visse Iden voar, 
Gideon seria novamente relegado como o segundo melhor na 
opinião de alguém. 

O pensamento esfriou a sua excitação, mas não a apagou 
totalmente. Por enquanto, Iden a era persona non grata, e Staven 
estava impressionado com ele, e se contentaria com isso. 

— Nós devemos voltar? — ele perguntou. 

— Ainda não, — disse Staven. — Eu acho que você ainda tem 
mais algumas pedras para bombardear. 


CAPÍTULO 17 


Iden se obrigou a observar enquanto Azen e Ru avançavam, 
pegando o corpo do stormtrooper entre eles e meio carregando, 
meio arrastando-o para fora da caverna. Perguntou-se se alguém 
iria limpar o sangue e o vômito. Enquanto pensava, Kaev e 
Nadrine entraram com baldes de água e panos. 

Iden não conseguiu evitar. Desviou o olhar. O Mentor ficou 
sentado com ela por mais um momento, depois se desculpou. 

— Eu estarei na caverna dormitório se você quiser conversar, 
Iden. Ou praticar um pouco mais. 

— Parece que preciso disso, — disse Iden. O que Staven 
fizera pretendia chocá-la, pegá-la desprevenida, e estava com 
raiva de si mesma por ter deixado o estratagema funcionar. 

— Você vai ficar bem. Tenho fé absoluta em você. — Ele deu 
um tapinha no ombro dela confortavelmente, então se levantou e 
saiu. Dahna, encostada na entrada da caverna, observou-o ir, 
então se virou para olhar para Iden. Ela pareceu se decidir sobre 
algo e avançou, sentando-se na rocha achatada ao lado da filha 
do Almirante. 


— Aposto que sente falta da sensação de um blaster em sua 
mão, — disse Dahna. 

Iden olhou para ela com surpresa. 

— Você leu minha mente, — disse ela. 

Dahna deu uma risadinha calorosa. 

— Não é preciso isso. Nossos caminhos levam algum tempo 
para se acostumar e, para ser honesta, esse foi um truque sujo 
que Staven fez com você. 

— Obrigada, disse Iden, incerta. — Mas parece que isso já 
aconteceu antes, se você tiver um “lugar normal” para colocar os 
corpos. 

— Sim, — disse a Twilek. — Nós temos carniceiros aqui, 
grandes. Nós os chamamos de Mastigadores. Eles são como 
grandes roedores, e quero dizer dos grandes, e eles comem 
qualquer coisa e tudo isso. Vamos tirar o que pudermos usar da 
armadura do trooper e deixar o resto para os Mastigadores. 

O que significava que a próxima armadura que lden iria 
consertar e limpar seria do trooper. Tudo sobre isso era macabro. 
Ela não conseguia pensar em nada a dizer sobre isso. 

Dahna sorriu gentilmente. 

— Sei que isso é difícil para você. Essas pessoas costumavam 
ser aliadas. Mas elas não são, e acredito que entende isso. Você 
vai se acostumar com isso, mas até que o Império seja 
derrubado, isso tem que ser feito. Vamos. Vamos atirar em 
alguma coisa. 

Um passeio rápido em um speeder as levou a uma área aberta 
com pedras espalhadas e uma árvore solitária ocasional. 
Algumas das pedras obviamente fizeram parte de outras muito 
uma vez maiores, e o marcador preto sobre elas disse a Iden que 
este era um local popular para prática de tiro ao alvo. Iden pegou 
o blaster que Dahna entregou a ela. Era um modelo mais antigo, 
mas bem conservado, e podia matar com a mesma eficiência de 
um mais novo. 

— Está me deixando atirar. Obrigada, — Iden disse. Ambas as 
mulheres sabiam que havia uma chance de Iden simplesmente 


usar o blaster em Dahna, e Iden agradeceu a confiança. — Agora 
eu só preciso fazer com que Staven me deixe pilotar. 

— Você parece o Gid — disse Dahna, desativando 
casualmente a segurança de seu próprio blaster. — Nunca vi um 
jovem tão apaixonado pelo céu. Staven gosta muito dele. 


Iden ficou satisfeita por Staven finalmente concordar em testar 
as habilidades de pilotagem de Gideon. Embora fosse melhor do 
que o seu amigo, sabia que Gideon era excelente. Eles eram 
pilotos de TIE fighter: eles tinham que ser. Ela sabia que Gideon 
devia sentir falta de estar no controle tanto quanto ela, e estava 
feliz por ele ter a chance de voar novamente. 

— Observe o meu padrão e duplique-o, — disse Dahna. 
Casualmente, com o seu blaster na potência mínima para não 
reduzir os seus alvos a escombros, a Twi'lek mirou e atirou sete 
vezes no que parecia ser um padrão aleatório, até mesmo 
girando após o quarto tiro para acertar nas pedras que estavam 
atrás delas. Iden assistia como um shirrhawk. Foi bom se 
concentrar naquele ponto de foco semelhante a um laser. Para 
não pensar em um stormtrooper sendo espancado até a morte 
por proteger um depósito, ou criaturas gigantescas como ratos 
devorando os seus restos mortais. Para não se preocupar em 
deixar escapar alguma maldita verdade acidentalmente. Ela 
gostava do seu mundo enquanto era apenas um alvo, arma e ela. 

— Sua vez — disse Dahna, trazendo Iden de volta ao 
presente, onde cada palavra era uma granada em potencial. 

Iden concordou. 

— Bom para Gid, — ela disse enquanto apontava o seu 
blaster. — Depois deste último fiasco, estou começando a pensar 
que a única maneira de agradar a Staven é derrubando sozinha o 
Imperador. 

Ela imitou Dahna, atingindo as pedras na ordem precisa 
demonstrada. 

— Bom tiro, — disse Dahna, as palavras casuais, embora a 
Twilek estivesse claramente impressionada. — Eu acho que se 
você atirar no Imperador, você pode ser capaz de derrubá-lo. E 


não seja muito dura com o Staven. Ele vai mudar de ideia. Agora, 
vê aquele aglomerado de árvores”? 

Iden viu alguns troncos queimados que estavam nas últimas 
pernas, ou talvez nas últimas raízes. 

— Se você quiser chamá-las assim, sim, — ela respondeu. 
Estas estavam muito mais distantes, e Dahna mudou do seu 
blaster portátil para um rifle. 

— Há sete deles, no total. Alguns são mais difíceis de ver do 
que outros. Novamente, memorize a minha ordem. — Dahna 
atirou e depois entregou o rifle. 

E, novamente, Iden completou o exercício perfeitamente. Ao 
contrário de Seyn ou Del, ou mesmo de Gideon, ela não 
precisava fingir ser menos experiente do que ela realmente era. 
Os Sonhadores conheciam sua reputação, e agora toda aquela 
habilidade e treinamento estavam do lado deles, ou eles assim 
pensavam. 


Ela e Dahna haviam transformado uma das árvores em nada 
mais do que gravetos quando terminaram. 

— Há quanto tempo você está com os 
Sonhadores? — Perguntou Iden. Ela percebeu que tinha muito 
tempo para fazer perguntas que soavam aparentemente 
inocentes e, com sorte, conseguir uma pista de qual Sonhador 
era o único com a informação de inteligência. 

E, embora não estivesse voando, era glorioso disparar uma 
arma novamente. 

— Todo o grupo é novo, — disse Dahna. Ela coldreou o seu 
blaster e começou a andar, acenando para que Iden a seguisse. 
Elas estavam indo em direção a outro aglomerado de pedras. — 
Nós eramos partes e pedaços de outros grupos. Após a morte de 
Saw, nós... meio que desabamos. Alguns partiram em missões 
solo que na verdade eram apenas suicídio por morte de 
stormtrooper. Outros desapareceram, talvez se entregando. 

Como Bokk, Iden pensou, mas não disse. 

— Staven e o Mentor se conectaram, de alguma forma. Eles 
nem vão nos dizer como foi isso. São uma dupla estranha, mas 


eles amam Saw, eles amam a liberdade e odeiam o Império. 
Staven é o chefe, mas ele valoriza ao Mentor. Nós estamos 
fazendo coisas agora que os antigos partisans nunca poderiam 
fazer. E estou muito feliz por fazer parte disso. — Ela olhou para 
Iden. — E eu estou feliz que você esteja aqui também, Iden. Ver 
alguém que já esteve tão no fundo do coração do Império e saber 
que entende... vai inspirar muitas pessoas. E fará a diferença. 
Mas primeiro... vamos tentar atirar uma na outra. 

O corpo de Iden ficou tenso. Então Dahna riu. 

— Eu estou apenas brincando! — ela disse. — Eu só quero 
testar os seus reflexos. Nós vamos usar essas pedras como 
cobertura e atirar uma contra a outra. A primeira a ficar atordoada 
perde. E... — , ela acrescentou, — certifique-se de que seu 
blaster não está em matar. 
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Quando ela e a Twi'lek voltaram cerca de uma hora depois, as 
manchas de sangue no chão de pedra da caverna haviam 
sumido. Staven e Gideon haviam retornado, e o líder Sonhador 
parecia muito mais relaxado. Até acenou educadamente com a 
cabeça para Iden quando ela entrou. 

— Os seus códigos, — ele disse. — Vamos experimentá-los 
na próxima viagem. 

Iden piscou de surpresa. 

— Ótimo. Eu espero que não tenham sido alterados. Já se 
passaram quatro dias. 

Staven fez uma careta. 

— Sim. Essa é por minha conta. — Gideon estava realmente 
sendo uma boa influência; isso foi o mais próximo de um pedido 
de desculpas que Iden pensava que receberia do jovem de 
cabelo azul. 

— Alguns de nós farão uma missão de suprimentos no final da 
tarde. Você pode vir, se quiser, — disse Dahna enquanto Iden 
pegava uma garrafa e a enchia de um recipiente com água. — 


Nós estamos indo para o lado do sol. Pode ser uma boa 
mudança para você. 

Iden estava prestes a abrir a sua boca para concordar quando 
o droide de Del, que pairava ao lado de Gideon, virou o seu 
fotorreceptor vermelho em sua direção. Lentamente, “piscou” três 
vezes ao olhar diretamente para ela. 

As palavras de Del voltaram a ela: Eu estou tentando ter 
certeza de que esse carinha pode ajudar de todas as maneiras! 

— Obrigado pelo convite, Dahna, mas eu acho que vou tentar 
encontrar o Mentor. Alguém sabe onde ele está? — Se ele 
estivesse no local, falaria com ele brevemente, então iria para 
uma "corrida" e chegaria a um lugar seguro para falar com Del 
através do droide. Caso contrário, poderia ir “procurar” pelo 
Mentor. 

— Ele saiu há um tempo, — disse Kaev ao entrar e seguir 
direto para a alcova de comida. — Ele faz muito isso. Nunca 
tenho certeza para onde vai, apenas diz que tem que separar os 
seus pensamentos. 

Conveniente. 

— Staven... você está certo. Eu preciso de mais prática. 

Ele parecia tão surpreso com as palavras dela quanto ela sem 
dúvida parecia antes, então ele assentiu. — Bom, — foi tudo o 
que ele disse. 

O droide flutuou para fora da caverna. 

— E lá vai ele de volta para Del, — disse Gideon. — Eu estou 
com ciúme dele e daquela pequena engenhoca. Ele precisa fazer 
um pra mim. 

— Ele precisa fazer um para todos nós, — disse Iden, depois 
saiu. 

Seyn estava na caverna comum para dormir e ergueu os olhos 
quando Iden entrou. 

— Você está bem? — Seyn perguntou baixinho. 

— E você? — Iden respondeu. 

— Staven gosta de chocar. Nós devemos esperar coisas assim 
de agora em diante. — Enquanto Seyn falava, o droide entrou, 
zumbindo. — Ah bom, finalmente. Dê o seu comunicador ao 


droide. Del instalou um segundo botão e um segundo canal para 
nós. — Ela informou Iden sobre a segurança em torno deste 
método de comunicação enquanto o droide começava a 
trabalhar. 

Iden clicou no segundo botão e, conforme as instruções, disse: 

— Del? 

— Liberado, — respondeu a voz quente de Del, e as duas 
mulheres trocaram olhares aliviados. 

— Você é brilhante, Del, — disse Iden. 

— Lembre-se de que dizer isso quando finalmente formos 
reunidos, — disse Del. — Nós três já estamos nos comunicando 
há algum tempo por meio desse canal. Gid ainda está com 
Staven, mas como ninguém questiona a nossa conversa em 
particular, posso alcançá-lo mais tarde. Capitã, eu sei que você 
tem coisas para compartilhar, mas eu acho que Seyn tem a 
preocupação mais urgente. 

Curiosa, Iden olhou para Seyn. 

Com uma melancolia que desmentia seus traços jovens, Seyn 
declarou: 

— Eu reconheci Azen Novaren. Ele é um agente Imperial. O 
seu nome verdadeiro é Lar Kantayan . 

Atordoada, Iden conseguiu dizer: 

— Ele te reconheceu também? 

— Nós nunca nos conhecemos ou trabalhamos juntos. Tive 
sorte que, a certa altura, o seu arquivo cruzou a minha mesa e 
dei uma olhada rápida nele. Eu gostaria de ter visto mais, mas eu 
só posso dizer o que sei. 

Iden estava profundamente grata pela memória eidética de 
Seyn enquanto uma a ex-agente da ANI continuava. 

— Ele não era menos do que um agente estelar da DSI. Ele 
teve algumas censuras formais e falava-se em demissão. — Ela 
não entrou em detalhes sobre que tipo de "demissão" foi 
discutido. — Você deve se lembrar que seu pai disse que houve 
uma tentativa de se infiltrar nos partisans antes. Foi Lars 
Kantayan... embora acho que devemos chamá-lo de Azen 
Novaren agora. Ele e Staven já trabalharam juntos antes, mas 


Novaren estava atuando como nosso agente. DSI o reconvocou, 
e é por isso que ele e Staven não se viam há alguns anos. 
Novaren foi transferido para Vardos. 

— Vardos? — Perguntou Iden. — Por que Vardos? 

— Isto foi definitivamente um rebaixamento. O Império sempre 
gosta de ficar de olho nas coisas, e aparentemente haviam 
rumores de que Gleb poderia não ser tão confiável quanto se 
gostaria, desviando do topo, fazendo os seus próprios negócios, 
esse tipo de coisa. O documento não entrava em detalhes, e 
investigações como essa acontecem o tempo todo. No entanto, 
por ser em Vardos, o Almirante Versio não foi informado de que 
estava sob investigação. 

Iden esfregou os olhos. 

— Então, uma mão não sabia o que a outra mão estava 
fazendo. Tudo bem, então ele foi transferido para Vardos, e o 
meu pai não sabia. Mas por que Azen me trouxe aqui? Eles o 
teriam transferido? 

— Não, — Seyn disse com firmeza. — Não de volta para os 
partisans com esse tipo de histórico. 

— Então está agindo por conta própria. 

— Na minha opinião, sim. Pelo que ouvimos aqui, ele e Staven 
estiveram em contato enquanto estava em Vardos. Ele sabia que 
Staven estava procurando um porta-voz, e então você apareceu. 

— Ele está agindo como um partisan ou como um agente 
Imperial? — Houve silêncio, tanto de Del quanto de Seyn. — 
Deixe-me reformular isso. Seyn, qual seria o seu melhor palpite? 

— É difícil dizer. Ele não foi retirado porque alguém sentiu que 
ele estava se tornando um verdadeiro crente, mas porque que 
não estava realizando nada. O meu melhor palpite seria que se 
tornou um agente duplo ou está tentando voltar às boas graças 
no DSI, dando-lhes um troféu de verdade. 

— O último verdadeiro líder dos partisans, eu, e quem quer 
que seja o Mentor, — disse Iden. 

— O Mentor? — foi a vez de Del. — O que tem ele? 

— Isso pode esperar, mas essencialmente, tenho motivos para 
acreditar que uma vez ele foi uma figura pública de alguma 


importância. Eu terei muito tempo de conversa pessoal com ele 
para ver o que mais posso fazer para que me fale. Eu sei que, 
como Staven, ele trabalhou com Saw desde o início, e conhecia e 
respeitava a irmã de Saw, Steela. 

— Gid disse que a enteada do Mentor estava envolvida com 
os partisans, e que Staven estava apaixonado por ela, — Del 
ofereceu. 

— Essa é... uma conexão muito importante, — disse Iden. — 
Eles parecem tão diferentes, Staven e o Mentor. Em muitos 
níveis. Dahna diz que os dois formaram os Sonhadores juntos. 
Ambos têm laços não apenas com Saw, mas um com o outro. 
Ambos estão determinados a honrar a memória dele destruindo o 
Império. Eu suspeitava que ele ou Staven seriam o nosso alvo, 
mas agora tenho que me perguntar se o nosso vazamento é 
Azen. Ele é o único que sabemos, com certeza, que uma vez 
teve acesso a informações Imperiais confidenciais. 

— Eu concordaria sobre Azen, e estou surpresa em ouvir 
sobre o Mentor. Eu não o reconheci, — disse Seyn. Ela parecia 
irritada. 

— Seyn, você não pode ter visto fotos de todos na galáxia 
conhecida, — disse Iden. — Não se preocupe com isso. Nós 
vamos descobrir tudo isso mais tarde. Agora, o que eu quero 
saber é se o Azen vai ser um problema? Ele suspeita de nós? 

— Eu acho que teria nos avisado se suspeitasse, — disse 
Seyn. 

— Não admira que tenha me revistado com tanto cuidado, — 
disse Iden. — Ele estava tentando descobrir se estava agindo em 
nome do Império. Isso certamente teria destruído todo o trabalho 
deles. É bom saber que o meu disfarce passou na inspeção de 
um agente da DSI. Del, você pode instalar uma escuta nele? 

Houve um silêncio, então ele disse: 

— Eu posso tentar. Mas se os partisans forem paranoicos e 
fizerem checagem dupla em tudo, pode apostar que um agente 
duplo seria pior. Seria terrivelmente arriscado e se descobrisse 
sobre nós... 


— Nós não podemos deixar que isso aconteça, — interrompeu 
Iden. A ideia de estar à mercê de Azen, ou revelar qualquer coisa 
sobre o que eles estavam fazendo... não. O Esquadrão Inferno 
tinha um propósito muito além da ganância de um homem, e não 
havia como saber onde estava a lealdade dele. Se ele tivesse 
alguma. — Droga. Essa era a última coisa de que nós 
precisávamos. Não temos tempo para jogar um jogo longo contra 
dois inimigos. 

— Então, o que nós fazemos”? — perguntou Del. 

Seyn hesitou, então disse: 

— Os meus instintos dizem que nós não podemos confiar 
nele. A razão pela qual recebeu marcas pretas foram, e eu cito, 
"o agente falhou em fornecer suporte suficiente para os colegas 
operativos." Eu acho que se ele descobrir sobre a missão do 
Esquadrão Inferno, nos usará para obter informações de 
inteligência para si mesmo, então nos enviará para Staven 
imediatamente, mesmo que não seja um agente duplo. Ele não 
vai querer que roubemos a sua glória se, ou, quando trair os 
Sonhadores. 

— Se estivesse trabalhando com ele no campo, confiaria nele? 
E se você fosse o seu superior, o mandaria para o campo 
novamente? 

— Não. Para ambos. Nem em um milhão de anos. 

— Del? 

— Eu não tenho a visão de Seyn, mas certamente não gosto 
dele. Gideon diz que gostaria de dar um soco nele, mas embora 
isso fosse divertido, não acho que ajudaria. 

Iden sorriu um pouco. Del sempre sabia o que dizer e quando. 

— Estou com todos vocês. Odeio dizer isso sobre um colega 
Imperial, mas não confio nele. E não podemos arriscar esta 
missão. 

— Quais são as suas ordens, capitã? — Perguntou Del. Seyn 
olhou para Iden com expectativa. 

— Nós temos que descobrir se é o nosso vazamento e 
recuperar o que fomos enviados aqui para descobrir quem é. 


Independentemente disso... nós o derrubamos. E é assim que 
nós vamos fazer isso. 


CAPÍTULO 18 


Seyn estava impaciente quando voltou para a caverna principal. 
Era uma sensação nova para ela. Desde a sua formatura na 
Academia e mesmo antes, era capaz de se concentrar 
profundamente por longos períodos de tempo. Embora tivesse 
ouvido alguns dos outros reclamarem sobre o quanto não 
gostavam de “viver na meia-luz” o tempo todo, Seyn não se 
importava com esse aspecto da missão. Ela havia passado quase 
todo o tempo em uma pequena sala, sozinha com o brilho 
confortável das telas de computador. 

Então, seu papel era passivo: uma tradutora, uma 
observadora. Mas agora estava interagindo, e de maneiras bem 
diferentes daquelas que esperava. 

O assunto de uma dessas formas estava esperando por ela, 
os seus traços fortes e esculpidos demonstravam preocupação. 
Sadori notou a reação dela com o assassinato do stormtrooper, e 
conversaram um pouco sobre isso, mas ele ainda estava 
preocupado sobre como ela poderia estar se sentindo. Foi 
comovente e estranho, e Seyn estava em conflito. 


Se ela era menor e parecia mais jovem do que a sua idade, 
então Sadori era o oposto. Bem construído e gracioso, parecia 
mais velho do que Kaev, que parecia ter quatro anos a mais. Os 
Kage em geral eram considerados incomumente belos entre os 
humanos e quase humanos, e Sadori era um bom exemplo disso. 
Como é que esse jovem gentil, que era tão feroz quando lutava e 
tão gentil quando não lutava, achava tão fácil conciliar o nível de 
violência que os Sonhadores defendiam? 

— Você está bem, Seyn? — ele perguntou solicitamente. 

— Sim, — ela disse. — Eu tive algum tempo para pensar. — 
Para se lembrar do motivo de estar ali e ter um novo objetivo em 
que se concentrar. — Às vezes, escolhas difíceis são 
necessárias. Isso é algo que você também teve que aprender? 

— O meu povo nasceu em uma vida de privação, — ele disse. 
— Eu sabia como lutar quase antes de saber como andar. — A 
habilidade de luta dos Guerreiros Kage, dizia-se, às vezes 
evocava comparações com os Jedi. Eles eram fisicamente 
poderosos e fenomenalmente ágeis. — Nós lutamos juntos como 
uma equipe, bem, desde sempre. 

— A sua família ainda vai em missão junta? — Seyn 
perguntou. Enquanto ela ouvia a resposta, que poderia ser 
valiosa, ela também ouviu conversas em outras línguas. 

— ...alterou o código de segurança em... 

— Nós costumávamos lutar, até a morte de Saw. Agora, 
quando eu vou em missão, um dos meus pais sempre vem 
comigo, enquanto o outro fica para trás. 

Ela olhou para ele de soslaio. 

— Eu não entendo. Por que eles não querem mais lutar 
juntos? 

Ele parecia envergonhado. 

— É bobo, — ele disse. 

— ...excelente lugar para cair e correr... Ru, o pai de Sadori, 
estava falando baixinho para Azen. 

— Se você foi treinado tão jovem, obviamente sabe como 
cuidar de si mesmo. 


— Não é isso. Desde Jedha, as coisas... — Ele hesitou. — 
Nós somos dedicados. Todos os Sonhadores, não apenas a 
minha família. Você já viu, todos nós entramos com bombas em 
nossos corpos e estamos prontos para usá-las. Mas eu sou o 
único filho deles, e se algo der errado, eles querem alguém lá 
para me proteger, e alguém aqui se... então haverá um deles 
para quando eu voltar. 


Algo dentro de Seyn suavizou inesperadamente. Era uma 
justaposição tão estranha, essa discussão calma sobre bombas 
amarradas em corpos e pais que não queriam deixar uma criança 
amada órfã, mesmo que as suas ações pudessem tornar órfãs 
outras pessoas. Impulsivamente, ela estendeu a mão e apertou o 
braço dele. 

— Não tenha vergonha disso, — ela disse. — Eles te amam. 
Eles sabem que o que fazemos é perigoso e querem minimizar 
qualquer risco que possa ter. Tenho certeza de que não é porque 
não te respeitam como um guerreiro. 

O rosto dele normalmente reservado se iluminou com um 
prazer surpreso, então gentilmente colocou sua mão grande e 
forte sobre a pequena dela. 

— Acho... eu finalmente entendo como eles podem se sentir 
assim. Estou feliz que esteja vindo em uma missão comigo, mas 
eu gostaria que também não estivesse, — disse Sadori. — Eu 
queria perguntar primeiro, mas não acho que deveria ter 
esperanças no caso de Staven dizer não. Achei que esta seria 
uma boa oportunidade para você. 

— Você conhece os detalhes? 

Sadori balançou a cabeça. 

— Staven ainda não os compartilhou. Ele gosta de manter 
segredo. — Seyn já havia reparado. — Você pode dizer não se 
quiser. 

— Isso é importante, — disse Seyn. — Quero fazer parte 
disso. 

Gideon estava discursando sobre voar. Staven estava rindo e 
tinha o seu braço em volta de Nadrine, que se aninhou nele com 


um sorriso suave e satisfeito. 

— Isto é importante, — Sadori concordou. — Desde Jedha, 
assim como Staven disse, tem havido uma nova urgência. Eu 
estou feliz por nós estarmos em uma unidade com duas pessoas 
que realmente conheciam Saw. Eu confio que eles sabem o que 
estão fazendo, como fazer valer tudo o que nós fazemos. Nós 
precisamos atacar e não nos conter, não importa qual seja a 
missão ou o alvo. A minha família está lutando por algo que é 
ainda mais importante do que nosso mundo natal. Nós estamos 
lutando por um futuro que não envolve luta, — disse Sadori, sua 
voz suave. Ele olhou para ela atentamente, e sua mão na dela 
era quente. 

— ...se ele apenas nos contasse mais... — Ru continuou. 

— Aí estão vocês. A voz de Azen. Ele estava se dirigindo a 
Iden e ao Mentor, que aparentemente haviam acabado de 
retornar. Sadori suspirou, apertou a mão de Seyn e a soltou 
enquanto ambos se viravam para os recém-chegados. — Onde 
vocês dois estiveram? Mais ensaios? 


— O tanto que for necessário, — disse Iden antes que o 
Mentor pudesse falar. 
— Eu vou ajudar o máximo que eu puder, — o Mentor 


prometeu a ela. 

— Que tal agora? — Iden sugeriu. 

— Eu gosto de como você pensa! — exclamou o Mentor. — 
Vamos lá! 

Seyn os observou sair. 

— Você precisa voltar ao trabalho também? — Sadori 
perguntou a ela. 

Sim, Seyn pensou. Eu preciso. Ela sabia que Del precisava de 
informações sobre Azen para realizar uma busca eficiente no 
banco de dados da nave. 

Mas havia outro trabalho a ser feito também. Ela se virou para 
Sadori e pegou a mão grande e forte dele, enrolando os dedos 
dela nos dele. 

— Eu prefiro ficar aqui e conversar, — disse ela. — O Mentor 
parece tão bom. Há quanto tempo você o conhece? 
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Piikow estava descansando, o que deu a Del o tempo que 
precisava para atualizar o comunicador de Iden e discutir a 
descoberta de Seyn. Após a conversa, Del aproveitou o fato de 
que estava com o seu droide, mas não a sua segurança, e foi 
para a caverna onde o velho caça estelar JSec de Iden estava 
sendo mantido. 

O seu primeiro pensamento era acessar o computador. Iden 
respondeu que, infelizmente, ela não seria de grande ajuda neste 
caso. Durante o seu tempo em "prisão domiciliar" em Vardos, não 
teve permissão para ter acesso ao computador da nave para 
nada além de voos de rotina. Apenas o seu copiloto, mais 
recentemente descoberto como Azen Novaren, também 
conhecido por uma série de outros pseudônimos, sabia disso. 

Então Del teve que contar com o droide. 

Ele manteve um olho na entrada da caverna enquanto o droide 
zumbia e buzinava enquanto tentava contornar os protocolos de 
segurança. Seyn se ofereceu para compilar uma lista para Del de 
tudo o que sabia sobre Azen, então logo teria uma lista de 
palavras-chave para procurar. 

Todos estavam fazendo o seu melhor jogo para esta tarefa 
repentinamente urgente, mas Del nunca percebeu o quão 
sozinhos eles ficariam se as coisas não corressem como o 
planejado. A composição mineral das rochas do planeta, que 
ajudou a esconder as naves e a tecnologia dos Sonhadores, 
também torna qualquer contato impossível, a menos que fosse 
local ou o equipamento de comunicação estivesse a céu aberto. 
Não havia um forma em como o Esquadrão Inferno entrar em 
contato com o Almirante que não fosse detectada. A esperança 
era que em breve pelo menos um membro da equipe fosse 
considerado confiável o suficiente para voar sozinho. Então, 
quem quer que seja, possivelmente conseguirá passar uma 
mensagem. 

Se a missão corresse bem, esse momento poderia chegar 
mais cedo ou mais tarde, mas com certeza não era agora. Del 


simplesmente esperava que eles tivessem sorte. Porque se não o 
tivessem, seria apenas uma questão de tempo antes que um 
agente Imperial treinado "duplo ou não" os farejasse. 

Ele mal havia começado quando Piikow o chamou. 

— Volte para a caverna, — ele gorjeou. — Há algo que quero 
mostrar a você. 

Frustrado, Del perguntou: 

— Você tem certeza”? Eu posso continuar trabalhando sozinho 
se quiser descansar um pouco mais. 

— Eu tenho certeza, — respondeu Piikow, — e quando você 
estiver morto terá muito tempo para dormir, então volte! 

Curioso para saber do que se tratava, Del obedeceu. Piikow 
tinha uma expressão astuta e satisfeita em seu rosto de morcego 
enquanto empurrava Del para um speeder quemesmo, 
naturalmente, havia reformado para se adequar à sua pequena 
estatura como motorista. 

— Staven me deu este em troca da minha promessa de parar 
de tentar, ah, melhorar os outros sem permissão expressa, — ele 
disse, com toda a seriedade. 

— Parece ótimo, — Del disse educadamente. Na verdade, 
parecia um pouco insano. Piikow havia destruído completamente 
o interior. Todo o console foi redesenhado, com todos os botões e 
o volante dimensionados para os dedos menores do Chadra-Fan 
e alcance muito menor. Eles também eram muito mais bonitos do 
que os botões utilitários padrão e brilhavam como pequenas 
pedras preciosas. O assento de Piikow foi projetado para 
acomodar alguém do seu tamanho e foi luxuosamente 
acolchoado, e a correia de colisão era decorativa tanto quanto 
eficiente. O efeito geral era que o pequeno motorista peludo 
estava aninhado com segurança, quase enrolado como um bebê 
em um cobertor. Teria sido engraçado, exceto que Piikow parecia 
muito satisfeito e contente com os resultados. 

Del não sabia o que seu amigo tinha feito no motor da nave, 
mas quando subiu e Piikow decolou, foi uma viagem 
surpreendentemente suave e rápida. 


— Onde estamos indo? — ele perguntou enquanto o speeder 
zunia. 


— Você sabia, — disse Piikow, respondendo com outra 
pergunta, — que costumava haver uma espécie senciente em 
Jeosyn? 


— Eu não sabia, — Del admitiu. 

— (Como não posso participar de nenhuma missão, passei 
meu tempo aqui aprendendo sobre este mundo. Esses longos 
amanheceres e crepúsculos, e os dias e noites ainda mais 
longos, tudo teve que evoluir para se acomodar a isso. A vida 
animal, por exemplo. Quase tudo que não está enraizado migra 
ou hiberna. E porque o amanhecer e o entardecer são tão longos, 
há uma grande variedade de espécies que vivem apenas nessas 
janelas! É fascinante! 

Del não era um cientista, mas o entusiasmo de Piikow era 
contagiante. Era bem interessante. Ele se acomodou para ouvir. 

— E as plantas! — Piikow cantou. — Incrível! Elas alternam 
entre o sol e a atividade vulcânica para obter a sua energia. Há 
muito o que aprender aqui, tantos exemplos diferentes de 
maneiras de pensar criativamente. Por exemplo, você já sabe 
que uma das razões pelas quais estamos tão seguros aqui é que 
existe uma combinação única de minerais na superfície do 
planeta que impede que alguém nos escaneie. Isso não é útil? O 
que nós poderíamos fazer com isso, se tivéssemos os recursos 
para entender a combinação. 

Del percebeu que Piikow tinha sido desperdiçado trabalhando 
em uma fábrica. Se alguém no Império tivesse estendido a mão 
para ele e sua família e lhe dado um lugar na pesquisa, mas esse 
era um caminho sombrio e fútil a seguir. O que foi feito, estava 
feito. 

Ele redirecionou Piikow de volta ao tópico original. 

— Fale-me sobre a vida senciente, — disse ele. 

— Oh, certo... bem, eu não posso. 

Del piscou. 

— O que? 


— Bem, eu não posso, porque não temos ideia do que 
aconteceu com eles. Eu tenho lido sobre as expedições 
arqueológicas, e todas estão repletas de extrema frustração. A 
mais recente aconteceu há mais de um século. Todo mundo 
lavou as mãos neste lugar porque simplesmente não há nada 
para explorar. A espécie não deixou vestígios, edifícios, muito 
poucas ferramentas, nenhuma escrita ou arte que seja 
reconhecível como tal, e nenhuma tecnologia. Exceto por uma 
coisa. 

— O que? 

Pilkow, que vinha mantendo diligentemente os olhos para a 
frente e as mãos no minúsculo volante, deu a Del um olhar 
tortuoso. 

— É onde estamos indo. 

Del franziu a testa. 

— Me dê uma dica. 

O Chadra-Fan, claramente encantado com a reação de Del, 
balançou a cabeça de orelhas grandes. 

— Não. Você vai ver! 

Resignado, Del se recostou em seu assento e fechou os olhos. 
E então a próxima coisa que percebeu foi que Piikow o cutucou 
com seus dedos grossos e em forma de garras e disse: 

— Chegamos! Acorde! 

— Aqui. — Parecia ser outra caverna. Pilkow desceu do 
speeder, pegou a sua bengala e uma lanterna e foi em direção à 
entrada escancarada. Del esticou as longas pernas e o alcançou 
rapidamente. 

— Eu descobri, o que estou prestes a mostrar a você, por 
acaso há alguns anos, — disse Piikow, um pouco envergonhado. 
— Quando eu cheguei. Eu construí o meu pequeno speeder e 
estava fazendo algumas explorações por conta própria... não foi a 
ideia mais sábia, considerando que caí e bati em uma camada de 
rocha extraordinariamente fina em uma segunda caverna abaixo! 
Felizmente, eu consegui sair, e, enquanto isso, eu descobri algo 
maravilhoso. Vamos! 


Ele caminhou mais para dentro da caverna. Del o seguiu e 
então ele parou. 

— É minha imaginação ou está ficando mais leve aqui? 

— Isto é! Er, não é. Eu quero dizer, não é sua imaginação. A 
luz vem do buraco que fiz quando caí. 

Os dois continuaram, a luz ficando mais forte, uma iluminação 
fria de índigo. Del podia ver o buraco mencionado no chão de 
pedra agora, e uma escada saindo dele. Outra lâmpada, várias 
ferramentas e um pedaço de corda estavam prontos ao lado da 
boca. 

Pikow foi até a escada e baixou a lâmpada dele. Com 
cuidado, começou a descer, parando apenas para acenar para 
Del. 

— Vamos! Vamos! 

Del não precisava de muito mais incentivo. Além de fazer uma 
pausa para verificar se a escada suportaria seu peso, ele o 
seguiu de boa vontade. Como a escuridão tornada visível, o 
brilho índigo o envolveu enquanto descia. Quando seus pés 
tocaram o solo sólido, Del se virou. 

E começou a voltar, ofegante. 

Elas eram enormes, e eram de pedra, e elas continuavam. E 
elas se alongavam até onde a vista alcançou. Eles tinham 
cabeças, braços e pernas, e a bela e misteriosa luz roxa brilhava 
do que passava por órbitas oculares. 

— Estátuas, — ele murmurou. — Elas são lindas. 

— E um pouco alarmante, — disse Piikow. — Eu devo 
confessar que fiquei morrendo de medo por um momento quando 
as vi pela primeira vez. 

Del não iria admitir ter tido a mesma reação. Se as criações 
diante dele tivessem sido feitas para se assemelhar a seus 
criadores misteriosos e mortos há muito tempo, os seres eram 
quase humanos, embora os rostos, exceto por aquelas órbitas 
misteriosas e radiantes, estivessem em branco completo. As 
cabeças nem tinham cabelo ou forma realista, apenas uma orbe 
perfeita empoleirada no topo de uma forma surpreendentemente 
detalhada. As figuras tinham pés e mãos divididos com dois 


polegares opostos. Eles estavam até mesmo vestidos de forma 
modesta, com dobras drapeadas artisticamente entalhadas e 
calças cobrindo formas que pareciam ser andróginas. Era assim 
que eles realmente pareciam? Del se perguntou. Ou foram esses 
seres completamente imaginários construídos por artesãos 
antigos? 

— Por que tantos? — Del se perguntou em voz alta. — E por 
que todos eles foram trancados aqui? 

— Ah, se nós soubéssemos, — suspirou o Chadra-Fan. — 
Mas algum dia poderemos. Eu sei de uma coisa, no entanto. 

Pilkow agarrou a mão de Del e puxou-o ainda mais para baixo 
na caverna. Uma das estátuas havia caído e Piikow a cobriu com 
um cobertor. Isto apresentava uma imagem curiosa, como se o 
Chadra-Fan estivesse preocupado que a estátua pudesse pegar 
um resfriado. 

— Este caiu, por algum motivo. Veja! — Com um floreio, o 
Chadra-Fan puxou o cobertor. 

O orbe simplesmente esculpido que servia à estátua como 
cabeça havia se rachado e aberto, revelando cristais roxos. 
Claramente, os antigos habitantes de Jeosyn usaram cristais para 
imitar olhos brilhantes. Mas não havia simplesmente dois cristais 
dentro do crânio oco. Haviam três ou dois pequenos e um muito 
maior. 

O olhar de Del vagou pelo corpo apartir da cabeça. Piikow 
havia levado ferramentas até a estátua, abrindo-a ainda mais, e 
agora Del podia ver que não era, como ele pensava, esculpida 
em pedra sólida. 

Era tão oco quanto a cabeça. E dentro do tronco de cerâmica, 
dispostos em todos os lugares onde se poderia esperar encontrar 
Órgãos em seres vivos, cristais de diferentes tamanhos e formas 
eram posicionados. Estes também foram cuidadosamente 
esculpidos. Timidamente, Del estendeu a mão e tocou um dos 
cristais. 

Era polido com uma lisura perfeita e estava quente. 

Atordoado, ele olhou para um alegre Piikow. 


— Você vê, não é? Essas figuras, não eram peças de arte ou 
arquitetura, — disse o Chadra-Fan, sua voz alta abafada de 
admiração. — Estas eram máquinas. 

Del se apoiou nos calcanhares, a admiração fluindo por ele. 

— Mas por que criá-los apenas para colocá-los aqui? Qual era 
o seu propósito? 

— Talvez, — disse Piikow, — se nós pudéssemos fazer um 
funcionar... eles poderia nos dizer. 

Del olhou de volta para o caído... droide? Ele supôs que isto 
era o que isso era, tecnicamente: um droide feito de pedra e 
cristal em vez de metal, plastóide e fiação. 

— Você ... você tem tempo para trabalhar nisso? 

— Raramente, — respondeu o pequeno consertador, 
suspirando. — Você está ciente de como poucos de nós sabemos 
como consertar as coisas quando elas quebram. Principalmente 
porque a maioria das coisas que recebemos já está quebrada, de 
alguma forma. Eles me colocam trabalhando por horas a fio. 
Sempre há algo para me manter ocupado. 

Ele deixou de olhar extasiado para o droide para olhar 
conspiratoriamente para Del. 

— Mas, se outro técnico talentoso simplesmente aparecesse... 
que poderia acelerar os reparos regulares trabalhando comigo 
como uma equipe... talvez nós dois criaríamos algumas horas 
para trabalhar nesses companheiros de pedra aqui. 

Del estava dividido. Ele estava aqui com uma missão: 
recuperar as informações perdidas que tinham revitalizado os 
Sonhadores. E agora havia uma secundária, investigar Azen. Ele 
deveria ficar o mais próximo possível do maior número possível 
de membros da célula, para que pudesse ouvir ou observar 
qualquer coisa que pudesse ser útil. 

Mas ele nunca tinha imaginado tropeçar em algo assim. 
Habitantes da galáxia, ao longo dos milênios, tinha utilizado a 
energia do cristal como combustível. E a própria Estrela da Morte, 
é claro, tinha sido tão assustadoramente mortal porque extraía a 
sua energia de cristais kyber. Mas esses cristais pareciam 


simplesmente... ficar parados. Ele sabia que isto o deixaria louco 
se afastasse disso. 

Talvez houvesse uma maneira de fazer isto funcionar para que 
pudesse fazer as duas coisas. Pilkow era um pequeno 
companheiro tagarela. Se Del pudesse direcionar a atenção do 
Chadra-Fan adequadamente, Piikow poderia involuntariamente 
revelar informações que não deveria. E não era como se não 
fosse capaz de gastar tanto tempo quanto precisava trabalhando 
para o Esquadrão antes de descer aqui. 

Esquadrão Inferno era o primeiro, sempre. Mas isso pode ser o 
segundo. 

Del tomou a sua decisão. 

— Talvez nós pudéssemos. — ele disse. E sorriu. 


CAPÍTULO 19 


Poucas horas depois, Dahna, Kaev e Halia voltaram de uma 
missão de suprimentos com recipientes cheios até a borda, com 
uma fruta que cheirava como o melhor tipo de um dia quente de 
verão. Apenas um sopro fez Iden, que havia retornado momentos 
antes com o Mentor, sorrir e ficar com água na boca. Todos se 
aglomeraram ao redor e se serviram, descascando as frutas com 
destreza e colocando os pedaços doces e picantes em suas 
bocas. 

— Como isso é chamado? — Iden perguntou, enxugando os 
lábios enquanto o suco escorria. 

— Não faço ideia, — disse Sadori. Ele agarrou uma das 
maiores frutas amarelas e presenteou Seyn com uma pequena 
reverência estranha, mas de alguma forma cativante. Ela sorriu e 
pegou-a, rindo enquanto o descascava. 

— Nós chamamos de fruta Dahna, porque ela adora muito e 
isto a deixa feliz, — disse a mãe dele. Iden ficou surpresa que a 
fêmea Kage a tivesse reconhecido, e até tivesse respondido 
sozinha a sua pergunta tão alegremente. Aparentemente, a fruta 


Dahna não só tinha um gosto maravilhoso, mas também trazia o 
melhor das pessoas. 

Então, sem aviso, Dahna agarrou a mão de Piikow e puxou-o 
de brincadeira. 

— Vamos, — ela pediu, e conduziu o Chadra-Fan em direção 
à frente da caverna. 

Iden estava completamente confusa. 

— O que eles estão fazendo? — ela perguntou ao Mentor 
quando ele se aproximou dela. Ele, como todo mundo, estava 
sorrindo. 

— Ora, eles estão dançando, — disse ele. 

E com toda certeza, a Twilek estava batendo os pés no chão, 
com o seu corpo gracioso movendo-se no ritmo de uma melodia 
invisível. O seu lekku dançou também, ondulando e se 
entrelaçando. Seyn estava assistindo com grande interesse. 
Estudando o que Dahna está dizendo, Iden pensou. Então Seyn 
pareceu surpresa quando ela teve sua própria mão tomada e 
Sadori a levou para o que agora deve ser considerado como a 
pista de dança. 

Pilkow estava se divertindo muito, chilreando com gargalhadas 
e se mexendo tanto quanto seu corpo frágil permitia. Iden estava 
confusa. O casal Kage sorriu um para o outro, Iden nunca tinha 
visto isso antes, e foi dançar também, segurando as mãos um do 
outro e balançando juntos. 

— Eu vejo isso, — disse lden, irritada, — mas por quê? 

— Por que as pessoas dançam? — o Mentor perguntou, e 
desta vez percebeu que ele estava provocando. 

Ela ainda estava irritada. 

— Uma Twilek, — ela disse. — Eu sei o suficiente sobre a 
escravidão para saber que as escravas Twilek são muito 
populares entre... com pessoas que possuem escravos. Os seus 
mestres as fazem dançar para próprio entretenimento deles. 
Então, por que Dahna iria querer dançar? 

— Vamos perguntar a ela! — disse o Mentor. Então ele gritou: 
— Dahna! Nossa mais nova membra quer saber por que você 
quer dançar, já que foi forçada a dançar como escrava. 


Iden esperava que tudo acabasse de uma maneira estranha, 
se não totalmente hostil. Em vez disso, a mulher de pele azul- 
petróleo jogou a cabeça para trás e riu. 

— Porque eu posso, criança, — ela disse. — Não porque eu 
tenho que dançar. Mas porque eu quero. Porque eu posso 
dançar, ou cantar, ou não fazer nenhuma dessas coisas se eu 
não quiser. Eu danço porque eu estou feliz, aqui, com a minha 
família. Eu danço porque eu sou livre. 

Um rugido de aprovação subiu. 

— É isso que você está ajudando a realizar, Iden, — continuou 
o Mentor. 

— Festejar? — Iden disse, apenas um pouco sarcasticamente. 
A alegria simples de Dahna com seus movimentos era 
contagiante. Piikow, embora ainda se divertindo, começou a se 
cansar, e então Del entrou em disparada, carregando gentilmente 
o idoso Chadra-Fan para uma das rochas de topo plano, onde ele 
poderia se recuperar do esforço. 

— Não, — respondeu o Mentor, escolhendo levar a questão a 
sério. — Você está ajudando a trazer liberdade para a galáxia. 
Para que um dia, em qualquer lugar, as pessoas tenham 
segurança para se expressar. Para desfrutar, sem medo. Isso é o 
que os rebeldes querem, no final. Isto é tudo o que nós 
queremos. 

Del chamou a atenção dela e deu a ela um sorriso caloroso. 
Surpresa, Iden sorriu de volta, um pouco sem jeito. 

— Isso a deixa desconfortável, — observou o Mentor. 

Sim, isto a deixa. Porque o que estou vendo aqui e agora que 
não poderia ser mais diferente do que aconteceu aqui esta 
manhã. E é difícil pra mim saber que esses corações que estão 
tão cheios neste momento podem se tornar tão cruéis. 

— Isto certamente não é o Império, — ela disse. — E... isso 
pode levar algum tempo para se acostumar. 
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Na manhã seguinte, se o termo pudesse ser usado em um 
lugar que estava constantemente crepuscular, o Esquadrão 
Inferno foi espalhado como sempre quando foram chamados. 
Staven estava esperando por eles na caverna comum. Gideon já 
estava lá, sentado ao lado dele, limpando um blaster. Ele acenou 
com a cabeça para o seu “irmão” em saudação, mas ignorou 
completamente o resto deles. 

— Eu espero que vocês estejam prontos para trabalhar de 
verdade, — disse Staven. — Porque eu tenho trabalhos para 
todos vocês. 

Finalmente, Iden pensou. Ela, Del e Seyn rapidamente 
expressaram sua disposição. Gideon parecia como se isso não 
fosse novidade, o que provavelmente não era. Ele e Staven 
pareciam ter se unido após o voo de teste de Gideon. 

Staven acenou para que todos se sentassem enquanto ele 
traçava o plano. — O Império iniciou as operações de mineração 
em Affadar , e todos nós sabemos o que isso significa. 

Iden sabia um pouco sobre Affadar. Era um mundo em grande 
parte subdesenvolvido, com uma população relativamente 
pequena de humanos e uma espécie de nativos anfíbios 
chamada T'Laeem. Os T'Laeem eram sencientes, mas primitivos. 
As operações de mineração lá não poderiam ser benéficas para 
eles, mas a população humana provavelmente se beneficiaria 
com uma nova prosperidade. E, claro, o Império teria acesso aos 
recursos necessários para continuar a guerra. O Império muitas 
vezes se deparou com essas escolhas difíceis. 

— Para variar, a pior coisa sobre essa situação não é o 
Império, — disse Staven. — Era o governo local da província de 
mineração designada que decidiu trabalhar com eles. 
Especificamente, o foro, Emoch Akagarti. Ele lucrou 
pessoalmente com a aliança às custas não apenas de um belo 
mundo e da provável extinção de uma espécie senciente, mas da 
saúde de seu próprio povo, ou assim dizem os rumores. 

Ele sorriu aquele sorriso nervoso e cruel. 

— Em três dias, nós vamos fazer uma visita a ele. Nós vamos 
usar a nave J-Sec que Azen tão bem nos trouxe quando 


sequestrou Iden. Del, nós precisamos de você e de Piikow para 
enfeitá-la, fazer com que pareça mais Imperial à primeira vista. 
Nós também permitiremos que você acesse os nossos bancos de 
dados para que você possa descobrir como invadir a segurança 
da residência do Éforo. — Iden se obrigou a não sorrir. Um Éforo 
não era um Moff, mas se Del pudesse invadir a casa de um Moff, 
ele definitivamente poderia lidar com isso. 

— Nós não queremos matar este homem, necessariamente. 
Nós queremos arruiná-lo. Destruí-lo. Mostrar ao seu povo que 
tipo de lodo ele realmente é. Então, ali está como acho que 
podemos fazer isso. 

Quanto mais Iden ouvia, mais gostava do plano. Isso poderia 
resolver vários dos problemas do Esquadrão Inferno de uma só 
vez. 

A desvantagem era que o cronograma deles para eliminar 
Azen foi postergado. Muito pra frente. 


kkk 


Del ficou encantado por poder trabalhar na nave J-Sec tanto 
para a missão dos Sonhadores tanto quanto para a do Esquadrão 
Inferno, e a sincronia de Seyn não poderia ser mais perfeita. 

— Você tem a lista? 

— Sim, — disse Seyn, e entregou-lhe o datapad. — Está tudo 
lá. Tudo o que eu consegui lembrar. Nomes de código, 
identidades alternativas, o texto de suas censuras, tudo. Isto deve 
ser útil. 

— Eu tenho certeza de que será de grande utilidade. 
Obrigado. Vai ser complicado, mas eu acho que vai funcionar. 
Vou usar isso como palavras-chave. Também vou ver se eu 
consigo encontrar os registros dele aqui. 

— Onde está Piikow? — ela perguntou, olhando ao redor. 

— Ele não está se sentindo bem. Meio que me preocupa. 

Ela se virou, surpresa. 

— Preocupa você? Ele é um Sonhador, Del. Ele é o inimigo. 


— Ele é, — disse Del. — E ele é um sujeitinho inteligente, 
engraçado e imaginativo que não merecia o que aconteceu com 
ele ou à sua família. Eu posso aguentar os dois na minha cabeça. 

— Apenas certifique-se de que isto está na sua cabeça, não 
no seu coração, — ela disse. — Boa sorte. 
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Seyn estava voltando para a caverna comunal para comer algo 
quando ouviu Sadori chamando o seu nome suavemente. 

— Sadori! Oi, — ela disse, gaguejando um pouco. Ele a pegou 
de surpresa e ela se repreendeu. Então, novamente, Sadori 
estava quieto e ágil, movendo-se com a graça de um grande 
gato. A combinação de sua pele naturalmente cinza com as suas 
roupas escuras o tornavam quase invisível no crepúsculo, mas 
seus olhos rosa brilhavam intensamente. Ele era calmo, 
equilibrado e preciso em tudo, exceto quando estava perto dela. 

Ele caminhou ao lado dela. Relembrando da AIN, o tamanho 
dela era completamente irrelevante. Os seus companheiros eram 
colegas de trabalho, com quem falava principalmente de 
passagem, e passava quase todo o tempo em seu quarto escuro 
assistindo a telas de vídeo. Não apenas o trabalho dela estava 
separado emocionalmente, como também estava fisicamente 
distante disso. Mas ali, e especialmente quando estava ao lado 
de Sadori, tornou-se agudamente consciente do seu eu físico: 
mal chegava ao meio do peito dele e tinha que dar quase dois 
passos para um dele. 

Sadori pigarreou limpando a garganta. 

— Eu só estava me perguntando se... se você gostaria de 
caminhar comigo? Está muito calmo esta noite, e há um lugar 
que vou que adoraria mostrar a você. 

Seyn estava com fome, mas tudo era tão excitante e com 
Sadori que ela tinha medo de esmagá-lo se ela recusasse, e a 
equipe não podia se dar ao luxo de fechar nenhuma porta agora. 

Ele notou a hesitação dela. 


— Não demoraremos, a menos que decida que quer ficar. 
Acho que vai gostar. Mas nós podemos voltar imediatamente, se 
quiser. 

Guerreiro de nascença Sadori pode ser, mas havia uma 
gentileza sobre ele. Ela não precisava temer nenhum dano. Além 
disso, ela sabia uma coisa ou dez sobre derrubar um atacante 
que tinha o dobro do tamanho dela. Então ela sorriu. 

— Eu estou com um pouco de fome, mas por que nós não 
levamos algo para comer conosco? 

A expressão dele se iluminou. 

— Um... piquenique? Sim, vamos fazer isso. — Ele sorriu para 
ela e então disse: — Oh ... a propósito, você sabe nadar? 

Seyn olhou para ele com desconfiança. Uma escrava teria 
aprendido isso? Possivelmente. 

— Sim, — ela disse. — Nós vamos nadar? 

— Nós estaremos na água. Só se você quiser, no entanto. 

Ela estava usando uma das roupas de Dahna, uma túnica sem 
mangas que ia até o meio da coxa na Twilek e na metade da 
panturrilha dela, e polainas que teve que enrolar duas vezes. Ela 
poderia suportar ficar molhada se a ocasião justificasse. 

— Veremos o que acho quando chegar lá. 

— Então vamos preparar nosso piquenique e ir embora! — Ele 
estendeu a mão. 

Seyn olhou para a mão dele por um momento. Del tinha que 
lidar com um Chadra-Fan tagarela. Iden era forçada a suportar o 
discurso apenas civilizado do líder dos Sonhadores. Gideon, 
bastardo sortudo, ia voar. E eu tenho que fingir que estou 
romanticamente interessada em um adolescente. 

Ela sorriu para Sadori enquanto pegava a mão estendida dele. 
Eles entraram na caverna, embrulharam algumas frutas e 
vegetais crus e dois ovos prevva em algum tecido, depois saíram 
para o crepúsculo constante. Ela ergueu uma sobrancelha ao ver 
uma speederbike esperando por eles. 

— Já esteve em uma dessas antes? — Sadori perguntou. 

Qual era a resposta certa para uma escrava? 

— Não, — ela mentiu. 


— Eu sou muito bom nisso. Você estará segura, eu prometo. 
Suba e certifique-se de segurar firme. 

Esperando que não se arrependesse disso, Seyn subiu na bike 
atrás do grande jovem Kage, deslizou os braços dela em volta da 
cintura estreita dele e segurou. 

Ciente da suposta falta de experiência de Seyn, Sadori foi 
devagar, navegando por um labirinto de árvores por cerca de 
quinze minutos até chegarem a uma área semi gramada. Quando 
chegasse a fase noturna de Jeosyn, a grama morreria, para 
retornar ao “amanhecer”. Mas, por enquanto, era espessa e 
exuberante, um contraste agradável com as áreas de pedra onde 
o grupo acampou. 

Sadori desligou a speeder e estendeu as mãos para ajudá-la a 
sair. Permitiu que ele fizesse isso, olhando ao redor com 
curiosidade. Haviam as rochas cobertas de líquen de costume e a 
luz das estrelas. A grama era uma boa mudança, mas não era 
exatamente especial. Ela olhou para Sadori em indagação. 

— Não aqui, — ele disse, e apontou para o que era uma 
mancha escura contra uma colina inclinada. — Há uma gruta lá. 
Esse é o lugar. 

Seyn deu um passo naquela direção, mas Sadori hesitou. 

— Seyn, — ele disse, — você confia em mim? 

Ela ficou tensa, mas estava mais curiosa do que com medo. 

— Por que você pergunta”? 

— Eu quero fazer uma surpresa para você, — disse ele, sua 
voz calorosa e ansiosa. 

Ela olhou novamente para a gruta e disse: 

— Sim. O que você quer que eu faça? 

— Pegue minha mão e feche os olhos, — ele disse. — Eu vou 
me certificar de que você não tropece. Eu prometo. 

Seyn fechou os olhos. Ela ainda estava tensa e sabia que ele 
poderia dizer isso, e quando ele a tocou, a mão dele era gentil e 
respeitosa. Ele a instruiu quando dar um passo à frente e a 
avisou quando havia uma pedra ou terreno irregular no caminho 
dela. Ele manteve a promessa dele; ela não deu um único passo 
em falso. 


Ela pode sentir quando entrou na caverna. O ar estava úmido 
e fresco. Ouviu um som suave de batida, a água prometida para 
um possível mergulho. Cheirava a sujeira rica e coisas 
crescendo, um perfume reconfortante. Sadori colocou as mãos 
dele nos ombros dela, virando-a para olhar em uma determinada 
direção, e então o ouviu se movendo pela área. 

Houve alguns respingos suaves e então disse: 

— Certo... abra os olhos. 

Ela o fez, e engasgou. 

Cristais índigo magníficos se projetavam do chão da caverna, 
fornecendo luz suficiente para ver, um pouco mais. Sadori havia 
tirado a sua túnica e ficou na altura da cintura na água. Ele ficou 
muito quieto, mal respirando. Em suas mãos, segurava uma 
grande tigela esculpida em outro tipo de cristal, também roxo, 
mas mais claro, mais na cor magenta. 

— Sadori, este lugar é lindo, — Seyn disse honestamente. Ela 
se viu sorrindo. 

— É, — ele concordou, — mas não foi por isso que te trouxe 
aqui. 

Ele ergueu uma das mãos da tigela de cristal com um floreio, 
depois a mergulhou na água com um movimento amplo. 

Uma luz azul suave apareceu, seguindo os seus dedos como 
uma chama azul líquida. 

Isto não era nada único na galáxia. O fenômeno científico da 
bioluminescência, a emissão de luz por um organismo vivo, 
aparecia em vários mundos. Mas ali, na escuridão fria e 
ligeiramente úmida, parecia etéreo e místico. 

Sadori sorriu com a reação satisfeita dela. 

— Você pode ficar aí se quiser, — ele disse. 

— Oh, não, — disse Seyn. — Eu estou entrando. — Ela tirou 
as botas, mas antes de entrar na piscina, parou e olhou para ele. 
— Mas... eu estou curiosa... por que me trouxe aqui agora? 

A expressão dele ficou pensativa. 

— Nós estaremos indo para nossa primeira missão juntos 
muito em breve. Nada pode acontecer. Queria compartilhar este 
lugar com você antes, bem, apenas no caso de algo dar errado. 


Seyn percebeu que nem mesmo forças especiais como o 
Esquadrão Inferno viviam no limite tanto quanto os Sonhadores. 
Eles colocam as vidas deles em risco em cada missão, é claro, 
mas não usavam bombas amarradas a seus corpos. Não é de 
admirar que eles dançassem, rissem, bebessem e vivessem 
enquanto podiam. 

Ela deu um passo à frente na piscina. A cada batida de seus 
pés, havia uma reação azul ondulante enquanto os minúsculos 
organismos vivos na água respondiam ao movimento. O fundo da 
piscina nivelou rapidamente, e ficou de frente para Sadori 
enquanto ele segurava a tigela. 

Ele colocou a tigela na água. Um súbito clarão azul ao redor 
continuou enquanto a tigela de cristal flutuava, balançando 
suavemente. Sadori pegou um pequeno graveto do tamanho de 
sua mão que estava descansando dentro da tijela. 

— Esta tigela veio do meu mundo natal, Quarzite. Foi uma das 
poucas coisas que levamos conosco quando partimos. Diz-se 
que desde que existiram Kages, existiram essas tigelas. E 
enquanto as tigelas cantarem, os Kages continuarão. 

Muito suavemente, ele bateu na borda da tigela com o graveto. 

Um tom assombroso como o de um sino saiu. Outra chama 
azul floresceu na piscina, desaparecendo com o som. 

— As vibrações, — Seyn disse, com a sua voz suave com 
admiração. — Eles podem sentir as vibrações. 

Os olhos rosa dele brilharam como as pequenas criaturas do 
mar. 

— Mágico, não é? 

Não era mágica. Mas, ao mesmo tempo, era. 

— Sim, — Seyn disse. E ela ficou ali na água fria, tremendo, 
mas sem vontade de partir, sem pensar no passado ou no futuro, 
mas completamente aqui neste lugar, com este lindo garoto, 
ouvindo os tons assombrosos da tigela de cristal cantante 
enquanto Sadori tocava o música de pedras antigas e as 
criaturas azuis brilhantes dançavam ao som. 
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O Mentor ofereceu incentivo durante as repetidas sessões de 
prática de Iden com ele no anfiteatro. Ela estava melhorando, ela 
podia dizer, mas o Mentor estava constantemente tentando torná- 
la ainda melhor. 

— Não grite, — ele dizia. — "Você não precisa". Ou, "Não 
deixe seus olhos vaguearem. Deseja olhar totalmente para o 
hologravador. Possivelmente não pode me dizer que nunca fez 
isso antes”. 

Iden sentiu uma pontada de dor ao lembrar a mensagem de 
sua mãe. Isso a lembrou de que ela precisava terminar esta 
missão e voltar para casa, e dizer a sua mãe cada vez mais frágil 
que a sua filha nunca havia se desviado de sua lealdade ao 
Império. Ela precisaria fazer alguns “discursos” em benefício dos 
Sonhadores, mas ela esperava intensamente que não fosse mais 
do que isso. Ela também esperava, provavelmente em vão, que 
sua mãe não fosse informada dos discursos. Já havia sido 
bastante difícil para Zeehay ver as imagens mostradas na corte 
marcial de Iden. Se ela visse isso... 

— É claro que já fiz isso antes, — Iden disse. Ela não podia se 
permitir nenhuma distração da tarefa em mãos. — Mas isso 
parece diferente. 

— Você está melhorando. Sei que estou pressionando você. 

— Não se desculpe, — disse Iden. — Não quero ser a melhor, 
quero me destacar. Staven me trouxe aqui para isso e quero me 
provar pra ele. 

— Você e eu temos muito em comum, suponho que 
simplesmente presumi que aceitaria isso tão facilmente quanto 
eu. Sei que não é algo a que está acostumada, mas é difícil 
superestimar o quão útil será para nossa causa. Você também 
salvará vidas. É sempre melhor raciocinar com as pessoas do 
que matá-las. 

— Algumas pessoas simplesmente não conseguem raciocinar 
com isso, — disse Iden. Ela foi se sentar ao lado dele no chão. 
Ele parecia estar em um estado de espírito reflexivo; talvez 
pudesse usar isso. Agarrou um graveto próximo e começou a 
arranhar linhas na terra endurecida. 


— E esse conhecimento me entristece, — ele disse. — Mas 
isso não significa que possa negar isso. 

— Você é um partisan estranho, — ela disse. 

— Eu sei. Staven e eu... discordamos sobre como fazer muitas 
coisas. Mas nós dois concordamos que o Império deve ser 
derrotado. 

Risca. Risca. Mantendo os olhos nas linhas que emergiam da 
ponta do graveto, Iden disse: 

— O que você quer dizer com nós temos tanto em comum? 

Ele ficou quieto por um momento, então falou. 

— Eu vim de uma família famosa, — ele disse. — Durante as 
Guerras Clônicas, eu estava... confuso. Buscando respostas, com 
todo o fogo e loucura de um jovem adolescente. — Ele sorriu um 
pouco. Com o gesto, Iden olhou para ele. Ela ainda podia ver o 
menino dentro dele; se os anos não foram gentis com o seu 
espírito, eles foram gentis com ele fisicamente. — Eu acabei no 
tipo errado de rebeldes, mas o que pensava que era o tipo certo. 

— Saw e Steela, — Iden disse. 

— Saw e Steela, — ele confirmou. — Mas nós perdemos 
Steela, e Saw abriu o seu próprio caminho com os partisans. A 
minha enteada se juntou a ele. Eu não. Não, na época. Parece 
que, ao longo da minha vida, estive em todos os lados 
imagináveis. A Confederação, a República, o Império, a Aliança e 
depois de volta aos Partisans. Eu trabalhei com Saw novamente 
por um tempo, não fisicamente, mas estávamos nos 
comunicando. Então veio Jedha, e agora Saw se foi. Eu estava 
com raiva e triste, e eu queria, eu quero, que esta guerra acabe. 


— Você não aprova o nível de violência Partisan. — Isto foi 
uma declaração, não uma pergunta. 
— Não, — ele disse. — Nunca aprovei. Mas eu aprovo a 


paixão de Saw e Steela, e não quero derrubar Staven. Eu só 
queria que ele ouvisse. 

Uma ideia estava se formando, quente e emocionante, dentro 
da mente de Iden. Essa pode ser a maneira de completar a 
missão. Ela já havia observado que alguns dos partisans faziam o 
que faziam porque sentiam que não havia escolha. Outros 


pareciam prosperar com a violência, a matança. Entendia isso. 
Nunca se sentiu tão viva como quando estava atirando nos 
rebeldes, explodindo-os no céu. 

Cada membro do Esquadrão Inferno era um soldado. Todos 
eles estiveram envolvidos em combate. Tirando vidas. 

Algumas formas mais brutais do que outras... 

Essa era a resposta. Cada membro da equipe já estava focado 
em um ou mais dos Partisans. Staven não estava liderando um 
bando unificada. Nomes facilmente vinham à mente daqueles que 
eram inabalavelmente leais ou sanguinários como ele, Azen, os 
Kages adultos, Nadrine. Depois, havia Pilkkow e Dahna, que 
faziam o que faziam por dever, não por prazer. 

Ela fez uma pausa e olhou para o que ela havia desenhado 
distraidamente na terra: bonecos de palitos com armas de fogo. 
Alguns estavam carrancudos. Alguns estavam sorrindo. 

Dividir e conquistar. 

Uma antiga estratégia na guerra, talvez tão antiga quanto a 
própria guerra. 


CAPÍTULO 20 


Iden se perguntou por que estava sempre consertando e polindo 
armaduras. Na maioria das vezes, os Sonhadores não as 
usavam, preferindo os seus trajes de voo cinza indefinidos. Iden 
pensou que talvez eles tirassem as roupas dos cadáveres 
simplesmente para ganhar troféus. Mas agora, elas seriam muito 
úteis. 

Por estar a mais familiarizada com a armadura de 
Stormtrooper, pelo menos até onde Staven sabia, o líder dos 
Sonhadores a queria preparada para a missão. Isso a ajudaria a 
evitar ser reconhecida, o que era improvável, mas possível, até o 
momento em que quisesse ser reconhecida. E o visor seria 
inestimável. Os rebeldes podem chamá-los de “cabeças de 
balde”, mas os Stormtroopers usam armaduras extremamente 
funcionais. 

Os códigos dela para identificação no espaço Imperial, como 
sabia que eles seriam, foram aceitos. Ela estava feliz que Staven 
finalmente decidiu testá-los; se continuassem sendo “bons” 
depois de muito tempo, seria suspeito. 


Tudo estava bem quando começaram. A sua primeira parada, 
era a residência de Akagarti. A nave da J-Sec foi utilizada à noite, 
voando no escuro e pousando a uma distância segura. Era 
grande o suficiente para conter um speeder que transportava 
quatro pessoas, e Iden, Staven, Kaev e Nadrine abriram caminho 
até a cerca do perímetro. Um par de granadas PEM acabou com 
isso. Eles esperaram para ver se a visualização da crepitação 
desencadearia alguma reação, mas não houve nada. 

— Para a casa, — Staven ordenou. 

— Eu não acredito que nós estamos apenas entrando pela 
porta da frente, — murmurou Kaev. 

— Mundos remotos dependem fortemente de tipos específicos 
de tecnologia, — disse Iden. — Uma vez que você sabe o que 
eles usam, você sabe como contra-atacar. 

Eles não foram desafiados quando eles se aproximaram da 
casa. Iden tinha trazido uma arma maior para a briga, um PEMD , 
ou carabina de íon de pulso eletromagnético destrutiva. Ela usou 
na configuração mais alta. Ela disparou com uma explosão de 
filamentos azuis de radiação eletromagnética, perseguindo uns 
aos outros sobre e ao redor da residência, destruindo quaisquer 
gravadores, campos de força ou outros dispositivos de 
segurança. 

Os outros três miraram na porta e atiraram, criando um buraco 
em chamas. Segurando o PEMD em um braço, Iden estendeu a 
mão para um blaster. Staven deu um a ela. Ela caminhou para 
frente com cautela, o blaster preparado, então atirou novamente 
e novamente através do buraco aberto. Quando ela finalmente 
entrou, ela viu quatro corpos de Stormtrooper esparramados no 
saguão de entrada. 

Era possível que eles não estivessem mortos. A armadura 
Stormtrooper foi projetada para dissipar tiros de blaster. Iden não 
podia arriscar que eles se recuperassem e tentassem impedir o 
plano dos Sonhadores. Só havia uma maneira de ter certeza. 

Eu sinto muito, Iden pensou enquanto colocava o cano do 
blaster na junção vulnerável do torso e do ombro de cada 
stormtrooper. Você morre pelo Império. 


Ela se endireitou. O seu visor não revelou nenhuma ameaça 
imediata. 

— Limpo, — ela gritou de volta. Os outros três escalaram com 
cuidado pela entrada ainda fumegante. 

— Primeiro as crianças, depois os pais, — Staven disse 
enquanto corriam para dentro. 


A casa, não era tão grande ou luxuosa como a de Moff Pereez, 
estava escura e silenciosa. Não havia nenhum outro segurança 
nesta área, e Iden suspeitou que se houvessem troopers ou 
guardas na casa, e era possível que não houvessem; que o 
ataque com o PEM pode ter bloqueado a todos eles, eles 
estariam trancados em qualquer cômodo em que se 
encontrassem. Nenhuma porta automática estaria funcionando 
em qualquer lugar da casa. 

— Afastem-se, — disse Iden. Ela atirou na porta e depois a 
chutou. 

A filha de Akagarti, de sete anos, estava parada longe da porta 
como Iden havia aconselhado, os punhos cerrados, com as suas 
lágrimas traindo sua bravata enquanto olhava para Iden. 

— Trooper? — ela perguntou. — O que está acontecendo lá 
fora? 

Iden sentiu uma pontada. Essa criança era uma cidadã 
Imperial, que não temia um stormtrooper, e os via como uma 
fonte de proteção. 

— Venha comigo, — foi tudo o que Iden disse. Ela se abaixou 
e agarrou o braço da menina, pronta para segurá-la se a criança 
entrasse em pânico ou fugisse. Não fez nenhum dos dois, 
acompanhando Iden obedientemente enquanto elas saíam do 
quarto da criança e iam para o corredor. 

Um repentino grito agudo de terror disse a Iden que Staven 
havia resgatado o garotinho de três anos. A garota ficou tensa, 
mas não se afastou. Foi só quando viu a porta do quarto de 
dormir de seus pais aberta com Nadrine montando guarda, 
embalando o grande blaster em seus braços com fácil 
familiaridade, que a garota juntou as peças e ficou tensa para 


fugir. Mas Iden cravou os dedos enluvados na carne macia do 
braço da criança e arrastou-a para o quarto de dormir, apesar de 
seus esforços para se soltar. 

Éforo Emoch Akagarti e sua esposa, que parecia estar 
nos seus quarenta e poucos anos, usavam roupas de dormir de 
tecido branco de aparência confortável. Eles se sentaram eretos 
em sua cama, rígidos como se fossem feitos de pedra, apenas 
seus olhos disparando em um terror indefeso e caçado. 

Mas quando eles viram seus filhos, a quietude se estilhaçou. A 
mãe deixou escapar um soluço choroso e avançou, e Emoch 
gritou: 

— Não! Por favor! Seja você quem for, por favor, não 
machuque a minha família! 


Nadrine girou o blaster e apontou diretamente para a mulher, 
que congelou, tremendo, enquanto Kaev agarrou Emoch e o 
puxou para fora da cama. 

— A propósito, o quarto está livre, — disse Nadrine a Staven. 
— Sem escutas. 

— Bom. — Ele se inclinou sobre a criança e disse 
calmamente: — Corra para a sua mãe. — O menino se apressou 
para obedecer, correndo para a cama onde sua mãe o pegou e 
se agarrou a ele com força. Para Iden, ele disse: — Deixe a 
garota ir também. 

A menina se desvencilhou libertando-se, virando seu pequeno 
rosto para o rosto de Iden com um capacete, com um olhar de 
amarga desilusão antes de se apressar para subir na cama. Sua 
mãe a puxou para perto também. 

Staven se voltou para Emoch. 

— Como sua família se sairá na próxima meia hora depende 
inteiramente de você. E "quem quer que nós sejamos" acontece 
que somos Partisans de Saw Gerrera. 

Emoch ficou boquiaberto. Não era uma expressão atraente. 

— Eu... isso não é possível, Saw G... 

Staven deu um golpe selvagem no homem. Sua esposa 
engasgou e o menino choramingou. 


— Você não está apto para falar o nome dele, — disse Staven, 
com os seus lábios se curvando de desgosto. — Ele se foi, mas o 
sonho que ele teve está vivo e bem. Eu espero que a sua família 
possa dizer o mesmo de você. Venha. 

Staven colocou o Éforo encolhido de pé, colocou um par de 
algemas atordoantes nele e o empurrou na direção de Staven. 

— Para onde você está me levando? 

— Nós vamos fazer uma visita à estação de purificação de 
água. 

O homem empalideceu e a marca que Staven havia deixado 
se destacou ainda mais. Iden esperou pelas mentiras, pelos 
protestos, pelas explicações, mas tudo o que Emoch disse foi: 

— Eu farei o que você quiser, mas eu imploro, por favor, não 
os machuque. 

— Bom cachorrinho, — aprovou Staven. — Agora, o meu 
amigo aqui vai esperar aqui com a sua família. Se qualquer um 
dos seus guardas tentar entrar aqui, ele os matará com prazer. 
Se alguém da sua família tentar escapar, ele também as matará 
com alegria. Todo mundo entendeu isso? 

Os três na cama assentiram silenciosamente. 

— Bom. Agora. Vocês três terão um assento na primeira fila no 
que logo mostraremos para o resto da galáxia. — Ele colocou um 
holoprojetor do tamanho da palma da mão no final da cama. 


— Você vai nos matar? — a garota perguntou. Ela estava 
chorando, mas o seu rosto corado estava composto agora. 

— Possivelmente, — disse Staven. — Tudo depende do que o 
Emoch fizer. Um último aviso, vocês podem aprender algumas 
coisas sobre o seu marido e o seu querido pai que vocês não 
gostarão. É melhor vocês torcerem para que eu fique feliz com o 
que acontecerá nos próximos quinze minutos ou mais. 

Ele sacudiu a cabeça em direção à porta. 

— Depois de você, trooper, — disse ele, zombeteiramente. 
Iden voltou para o corredor. Ela, Staven, Nadrine e o infeliz 
Akagarti se encontrariam com a nave da J-Sec do lado de fora. 
Akagarti os direcionaria para a entrada do sistema de purificação 


de água e, com sorte, cooperaria continuando a fachada de que 
tudo estava bem. 
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Staven dirigia o speeder enquanto Iden estava sentada ao 
lado dele. Na parte de trás do speeder de quatro pessoas, 
Nadrine pressionou o seu blaster contra a têmpora de Emoch. O 
visor de Iden continuou a permitir que navegassem facilmente na 
área. 

Eles não encontraram resistência. 

— À segurança em fim-do-mundo é uma piada, — Iden 
murmurou. 

Eles chegaram a uma área marcada por grandes edifícios em 
blocos: a estação de tratamento para o escoamento da mina. 

— Qual é o último no processo? — Staven exigiu. — Onde a 
água purificada é mantida? 

— Naquele prédio, na extrema direita, — disse Emoch. — As 
cisternas estão lá. 

Eles saíram do speeder e se aproximaram do prédio. Staven e 
Nadrine carregavam, cada um, um bastão luminoso holofote 
multifrequencial. Eles entraram no prédio da mesma forma que 
eles tinham entrado na casa, e Iden trocou o seu PEMD por um 
blaster. Uma vez lá dentro, seus bastões luminosos revelaram um 
recipiente de plastóide gigantesco com cerca de cinco andares de 
altura. Pipes conduziam para dentro e para longe dela. O topo 
era plano e afixado na lateral estava um elevador simples para 
duas pessoas. Cada uma das quatro paredes da vasta sala tinha 
uma porta grande o suficiente para permitir a entrada e saída de 
máquinas. 

— Para onde isso vai, Emoch? — Staven perguntou. 

O homem engoliu em seco. 

— Para diferentes salas onde ocorre o processamento. 

— Que tipo de processamento? 

— Triagem, coagulação, sedimentação... 


Staven o interrompeu. Eu acho que nós devemos dar uma 
olhada nisso também, então. 

— Ele sorriu para Nadrine. — Você pode pegar o speeder e 
lidar com isso enquanto o trooper e eu concluímos o nosso 
negócio com Emoch? — O Éforo se encolheu, muito ligeiramente, 
com o final da frase. 

— Eu estou trabalhando nisso. — Ela se virou para Akagarti e 
mostrou a ele outro hologravador, balançando-o de brincadeira. 
— E a galáxia verá tudo o que eu faço. 

Emoch realmente tropeçou. lden se perguntou se ele 
desmaiaria. Ela quase podia sentir o cheiro azedo do medo. Ela 
se lembrou da primeira missão do Esquadrão Inferno, onde eles 
acabaram com o casamento da filha de Moff Pereez e 
recuperaram material de chantagem, e perguntou: 

— Você não tem um coração ruim, não é? 

Ele se virou para ela e, para a surpresa dela, deu um sorriso 
triste. 

— Não, — ele disse, — mas eu tenho certeza de que todos 
vocês pensam que sim. 

— Bem, — disse Staven, com aquele brilho terrível que 
pressagiava algo sombrio e perigoso, — então vamos até ao topo 
e dar uma olhada, vamos? 

Ele removeu as algemas atordoantes e cutucou Emoch com o 
blaster dele. — Eu estarei bem atrás de você, — disse Staven ao 
Éforo quando ele começou a subir. Iden foi até o outro lado e 
subiu no grande tanque. 

Staven e Emoch alcançaram o topo um pouco antes dela. 
Ainda mantendo a arma apontada para o Éforo, Staven caminhou 
até a lateral do tanque e espiou. 

— É um longo caminho para baixo, — ele observou. Akagarti 
mordeu o lábio inferior com o comentário. 

O topo da cisterna era totalmente plano, com um alçapão no 
centro. 

— Trancado, — ela disse. — Você tem uma chave, Emoch? 

Ele balançou a cabeça, e a apreensão em seu rosto era 
obviamente genuína. 


— N-não, — ele gaguejou. — Eu... para ser honesto, não 
estive aqui desde que a fábrica foi formalmente inaugurada. Eu 
não estive em lugar nenhum aqui desde então. 

— Bem, então, — Iden disse, e disparou o seu blaster na 
fechadura. Para a sua surpresa, Emoch gritou. — Assustei você? 
— ela perguntou. 

— S-sim, — disse ele, olhando para o buraco fumegante que 
ela tinha aberto na porta. Franziu a testa e olhou para ele 
penetrantemente. Estava ficando mais agitado. Embora isso não 
fosse surpreendente, realmente. Ele tinha que suspeitar que 
fosse o que fosse que Staven pretendia, isso aconteceria em 
breve. 

Como se para confirmar os pensamentos dela, Staven inclinou 
o seu bastão luminoso na direção dela e disse: 

— Comece a gravar. 

Iden estava pronta. Eles discutiram a sequência de eventos, e 
ela até mesmo os ensaiou com o Mentor. Enquanto Staven 
mantinha o seu blaster apontado para o Éforo, Iden colocou o 
hologravador na superfície plana. Ela olhou para ele e começou a 
falar. 

— Cidadãos do Império, — ela começou. — Pois todos nós 
somos, ainda, cidadãos do Império. Vocês tem sido enganados. 
Com mentiras. Traídos. Assassinados. Se você desafia o Império, 
você será morto e, mesmo que aquiescesse e obedecesse, 
mantivesse a cabeça baixa, ainda assim seria morto. Eu sei. Uma 
vez acreditei no Império. Mas eu entendo melhor agora. 

Ela ergueu as mãos e removeu o elmo, sacudindo seus longos 
cabelos e olhou diretamente para o público anônimo. 

— Meu nome é Iden Versio, e sou membro dos Partisans de 
Saw Gerrera. Eu acredito no sonho. 
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Era difícil acreditar, observando a mulher confiante e de voz 
forte proclamando o seu ódio ao Império, que alguns dias atrás 
Iden foi intimidada por falar em público. Mas essa era a lden, 


Gideon meditou. Ela nunca encontrou um desafio que não se 
pudesse dobrar à sua vontade. 

— Eu tenho que dizer, — disse Azen, sentando ao lado dele 
no console da nave, — ela é absolutamente fantástica. Eu 
realmente não achei que ela conseguiria. 

Obviamente você não a conhece, Gideon pensou, mas não 
disse. Em vez disso, ele observou, silenciosamente, como lden, 
ainda vestida em sua armadura de Stormtrooper exceto pelo 
capacete, num toque teatral sugerido pelo Mentor, continuou. 

— Estou aqui no planeta Affadar, com o Éforo Emoch Akagarti. 
Ele é o líder do continente mais meridional de Pammur, que é rico 
em florestas, rios e montanhas... e em minerais que o Império 
deseja. Emoch garantiu ao seu povo que o abastecimento de 
água não será afetado pelo escoamento da mineração. E eu 
estou aqui, de pé sobre uma cisterna supostamente cheia de 
água purificada, para verificar essa promessa. 

Iden estendeu a mão enluvada pelo buraco que havia feito na 
porta da escotilha e abriu a porta, segurando o hologravador para 
que os espectadores pudessem ver o que ela viu. A água estava 
a cerca de dois metros do topo. Gideon podia ouvi-lo batendo em 
silêncio. 

— Isto parece limpo, — disse Azen. — Eu me pergunto se 
estamos em uma perseguição selvagem de caranak . 

— A água certamente parece limpa o suficiente e não há 
cheiro, — disse Iden. — Mas há uma maneira de descobrir se 
essa água é potável. 

Ela tirou uma garrafa do seu cinto de utilidades, amarrou um 
cordão firmemente a ela e, em seguida, colocou a garrafa na 
água. Depois de cheio, puxou-no e o apresentou a Emoch. 

— Aqui está, Éforo, — disse ela. — Prove-nos que esta água é 
potável. Tome um bom e longo gole. — Emoch olhou para a 
garrafa oferecida sem expressão. 

Naquele momento, Gideon ouviu Nadrine falando em seu 
comunicador. 

— Você não vai acreditar, — ela disse. — Ainda estamos 
gravando, certo? 


— Sim, — disse Staven. Eles não estavam ao vivo; Staven 
queria se proteger no caso de Iden congelar em um momento 
crucial. — O que você encontrou? 

— Nada, é o que eu encontrei. 

— Eu não entendi. — Mas Gideon sim. Ele começou a sorrir. 

— À água precisa ser processada em vários níveis antes de 
ser potável, — dizia Nadrine. — Eu encontrei cisternas cheias de 
escoamento fresco e as primeiras camadas de processamento, 
eliminando sólidos, removendo qualquer coisa que turvasse ou 
colorisse a água, esse tipo de coisa. Mas então há duas salas 
onde as cisternas estão vazias. Os canos as contornam 
completamente. 

— Então você está dizendo que existem níveis de 
processamento que simplesmente não estão sendo realizados? 
— Iden disse, tentando obter esclarecimentos para o futuro 
público do holograma. 

— Isso é exatamente o que eu estou dizendo. Metade desta 
planta é apenas para exibição. 

Iden se virou para Emoch. 

— Esses sistemas de filtragem devem ser caros para adquirir 
e manter, — ela disse. — Muito mais fácil apenas produzir água 
do que parecer ser filtrada. Quem vai saber a diferença, Emoch? 
Não a sua família. Eu estou disposta a apostar que bebem a 
água trazida do norte, ou talvez até de outro mundo. 

Emoch não respondeu. Mais uma vez, Iden empurrou a 
garrafa para ele. 

— Beba. Ou vamos matá-lo onde você está. 

Ele estendeu uma mão e envolveu a garrafa branca com os 
dedos. 

— Eu ficarei feliz em beber, — ele disse, e fiel à sua palavra, 
ele tomou vários goles longos. 

— Droga. Pare de gravar, Iden. — Staven estava irritado. 

Mas Iden não estava disposta a ouvir. 

— Um dos principais perigos desse escoamento é o fato de 
conter uma grande quantidade de metais pesados perigosos e 
bactérias. Não o suficiente para prejudicar alguém em uma única 


porção. Mas as crianças são aconselhadas a não beber, porque 
são muito mais suscetíveis. Não é mesmo, Ephor Akagarti? 

— Eu não sei o que você quer dizer, — respondeu o homem, 
sem encontrar o olhar de Iden. 

— O inferno que ele não sabe, — murmurou Gideon. — lden, 
você é brilhante. 

— Então você está dizendo que isso é seguro para as 
crianças? Eu espero que você esteja certo. Kaev... você está com 
a família de Emoch. Como eles estão? 

— Por enquanto, tudo bem. — Kaev estava tentando 
acompanhar, mas ele não tinha ideia do que Iden estava fazendo. 

— Bom. Certifique-se de que o menino dê um bom e 
refrescante gole da água filtrada que o seu pai diz ser 
perfeitamente inofensiva. 

— Entregando a garrafa para ele agora, — disse Kaev, 
entendendo. 

Não havia garrafa, é claro. Não houve tempo ou oportunidade 
de parar ali, encher uma garrafa e, em seguida, invadir a casa 
para sequestrar a família de Eforo. Mas Emoch não sabia disso. 

— Não! — Emoch gritou. — Não, Taryai , não beba! Nenhum 
de vocês toquem nela! 

E aí estava. Para salvar a sua família, Emoch poderia beber 
alguns goles da água obviamente tóxica. Mas não colocaria o seu 
filho vulnerável em risco. Foi quase nobre. Quase. 


Azen não conseguia tirar os olhos do drama fascinante que 
estava se desenrolando... como Iden havia apostado. 

Enquanto o agente do DSI olhava para o homem implorando 
pela vida de seus filhos, Gideon fingiu estender-se. O seu braço 
direito se estendeu para cima e para trás, localizando e tocando 
um botão no droide o qual pairava. Lentamente, silenciosamente, 
ele se moveu para outra parte da nave para fazer o que Del o 
havia programado. 

Ainda havia muito tempo para escapar. Tempo suficiente para 
Gideon aproveitar a revelação de Emoch. 


— Você pegou os créditos destinados ao tratamento de água e 
ficou com eles para você, — disse Iden. — Você culpou o surto 
de bactérias em uma estação particularmente chuvosa. A sua 
mansão, com suas camas macias e móveis luxuosos, foi 
comprada com o sangue do seu povo! Você não quer que os 
seus filhos sejam envenenados, mas envenenará milhares de 
outros! 

Ela se virou para Emoch, o qual estava de joelhos agora, uma 
mão em seu estômago. O que quer que tenha bebido não o 
mataria, mas estava claramente o deixando doente. 

— Você sabe nadar? — Ela perguntou a ele. Antes que ele 
pudesse responder, ela agarrou Emoch e o jogou na água. Ele 
gritou em protesto e fez um barulho totalmente satisfatório. Iden 
fechou a porta. Gideon podia ouvir sua voz abafada e ininteligível. 
Se ele não pudesse nadar, ele morreria. Se pudesse, talvez fosse 
capaz de aguentar o tempo suficiente para que o resgate 
chegasse lá. 

Staven começou a aplaudir lentamente. 

— Bom trabalho, Iden, ele disse. — Jogá-lo foi um grande 
toque. 

— Obrigada, ela disse. — Nós, no entanto, devemos sair 
enquanto podemos. 

— Ainda não. Eu vou gravar as outras salas também, — veio a 
voz de Nadrine. 

— Volte, Nadrine, — Staven ordenou. — lden está certa, nós 
devemos partir. Temos o suficiente para fazer uma mensagem e 
tanto. 

— Eu não vou demorar; aguente firme, — respondeu Nadine. 
— Você vai me agradecer quando vir essas coisas. É... é como o 
cenário de uma holonovela. É completamente falso! 

— Certo, Certo, mas seja rápida! 

Gideon errijeceu ligeiramente. Este não foi um bom 
desenvolvimento. Ele e o resto do Esquadrão Inferno trabalharam 
no tempo até os minutos. Ele se levantou e foi ao banheiro. Ele 
precisava ter certeza de que, mais tarde, poderia dizer 


honestamente que Azen ficou sem supervisão na cabine por 
alguns minutos. 

Como o pai de Iden os havia ensinado, as melhores mentiras 
contém verdade nelas. 


— Chame-a de volta, Staven, — Iden pediu. — Nós já 
extrapolamos o tempo. 

— Você já tentou fazer Nadrine fazer algo que não queira 
fazer? — Disse Staven. Ele quis dizer isso como uma piada, mas 
ela percebeu que estava cada vez mais preocupado. 

Passou-se outro minuto. Depois mais dois. Selado dentro da 
cisterna de água envenenada, Emoch ainda gritava súplicas. 
Bem, agora nós sabemos que ele sabe nadar, pensou Iden. 

— Certo, eu estou no speeder e voltando, — disse Nadrine. 
Iden relaxou, levemente, e colocou o elmo de volta. 

— Bom. Vamos dar o fora daqui. — Ele clicou em seu 
comunicador. — Azen, Gid, desçam e nos peguem onde você 
nos deixou. 

— Entendido, — veio a voz de Azen. — Kaev, você entendeu? 
Atordoe-os e siga para o encontro. 


— Entendi. 
Iden pisou na porta fechada da cisterna antes de sair, 
descendo a rampa fixada no enorme contêiner. 


— Nadrine, — disse Staven enquanto descia os últimos 
degraus, — onde diabos... 

Disparos de blaster rugiram pela porta. 

Droga, Iden pensou enquanto ela e Azen atiravam de volta. Se 
não fosse por Nadrine querendo mais imagens, eles estariam em 
segurança no transporte espacial agora, em condições de fugir 
um pouco antes das embarcações de segurança perseguidoras 
que seriam enviadas. 

O plano tinha sido tão perfeito. E, no entanto, mesmo quando 
ela teve o pensamento, ela ouviu a voz de seu pai em sua mente: 
Não há receita infalível para o sucesso. Existe apenas a melhor 
chance de sucesso. 

— Azen, Gid, venham aqui agora! — Staven gritou em seu 
comunicador sobre o som de rajadas de blaster. — Nadine, 
encontre-nos no local de encontro. Fique atenta, nós estamos 
com os troopers! 

— Eu estou indo o mais rápido que eu posso! — Nadrine 
gritou. — Nenhuma perseguição até agora! 

— Staven, — e a voz de Kaev estava alta com a tensão, — Eu 
atordoei a família, mas de alguma forma a segurança foi alertada. 

— Nós vamos buscar você, — disse Staven. Ele e Iden 
continuaram atirando, e então houve silêncio do lado de fora. 

Mas Iden ainda ouviu o som de disparos de blaster, vindo do 
comunicador de Staven. 

— Você não pode, — e Kaev estava gritando para ser ouvido 
acima do grito que estava começando a abafar suas palavras. — 
...cinco deles ...troopers... 

Outro tiro, depois silêncio. 

— Kaev, — disse Staven. Então, mais alto, — Kaev! 

Staven apertou os lábios em uma linha sombria. As chances 
deles eram boas, mas Nadrine pode ter condenado a todos eles. 
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Gideon rangeu os dentes de frustração enquanto a nave se 
dirigia para as coordenadas de Staven. Maldita Nadrine, de 


qualquer maneira. Tudo estaria bem. Os Sonhadores tinham 
conseguido o que eles queriam, não havia necessidade de perder 
tempo com tanques falsos. Ele instruiu o droide a ativar o sinal 
localizador que Del colocou na nave antes de partirem com 
tempo de sobra para escapar e lutar. 
Com o atraso de Nadrine, a segurança estaria ali a qualquer ... 
A embarcação balançou violentamente com um impacto 


superficial. 

minuto. 

— Que droga? — Azen gritou. — Como eles nos 
encontraram? 

— Não há tempo para perguntas, — gritou Gideon. — Eu 


piloto, você atira, entendeu? 

A nave de segurança J-Sec estava respondendo como as 
coisas aconteciam, mas parecia que estava pilotando na lama. 
Ele tocou o mais rápido que pôde. A boa e a má notícia eram que 
as três naves Imperiais atirando neles eram TIEs, bom, porque 
Gideon estava tão familiarizado com elas que poderia montar 
uma boa defesa, e ruim porque, bem, elas eram TIEs. 

Parecia estranho alinhar a nave familiar em sua mira, mas ele 
o fez. Azen aparentemente não teve escrúpulos em atirar em um 
caça estelar Imperial também. Ele explodiu em pedaços e gritou: 

— Dá-me outra! 

Considerando que os pilotos das TIEs estavam tentando matá- 
los, Gideon forçou o mais rápido que pôde. Ele inclinou-se 
fortemente para a esquerda, quase, mas não escapando de raios 
de energia laser verde. A nave estremeceu novamente. O 
console começou a soltar fumaça. 

— Droide, trate disso! — Gideon ordenou, e o droide 
imediatamente começou a trabalhar. Gideon completou a 
manobra e girou de volta para ver a TIE que os havia atingido 
claramente se preparando para um segundo tiro. 

— Pegue-a! — Gideon gritou, e grunhindo de raiva e esforço, 
Azen o fez. Era estranho estar feliz em ver uma TIE fighter 
explodir. 


— Outra entrando à sua direita, — Azen avisou. Gideon 
desviou com força naquela direção, subindo e descendo por 
baixo da nave restante. 

Os dois homens aplaudiram quando Azen a viu e atirou. 
Sorrindo, Gideon olhou para o console. 

— Tudo limpo, — disse ele. — Vamos pegar o Staven. 

E espero que não seja tarde demais. 
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Iden e Staven estavam do lado de fora no silêncio enganador. 
Espalhados no chão estavam dois troopers batedores, suas 
speeder bikes a alguns metros de distância. 

— Nadrine, — Staven disse em seu comunicador, — onde 
você está? Existem batedores em speeders lá fora, então seja... 

— Eu acho que eu os encontrei, — disse a voz de Nadrine. Ela 
era mal audível com o som do rugido de speeder e os gritos dos 
blasters. 

Staven olhou para Iden. Pela primeira vez, não havia nada frio, 
carrancudo ou alegre em seu rosto. A suas emoções estavam 
nuas e à mostra, e estava apavorado por alguém que amava. 

— Eu peguei um deles, — veio a voz de Nadrine. Então, uma 
súbita rajada de disparos de blaster. Então nada. 

— Nadrine, — disse Staven. A mão que segurava o blaster 
tremia. — Nadrine! Me responda! 

— Nós temos companhia, — disse Iden. O seu visor a alertou 
sobre uma embarcação que se aproximava, e não era o caça de 
segurança J-Sec. Staven não respondeu. Ela se virou para olhar 
para ele, o qual estava olhando, congelado, para o seu 
comunicador, esforçando-se para ouvir. Para ouvir a voz de quem 
nunca mais falaria. 

— Staven! — ela disse novamente, desta vez bruscamente. — 
Obedeça logo, soldado! 

Ele piscou, como se estivesse saindo de um transe, e olhou 
para cima. O comunicador caiu de seus dedos. 


A forma muito familiar de um transporte espacial de classe 
Lambda T-4a agora era visível a olho nu. 

Não era assim que deveria acabar, Iden pensou. Mas a vida, 
ou a morte, raramente se desenrolava como deveria. 

Ela severamente ergueu o seu blaster, um gesto débil e 
totalmente inútil contra uma nave armada com canhões de laser. 
Ao lado dela, Staven fez o mesmo. 

Calma diante de sua morte, Iden se pegou imaginando se a 
embarcação pousaria e despejaria o seu conteúdo de vinte 
stormtroopers, ou apenas os eliminaria com uma salva de 
canhões. 

Ela nunca iria descobrir. 

Uma faixa verde cortou o céu noturno. O fogo floresceu em 
uma das asas do T-4a. Mais disparos de laser e a nave começou 
a balançar, desequilibrada, enquanto tentava dar uma volta para 
devolver o fogo. Outro golpe, em suas asas, e depois novamente 
em seus motores. O transporte espacial disparou uma rajada de 
canhão a laser, mas não chegou nem perto do alvo. A nave J-Sec 
mergulhou embaixo dele, disparou e saiu do caminho enquato a 
nave, com os motores e as asas danificados, colidiu com a 
paisagem a cerca de meio quilômetro de distância. 


Iden mal podia acreditar. Ela meio que riu, meio ofegou 
quando a nave familiar se acomodou e a rampa se estendeu. Dez 
segundos depois, Iden e Staven estavam a bordo. 

Azen olhou para eles. 

— Onde estão Nadrine e Kaev? 

— Eles se foram, — disse Staven, sua voz áspera. — Tire-nos 
daqui. 

— Nós podemos ter companhia muito em breve, — disse 
Gideon. — Coloquem suas correias de colisão. 

Eles mal haviam feito isso quando a nave decolou, voando 
quase que completamente na vertical para cima, rompendo os 
fiapos de nuvens até o espaço aberto. Então as estrelas se 
transformaram em listras brancas. 


Iden exalou e fechou os olhos por um momento, preparando- 
se para o próximo passo. 

— O que aconteceu? — Azen exigiu. — O que deu errado? 

— Eu não faço ideia, — Staven disse. Ele ainda parecia 
desorientado e desconcertadamente sem expressão. Ele 
pressionou as costas das mãos contra as têmporas, como se 
fisicamente se forçando a pensar, a sua mente a clarear. 

— Será que alguém poderia ter colocado um sinalizador de 
local na nave sem que soubéssemos? — Disse Iden. O próximo 
passo para soltar a armadilha. 

— Impossível, — zombou Azen. — Nós dois estivemos aqui na 
nave o tempo todo. 

— Nunca saí deste console, exceto quando eu fui ao banheiro, 
— disse Gideon. Ele fingiu uma expressão de preocupação. — 
Ainda assim... droga, vale a pena verificar, pelo menos. Droide... 
verifique se há algum dispositivo de rastreamento na nave. — O 
droide bipoi em reconhecimento e se afastou. 

Houve silêncio por um tempo, enquanto Gideon verificava se a 
nave estava danificada e o droide fazia a sua inspeção. Staven 
se levantou em um ponto e voltou para a copa da nave. Acima do 
zumbido silencioso da nave, ela ouviu o som distinto de uma 
garrafa contra a borda de um vidro, e o líquido espirrando. 

Staven voltou, carregando a garrafa e o copo vazio, e serviu- 
se de outra dose. O som do droide bipando estridentemente 
assustou todos eles. Ele acelerou de volta, movendo-se 
ansiosamente, segurando algo em uma de suas pinças. 


— O que... — Gideon disse, enquanto o droide colocava o item 
em sua mão. Ele ergueu a cabeça e se virou para olhar para 
Azen. O ódio puro contorceu as suas belas feições. — Seu 


mentiroso saco de... 

Ele se lançou para o assustado Azen, envolvendo uma mão ao 
redor da garganta do outro homem e mantendo a outra mão 
apertada ao redor do objeto que o droide havia encontrado. 

— Gid, não! — Iden gritou. Staven entrou em ação, deixando 
cair o vidro e a garrafa enquanto se colocava entre os dois 


homens que agora lutavam. Ele empurrou Gideon para trás e 
forçou a abertura da mão do piloto. 

Staven olhou para o que Gideon segurava. 

— É... é um sinalizador de local, — ele murmurou. 

Iden se levantou e foi dar uma olhada. 

— Não é Imperial, — ela disse. 

— Não, — disse Staven. — Este é um dos nossos. 

O droide fez vários bipes e sons de chilrear. 

— O droide o encontrou do lado de dentro, — disse Gideon. — 
O que significa que ele plantou! — Ele apontou um dedo com 
raiva para Azen. 

— Eu? — gritou Azen. — Por que eu iria querer fazer isso? 

— Ele ficou sozinho enquanto usei o banheiro, — disse 
Gideon. — Ele poderia facilmente... 

— İden, — disse Staven, — dê-me o seu blaster. 

Ela obedeceu, e ele o ergueu de modo que ficasse apontado 
para ela. Ela piscou. 

— O que... 

— Vá buscar três conjuntos de algemas atordoantes. Coloque 
um em Gideon, e um em você, e dê o terceiro para mim. Tudo o 
que sei agora é que Nadrine está morta, e Kaev também, e um 
de vocês três é o responsável. 

— Eu estava com você o todo o tem... — Iden começou. 

— Você pode não ter plantado sozinha, mas eu nunca 
realmente confiei em você, Iden. Então Azen vai nos levar para 
casa, e você e Gid ficarão algemados até chegarmos lá. E então 
vamos descobrir quem fez isso. E assim que o fizermos... — Os 
lábios dele se curvaram naquele sorriso cruel e feio. — Os 
Sonhadores vão praticar esportes. 
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Iden ficou calma. Isso tudo estava acontecendo conforme o 
esperado. A única coisa que eles não haviam contabilizado era 
que Staven parecia perigosamente instável de tanto pesar. 


Felizmente, absteve-se de matar alguém antes de Azen pousar a 
navie danificada. 

Ele estendeu a rampa e Iden, Gideon e Azen, agora também 
com algemas atordoantes, o precederam. Staven alertou seu 
pessoal para o encontrar na nave, e agora todos eles olhavam 
com várias expressões de choque e raiva enquanto ele explicava 
o que tinha acontecido. 

— Piikow, Del, — gritou ele, a voz embargada de dor. — 
Verifique se há sabotagem na nave. Iden, Azen, Gid... de joelhos, 
mãos atrás da cabeça. 

Dahna olhou para Iden. 

— Staven... 

— Façam! 

Não era hora de protestar, e claramente Dahna reconheceu 
isso. Staven parecia estar se agarrando à sanidade pelo mais fino 
dos fios, e os seus dedos claramente coçavam para afastar os 
“traidores”. Provavelmente, a única coisa que o reprimiu foi o 
desejo de saber o que fizeram para que as coisas dessem 
errado. 

Iden se ajoelhou e colocou as mãos atrás da cabeça. 

— Nós não vamos embora antes de verificar a nave, — 
continuou Staven. — Nenhum de nós. 

Alguém trouxe bastões luminosos extras. Del, mais móvel do 
que Piikow, começou a inspecionar a embarcação ele mesmo, 
enquanto o Chadra-Fan analisava o computador da nave. Iden 
estava feliz com isso; seria muito melhor se Piikow descobrisse o 
que Del havia se esforçado tanto para criar, depois para ocultá-lo 
até o momento certo. 

Ninguém disse nada. Dahna distribuiu água para todos. Staven 
acenou para longe, com a sua atenção fixa em Gideon, Azen e 
principalmente Iden. O tempo passou. As pernas e braços de 
Iden começaram a doer, mas, devido aos dedos trêmulos de 
Staven, ela não se atreveu a se mover. 

Finalmente, Piikow apareceu na rampa. 

— Staven, — disse ele, — por favor, venha aqui. 


O coração de Iden acelerou. Algo estava para acontecer que 
poderia muito bem vê-la morta nos próximos três minutos. 

— Ru, — disse Staven, — fique de olho neles. — Ru assentiu, 
pegando o blaster de Staven e apontando para os cativos. Os 
olhos do Kage estavam frios, apesar de sua tonalidade quente. 

Os segundos se passaram. Depois, um minuto. Depois dois. 

Staven apareceu na rampa. Rápido como um ataque de cobra, 
ele arrancou o blaster das mãos de Ru, diminuiu a distância entre 
ele e... 

Azen! 

...e bateu com a coronha da arma na cabeça dele. 

Iden caiu para frente, o alívio a fazendo se sentir fraca. Dahna 
estendeu a mão para ajudá-la a se levantar. Ela aceitou, 
estremecendo com a rigidez enquanto a vida corria para os 
membros dormentes. Ao lado dela, Ru ajudou Gideon a se 
levantar. Dahna soltou as algemas atordoantes, os olhos roxos 
arregalados de choque. 


— Que droga... — gritou Azen, a mão apoiada no crânio 
ensanguentado dele. 
— Diga a eles! — gritou Staven. — Diga a eles o que você 


encontrou, Piikow! 

Mais abatido do que jamais vira o animado Chadra-Fan antes, 
Pilkow obedeceu. Em uma voz baixa que transmitia o seu 
choque, falou sobre ouvir incrédulo o que acreditava ter ouvido; o 
que qualquer pessoa sem acesso a equipamento altamente 
complexo teria acreditado ter ouvido: conversas gravadas que 
Azen havia conduzido com “alguém” da Inteligência Imperial. E, 
finalmente, listou várias identidades que “Azen” tinha utilizado 
nessas conversas; conversas que Del havia remendado a partir 
de pedaços dos registros que Azen gravou ao longo dos meses 
em que esteve na J-Sec com um pouco de cuidado criativo. 
Então, com as orelhas caídas, Piikow voltou à cabine. 

Houve um silêncio atordoante. 

— Então, o que isso me diz, — disse Staven em uma voz 
estranhamente calma, — é que o tempo todo que te conheci, 
Azen, você planejou nos entregar ao Império. 


— Não é verdade! — Azen olhou em volta freneticamente, 
ainda sangrando, sem encontrar simpatia nos olhos das pessoas 
que confiavam nele. — Eu nunca trairia você! 

Seus olhos arregalados pousaram em lden, e ele cuspiu 
sangue e um dente na direção dela. 

— Você, — ele rosnou. — Você fez isso comigo! 

— Eu? — lden fez o possível para parecer chocada. — Por 
que eu iria querer fazer isso? — Ela se virou para Staven. Ele 
estava tremendo, com os seus punhos cerrados, pronto, ansioso, 
para dar outro golpe no traidor. — Staven, dei a você vários 
códigos. Pedaços de informações de inteligência. E todos eles, 
todos eles, tiveram sucesso. E agora, fui eu que consegui o que 
precisávamos de Akagarti. Algumas dessas missões tiveram uma 
alta contagem de corpos imperiais. Por que eu participaria disso 
se estivesse trabalhando para o Império? 

Ainda se recuperando da revelação, Staven agarrou-se à 
explicação que Azen ofereceu. 

— Talvez... talvez você seja uma agente duplo, — Staven 
cuspiu em Iden. — Talvez você tenha configurado isso e é tudo 
um truque! 

— Eu nem mesmo tenho o código do computador daquela 
nave! Eu estava em prisão domiciliar quando eu voei nela, — 
respondeu Iden. — Todos vocês me observaram como um 
shirrhawk. Quando diabos tive tempo para fazer alguma coisa? 
Se eu fosse tão brilhante, seria a maldita Imperatriz. 

Naquele momento, Piikow apareceu novamente no topo da 
rampa. 

— Levei um pouco de tempo, mas só agora que eu fui capaz 
de entrar nos bancos de dados, descobri um subnível inteiro de 
informações da inteligência Imperial. 


Informações que são todas falsas, exceto pelo que diz sobre 
Azen, pensou Iden. Ela mordeu o interior da bochecha para não 
sorrir. Del e Seyn se superaram, e em tão pouco tempo. 

— Eu executei algumas verificações nos nomes de código. 
Staven, há até fotos. É ele. É verdade. 


Toda a cor sumiu do rosto normalmente rosado de Azen, até 
que a pele dele ficou com um tom leitoso e doentio. 

Iden exultou ferozmente. Ele sabia que estava derrotado. 

— Como você fez isso? — ele sussurrou, virando-se para 
olhá-la através da máscara de sangue secando em seu rosto. — 
Você não poderia saber de nada disso. O que você fez? O que 
você fez? 

Ela zombou em descrença. 

— Eu? Absolutamente nada. Mas você — ela sorriu, 
cruelmente — você acabou de se condenar. 

Ele cedeu, e então ergueu a cabeça. Ele sabia que não devia 
olhar para Staven; nunca haveria perdão ali. Então ele olhou para 
um homem mais gentil. 


Mesmo o Mentor, contudo, ao que parecia, tinha os seus 
limites. A sua testa estava franzida e os seus olhos azuis 
brilhavam de raiva. 

— Muitos nesta galáxia nasceram com os seus destinos, — 
ele disse. — Eles trabalham, sofrem e morrem, incapazes de 
alterá-los, às vezes, até incapazes de esperar que algo mude. Eu 
perdi pessoas que eu amava lutar junto, por aqueles que não 
podiam lutar por si mesmos. Quem não podia escolher. Você foi 
um dos sortudos que podia, Azen. E você escolheu o Império. 
Você escolheu trair aqueles que acreditavam que você era um 
amigo. Não se atreva a buscar a minha misericórdia. Eu estive 
em ambos os lados desta guerra também. Mas eu tomei uma 
decisão. E eu vou viver ou morrer por minha escolha. Kaev e 
Nadrine morreram pela deles. Você, você vai morrer por nada. 

Azen parecia um animal preso que sentiu a rede se fechando 
em torno dele. Mas era tarde demais para qualquer fuga, 
qualquer apelo por simpatia. Ele nunca foi uma pessoa 
agradável, para ninguém. 

— Diga-nos o que você sabe, — disse Staven. A sua voz 
estava monótona, morta, o que era de alguma forma mais sinistra 
do que a sua fúria. 


— E você vai fazer isso rápido, é isso? — Azen balançou a 
cabeça, recuperando um pouco da compostura, algum resquício 
de dignidade. — Não. Eu me recuso. 

Agora, no final, ele estava finalmente se comportando como 
um Imperial, Iden pensou. 

Uma espécie de energia passou por aqueles reunidos. Eles 
sabiam o que isso significava. Iden também. Ela tinha visto 
relatórios sobre o que os partisans faziam para obter 
informações. O Império também praticava torturas, de vez em 
quando, conforme necessário. Mas era mais elegante. Causava 
dor sem dano. Bem, dano físico, pelo menos. 

Os Sonhadores não seriam tão escrupulosos. 

— Você vai ter trabalho para tirar tudo de mim, — disse Azen. 

— Não se preocupe, — disse Staven. — Nós iremos tirar. 

Eles tiraram. 

Azen levou sete horas pra morrer. 


O clima estava sombrio naquela noite no acampamento. O 
trabalho no transporte espacial começaria, mas não ainda. Todos 
precisavam processar o que havia acontecido. Staven ordenou 
que o cadáver de Azen fosse colocado: 

— —..no lugar de costume. Embora até os Mastigadores 
possam engasgar com essa carne podre, — ele acrescentou. 

Ao retornar ao acampamento, ele silenciosamente pegou uma 
speederbike e saiu rugindo sozinho. Ninguém pareceu notar ou 
se importar quando os membros do Esquadrão Inferno fizeram a 
mesma coisa, um por um. 

Iden os havia direcionado a um local específico que ela havia 
encontrado durante suas corridas diárias. Embora todos eles 
tenham se acostumado a viver na quase escuridão, eles 
trouxeram os seus óculos de visão noturna para ficarem alertas 
aos predadores, tanto os de duas pernas quanto os de múltiplas 
pernas. 


— É bom ver vocês, — disse Iden. 


— É bom ver você e Gideon, considerando o que aconteceu 
na missão, — disse Del. — E Staven também não estava muito 
estável quando saiu do transporte espacial. Achei que ele fosse 
atirar em você primeiro e descobrir as coisas depois. 

— Você não foi o único, — disse Gideon, depois acrescentou 
levemente, — embora pudesse seu um ótimo líder se isso tivesse 
acontecido. 

— Ainda não, — disse Iden. Ela olhou para eles e endireitou 
os ombros. — Foi um bom dia de trabalho, com certeza, mas nós 
ainda não descobrimos onde os partisans têm obtido as suas 
informações. — Nada que eles puderam obter da investigação de 
Del sobre Azen através dos registros da nave indicava que ele 
tinha algo digno de nota. Parecia que esperava que o sequestro 
de Iden fosse o "grande lance” para restaurar o seu prestígio aos 
olhos da ASI. 

— Acho que, ou Staven tem o seu próprio informante fora do 
mundo, sobre o qual ele está mantendo extraordinariamente 
confidencial, ou então é o seu amigo, o Mentor, está retendo algo 
que está distribuindo com moderação, — disse Seyn. 

— Ele não é meu amigo, — disse Iden, mais rápido do que 
pretendia. — Há tensão entre os dois, e precisamos começar a 
empurrar isso. Com força, — ela disse. — Gideon, Staven parece 
ter gostado de você. Ele vai precisar de um amigo agora, após a 
morte de Nadrine e a traição de Azen. Plante algumas dúvidas na 
cabeça dele sobre o resto do grupo. Até sobre mim, se for 
preciso, mas especialmente sobre o Mentor e aqueles que 
parecem pensar como ele. 

— Serei com certeza o melhor amigo que Staven já teve, — 
prometeu Gideon. 

— Como vão as coisas com Piikow? — Iden perguntou a Del. 

— Bem. Ele parece gostar de todos, e todos gostam dele. 

Iden balançou a cabeça. 

— Não está bom o suficiente. Piikow parece operar em 
equilíbrio. Convença-o de que Staven não é mais um líder 
confiável. 


— Seyn. — Ela se virou para a membro mais jovem da equipe. 
— Até agora, você fez um bom trabalho ao se insinuar com os 
Vushanos. Mantenha o bom trabalho. Eu vou continuar tentando 
obter informações do Mentor. Alguém tem alguma dúvida? 


Não havia nenhum. 

— Certo. É melhor voltarmos para o acampamento. Está tudo 
bem em nós sermos vistos juntos agora, acho, todos nós somos 
bem-vindos aqui neste momento. Mas prefiro que não aconteça 
com muita frequência. Me avisem se vocês souberem de alguma 
coisa ou acharem que há algum problema. 

Gideon deu um soco no ombro de Del. 

— Vamos, meu irmão. Vamos voltar. 

— Ei, pare de me socar, — disse Del bem-humorado. — Eu 
sou seu irmão mais velho, lembra? 

— Ah, mas sou o seu irmão mais novo espirituoso e arrojado 
que pilota a nave e fica com toda a diversão. 

As suas vozes enfraqueceram. Seyn também começou a 
voltar, mas Iden disse: 

— Seyn? Precisamos conversar. 

— Claro, — a outra mulher respondeu prontamente. 

— Todos nós temos feito "amigos" aqui. Mas você é a única 
que está envolvida em... bem, eu suponho que seja um 
relacionamento romântico. 

— Não se preocupe, capitã. Eu não amo Sadori mais do que 
Gideon é o melhor amigo de Staven. 

— Se há algo entre vocês dois, eu preciso saber. Coisas assim 
podem ficar complicadas. 

— Permissão para falar livremente? — Com o aceno de lden, 
Seyn disse: — Eu trabalhei com literalmente centenas de 
agentes. Muitos em cobertura profunda. Eu estou bem ciente do 
perigo de se envolver emocionalmente. Além disso, ele é apenas 
um adolescente. 

— Ele tem dezoito anos, você tem vinte, — disse Iden. — Não 
é uma diferença de idade tão grande, mas você entendeu bem. 
Eu lamento ter questionado o seu julgamento. 


— É compreensível, capitã. Isso é tudo? 

— Dispensada. 

Num impulso, Iden decidiu escalar uma das árvores. Ela 
estava se sentindo sufocada sob o dossel profundo. Quando ela 
enfiou a cabeça para fora da capa frondosa, tirou os óculos de 
proteção noturna e avistou o campo estelar cintilante, sentiu uma 
pontada de saudade. Como ela queria estar lá, na Corvus. 
Vestindo o seu uniforme novamente. 

Ela perguntou a Seyn não porque duvidava da determinação 
da outra mulher, mas porque ela mesma estava surpresa com a 
forma como as mortes a afetaram. Isso fazia parte do plano, é 
claro, e na época em que a ideia foi concebida, não tinha sentido 
nada. Mas Kaev e Nadrine eram fáceis de gostar, e vendo a 
angústia em Staven, e como isso havia afetado todos os 
partisans... ela não gostou para onde seus pensamentos estavam 
indo. 


— Permissão para subir a bordo, capitã? — Del chamou. 

Apesar de seu humor sombrio, ela estava sorrindo ao dizer: 

— Permissão concedida. — Em poucos minutos, ele estava 
em um galho ao lado dela. 

— Eu pensei que você tivesse voltado para o acampamento 
com Gideon. 

— Eu não pude deixar de notar que queria falar com Seyn. — 
Ele tirou os óculos de proteção e olhou para as estrelas, como ela 
havia feito, depois se virou pra ela. — Você está bem? 

— Nós nos livramo do Azen e consolidamos a nossa posição 
no grupo. Por que eu não estaria”? 

— Eu só queria ter certeza de que não ficou muito abalada 
com o que aconteceu hoje, — respondeu ele. — Nós 
conversamos, rimos, comemos e brigamos ao lado dessas 
pessoas. Até dormimos ao lado deles. Mas eles ainda são o 
inimigo. Isso é mais difícil do que combater. É mais fácil matar 
alguém cuja a cor favorita você não conhece ou que não confiou 
em você os seus sonhos. — Ele fez uma pausa e disse: — 
Gideon me disse que Staven chorou. 


— Sério? — Iden perguntou, surpresa. 

— Ele chorou. Isso o abalou. É a segunda vez que ele perde 
uma mulher que ama. 

— Eu acho que nós podemos usar isso, — disse Iden. 

Deve ter havido algo no tom da voz dela, porque ele se virou 
para olhar para ela. 

— Eles são rebeldes, Iden, — disse Del, gentilmente. — Eles 
não são pessoas. Nós não podemos pensar neles assim. Se o 
fizermos, não poderemos terminar o que viemos fazer aqui. 

— Quem você está tentando convencer, a mim ou a você 
mesmo? — Perguntou Iden. 

— À nós dois, acho. 

Se Gideon estivesse ali, ele diria: 

— Pensar neles como pessoas torna você mole. E Versios não 
são moles. 

E ele estaria certo. 

Não é? 
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Iden estava mais do que pronta para que a outra missão 
acontecesse, e feliz que Seyn, que tinha feito tanto sem reclamar 
para todos os outrosnos bastidores, iria finalmente ver alguma 
ação. Contanto que Seyn voltasse em segurança, Iden nem se 
importava se a missão fosse um sucesso ou um fracasso. O 
sucesso iria animar Staven e distraí-lo de seu mau humor que 
frequentemente parecia dirigido a ela. O fracasso o tornaria mais 
instável e daria ao Mentor algo para apontar. 

Foi uma missão bastante direta, embora dependesse muito de 
Sadori e Seyn serem convincentes em seus papéis como dois 
alunos adolescentes. O evento foi um golpe de relações públicas. 
O mundo relativamente calmo de Anukara estava abrindo uma 
fábrica de munições. O Moff de Anukara, Rys Deksha, seria o 
anfitrião do General Ivel Toshan para uma cerimônia pública de 
inauguração da fábrica. Os alunos de uma escola próxima fariam 


um passeio especial e conheceriam o seu Moff e o General. 
Depois, haveria um almoço para os dignitários. 

A ideia era que Seyn e Sadori se misturassem aos alunos e 
plantassem uma bomba na parada final da turnê, no grande 
salão. Isso mataria o Moff e o General e, nas palavras de Staven: 

— Enviem uma mensagem forte sobre o quão longe estamos 
dispostos a ir para parar o Império. 

Dahna franziu um pouco a testa. 

— Vocês vão atrasar a abertura e isso vai lhes custar muitos 
créditos, o que é bom. Mas, embora Toshan e Deksha sejam 
figuras públicas, eles não estão muito bem posicionados, — ela 
disse. 

Iden e a sua equipe, é claro, não fizeram objeções ao plano. 
Foi como o pai dela a advertiu, às vezes, o seu próprio povo teria 
que morrer. Ela pensou no stormtrooper, espancado até sangrar, 
que havia morrido ainda tentando se levantar e lutar. O 
assassinato de um Moff e de um General de nível médio poderia 
ser um olho roxo do Império, mas Dahna estava certa. Esta não 
era uma declaração sobre "até onde eles iriam”. 

— Não, eles não são, mas como vê... eles não são os alvos 
reais. 

Iden tinha uma suspeita terrível. Ele possivelmente não 
poderia estar sugerindo o que pensava que estava. Nem mesmo 
os Sonhadores iriam... 


— São crianças. 

Várias pessoas falaram ao mesmo tempo, a maioria 
parecendo tão atordoada quanto Iden se sentia. 

— Nós não somos assassinos de crianças! — retrucou Dahna. 

— Não há nada mais inocente do que um jovem, Staven, — 
implorou Piikow. 

Os Kages não disseram nada, mas Sadori parecia atordoado, 
o seu rosto cinza estava mais pálido do que o normal. A equipe 
dela estava lutando para manter a compostura deles, e a própria 
Iden sentiu o suor frio acumulando-se em sua sobrancelha e sob 
os braços. 


— Absolutamente não! 

A voz estava cheia de raiva, ressonante e não tolerava 
discordância. O Mentor, que normalmente ficava quieto e 
raramente até mesmo dava uma opinião quando as missões 
estavam sendo atribuídas, ele estava de pé. Os seus punhos 
estavam cerrados e os seus olhos brilhavam de fúria justa. 

Staven não se levantou. Ele ficou sentado no topo de uma das 
pedras achatadas, enfrentando a fúria quente do Mentor com 
olhos frios. 

— Este não é o seu grupo, Mentor, — disse ele. — Você não 
tem voz aqui. 

— Eu não vou permitir isso, Staven, — o Mentor continuou, 
como se Staven nem tivesse falado. — Isto já foi longe de 
mais. Eu disse a Saw, e vou te dizer, há limites para o que se 
pode fazer. Se você os ultrapassar, estará do lado do ódio e da 
crueldade, e esse é o lado do Império. Se você quiser se sentar 
ao lado deles na mesa, matar crianças é a maneira mais rápida 
de se fazer isso! 

— Eu dei tudo para lutar contra o Império! — Agora Staven se 
levantou e deu dois passos em direção ao Mentor. — Tudo! Eu 
não tenho mais nada além de ódio e crueldade, e vou enfiar isso 
na garganta do Império a cada chance que tiver até eles se 
engasgarem com isso. 

— O Mentor está certo, — disse a segundo em comando de 
Staven. — Nós não podemos matar crianças inocentes. 

— Dhana, essas não são “crianças inocentes”, — disse 
Staven. — Elas foram roubadas de sua inocência porque são 
filhos do Império. Eles já estão apodrecendo por dentro. Eles 
podem ser jovens, mas a família deles, os seus amigos, a sua 
cultura são nossos inimigos. E eles vão crescer para usar 
uniformes de Stormtroopers e nos matar e a nossos entes 
queridos. 


Iden engoliu em seco enquanto as palavras de seu pai 
voltaram para ela: O filho de um rebelde ainda pode ser uma 


criança, mas nós devemos olhar para o futuro. Ele crescerá e se 
tornará um inimigo. E nossos inimigos devem ser destruídos. 

— Nossos inimigos devem ser destruídos. — Iden não sabia 
que ela tinha falado até que todas as cabeças se viraram para 
ela. O Mentor pareceu surpreso. A mandíbula dela ficou tensa, 
mas não negou as palavras. Ela tinha que comunicar à sua 
equipe que não importava o quão brutal ou pessoalmente 
devastadora a tarefa fosse, eles tinham que concluí-la. Não 
podiam arriscar a missão. 

Iden fez uma promessa naquele momento. Essa seria a última 
missão da qual participariam. A sua equipe colocaria o Mentor e 
Staven um contra o outro, assim como estavam agora, com os 
seus próprios códigos e morais, como dentes afiados, 
dilacerando um ao outro. O Esquadrão Inferno determinaria quem 
tinha a informação de inteligência, onde estava escondida e a 
pegaria. E deixar o pequeno punhado do que restou dos 
Partisans de Saw Gerrera ver o seu "sonho" se afogar em 
desespero e discórdia. 

A besta se devoraria. 
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Del foi capaz de hackear o sistema e obter os códigos que Ihes 
permitiam pousar perto de uma nave escolar cheia de quase 
quatrocentas crianças humanas de quatorze a dezoito anos de 
idade. Vestidos com uniformes escolares combinando, Seyn e 
Sadori caminharam para embarcar no transporte espacial. 
Apenas humanos eram admitidos na escola, então Sadori estava 
disfarçado: ele havia passado mais de uma hora com o rosto e o 
pescoço cinza claro sendo cobertos com cosméticos; ele usava 
lentes de contato que tornavam os seus olhos dos naturalmente 
rosas ao castanhos e escondiam o seu brilho suave. Felizmente, 
a escola permitia luvas, desde que fossem pretas. 

— Nós fazemos isso o tempo todo, — ele disse a Seyn. — 
Esta é uma arma tão importante quanto um blaster ou uma 
vibroadaga. Kages não são comumente vistos fora de Quarzite, 


então, se nós não quisermos chamar a atenção, esse material é 
necessário. 

Seyn, que havia supervisionado tantos agentes secretos, ficou 
impressionada. Cada Kage tinha a sua própria paleta. Embora 
todos os três tivessem pele cinza, os seus tons variavam e os 
tons cosméticos foram selecionados para combinar com o tom o 
máximo possível. Halia, por exemplo, aplicaria cores quentes e 
mais escuras que a faziam parecer com lden, enquanto a cor 
humana mais pálida de Sadori era mais próxima com a de 
Gideon. Esta escola não era militar, então Sadori foi capaz de 
manter os seus longos cabelos negros e assim esconder as suas 
orelhas Kage. Se alguém dedicar algum tempo para examiná-lo, 
poderá notar as falhas. Mas Seyn sabia por experiência própria 
que as pessoas geralmente viam o que esperavam ver. 

Com certeza, os professores apressados olharam 
superficialmente para os dois “alunos” e depois para as 
identificações que Seyn havia feito com tanto cuidado, e 
acenaram para que passassem sem parada. Sadori estava 
orgulhoso dela; Seyn não esperava nada menos. 

— Vá até o fundo e preencha todos os lugares! — um dos 
professores os instruíu. Sadori foi o primeiro. Seyn o seguiu. 
Então: — Espere. — Seyn ficou tenso. O professor, um homem 
alto e esguio com feições marcantes e uma expressão de dor, 
olhou para o droide afixado nas costas de Seyn. — Você não 
pode levar o droide com você. 

— Verifique o cartão — disse Seyn, como se estivesse 
cansada de lembrar as pessoas. — Eu tenho uma condição 
médica que ele precisa monitorar. 

Ele olhou pra ela com ceticismo, então releu o seu cartão de 
identificação. 

— Tudo certo. Você pode trazê-lo, mas terá que ir para o 
compartimento traseiro durante o voo. 

Seyn revirou os olhos e disse: 

— Certo, certo. — Ela olhou por cima do ombro dela e se 
dirigiu ao droide. — Você o ouviu, — ela disse. — Pode ir. Vou 
esperar por você lá fora quando chegarmos lá. 


O droide bipou o seu reconhecimento, destacou-se, dobrou os 
seus membros e voou sobre as cabeças dos alunos 
entusiasmados enquanto fazia o seu caminho para a parte 
traseira do transporte espacial. Sadori já havia encontrado um 
assento e acenou pra ela. 

— Você está nervosa? — A voz dele estava baixa quando ele 
pegou a mão de Seyn e a apertou. 

Ela apertou de volta. 

— Um pouco, — ela disse, e não era inteiramente mentira. 
Quantos agentes ela monitorou, quantos mais ela tinha enviado 
para o campo, em situações quase idênticas ao que estava 
experimentando agora? Ela poderia fazer uma contagem se 
tivesse tempo, mas sabia que chegava às centenas. 


E quantos não conseguirão voltar? Ela empurrou o 
pensamento de lado. Ela tinha que se concentrar no trabalho que 
estava fazendo. 

Ela se recostou na cadeira, sem fazer nenhum esforço para 
remover a mão dela da enluvada dele. Isso ajudou no disfarce: 
dois adolescentes mais absortos um no outro do que em qualquer 
outra coisa. Ninguém olhou duas vezes. 

Sob os uniformes, como sempre quando os partisans saíam 
em missão, os dois usavam remendos dos explosivos maleáveis. 
O material era difícil de detectar e, embora o Império tivesse a 
tecnologia para fazer isso, esses escâneres ainda eram novos, 
sujeitos a quebrar e muito caros. A informação que eles tinham 
na planta em Anukara era que tal equipamento ainda não havia 
sido instalado. Seyn esperava que ainda fosse verdade. Se não... 
o droide seria capaz de desativar o escâner. 

O voo para a fábrica de armas foi preenchido com os sons 
altos de estudantes indisciplinados, e completamente sem 
intercorrências. Quando eles saíram da nave, Seyn esperou, e o 
droide apareceu e imediatamente se acomodou novamente em 
suas costas. 

— Vamos lá, — Sadori disse. Ele se inclinou como se fosse 
beijar a bochecha dela, mas em vez disso sussurrou: — Você vai 


se dar bem! 

Ela sorriu pra ele e pegou o comunicador dela. 

— Oi pai! — ela disse brilhantemente. — Nós estamos aqui, 
esperando pra entrar. Estou tão animada! 

— Pare de me fazer sentir velho, — disse Del. — Você 
conseguirá manter o comunicador? A sua... mãe e eu nos 
preocupamos, você sabe. — Ela podia imaginar a revirada de 
olhos de Iden. 

Sadori, muito mais alto do que ela, esticou o pescoço para 
olhar pra a frente e acenou com a cabeça para ela. 

— Parece que sim, — ela disse a Del. 

— Nós estaremos lá para buscá-los quando terminarem. 
Avise-nos quando vocês estiverem prontos. 

— Obrigada! Eu falo com vocês em breve! 

Garrick Versio estava certo. O truque para enganar alguém era 
misturar o máximo possível de verdade em suas mentiras e ficar 
relaxado sobre o que estava fazendo. Seyn concordou 
completamente. Se você se comportasse como se pertencesse, 
as pessoas geralmente o ignoravam. Alguns, de fato, podiam 
sentir o cheiro do medo, e gotas de suor ou respiração rápida 
eram dádivas mortas entre humanos e quase humanos, como 
havia sido o caso no atentado no Singularidade. 


Então, ela segurou a mão do "namorado" dela e parecia 
animada, obedecendo às instruções enquanto o rio de alunos 
passava. Ela tinha que contar com a vantagem da altura de 
Sadori para obter informações sobre o que estava ao redor deles. 
Ele contou a ela tudo o que percebeu que era importante, 
expressando as informações de maneiras que pareciam 
completamente inócuas, como... 

— Uau, deve haver pelo menos vinte e cinco stormtroopers 
aqui. Eles estão alinhados em ambos os lados do portão! 

Ele era extremamente bom nisso. Se os pais dele tivessem o 
mesmo nível de habilidade, então Staven os estava 
desperdiçando usando apenas os Kages em uma luta. 


Eles se reuniram do lado de fora da entrada principal, onde 
uma fita vermelha exageradamente grande pendia da enorme 
porta do prédio. Um stormtrooper ficou rigidamente em posição 
de sentido, suas mãos enluvadas fechadas sobre o cabo de uma 
longa lâmina vibratória que em breve cortaria a fita. 

A cerimônia foi aberta ao público. A informação que Staven 
disse ter obtido indicava que esta seria a área mais protegida. Se 
alguma coisa desse errado, provavelmente seria aqui. 

Enquanto eles esperavam, Seyn repassou o plano. 
Aproximadamente às zero novecentos, hora local, o Moff local, 
Rys Deksha, e o dignitário visitante, o General Ivel Toshan, 
apareceriam para abrir formalmente a fábrica. Esperava-se que 
os discursos e as poses para os droides câmera durassem vinte 
minutos e, então, os alunos seriam admitidos para o passeio 
pelas instalações. A suas identidades seriam verificadas mais 
uma vez, mas esperava-se que a segurança fosse relaxada, pois 
se tratava de um grupo de adolescentes locais previamente 
examinados e contidos. Eles começariam a se mover pela fábrica 
as zero novecentos e vinte e a excursão de duas horas 
culminaria com um conhecer e cumprimentar de meia hora às 
onze e meia em uma área de recepção que havia sido preparada 
para um banquete. 

Lá, os alunos teriam permissão para interagir com o General, o 
Moff e os seus auxiliares. Ao meio-dia, os alunos voltariam para o 
seu transporte espacial e os dignitários seriam servidos com o 
almoço no mesmo local ao meio dia e meio. 


Exceto que não era o que aconteceria. Às onze e cinquenta e 
cinco, todos na sala estariam mortos. 

A cerimônia de inauguração foi tranquila, com Deksha e 
Toshan mantendo os seus discursos breves e diretos. Seyn 
conhecia Toshan e estava ciente de que ele, como tantos outros, 
tinha preferência pelas coisas boas da vida. Ela se perguntou se 
alguém em uma posição de autoridade estava descontente com o 
seu desempenho recentemente e o havia enviado a este mundo 


atrasado como uma reprimenda. Ele certamente não parecia 
alguém que estava feliz por estar ali. 

Após os discursos, cada um dos dois homens colocou uma 
mão no cabo da vibroadaga e juntos cortaram a ridícula fita, que 
tremulou lindamente com uma brisa repentina. Tudo foi capturado 
pelos droides câmera. Era para ser o que foi chamado de peça 
fofa, mas mais tarde, Seyn sabia, que seria considerada uma 
notícia dura. 

Algo vibrou dentro dela, e ela franziu a testa, reprimindo a 
sensação. Iden deixou claro que Seyn não deveria interferir na 
execução do plano dos Sonhadores. Seyn era uma agente 
Imperial, membro de uma equipe de elite, e que ocorriam baixas 
na guerra. E o que estava acontecendo agora, enquanto os 
alunos alegres e animados obstruíam a porta principal ansiosos 
para entrar, era muito difícil, era tanto uma batalha quanto 
qualquer outra que era travada entre naves estelares. 

Ela foi, é claro, parada enquanto alcançaram o escâner 
principal inicial, e ela teve que explicar ao guarda de aparência 
cansada que o droide estava clinicamente autorizado. Como 
prova, ela apresentou sua identidade falsa. O guarda acenou 
para que ela passasse. 

Por enquanto, tudo bem. É hora de fazer o registro. 


— Eu realmente espero que Seyn esteja pronta pra isso, — disse 
Staven. Ele e Iden estavam pilotando a nave enquanto Del 
monitorava Seyn e Sadori através dos olhos do droide. 

— Eu também, — respondeu Del. — Ela parece ser bem 
esperta, no entanto. E Sadori parece ter tudo sob controle. — 
Isso o divertiu ao ver Staven preocupado com uma supervisora 
profissional da AIN lidando com uma missão secreta. Até agora, 
Seyn estava se misturando melhor e aprendendo mais do que 
qualquer membro do time. E pensar que originalmente todos 
pensavam nela como uma novata. 

Eles tinham planos alternativos, é claro. Eles sempre tinham. 
Mas mesmo quando Staven expressou as suas reservas, não 
parecia muito preocupado. 

— Oi pai! 


— Oi, uh, querida, — Del disse no comunicador. — Eles lhe 
deram algum trabalho com o seu droide médico”? 

— Não, eu estou bem, — disse Seyn. — Me sinto ótima! Há 
tanto pra ver aqui! 


— Mal posso esperar para ouvir tudo sobre isso, — disse ele. 
— Mantenha-me informado! — Ele desligou o seu comunicador. 
Virou pra Staven, e disse: — Eles estão dentro. Passaram o 
droide sem problemas e montaram a bomba. 

— Você sabe, — disse Staven, — o Império é enorme e 
complexo. Às vezes, são muito, muito inteligentes. Às vezes, são 
apenas estúpidos e perdem as coisas óbvias. Não conseguem 
nem pegar um par de adolescentes contrabandeando uma 
bomba. 

Isso também não escapou da atenção de Del. Quando a 
equipe tivesse completado a missão deles, teriam uma conversa 
com o Almirante Versio sobre o quão mais rígidas as seguranças 
precisavam ser. 

Mas então, novamente, quando eles retornassem, os 
Sonhadores não existiram mais, e a Aliança Rebelde estava 
muito incapacitada por seu próprio código moral para promover 
uma agenda violenta semelhante. Os seus líderes ficariam tão 
horrorizados com o que estava pra acontecer quanto o Império. 

Como se Del estivesse admitindo a verdade pra si mesmo. 

Staven não tinha realmente gostado de ninguém do Esquadrão 
Inferno além de Gideon, e desde que perderam a Nadrine e Kaev, 
ficou mais sinistro. Não havia muito bate-papo para passar o 
tempo enquanto esperavam a viagem escolar terminar. 

Então Del se recostou em sua cadeira, cruzou as mãos atrás 
da cabeça e fechou os olhos, tentando se concentrar em outra 
coisa que não a matança que estava por vir. 

Em sua mente, ele viu cristais roxos brilhantes. 
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A fábrica era limpa, novinha, brilhante e absolutamente 
Imperial. Os alunos ficaram devidamente impressionados. Eles 
pareciam emocionados por estar ali hoje, conversando, rindo e 
gravando vídeos em áreas onde tinham permissão para fazê-lo. 
Não haviam mais Stormtroopers, apenas guardas e alguns 
engenheiros no local para responder as perguntas. 


Seyn novamente atraiu uma atenção indesejada por causa do 
droide. Alguns alunos exclamaram, a sua inveja se transformando 
em simpatia quando Seyn explicou que era por causa de sua 
condição médica. 


— Oh, eu realmente sinto muito por ouvir isso, — disse uma 
garota que lembrava Seyn desconfortavelmente de Nadrine. — 
Você pode comer chocolate”? Eu ganhei alguns de aniversário. 

Chocolate era uma raridade nesta parte da galáxia, e Seyn 
hesitou. 

— Oh não, eu não poderia aceitar isso. 

— Você deve ser nova na escola, e isso nunca é divertido. 
Especialmente quando você é... bem, se você precisa de um 
droide médico... Eu sou Anice, — a garota disse. — Vá em frente, 
coma um pedaço, ou então o meu irmão mais novo vai comer 
tudo quando eu chegar em casa. 

Seyn ficou muito quieta. Anice nunca voltaria para casa. 

— Você come um por mim, agora, e me diz se é delicioso, — 
disse ela, forçando um sorriso. 

— Vou te obrigar, — brincou Anice, e colocou um na boca. — 
Hummm... realmente é tão bom! Tem certeza que não quer 
um? — ela ofereceu novamente. 

— É mais divertido assistir você, — disse Seyn. Ela ficou pra 
trás enquanto o grupo entrava na próxima sala. Não queria ter 
mais conversa fiada com Anice, de cabelos ruivos e rosto 
sardento. 

Depois do que pareceu uma eternidade, o guia disse: 

— Bem, isso é tudo por hoje, crianças! É hora de ir pra a área 
de recepção, onde vocês vão encontrar e conversar com o 
General Toshan e com o nosso próprio Moff Deksha! 

No final da sala estava o que era obviamente a mesa principal 
para os dignitários visitantes. Estava decorada com finos linhos, 
pratos e utensílios de jantar. Decantadores requintados estavam 
prontos para um almoço que nunca aconteceria, e por um 
momento selvagem, quase histérico, Seyn se perguntou se eles 


continham vinho Toniray. Seria macabramente irônico se assim 
tivesse. 

— Você acha que consegue chegar lá com segurança? — 
Sadori sussurrou. 

Ela pensou. O droide pode ser capaz, mas mesmo enquanto 
teve o pensamento, dois outros droides servidores saíram das 
portas laterais, carregando várias libações não-alcoólicas e 
aperitivos. 

— Não, — ela disse. — Mas eu provavelmente posso chegar 
perto do fim de uma das mesas regulares. Isso será mais do que 
suficiente. Eu vou deixar tudo pronto. 


No início da excursão, tinha pedido para ir ao banheiro para 
“pegar minha medicação” com o droide. Lá, havia recuperado 
todo o material necessário para fixar as suas bombas pessoais. 
Ela prendeu a dela ao peito e deu os componentes a Sadori, que 
foi ao banheiro para colocar a sua própria bomba. 

Agora educadamente perguntou a um guarda onde ficava o 
banheiro nesta extremidade do prédio. Uma vez que estava 
sozinha, ela rapidamente abriu o invólucro do droide, removeu as 
peças para a terceira bomba enganosamente pequena e a 
montou rapidamente. 

Ela fez uma pausa enquanto ela se preparava para definir o 
cronômetro. 

Ela repassou tudo o que a detonação da bomba deveria 
realizar. 

Atrasar a abertura da fábrica? Sim, isso não a incomodava em 
nada. 

Matar o Moff, o general e um punhado de ajudantes”? Esta era 
uma opção difícil, mas o Almirante Versio avisou ao Esquadrão 
Inferno que tais mortes eram aceitáveis em nome da eliminação 
dos guerrilheiros e da prevenção de ataques futuros. 

Mas Moff Deksha e General Toshan não seriam os únicos 
Imperiais a morrerem. Seyn pensou em Anice, com sua 
generosidade simples e completa. Do irmão desconhecido dela e 


dos pais dela; de quase quatrocentos outros alunos barulhentos, 
risonhos e fascinados. Que eram apenas crianças. 

Seyn ficou no banheiro por muito, muito tempo, pensando. 

Ela tomou a sua decisão. E então ela ajustou o cronômetro. 


kkk 


Sadori lançou-lhe um olhar aliviado quando ela apareceu. 

— Eu estava preocupado, — ele disse, deslizando o braço em 
volta dela brevemente. 

— Você está bem? 

— Sim, — ela disse com firmeza. Pela primeira vez desde o 
início da missão, ela realmente estava. — O cronômetro está 
definido. 

— Isso nos dá cinco minutos a partir de quando as ativar. 
Parece que todos estão aqui. Vamos voltar. Eu vou distrair o 
pessoal. 

Eles pegaram os copos de doces e espumantes bebidas dos 
droides que os serviam e beberam enquanto caminhavam até o 
final de uma das mesas distantes, a dois metros da mesa 
principal, onde os dignitários estariam celebrando o almoço deles. 
Com a estrutura de Sadori bloqueando a visão dela, Seyn 
deslizou a bomba, com cuidado, para fora de sua manga e a 
passou para o droide. 

— Ei, pai, — ela disse em seu comunicador. — Eu não estou 
me sentindo tão bem. Você pode vir me buscar? 

— Eu estarei lá. 

Seyn respirou fundo. 

— Debaixo da mesa, no centro, selecione para quinze 
minutos, depois suba nas minhas costas, — ela sussurrou para o 
ID1O. 

O droide saltou, mergulhou até ficar ao nível da mesa e fez o 
que lhe foi dito. Então, cumprida sua missão, ele se acomodou 
nas costas dela. 

— Agora! 


Ela e Sadori se moveram no meio da multidão o mais rápido 
que puderam, sem chamar a atenção, propositalmente sem fazer 
contato visual. Sadori era como a proa de um navio a moda 
antiga, os separando do grupo de adolescentes, com Seyn o 
seguindo, segurando a mão dele com força, o coração dela 
batendo forte contra o peito. 

Eles chegaram ao corredor, indo em direção a uma porta de 
saída, e então eles estavam do lado de fora, colocando distância 
entre eles e o prédio o mais rápido que podiam. A nave estaria 
aqui a qualquer minuto. 

E então Sadori diminuiu a velocidade. Confuso, ele olhou de 
volta para a fábrica. 

— Já deveria ter detonado, ele disse. 

Detonado. Matando todos no salão de banquetes. Matando 
quase quatrocentos súditos Imperiais inocentes, que não fizeram 
nada além de nascer neste planeta e frequentar a escola aqui. 

Seyn pegou sua mão. 

— Eu tenho certeza de que está tudo bem, — disse ela. 

Ele segurou a mão dela, mas ainda olhou para trás. Ela puxou. 

— Eles estão pousando, — ela disse. — Sadori, vamos lá, 
vamos, a bomba ainda vai explodir! 

Mas ele estava balançando a cabeça escura dele. 

— Algo está errado. A bomba é um fracasso. 

Não era um fracasso. Estava funcionando perfeitamente. 
Funcionando com um atraso de quinze minutos, não cinco, para 
que os alunos animados tivessem a chance de se amontoar em 
sua nave e falar o tempo todo sobre o que tinham visto. 


Para que o irmão de Anice pudesse roubar os doces dela. 

— Sadori, — ela disse, implorando. 

O jovem Kage se virou para ela e gentilmente agarrou os 
braços dela. Os olhos dele estavam arregalados e era estranho, 
muito estranho vê-los castanhos e não seu rosa quente e 
suavemente radiante. 

— Seyn, — disse ele, e sua voz tremeu. — Eu tenho lutado 
por toda a minha vida. Minha família também, todo o meu povo. 


Eu lutei para que um dia não precisasse mais lutar. Lutei por esse 
futuro. Eu acredito nisso. E eu tenho que fazer tudo o que eu 
posso fazer para garantir que este futuro aconteça. 

Ele não poderia dizer o que ela pensava que ele estava. 
Assustada de uma forma que ela nunca tinha estado antes, Seyn 
estendeu a mão e colocou as mãos nas bochechas dele, 
borrando os tons de pêssego cosméticos e revelando a sua pele 
cinza pálida. Querendo ver a pele dele, os olhos dele. 

— Sadori, está tudo bem, está bem. Fique comigo... — A voz 
dela falhou na última palavra. 

Fique comigo mais dez minutos e essas crianças viverão. 

Fique comigo mais dez minutos e você viverá. 

Fique comigo. 

— Eu não me importo, — ele disse, suavemente, tristemente. 
— Eu só queria... queria que o futuro pudesse ter sido com você. 

E então ele pressionou seus lábios nos dela, beijando-a 
primeiro tentativamente e depois apaixonadamente enquanto ela 
retribuía o beijo com urgência. Ela se agarrou a ele, pensando 
absurdamente que poderia segurá-lo com força o suficiente para 
mantê-lo ali, mas então o ar frio correu para preencher o súbito 
espaço entre seus corpos e ele se foi, correndo mais rápido sobre 
aquelas pernas longas e fortes do que ela jamais esperou correr. 

Inútil e estupidamente, Seyn tentou pegá-lo gritando o nome 
dele, até que tropeçou e bateu no chão com força e foi agarrada 
por Del, que aparentemente se materializou do nada. 

— O que droga aconteceu? — gritou Staven, o rosto dele ficou 
profundamente vermelho, com fúria e medo em seus olhos 
quando Del entrou na nave com Seyn nos braços. 


A bomba estava com defeito, Seyn deveria ter mentido. Sadori 
voltou para cumprir a missão. 

Em vez disso, não conseguia falar. A mão dela foi para o peito, 
onde a sua própria bomba de último recurso estava afixada. 
Onde estava o Sadori. 

Sadori... sinto muito... 

A nave decolou bem quando a fábrica explodiu. 


Menos de um minuto depois, a bomba que Seyn atrasou 
também detonou. Com os olhos turvos de tristeza, alegria ou 
talvez ambos, Seyn olhou para baixo através da janela de 
visualização enquanto centenas de pequenas figuras escapavam 
em segurança. 
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Os próximos dias foram um borrão. 

Seyn nunca tinha visto os pais de Sadori demonstrar tanta 
emoção. E a princípio, quando a nave retornou a Jeosyn e 
Staven teve que dizer a eles o impensável, eles pareceram 
atordoados e apenas assentiram. Foram educados e até gentis 
com Seyn, envolvendo-a em um cobertor e sentando-a perto do 
aquecedor para evitar que entrasse em choque, mesmo quando 
eles próprios silenciosamente, discretamente, fizeram isso. 

O interrogatório foi incrivelmente calmo. Mais tarde, Seyn 
percebeu o porquê. Não houve choque de traição em torno desta 
morte, como houve com Nadrine e Kaev. Não houve fúria ou 
violência gráfica para inflamar emoções mais sombrias e básicas, 
como houve com o interrogatório de Azen, ou, mais 
apropriadamente, a execução. 

Sadori, a alegria da vida de Ru e Halia Vushan, aquele a quem 
amavam tanto que raramente o perdiam de vista, morreu uma 
morte corajosa, completando uma missão vital quando o 
equipamento falhou. Aos olhos de um Sonhador, ele era um 
herói. 

Isso fez algo dentro dela, algo que Seyn nunca soube que 
estava lá, recuar, como um pequeno animal escondendo em sua 
toca. 

Ela se agarrou à história. Sim, tinha sido cuidadosa. Sim, 
instruiu o droide a ajustar o cronômetro para cinco minutos. Não, 
não tinha notado que algo estava errado com o cronômetro ou a 
bomba. Sim, havia tentado dissuadir Sadori de se sacrificar e, 
sim, isso foi errado da parte dela, pois não era o jeito do 


Sonhador. Sim, tinha orgulho de Sadori e sempre se lembraria 
dele. 

Sim, Sadori Vushan foi um herói. 

Seyn não tinha certeza do que era pior, que Sadori havia 
morrido, ou que ele tinha morrido tentando garantir que 
quatrocentos alunos morressem com ele. 

Em seguida, Del e Piikow foram interrogados sobre a 
preparação da bomba deles. Eles fizeram tudo certo, alegaram, e 
checaram o trabalho um do outro. 

Staven ficou frustrado, mas ele não culpou ninguém pelo que, 
no final das contas, foi simplesmente um desastre horrível. 

— Ninguém é dono da sorte, — disse ele. — Nós tivemos 
algumas boas. E nós tivemos problemas. Isso não foi culpa de 
ninguém. Simplesmente... má sorte. Nós só temos que ter 
certeza de que Sadori não morreu em vão. 
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Iden combinou de encontrar Seyn para um passeio o mais 
rápido possível. As duas mulheres saíram do acampamento, 
braços cruzados, cabeças juntas. Iden sentiu a simpatia dos 
outros enquanto as observavam, perto o suficiente para observar, 
não perto o suficiente para ouvir o que elas diziam. 

— O que realmente aconteceu lá? — Iden perguntou em voz 
baixa. — Del está com medo de ter perdido alguma coisa. 

— Não, — disse Seyn. A sua voz era monótona e seus olhos 
fixos ao longe, mas a sua voz soava calma e controlada. — Eu 
assumo a responsabilidade. 

— O que você quer dizer? 

— Eu tomei a decisão no local de atrasar o cronômetro. Ele 
ainda explodiria... ainda mataria Toshan e Deksha e causaria 
sérios danos às instalações, mas explodiria depois que os alunos 
estivessem fora do prédio. 

Iden sentia por ela. Suavemente, ela disse: 

— Nós discutimos isso. Isto era um sacrifício necessário. 


— Eu também pensei assim, até chegar lá, — disse Seyn. — 
Eram crianças inocentes do Império. Quase quatrocentas delas. 
Os Sonhadores ainda tinham o seu objetivo. Eu não parei o 
evento, apenas... o alterei. 

Iden começou a juntar as peças. 

— E Sadori não sabia que você atrasou o cronômetro. Ele 
voltou. 

— Ele ativou a sua própria bomba. — Não havia nenhum traço 
de emoção no rosto de Seyn. 

Iden procurou as palavras. Ela raramente se sentia tão 
desamparada. 

— Isto não foi o que foi ordenado. Mas eu não posso dizer que 
lamento que os alunos tenham sobrevivido. 

Seyn apertou os lábios e, para a surpresa de Iden, enterrou o 
rosto dela nas mãos. 

Iden sentiu um arrepio de apreensão. 

Pela primeira vez, Iden sentiu uma preocupação real de que 
Seyn pudesse não estar à altura disso. O resto da equipe teve 
toda experiência de combate próximo e pessoal. Seyn tinha 
estado sentada em escritórios sombrios assistindo a telas de 
vídeo, ouvindo várias conversas diferentes em vários idiomas 
diferentes e estudando dossiês. A maior parte da experiência de 
campo dela foi em simuladores. Ela nunca foi forçada a fazer 
escolhas difíceis. Como salvar quatrocentos alunos ou assistir 
alguém que você conhecia, talvez até mesmo por quem você 
realmente se importasse, correr para longe de você para se 
explodir. 

E foi ela quem ordenou que Seyn fingisse estar 
romanticamente interessada em Sadori. 

— Ele me beijou. — Seyn disse isso sem rodeios. Outro 
choque retumbou em Iden, como um tremor de emoção de um 
terremoto. — Um pouco antes de ele correr de volta. Eu tentei 
impedi-lo de ir, mas ele foi apenas... mais rápido... eu nunca vou 
conseguir parar de ver, — Seyn disse, com a sua voz suave, 
quase um sussurro. 


A mandíbula de Iden cerrou-se, tentando encontrar um terreno 
comum. 

— Todos nós sabemos um pouco sobre isso, — ela disse 
gentilmente. 

A cabeça de Seyn levantou. Ainda havia lágrimas em seus 
olhos, mas ela estava com raiva. 

— Não, você não sabe. 

— Seyn, eu... 

— Eu não me importo com o que você experimentou, ou o que 
qualquer outra pessoa na equipe experimentou. Você não sou eu. 

Iden tentou novamente. 

— Seyn, eu... 

Seyn acenou com a mão para silenciá-la. 

— Cale-se. Só cala a boca. Você, Del, Gideon, vão esquecer o 
que viram, eventualmente. Não de tudo isso. Mas o tempo vai 
amolecê-los e vai perder um pouco de seu vigor. Vocês vão 
esquecer alguns dos detalhes. Mas eu não vou. Eu não posso. 

Um horror simpático repentino encheu lden quando ela 
entendeu o que a menina estava tentando dizer. 

Seyn tinha uma memória eidética. 

Se Iden, Hask ou Del revivessem algo terrível que havia 
ocorrido em suas vidas, isso iria, eventualmente, desaparecer, 
pelo menos um pouco. Não é assim para Seyn. Sempre que ela 
pensasse sobre os eventos daquele dia, Seyn os veria, não 
através da névoa suavizante de uma memória distante, mas 
como se tudo estivesse acontecendo bem na frente dela, tudo de 
novo. Tudo por causa de sua escolha. 

— Oh, Seyn, — disse Iden. — Eu sinto muito. 

Ela sentia, mas não havia nada que ela pudesse fazer. Seyn 
teria que suportar esse fardo sozinha. 

Por um longo momento, elas ficaram parados, os rostos delas 
renderizados em diferentes tons prateados de branco 
acinzentado pela luz do crepúsculo e da luz do líquen. Iden olhou 
para o membro de sua equipe, para a sua amiga, e em sua 
mente, viu o rosto gentil e cinza de Sadori. 

Elas ficaram lá por muito tempo. 


CAPÍTULO 24 


Quando as duas mulheres voltaram, Halia estava esperando. O 
guerreiro Kage apenas acenou com a cabeça para Iden, mas ela 
se aproximou de Seyn e colocou a mão suavemente no ombro 
dela. 

— Eu sei que você pode não estar com fome, — disse ela, — 
mas nós preparamos uma refeição. Isto é o mais perto que nós 
conseguimos chegar de fazer a favorita de Sadori. Você vai se 
juntar a nós? 

— Obrigada, — disse Seyn, com a voz pesada. — Eu ficaria 
honrada. 

Iden as observou se afastando. 

Não deveria ser tão difícil, ela pensou. Nós deviamos apenas 
encontrar a informação de inteligência e depois cair fora. E não 
acho que estejamos mais perto de fazer isso do que quando 
chegamos aqui. 

O Mentor se aproximou para se juntar a ela. 

— À maioria de nós já viu a morte em batalha antes, — disse 
ele. — Perdi alguém. Seyn, não. Ela vai ficar bem. Ela é forte. 


Encontre a informação e saia. Ela se virou para o Mentor, 
assentindo. 

— Eu acredito que sim. 

— Os Vushanos pediram a ela que compartilhasse o shun-rai, 
a refeição fúnebre, — disse ele. — Para lembrar dos mortos, os 
Kages comem a comida favorita de seus entes queridos e 
estabelecem um lugar para o seu espírito se juntar a eles. 

— Algumas pessoas têm alimentos favoritos que eu não 
gostaria de comer, — disse Iden, tentando tornar a conversa mais 
leve. 

O Mentor riu. 

— Isso é verdade, — disse ele. — Certa vez, eu estava em um 
jantar em que, se isto não estava se contorcendo enquanto 
mastigava, isto não estava fresco o suficiente. 

— Onde foi isso? — Perguntou Iden. 

Ele acenou com a mão desdenhosa. 

— Muito longe daqui, — foi tudo o que ele disse. 

— Tudo é longe daqui. 

Ele riu de novo e fez menção de voltar para a caverna. 

Ela agarrou a manga dele. 

— Mentor? 

— O que foi, Iden? 

— Posso... eu posso falar com você? 

O rosto amável dele franziu em preocupação. 

— Claro, — ele disse. — Vamos caminhar um pouco. 

Eles seguiram o passo. Iden ficou em silêncio, perguntando-se 
qual a melhor forma de iniciar a conversa. 

— Você disse que tínhamos muito em comum. — ela disse por 
fim. 

— Sim, mas eu tenho certeza de que também há muito que 
não temos em comum. As pessoas querem acreditar que as 
pessoas que gostam ou admiram são exatamente como elas, 
quando na verdade não é bem assim. 

— Você me admira? — Isso a surpreendeu e ela parou por um 
momento, olhando para ele. 


— Bem, sim, — disse ele. — Olhe para você. Você tem o quê, 
vinte e um? Vinte e dois? E veja o que você conquistou. A melhor 
da sua classe, piloto de TIE, sobreviveu à Estrela da Morte. E 
então, depois de tudo isso, você teve a coragem de questionar as 
suas convicções. Veja se realmente aguentaram. Algumas 
pessoas nunca vão tão longe no autoexame. Eu lamento não 
saber que Azen, ou qualquer que seja o seu nome no final, era 
um agente Imperial, mas eu estou feliz que te trouxe até nós, pelo 
menos. 


Iden foi bombardeada com emoções conflitantes. Por um lado, 
o Mentor, era um homem completamente desconhecido pra ela 
até muito recentemente, viu as realizações dela, embora uma 
delas fosse uma mentira, e as elogiou livremente. Como é que 
esse estranho tinha mais consideração por ela do que seu próprio 
pai? 

— Você mencionou uma enteada, — ela se pegou dizendo. — 
Você já teve uma família? 

A tristeza se instalou nas feições aquilinas dele. — Eu não tive 
muita sorte no amor, — disse ele. — Ou melhor, eu tive a sorte de 
conhecer muitas mulheres notáveis, mas nada parecia durar. Mas 
sim. Eu tive uma família, uma vez. Uma família Imperial. Uma 
esposa que eu amava e a filha dela que, bem, para mim, o sol 
nascia e se punha com seus sorrisos. Então, agora você sabe 
que eu tenho uma ideia sobre como é deixar pessoas queridas 
para trás. Virando as costas, ou, em nossos casos, nossos 
casacos, por assim dizer. Mas agora — ele gesticulou em direção 
ao acampamento — os Sonhadores são minha família. Somos 
tudo o que temos agora. Então eu tenho que cuidar deles, o 
melhor que posso. ” 

— Compartilhe o que você aprendeu, — disse lden. 

— Assim como você. Assim como os Kages fazem, como faz 
Staven. Somos uma família e, sejam quais forem as nossas 
diferenças, ficamos e trabalhamos juntos. 
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— Há momentos, — disse Staven, tomando um longo gole da 
garrafa, — em que eu preferia enfiar o Mentor em uma nave e 
enviá-lo em uma caçada caranak selvagem. — Ele entregou a 
garrafa para Gideon. 

Gideon bebeu. Mais cedo naquela noite, ele viu Iden partir 
primeiro com Seyn, depois com o Mentor. Seyn havia retornado e 
agora estava ladeado por um guerreiro Kage, quase como se a 
família a tivesse adotado. Ela parecia estar se segurando bem. 
Del e o Chadra-Fan estavam fazendo o que quer que eles 
fizessem. 

Iden olhou para Gideon antes de ir embora com o Mentor, e 
ele interpretou isso como um sinal para continuar se aproximando 
de Staven. O que era bom. Ele achou a intensidade de Staven 
atraente, e era divertido simplesmente ficar perto dele. E, como 
agora, direcionando as conversas. 

— Por que você não faz exatamente isso? — Gideon 
perguntou, entregando a garrafa de volta ao líder partisan. 

— Não posso, é uma pena, — Staven rosnou. 

— Você não é o líder? 

— Claro que sim, eu sou o líder, e é por isso que eu procuro 
que ele não participe de nenhuma missão que possa nos causar 
problemas. 

Esta foi a terceira garrafa que eles compartilharam esta noite, 
e embora Gideon pudesse segurar seu licor, ainda o estava 
afetando. Felizmente, estava atingindo Staven com mais força. 
Suas palavras, ligeiramente arrastadas, estavam fluindo muito 
mais livremente do que o normal. 

— Como ele pode te causar problemas? 

— Alguém poderia reconhecê-lo, e então tudo iria para o 
inferno, — Staven disse com um traço de aborrecimento, como 
se isso devesse ser perfeitamente claro para Gideon. 


Então Iden estava certa. Gideon teve que admitir que 
geralmente estava. O Mentor era, ou tinha sido, alguém 
importante. Tudo iria para o inferno. O que Staven quis dizer com 
isso? 


— Bem, ele não parece estar fazendo muito para ganhar o seu 
sustento, — disse Gideon com um encolher de ombros. — Todo 
mundo faz todo o trabalho e enfrenta todo o perigo. Três pessoas 
mortas, quatro, se você contar o Azen, e apenas ele fica sentado 
ao redor do fogo, dando um sermão em todos. 

— É uma troca, — disse Staven com um suspiro, e tomou 
outro longo gole antes de devolver a garrafa a Gideon. — Mas se 
eu pudesse me livrar dele e da mulher Imperial, eu faria isso em 
um piscar de olhos. 

Gideon quase engasgou com o álcool, cuspindo um bocado 
enquanto ria. 

— Mulher Imperial? — Oh, aquele era pra ser guardado. Ele 
mal podia esperar para experimentar em lden. 

Staven sorriu. 

— İden, — disse ele. — Eu não sei, Gid. Quero dizer, acontece 
que Azen era um agente Imperial. Nós sabemos disso agora. E 
ela não teve nada a ver com a bomba ser um fracasso. Mas eu 
me pergunto se Azen estava agindo sozinho, e não consigo evitar 
a sensação de que Iden não é confiável. 

Esse era um problema que todos no Esquadrão Inferno 
estavam dolorosamente cientes. Gideon respirou fundo, tentando 
lançar-se em outra defesa sutil de sua oficial comandante. Então 
ele fez uma pausa. Iden queria colocar um grupo contra o outro. 
Gideon não deveria defendê-la — ou Dahna, ou Piikow, ou Del. 

Ele deveria estar os atacando. 

Ele fez isso. 

— Sim, — ele disse. — Eu sei o que você quer dizer. Eu tenho 
a sensação de que ela pode nos atacar a qualquer minuto. 

— Sério? — Staven perguntou. 

— Sim, — disse Gideon. — E onde estão Del e Piikow? Eles 
não deveriam estar consertando o transporte espacial? 

Staven franziu a testa. 

— Eles estavam, — ele disse. — Devo falar com eles quando 
voltarem. — Ele tomou outro gole, parecendo pensativo. 

— Nós” contra “eles”. 

Funciona sempre, Gideon pensou. 
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— Há quanto tempo você está trabalhando nessas coisas? — 
Perguntou Del. Ele e Piikow estavam nas cavernas com as 
estátuas novamente. Sob o olhar atento do Chadra-Fan, eles 
abriram deliberadamente uma segunda estátua, removendo peça 
por peça, medindo e registrando tudo em detalhes escrupulosos. 
Com as formas humanoides estilizadas tanto da casca externa 
quanto dos componentes internos, Del se sentia mais como se 
estivesse realizando uma autópsia do que desmontando uma 
máquina. Enquanto falava, ergueu um cristal arredondado. 
Parecia quase quente nas mãos dele e pulsava, como se fosse 
de fato o coração que possivelmente tinha sido feito para se 
parecer. 

— Cerca de seis meses, — respondeu Piikow. — Eu não sou 
muito móvel, eu nem consigo mover coisas pesadas, então estou 
muito feliz que esteja aqui e interessado. Até agora, qualquer 
pesquisa que pude fazer foi apenas com o danificado. 

— E esse é obviamente um experimento limitado, — disse Del. 
Eles já tinham visto uma diferença entre os dois. Os cristais 
dentro da estátua caída eram mais opacos do que os que tinham 
visto na estátua mais recente. E estes eram muito mais quentes. 

Del balançou a cabeça. 

— Eu tenho que admitir, essas coisas estão começando a me 
enervar. 

— No bom sentido, certo? — As orelhas esfarrapadas de 
Piikow estavam empinadas para a frente com esperança. 

— Sim, — disse Del, e isto era a verdade. — Se nós 
continuarmos com a ideia de que essas eram máquinas ativas e 
esses cristais eram células de combustível... por que tantas? E 
por que eles os esculpiram em formas diferentes? Cada um tinha 
uma função única? 


Del estava sentado no chão de pedra, Piikow ao lado dele. O 
Chadra-Fan tinha acabado de usar um martelo e um cinzel para 
quebrar o cristal que correspondia ao fígado, desde que a sua 


hipótese de que tivessem sido concebidos para representar 
órgãos estivesse correta. Não havia nada dentro dele. Era 
apenas um cristal sólido, embora isto não gostasse de ser 
quebrado. O pulso e o brilho diminuíram. 

Pilkow emitiu um grunhido de aborrecimento. 

— Bem, isso simplesmente o destruiu. 

Del riu, gesticulando com uma ferramenta em direção à linha 
de estátuas que se prolongava, aparentemente, para sempre. 

— Temos algumas peças sobressalentes. 

— Nós fazemos isso! — o seu companheiro concordou 
alegremente. — Se ao menos tivéssemos mais tempo. 

Del ergueu os olhos, franzindo a testa. 

— O que você quer dizer? — Os partisans estavam planejando 
mudar de campo? Ele descobriu que ele realmente esperava que 
não. 

Ele percebeu que o humor do Chadra-Fan estava inconstante. 
Agora as orelhas caíram. 

— Nossas vidas aqui estão sempre no limite. A qualquer 
momento, outro de nós pode morrer em uma missão. Ou o 
Império pode nos encontrar. Ou... — Ele ergueu seus olhos 
grandes para Del. — Eu não sei quanto tempo mais tenho. 
Melodramático, eu sei, mas é a verdade. Suponho que isso seja 
verdade para todos, não é? 

Del voltou a se concentrar no cristal que segurava na mão. 

— Sim, eu suponho que seja. Nós mais do que a maioria. Só 
tenho que usar bem esse tempo. 

— Eu acho que este é um tempo muito bem gasto, — disse 
Piikow, com o seu otimismo flutuante normal reafirmando-se. 

— Eu também, — Del respondeu, forçando-se a sorrir. Ele 
olhou para o "crânio" que ele tinha aberto antes, e o cristal em 
forma de cérebro que abrigava. 

Cérebro. Se ele pudesse convencer Iden, ou, na verdade, o 
Almirante Versio, que o estranho cérebro dançante de Piikow 
valia a pena, que ele tinha valor para o Império... talvez eles não 
o matassem. A condição de Piikow estava atualmente ficando 


completamente sem tratamento. O Império tinha recursos 
ilimitados à sua disposição... se ele decidisse usá-los. 

— Nós vamos descobrir isso, — disse Del com firmeza. — E 
nós vamos começar entendendo o que droga nós diremos a 
essas estátuas o que nós queremos que elas façam. 

Piikow se contorceu feliz e aplaudiu, sorrindo quase de orelha 
a orelha esfarrapada. 
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Todos nós temos um trabalho a fazer, Seyn se lembrou cerca 
de uma semana depois do desastre na fábrica. Iden estava 
passando a maior parte do tempo dela na companhia do Mentor e 
daqueles de quem parecia ser mais próximo, Dahna, Del e 
Piikow. Gideon, por outro lado, parecia bem em seu caminho para 
usurpar Dahna como segunda em comando aos olhos de Staven. 
Os dois costumavam ficar acordados noite adentro, bebendo e 
conversando. E Del continuou saindo com o Chadra-Fan. 
Estavam tramando alguma coisa, mas em suas conversas cada 
vez mais raras, Del havia dito a eles que estava simplesmente 
tentando extrair o máximo de informação que pudesse sobre os 
limites do conhecimento e da tecnologia partisan. 

Desde a morte de Sadori, a família dele mudou-se mais em 
direção à linha dura, a maneira mais sangrenta de Staven ver as 
coisas. Claro que tinham; estavam sofrendo e queriam vingança. 
E violência era para o que foram criados. 

Seyn se viu sentada com eles, comendo com eles, e uma noite 
Halia se abriu e falou sobre Sadori enquanto criança. A família 
era tão sombria na maior parte do tempo que Seyn ficou 
sinceramente surpresa ao ouvir histórias engraçadas. Viu-se 
sorrindo e desejando que Sadori estivesse ali para ser bem- 
humorado e provocado por aqueles que cuidavam dele. 

Seyn lembrou a si mesma que ela não era o amor de Sadori, 
que era membro de um esquadrão de elite e que tinha um dever 
a cumprir. Precisava sair dessa melancolia confusa. Sadori 
estava morto. Não precisava mais flertar e fingir. 


O que precisava fazer era voltar a ser a pessoa que era antes 
desta missão. 

O que precisava fazer era ouvir. 

Então ela o fez. Eventualmente, Staven tinha mais trabalho 
para ela fazer. Era reconfortante cair nos velhos hábitos: focar 
nas falsificações e espionar conversas. 


— Eu ouvi Staven discutindo com o Mentor. — ouviu Halia 
falando com Ru em sua própria língua, em uma voz preocupada. 
Bom, Seyn pensou. Hask estava atiçando as chamas. 

— ..a fruta Dahna está esgotando, é melhor correr! — ouviu 
Pilkow, provocando Dahna na tentativa de aliviar o clima. A 
Twilek riu levemente e respondeu na mesma língua que era ele 
quem estava comendo todas as frutas Dahna. 

— ...não confio nela. Era Ru, respondendo a sua esposa. Nem 
eu. 

Seyn manteve os olhos na fruta Dahna que ela mesma estava 
comendo. Isso pode ser importante. Em quem Ru não confiava? 

— Ela é filha de um imperial, mas ela foi embora. — Dahna 
estava dizendo. O domínio dela da linguagem Kage era 
rudimentar, mas compreensível. 

— Staven ainda pensa que ela é Imperial. — Ru respondeu. 
— Ele disse que ele a quer morta. 

Foi um desenvolvimento ruim, mas não inesperado. O seu 
plano de dividir para conquistar corria o risco de cair em um 
perigo real, e todos aceitaram isso. 

Gentilmente, Pilkow disse: 

— Nós perdemos tantos. Muitos. Aqui estou eu, velho e 
doente, e eu vivo enquanto Nadrine, Kaev e Sadori se foram. 

— Eu amo os Vushanos, mas foi errado criar um filho como 
Sadori foi criado, — disse Dahna em voz baixa. — Crescer com 
tudo isso como sendo tão corriqueiro. Ele provavelmente nunca 
pensou que poderia haver outra maneira de completar a missão. 

— Ru e Halia o amavam! Eles fizeram o que acharam certo, 
assim como Sadori. — disse Seyn, zangada por Dahna pensar 


tão mal dos Kages e manter a voz baixa para que os Vushanos 
não ouvissem. 

Todo mundo estava olhando para ela. E tarde demais, Seyn 
percebeu que Dahna não estava falando em Básico. Piikow havia 
falado em sua própria língua e a Twilek respondeu na mesma 
língua. 

Assim como Seyn. 

Dahna disse, muito baixinho: 

— Seyn... como você conhece a língua de Piikow? Você me 
disse que só conhecia o Básico e o Huttês. 

— Eu devo ter pegado um pouco, — disse Seyn. 

— Você não 'pega' Chadra-Fan, — disse Ru, na língua Kage. 

— Você mentiu para mim. — Dahna disse, em Twi'leki. 


Os Kages ficaram muito, muito quietos. Os seus rostos 
estavam duros e ilegíveis, como portas que se fecharam. Os 
olhos negros de Piikow se arregalaram e olhou para Seyn em 
estado de choque. Seyn manteve o rosto inexpressivo, ainda 
sorrindo um pouco como se estivesse envergonhada por ter 
causado um rebuliço e talvez um pouco confusa sobre o que 
estava acontecendo. 

— Staven vive dizendo que achava que Azen não estava 
trabalhando sozinho, — rosnou Dahna. Então, em um tom que 
tremia de raiva e dor, ela acrescentou: — Mas nós nunca 
suspeitamos que fosse você. 

É apenas um palpite, Seyn pensou descontroladamente. Ela 
terá que convencer todos os outros. Mesmo enquanto se 
agarrava ao pensamento, no fundo de seu coração Seyn sabia 
que isto era uma esperança fútil. Uma semana atrás, ela estaria 
segura nessa suposição. Mesmo se Dahna tivesse notado sua 
reação, ela não teria pensado em nada. Ninguém teria; Seyn, a 
Escrava, era a queridinha do acampamento. Mas agora que a 
missão da fábrica dera terrivelmente errado, todos estavam com 
raiva e procurando alguém para culpar. 

Seyn tinha sido a última a ver Sadori vivo. Os Kages 
praticamente a aceitaram como uma futura nora, e até Staven 


gostava dela. Era de Iden que eles desconfiavam, nunca dela, e 
Seyn viu novamente a Twilek colocando sua vida, a vida de 
todos em sua equipe, em risco para salvar uma escrava fugitiva. 

Como Sadori, Dahna se importava com ela. E agora Seyn 
tinha acabado de partir o coração dela. 

— Eu só... eu pareço ser boa em línguas, — ela disse. — Você 
sabe como é. Quando você é uma escrava, tem que ser capaz de 
se adaptar rapidamente. 

A mão de Dahna disparou e se fechou em torno do pulso de 
Seyn tão apertado quanto algemas atordoantes, e a Twi'lek 
puxou a mulher muito menor para ficar de pé. 

— Staven! — Dahna gritou, a voz dela ecoando pelo 
acampamento silencioso. — Staven! 

Ela marchou em direção à área de reunião, arrastando uma 
Seyn cambaleante atrás dela. Seyn conhecia pelo menos três 
maneiras de se livrar das garras de Dahna. Ela poderia escapar 
para a paisagem noturna. Ela tinha estudado o terreno e 
conhecia vários lugares onde ela poderia se esconder; ela havia 
aprendido o suficiente sobre o que era seguro comer e o que não 
era para sobreviver. 

Mas Seyn sabia que ela não iria fugir. Ela tinha acabado de 
bagunçar terrivelmente e tinha que consertar isto. Ela tinha que 
enfrentar os Sonhadores, convencê-los de que Dahna estava 
enganada. 

Ela começou a chorar de medo. 

— Dahna, o que há de errado? O que eu fiz? Você está me 
machucando! 

Pilkow estava correndo para acompanhar os passos rápidos e 
longos da Twi'lek. 

— Dahna, você tem certeza? — ele disse. — Você precisa ter 
certeza antes de acusá-la disso! 

— Piikow, você sabe quanto tempo eu demorei para falar a 
sua língua. E deixe-me te perguntar uma coisa, por que ela 
mentiu sobre isso? As pessoas mentem quando têm algo a 
esconder. E eu pretendo descobrir o que Seyn está escondendo. 


Quando Dahna completou a curta distância entre a caverna 
dormitório e o espaço principal de reunião, todos estavam 
reunidos. 

— Dahna, o que aconteceu? — Staven perguntou. Gideon 
Hask estava ao lado dele. 

Com os seus dentes à mostra em um rosnado zangado, 
Dahna atirou Seyn com força na rocha perto do aquecedor, onde 
Iden, Del e o Mentor estavam sentados, conversando. 

— Você pensou que a Iden era uma traidora. Mas eu acho que 
é esta. 

— Espere o que? — disse o Mentor, olhando para Seyn, seus 
olhos azuis arregalados com descrença chocada. 

— Piikow e eu estávamos conversando. Na língua dele. Ela 
não apenas entendeu o que dissemos, mas ela respondeu de 
volta. E ela sempre afirma que só conhece duas línguas. Quem 
mente sobre saber línguas quando se junta aos lutadores pela 
liberdade? 

— Alguém que quer espionar, — disse Staven. 

Seyn viu as emoções passarem pelos rostos dos partisans, 
confusão se transformando em descrença, depois suspeita. Mas 
não com certeza. Ainda não. 


— Oh, Seyn! — A voz trêmula e ligeiramente estridente de 
Pilkow estava pesada de dor. — A segunda explosão. 

— O que? — perguntou Halia, rispidamente. 

— Todos vocês relataram ter ouvido uma segunda explosão, 
não muito tempo depois que a bomba de Sadori explodiu. — Para 
Staven, Del e Iden, ele disse: — Era uma fábrica de armas, então 
todos vocês presumiram que isto eram apenas as armas 
explodindo. Mas não foi. — Ele voltou seus olhos enormes para 
Seyn. — Foi você, não foi? Foi você quem ajustou o cronômetro. 
Você disse que instruiu ao droide para configurá-lo para cinco 
minutos... mas eu não acho que você disse. Eu acho que a 
segunda explosão também foi uma de nossas bombas... definida 
para explodir mais tarde. — Ele engoliu em seco. — Sadori... ele 
morreu por nada. 


Essas pessoas não acreditavam em segundas chances. Eles 
tinham acabado de ser traídos por um agente Imperial, alguém 
que eles pensaram que podiam confiar. 

E agora, isto aconteceu novamente. Não, Seyn não podia 
procurar nenhum tipo de misericórdia agora. 

Ela não se atreveu a arriscar fazer contato visual com ninguém 
da sua equipe. O que eles poderiam fazer? Se eles tentassem 
falar por ela, trariam apenas suspeitas sobre si mesmos. Mas ela 
viu o horror nos rostos deles pelo canto dos seus olhos úmidos. 

Eles ficaram parados, sem dizer nada, os seus amigos; eles 
não podiam, e Seyn não os culpou de forma alguma. Eles não 
devem chamar atenção para si mesmos. 

— Dê ela para mim, — veio uma voz fria. Foi Halia. Ela já 
havia sacado sua vibro lâmina, e ela brilhava e chiava com tons 
de roxo escuro na luz fraca. O marido dela estava ao lado dela, 
os braços cruzados sobre o peito largo. Seus olhos ardiam de 
raiva, mas ele daria a matança para sua esposa. 

— Espere, nós precisamos chegar ao fundo disso, — disparou 
o Mentor. — Isso tudo pode ser um mal-entendido. 

— Fique fora disso, Mentor. — A voz de Ru tinha uma nota de 
advertência fria. — Você não perdeu um filho. 

— Não. Eu não perdi um filho do meu sangue. Mas uma 
mulher que amava foi morta bem na minha frente porque lutou 
contra a injustiça. Minha enteada morreu a serviço da causa 
partisan. E eu traí a minha própria família, provavelmente para 
sempre, por causa das ações que eu realizei, também a serviço 
da causa partisan. Eu sei que você sofre, Ru. Mas não presuma 
que eu não conheço o sofrimento. 


Ele se virou para Staven e disse sombriamente: 

— Eu não acho que você tenha esquecido, Staven. Ou você 
esqueceu? 

— Você sabe que não, — disparou Staven. Ele apontou um 
dedo na direção de Seyn. — Mas se ela for uma agente Imperial, 
ela está morta. 


— Se ela for uma agente Imperial. Se, — disse o Mentor. — 
Esta é uma palavra pequena, mas ela tem um grande significado. 
Eu cheguei a aceitar que às vezes nós devemos matar pessoas 
só porque estão no nosso caminho. E se isto revelar que ela é 
uma traidora, então sim, eu mesmo vou matá-la. Mas nós não 
nos viraremos uns contra os outros! 

Ele olhou de Staven para cada um dos outros em volta, com 
os braços dele abertos em um gesto de apelo. — Nós, os 
Sonhadores, nós somos tudo o que resta do que conhecemos. 
Nós perdemos três dos nossos no último mês! Nós não podemos 
simplesmente cortar a garganta dela e seguir em frente! 

— Então o que você quer fazer com ela? — Perguntou Dahna. 
Seyn percebeu que, apesar de tudo o que ela tinha visto, Dahna 
queria desesperadamente que fosse provado que ela estava 
errada. Seyn de repente se viu incapaz de olhar para a Twi'lek. 

— Para começar, nós poderíamos verificar os bancos de 
dados do droide, — sugeriu o Mentor. 

Não. Seyn não podia deixá-los fazer isso. Não havia como 
dizer o que eles poderiam encontrar. 

— Isso não será necessário, — ela disse. — Piikow está certo. 
Eu atrasei o cronômetro. Eu não pude participar do assassinato 
de quase quatrocentos alunos. 

— Você é uma agente Imperial? — Staven disse, sua voz 
gelada. 

— Não, — ela respondeu. 

— Como eu disse, — Halia declarou, — dê ela para mim. Eu 
vou arrancar a verdade dela, mesmo se tiver que arrancar aquela 
pele bonita dela em pequenas tiras! 

— Parem! — A voz de Staven não admitia discordância. Ru 
estendeu a mão e agarrou o braço de sua esposa, balançando a 
cabeça dele. Staven caminhou até Halia e tirou a lâmina da mão 
dela. Ela a entregou a seu líder, e ela e seu marido ficaram de pé, 
abraçados, escondendo o rosto deles. A dor que irradiava deles 
era palpável, e Seyn pensou que doía mais do que a faca teria. 

Tanto que ela nunca seria capaz de apagar agora, mesmo se 
ela sobrevivesse a isso. Se Staven deixasse o Mentor conduzir a 


entrevista, ela poderia ser capaz de convencê-lo de que ela era 
muito indulgente e agiu impulsivamente. O Mentor, e Dahna, e 
Piikow, também, ela percebeu, estavam procurando razões para 
acreditar nela. 

Os outros procuravam desculpas para matá-la. 

Staven observou a lâmina por um longo momento, virando-a 
de um lado para outro, olhando para a lâmina roxa crepitante 
como se ela contivesse respostas. Então foi até onde Seyn 
estava, o pulso dela ainda agarrado pelos dedos fortes de Dahna. 
Ele se elevava sobre ela por uns trinta centímetros. 

Ele estava tão perto dela que ela podia sentir o cheiro do suor 
dele e o calor do corpo dele. Vá em frente, Seyn pensou. Perca a 
paciência. Mate-me antes que eu lhe diga qualquer coisa. 

Faça isso rápido. 


Cada instinto em Iden estava gritando para ela defender Seyn, 
membro da sua tripulação. A sua companheira de equipe. A 
amiga dela. Eles eram quatro contra seis, e Piikow não era um 
lutador forte. Eles poderiam abater os partisans e salvar Seyn. 
Talvez, quando os Sonhadores estivessem mortos, o Esquadrão 
Inferno recuperaria os dados que foram enviados a eles e 
encontrado-os em algum lugar entre os pertences deles. 

Possivelmente. 

Mas eles falhariam em todos os aspectos na missão deles. 
Iden conhecia o seu pai e, ao contrário da situação em Tellik IV, 
ele não estaria predisposto a lhes dar uma outra chance. Era 
isso. Tudo pelo que trabalharam os levou a este momento. 

Seyn havia colocado a missão em perigo. Ela havia confundido 
tudo, havia se deixado ser descoberta. E se alguém além do 
Mentor fosse questioná-la, Iden sabia que essa pergunta seria 
simplesmente uma palavra mais agradável para "tortura". Seyn 
iria quebrar sob isso. Qualquer um iria. Iden, junto com os outros, 
acabara de testemunhar um homem com o dobro da idade dela, 
que tinha sido um experiente agente Imperial, ceder ao 


interrogatório dos Sonhadores. Seyn, tão nova em tudo isso, mais 
nova do que Iden tinha compreendido totalmente, aguentaria o 
máximo que pudesse. Mas eles iriam quebrá-la e descobrir tudo, 
e então iriam matar o resto do Esquadrão Inferno. 

Não. Iden não podia deixar isso acontecer com a sua equipe. 
Nem Del ou Hask... 

Ou Seyn. 

Tudo isso passou pela cabeça de Iden em menos de um 
segundo. 

Staven se virou para Iden e jogou a lâmina na direção dela. A 
atenção dela voltou para o tempo real e ela pegou a lâmina 
crepitante pelo cabo. 

— Eu digo que nós matamos dois coelhos com uma cajadada 
só, — disse Staven. — Você está sob suspeita desde que chegou 
aqui, Versio. Vamos clarear isto um pouco. Nós vamos assistir 
você interrogar a garota. Não deve ser muito difícil. Nós já 
mostramos como isso é feito. 

Toda a atenção estava em Iden agora. Ela percebeu que a 
vibro lâmina que ela segurava era a única arma que qualquer 
membro do Esquadrão Inferno tinha no momento. Não que eles 
não fossem muito capazes de despachar os outros com as 
próprias mãos, isto foi parte do treinamento deles. 

Mas o resto dos Sonhadores sacou as próprias armas deles. 
Iden e sua equipe poderiam ser capazes de derrubar apenas 
alguns deles antes que os Sonhadores os matassem. Mas acabar 
com eles, eles iriam. 

Ela apertou mais a arma em sua mão e olhou diretamente para 
Seyn. Veja em meus olhos, ela implorou silenciosamente, então 
desviou o olhar da garota para olhar para os partisans e a sua 
equipe. Eles acenaram com a cabeça, muito levemente. 

Seyn era um membro do Esquadrão Inferno. Ela era um deles, 
e eles estavam juntos. 

Se todos eles atacassem ao mesmo tempo, eles teriam uma 
chance melhor. 

Iden endireitou os seus ombros e se preparou para voltar a 
encarar Seyn. Mas, mesmo quando ela começou a se mover, 


houve uma agitação e um som de lamento horrível de fúria. 


Os Sonhadores os venceram. 

— Não! — Iden girou, golpeando para frente com a lâmina azul 
brilhante, empalando... 

Seyn. 

Os olhos escuros dela estavam arregalados e a boca dela 
estava aberta em um "O" silencioso. Por um momento que se 
estendeu como uma eternidade, as duas mulheres se encararam. 
A boca de Seyn se moveu, murmurando uma única palavra 
silenciosa. 

Sim. 

Então, asperamente, ela disse em uma voz desafiadora, mas 
rapidamente enfraquecendo. 

— Pelo Império! — Para o horror de Iden, Seyn puxou a 
lâmina mais profundamente. Ela engasgou, então, lentamente, 
toda a tensão deixando o corpo esguio dela, ela caiu no chão. 

Seyn... 

A lâmina foi liberada da carne dela com um som úmido. 
Furiosa de repente, com o que ou quem ela não sabia, Iden 
gritou: 

— Traidora mentirosa! — Ela afastou o olhar da visão 
assustadora do corpo de Seyn e se viu olhando diretamente para 
Staven. — Eu sinto muito, — ela disse a ele. — Eu não esperava 
um ímpeto assim. 

As palavras saíram fácil e rapidamente dos seus lábios, e uma 
parte dela ficou maravilhada com isso. 

Os olhos dele procuraram os dela e ele apertou os lábios dele, 
criando uma linha dura e fina. As mãos dele se fechavam e 
abriam, como se ele quisesse agarrá-la e sacudi-la, mas pensou 
melhor. 

— Dê a lâmina para Halia e venha comigo, — ele disse, 
girando nos calcanhares e caminhando para a escuridão. Iden 
obedeceu, devolvendo a arma à sua dona. O rosto de Halia 
estava frio e duro como pedra. Iden sentiu todos os seus olhos 
fixos nela. 


— Staven... — o Mentor gritou atrás deles. 

Staven parou e olhou para o homem mais velho. Ele ergueu a 
mão, os dedos levantados em advertência. 

— Meu povo. Minhas decisões. 


Não havia nada que o Mentor pudesse fazer. Os Sonhadores 
chamavam Staven de seu líder. Iden não tinha dúvidas de que o 
misterioso diplomata ainda podia lutar muito bem na verdade; ele 
era magro e em forma, o único indício de idade aparecendo no 
cinza em suas têmporas e nas rugas de expressão em seu rosto. 
Mas Staven estava certo. O Mentor olhou para Iden e tentou dar- 
lhe um sorriso tranquilizador. Ele não teve sucesso. 

Também não havia nada que o pessoal dela pudesse fazer. 
Iden se virou e seguiu Staven. 

Ele não disse nada enquanto caminhavam. Iden desejou que 
ele falasse. Sem distração, podia sentir as emoções ameaçando 
se fechar sobre ela. Ela ainda podia ver o rosto voltado para cima 
de Seyn, a terrível ferida na carne dela. 

Iden achava que tinha tomado a decisão pela equipe. Seyn 
tinha outros planos. 

Quando eles estavam tão distantes que a abertura da caverna 
era apenas uma pequena mancha laranja, Staven parou e se 
virou para ela. Eles estavam a um metro de distância. 

O blaster de Staven tinha estado no coldre no quadril dele. 
Agora isso estava na mão dele. Iden se perguntou se isso estava 
programado para atordoar. Ela achava que não. 

— Me convença. 

— O que? 

Ele encolheu os ombros. 

— Convença-me por que não deveria simplesmente matar 
você onde você está. Há anos sou partisan, mas de repente não 
tenho mais um, mas dois agentes Imperiais no meu grupo. Oh, 
me perdoe, com dois agentes Imperiais e um suposto desertor 
Imperial. Parece um pouco exagerado pensar que nem todos 
estão conectados. Você não acha? 

Iden ficou em silêncio. 


— Assim. — Ele encolheu os ombros, como se eles 
estivessem tendo uma conversa normal. — Vá em frente. Aqui 
está a sua chance. Me convença. 

Iden estava repentinamente total e completamente esgotada. 
Ela estava cansada, muito cansada. Cansada de fingir, cansada 
de sondar, cansada de ser marginalizada e suspeita. Cansada de 
lutar constantemente e nunca alcançar. 

— Por que me juntaria a eles? — Seyn enganou a todo mundo 
e Azen, ele me raptou, me algemou e me revistou quando estava 
inconsciente! 

As melhores mentiras contêm um pouco de verdade nelas. 

— Ou então vocês dois assim alegaram, — disse Staven. — 
Eu não tenho ideia de quão real isso foi. Penso sobre quanto 
esforço o Império fez para trazer Seyn aqui, ferindo-a, colocando- 
a em uma algema trancada. Isso é muita preparação. Tudo que 
você precisava fazer era mentir um pouco. E eu sei, e você sabe, 
os Imperiais são muito bons nisso. Nem por um momento eu 
acreditei na sua história sobre Alderaan de repente descongelar o 
seu coração Imperial gelado. Kaev uma vez me disse que sim, 
mas veja aonde isso o levou. 


— Eu não tive nada a ver com as mortes de Kaev e Nadrine! 
— De repente, por algum motivo estúpido, era terrivelmente 
importante que fizesse Staven acreditar na única coisa que era 
real. Então ela disse, baixinho: — Não há nada que eu possa 
dizer que faria você acreditar em mim. — Enquanto falava as 
palavras, percebeu que elas eram a verdade nua e crua. 

Seyn. Eu sinto muito. Você morreu para manter a missão viva, 
e eu nem consigo pensar em nada pra dizer a ele. 

— Convença-me! — Ele gritou essas duas últimas palavras, a 
voz dele crua e áspera. A mão que segurava o blaster tremia. Ela 
poderia tomar isso e... 

Falhou. Novamente. Como ela vinha falhando. 

Nós somos Versios. Versios não falham. 

De repente, ela sentiu uma grande dor no peito dela, como se 
ela tivesse sido chutada por uma das grandes feras com cascos 


que migravam, seguindo o crepúsculo de Jeosyn. Ela engasgou. 

— Meu pai, — ela disse, com voz rouca. Ela estava tremendo, 
como se estivesse sob um vento forte, e em vez de arrancar a 
arma de Staven, ela se abraçou. Como sua mãe a segurou, 
quando ela era uma criança. 

Sua mãe agora pensava que ela era um fracasso também. 

Iden gemeu baixinho. 

— O que tem ele? E o que tem o seu pai, Iden? 

Ele não colocou a mão sobre ela, mas ele a espancou com as 
suas palavras. Uma imagem do pai dela surgiu em sua mente. 
Tão mesquinho com qualquer coisa parecida com gentileza ou 
aprovação. Sempre empurrando. Forçando-a a ter sucesso, a se 
destacar, a ser a melhor dos melhores. 

E ela era. Ela era a melhor das melhores. 

E isso ainda nunca seria o suficiente para ele. Nada seria 
suficiente para Garrick Versio. 


As melhores mentiras contêm um pouco de verdade nelas. 

Iden caiu de joelhos, a rocha dura machucando-os, todo o seu 
corpo caindo. 

— Eu o odeio, — ela sussurrou. 

O silêncio, longo, assustador e cheio de presságios, pairou 
entre os dois, a filha do Almirante, o líder dos rebeldes. 

— Eu o odeio, — ela disse novamente, e então novamente. 
Ela ergueu o rosto na direção de Staven, que estava de pé em 
frente dela com o cano do blaster apontado para a cabeça dela. 
— Você não sabe como era. Você não pode. Nada era bom o 
suficiente, nada. E eu queria machucá-lo. Então eu fiz. 

Você não apenas traiu o Império ou o Imperador. Você traiu o 
seu pai. Você me traiu. 

— Eu falei contra o amado Império dele. Eu simpatizava com 
os rebeldes. Eu trouxe a desgraça para o nome da família que ele 
tinha tanto orgulho. E eu me juntei aos partisan, os mais 
sangrentos, os mais cruéis, os mais cheios de ódio de todos os 
rebeldes. — A visão dela encheu com lágrimas, mas piscou de 
volta. Ela era uma Versio, e Versios não choram. — Você está 


certo, Staven. Eu não me importo com a sua causa. Mas me 
importo que ele se importe. E é por isso que estou aqui. 

Staven ficou parado como se estivesse enraizado no chão. Os 
olhos dele estavam arregalados, a sua respiração era rápida e 
superficial enquanto ouvia. 

Rápida como um pensamento, Iden saltou sobre os seus pés. 
Ela agarrou o cano do blaster e puxou-o para pressioná-lo 
diretamente contra a sua cabeça. Os olhos dela brilharam 
enquanto olhava para os de Staven. 

— Você quer me matar? Vá em frente. Mas se você não fizer 
isso, é melhor você nunca duvidar de mim novamente. Nós 
estamos entendidos? 

Um lento sorriso curvou os lábios dele. Ele puxou o blaster, 
ergueu as mãos em um gesto de encolher de ombros e de o que 
você quiser. 

— Estamos entendidos, — ele disse. Ele deu um passo para 
trás, olhando-a com uma expressão peculiar no rosto. 

Iden não se atreveu a acreditar. 

— Por quê? Porque agora? 

— O Mentor acha que rebeliões são construídas com base na 
esperança, mas eu não acredito nisso. As rebeliões baseiam-se 
no ódio, Iden Versio. E agora eu sei que você tem muito disso 
queimando em suas entranhas. Vamos. Vamos voltar para os 
outros. Alguns deles podem até ficar felizes em ver que você está 
viva. 


kkk 


A equipe dela, o que restou da equipe dela, estava. 

Enquanto ela e Staven estavam fora, os partisans restantes 
removeram o cadáver de Seyn. Iden não perguntou; perguntaria 
a alguém de sua equipe mais tarde. Ela se forçou a rir e fazer 
piadas, para juntar-se à raiva e às palavras indelicadas que 
lançaram contra Seyn, a traidora. Seyn, que para todos os efeitos 
e propósitos assassinou Sadori, um garoto que não fez nada de 
errado, exceto se apaixonar pela garota errada. 


Durante as horríveis horas que se estenderam até que ela e os 
outros pudessem razoavelmente partir para falar em seus 
comunicadores, uma coisa bateu na mente de Iden com cada 
pulsação de seu coração queimado: uma coisa que temia e 
evitou a todo custo, a coisa que causou pesadelos que a 
acordaram, suando e tremendo, havia acontecido. 

Ela havia falhado, e outros pagaram o preço por isso. 

Iden queria ver a sua equipe, olhar nos olhos deles, ler as 
mensagens dos corpos deles que as palavras não iriam revelar, 
mas ela teve que se contentar com o comunicador. 

— O que aconteceu com o corpo de Seyn? — foi a primeira 
coisa que ela perguntou. 

— Nós... eles... todos nós fomos... — Del respirou fundo. — O 
lugar de sempre. Os Kages o pegaram em um speeder e o 
levaram a uma curta distância. Pilkow, Dahna e eu os seguimos. 

Iden sentiu o seu estômago dar um nó como se tivesse sido 
torcido por uma mão invisível, mas tinha que saber. 

— Ela... ela foi enterrada? 


— Não. — Esse era Gideon, sua voz normalmente clara e 
sombria. — Eles a arrastaram para fora e apenas jogaram... 
— Isso é o suficiente, Hask, — Iden retrucou. A sua voz era 


áspera, dura. — Nós não podemos lamentar por ela ainda. Nós 
ainda temos uma missão a cumprir. Seyn deu a sua vida para ter 
certeza de que nós poderíamos fazer isso. Para nos salvar. E 
nós... 

Iden agarrou o comunicador com tanta força que os nós dos 
dedos dela ficaram brancos. Ela respirou fundo. — Eu falhei com 
ela. Eu falhei com o time. 

— Iden, não se culpe... — Del começou, mas ela o 
interrompeu. 

— Eu não estou me culpando. Eu estou assumindo a 
responsabilidade por meu fracasso, com ela e com vocês. Nós 
devíamos ter coordenado melhor. Devíamos ter cuidado uns dos 
outros. Ela era a novata quando se tratava de coisas assim. E 
nós não estávamos lá quando ela precisou de nós. Nós 
estávamos perseguindo nossos próprios objetivos, focados em 


nossas próprias atribuições, quando nós deveríamos ter cerrado 
as fileiras em torno dela para que ela não escorregasse. E eu 
deixei isso acontecer. O fracasso é meu. 

Foi horrível, libertador, frio e cruel. Ela abraçou tudo. 

— Isso não vai acontecer de novo. Nós somos uma equipe e 
agiremos como uma equipe, e nós encontraremos a fonte das 
informações dos partisans e iniciaremos a inevitável derrubada 
final deles como qualquer tipo de ameaça ao Império. Não há 
mais jogos longos. Nós agimos e agimos com decisão, rapidez e 
total coordenação. 

— O começo do fim começa agora. 


CAPÍTULO 26 


Del não tinha mais certeza de como se comportar perto de 
Piikow. Ele recebeu ordens de sua comandante de que era hora 
de fechar a rede. Del tinha um pequeno papel a desempenhar, 
mas não um papel importante. Isso estava bom para ele. Tinha 
ficado satisfeito em ficar em sua casa de máquinas ao longo dos 
anos e, embora tenha se readaptado rapidamente para uma 
missão de campo, a natureza clandestina da operação o irritou. 
Ele contornou isso concentrando-se no projeto compartilhado 
com Piikow. Mas agora sua principal tarefa era deixar tudo pronto 
para uma fuga rápida, discretamente, como lden havia dito 
severamente: 

— Todo este lugar vai virar um inferno. 

Então descobriu que tinha que se forçar a se comportar 
normalmente perto do Chadra-Fan enquanto inventava desculpas 
sobre o porquê dele não poder descer para a caverna de cristal 
com ele hoje. 

— Eu tenho um trabalho a fazer que estava adiando, — ele 
disse, o que era verdade. 


— Eu entendo, — disse Piikow. — Todos nós ficamos 
chocados com a deslealdade de Seyn. É uma coisa difícil de 
entender. Às vezes, é bom ficar sozinho um pouco. Apenas 
mexa, faça algo com as suas mãos e deixe o seu cérebro parar 
de controlar tudo. 

Droga, o carinha entendeu. 

— Obrigado, — ele disse. — É exatamente assim que eu me 
sinto agora. — Ele inclinou a cabeça, como se tivesse uma ideia. 
— Ninguém mais sabe sobre as estátuas, certo? 

— Achei que ninguém mais estaria interessado. 

— Eu me sentiria melhor se alguém acompanhasse você hoje, 
— disse Del. Os olhos normalmente brilhantes de Piikow estavam 
opacos de tristeza. Ele parecia mais magro, mais frágil do que 
antes. A "traição" de Seyn foi um golpe. As palavras eram muito 
verdadeiras, e também tinham um propósito. — Por que você não 
informa o Mentor sobre isso? Ele parece uma pessoa muito 
inteligente. Ele pode ter algumas sugestões que técnicos como 
nós nem pensariam. 

Pilkow se iluminou. 

— Ele pode fazer isso. Pode ser uma boa distração para ele 
também. Essas estátuas ainda vão revelar seus segredos! — ele 
gorjeou, sacudindo seu pequeno punho em um desafio fingido. 
Então ele se virou e voltou para a caverna adormecida. 

Del fez seu próprio caminho em direção à nave que Iden havia 
escolhido. Ele deu alguns passos e então parou no meio do 
caminho. 

Deixe o seu cérebro parar de controlar tudo, Piikow havia dito. 

— Ei! Piikow! — O Chadra-Fan parou e se virou. Del correu de 
volta, alcançando-o, e sorriu para ele. — Você descobriu! Como 
as estátuas funcionavam! 

Pilkow piscou. 

— Eu descobri? Bem, que inteligente da minha parte. O que 
exatamente eu descobri? 

— Ondas cerebrais, — disse Del, triunfante. — Os criadores 
originais devem ter tido alguma forma de telepatia. Os cristais 
devem ser capazes de alguma de detectar forma a atividade 


cerebral. Eles não estão conectados um com o outro dentro das 
estátuas de nenhuma forma física, então tem que ser uma 
conexão não física. 

— Brilhante! — Piikow bateu palmas com entusiasmo. — O 
Mentor é, como você diz, muito experiente. Talvez ele tenha 
encontrado algo semelhante. 

Del deu o que parecia ser o primeiro sorriso genuíno em anos. 
Havia muita coisa que ele não podia fazer por Piikow. Muitas 
coisas que ele nem deveria querer fazer. Mas pelo menos ele foi 
capaz de dar alguma contribuição para resolver o mistério de 
fileiras e mais fileiras de estátuas silenciosas com órgãos feitos 
de cristal roxo brilhante. 


Ele voltou para a tarefa manual. Quando estava a uma 
distância segura da caverna principal de reunião, clicou em seu 
comunicador. 

— O Mentor ficará com Piikow por um tempo, — disse ele. 

— Quanto tempo? 

— Não tenho certeza. Pelo menos uma hora, eu acho. — O 
Mentor parecia ser um homem muito instruído e viajado. Ele 
provavelmente ficaria emocionado com a descoberta e poderia 
ficar fora o dia todo. 

— Mais do que o tempo suficiente. Bom trabalho, Del. 

Ele desligou o comunicador e respirou fundo. Ele poderia se 
concentrar, agora. Del Meeko não deixaria os outros dois 
membros restantes do Esquadrão Inferno na mão. 
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Todos, exceto Del, Piikow e o Mentor estavam na caverna 
principal de reunião. Staven, com Hask, como sempre, gritou uma 
saudação a Iden, e ela respondeu agradavelmente. Que 
diferença, Iden pensou amargamente. Tudo o que precisava era a 
morte de Seyn. 

O líder Partisan deve ter compartilhado algo sobre a discussão 
na noite anterior com Iden, porque Ru, Halia e Dahna pareciam 


confortáveis com a presença dela. Eles estavam embrulhando 
alimentos e colocando-os em uma pequena caixa. 

— Nós vamos procurar mais frutas Dahna, — explicou Halia. 

— Eu preciso sair daqui, — disse Dahna simplesmente. Claro 
que esses três não gostariam de passar mais tempo aqui do que 
o necessário, agora. Iden se recusou a olhar para o local no chão 
onde Seyn havia morrido. Alguém, não sabia quem, limpou o 
sangue. — Eu não posso suportar esta semi escuridão constante 
agora, — continuou Dahna. — Eu preciso ter o sol no meu rosto e 
comer algo fresco de uma árvore. Quer vir conosco, Iden? 

Ela deu a eles um sorriso pálido. 

— Eu acho que eu vou apenas dar uma corrida longa. Eu 
preciso me mover. Apenas certifique-se de trazer o suficiente 
para mim, certo”? 

Todos eles entenderam isso também, e Dahna, parecendo 
velha e muito cansada, disse: 

— Haverá o suficiente para todos, eu prometo. Estamos 
prontos? 

Os Kages assentiram e foram embora. O desespero no ar era 
tão espesso que Iden imaginou que podia sentir o cheiro nele. 

— Isso não é uma má ideia, — disse Staven. 

— Você não está indo colher frutas, — disse Hask. 

— Não, mas eu posso com certeza ir para um voo. Sair daqui 


um pouco. 
— Vá. Limpe a cabeça, — respondeu Hask. — lden e eu 
veremos se não podemos ajudar Del. — Staven acenou uma 


despedida rápida e saiu. 

Por um momento, os dois ficaram sentados em silêncio, 
certificando-se de que ninguém voltaria inesperadamente. Então 
Iden perguntou: 

— Quem limpou o sangue? 

— Dahna, — disse ele. — Ela estava chorando. 

Iden concordou. Ela ficou em silêncio por um momento, não 
querendo pensar em Dahna chorando por Seyn. 

— Tudo bem, — disse ela finalmente. — Isso está funcionando 
melhor do que nós esperávamos. Del tirou Piikow e o Mentor do 


caminho, e agora o resto se foi por um tempo. 

— Não sabemos quanto tempo. 

— Dahna e os Kages irão embora por um bom tempo, e estou 
disposta a apostar que Staven não voltará por pelo menos em 
uma hora. Fique de olho e me comunique se alguém voltar para 
que possa sair em minha "corrida". 

— Sim capitã. 

Iden não conseguia se lembrar de quando começou a chamar 
Gideon pelo sobrenome. Foi antes de Seyn morrer. E agora ele a 
estava chamando de Capitã. 

Outra vítima desta missão. O pensamento a entristeceu, mas 
ela não insistiu nisso. Ela se levantou e foi para a área de dormir 
e foi para onde o saco de dormir do Mentor estava, 
cuidadosamente amarrado e guardado. Os poucos itens pessoais 
que tinha estavam guardados em uma única bolsa tiracolo. Como 
todos os partisans, ele viajava com pouca bagagem. 

Iden esperava uma pontada de culpa e, quando veio à tona, a 
esmagou rapidamente e começou a trabalhar. 

Ela estava se convencendo de que o Mentor era o vazamento. 
Ela podia acreditar que o homem mais velho manteria Staven por 
perto, até mesmo o deixaria ser o líder, se o Mentor fosse o 
detentor de informações vitais. Mas não conseguia ver o 
contrário. Mesmo que Staven tivesse amado a enteada do Mentor 
anos atrás, mesmo que ambos respeitassem Saw Gerrera, Iden 
sabia que a antipatia de Staven era profunda. Se não precisasse 
do Mentor, o Mentor não estaria ali. Talvez não fosse morto, mas 
em outra célula. Não, Staven era o líder, mas o Mentor tinha algo 
que queria. Staven estava sendo forçado a dançar ao som do 
outro homem, e ele odiava isso. 


Havia uma boa chance, melhor do que boa, de que o Mentor 
fosse inteligente o suficiente para não deixar informações 
importantes em seu saco de dormir. Ele provavelmente estava 
com elas o tempo todo. Ela faria assim, se ela estivesse na 
posição dele. Mas a busca que ela estava realizando era dupla. 
Ela queria saber se ele era o vazamento... e quem diabos ele era. 


Não havia muito. Alguns cubos de ração e leite nutritivo para 
lanches. Sem comunicador; ele tinha levado isso com ele. Havia 
algumas bugigangas cujo significado seria conhecido apenas por 
ele. 

E havia um datapad. 

Ele realmente pode ter sido tão estúpido? ela pensou. Isso 
tornaria as coisas muito mais fáceis se ele fosse, mas perderia 
todo o respeito pelo homem. O datapad estava bloqueado, é 
claro, mas isto era uma tentativa simbólica, e demorou alguns 
instantes até que Iden fosse capaz de desbloqueá-lo. 

Rapidamente começou a deslizar, então, depois de um 
momento, fez uma pausa, percebendo o que havia encontrado. 

O Mentor mantinha um diário. 

Todas aquelas vezes em que saiu sozinho, alegando que 
queria estar com os seus pensamentos, fazia sentido. Ele queria 
registrar esses pensamentos, gravá-los de uma maneira 
ponderada. Ela verificou o cronômetro. Ela tinha tempo. Talvez 
isto não fosse o que parecia ser. Talvez isto fosse um código. 

Iden se acomodou para ler. 

Não havia código. Mas haviam informações, nenhuma das 
quais se referia à missão atual da equipe, e todas a deixaram 
atordoada. Depois de meia hora, cambaleando com o que 
acabara de descobrir, guardou as coisas do Mentor, tomando 
cuidado para deixar a impressão de que alguém havia passado 
por elas e tentado encobrir os seus rastros. 


Ela se levantou e chamou a equipe. 

— Nada aqui que nós possamos usar, — ela disse. — Nós 
teremos que confiar no plano B. Vou me trocar e sair para correr. 
Hask, você estava comigo o tempo todo e me viu sair. 

— Entendido, — respondeu Hask. 

— Del, como foi com aquela nave? 

— Ela estará pronta para a decolagem quando nós estivermos, 
— ele disse. — Eu vou pegar algumas rações também. 

— Negativo nas rações. Tampouco nós sairemos e nos 
abaterão e nós não precisaremos delas, ou logo estaremos no 


espaço Imperial e podemos fazer contato com o Almirante. Não 
queremos dar uma dica do que temos antes de precisarmos. 
Precisa de alguma coisa daqui? 

— Nada sem o que eu não possa viver, — disse Del. 

— O mesmo, — disse Hask. Ele e Del carregavam um blaster 
de mão, e havia mais ao alcance nas alcovas da caverna. 

— Está bem, então. Nós precisamos apenas estar prontos. 
Aposto que as coisas vão começar a andar rápido depois disso. 

Ela desligou o comunicador e saiu para correr como havia dito, 
tentando processar tudo o que havia aprendido. Parte dela queria 
contar ao seu time, mas precisava manter esta carta em 
particular no caso de precisar jogá-la. 

Uma coisa sobre a qual tinha sido completamente sincera, as 
coisas iriam muito em breve ser colocadas num movimento 
imparável. 
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Staven retornou cerca de uma hora depois. Hask se 
comunicou com lden, que deu meia volta e voltou. Quando 
chegou, suada, corada e muito mais calma do que estava antes 
de partir, Staven já havia começado a beber. Bom. Isso ajudaria. 

Dahna, Ru e Halia voltaram de sua própria viagem cerca de 
uma hora depois disso, parecendo visivelmente melhor e dando 
frutos deliciosos. Del chegou em algum momento, manchado de 
trabalhar na nave, e Piikow e o Mentor chegaram, conversando 
animadamente, pouco antes da hora do jantar. 

— Del! — o Mentor exclamou. — Não consigo ir além do que 
você e Piikow têm feito. Ele me disse que você teorizou que os 
cristais responderam às ondas cerebrais. 

— Cristais? — Halia perguntou bruscamente. 

O Mentor voltou-se para os Kages. 

— Eu acabei de visitar uma caverna subterrânea iluminada por 
cristais. Semelhante, creio eu, aos do seu mundo. Mais 
surpreendente do que isso é que escondidas nesta caverna estão 
talvez milhares de estátuas de cerâmica com cristais dentro delas 


que correspondem a órgãos humanos. Piikow acha que eles não 
são estátuas, mas máquinas, droides, se você preferir. E Del 
acredita que os seus criadores podem ter sido telepatas. 


— Bem, — disse Staven, — vocês todos têm estado 
ocupados. 

— Sim, — disse Piikow, aparentemente sem perceber o riso de 
Staven, — mas não é nada útil para nós. Ainda, — ele 


acrescentou, olhando para Del. 

— Se é inútil para nós, então isto não tem utilidade, — disse 
Staven. — A menos que o Mentor aqui queira escrever um artigo 
para apresentar em alguma universidade em algum lugar, vocês 
precisam parar de perder tempo com isso. Nós ainda temos 
trabalho a fazer, não é, Mentor? 

O entusiasmo do Mentor sangrou para fora dele, e Iden 
observou enquanto quase visivelmente colocava uma armadura 
contra Staven. Ela estava tendo dificuldade em olhar para o 
homem mais velho, agora que finalmente sabia quem e o que ele 
foi. Mas tinha que continuar se comportando normalmente. Mas 
não por muito tempo. 

— Nosso destemido líder está sempre certo, — disse o 
Mentor, com a sua voz cortada e calma. — Nós falaremos sobre 
os nossos planos futuros após o jantar. Enquanto isso, eu voltarei 
em alguns momentos. Eu quero fazer algumas anotações sobre 
essas estátuas enquanto elas ainda estão frescas na minha 
mente. 

Faça algumas anotações em seu diário, pensou Iden. O 
coração dela disparou, mas se levantou e preparou o prato dela 
como se tudo estivesse normal. Quando encontrou os olhos de 
Del e Hask, deu a eles um leve aceno de cabeça. 

Estejam prontos. 

Menos de cinco minutos depois, o Mentor voltou em um 
rompante. Iden pensou que ela já o tinha visto furioso antes, mas 
era uma pálida imitação da raiva que irradiava quase 
palpavelmente de seu corpo esguio. 


— Staven, — ele disse, e sua voz cuidadosamente controlada 
tinha um tom frio, — posso ter uma palavra com você? 

Staven parou de comer e fez uma careta. 

— Mentor, — disse ele, — depois do jantar. 

— Não. Agora. 

O líder revirou os olhos e colocou outra garfada de carne na 
boca. O Mentor fechou a distância entre eles em três passadas e 
arrancou a bandeja de Staven das mãos dele. 

Um suspiro subiu. Todo mundo estava de repente em alerta 
máximo. Aparentemente, isso nunca aconteceu antes. Staven 
estava de pé, o rosto vermelho. — O que diabos você acha... 

O Mentor agarrou a túnica de Staven e trouxe o rosto do líder 
a centímetros do seu. Entre os dentes cerrados, ele rosnou: 

— Eu disse agora! 

Ele largou Staven e se virou, marchando para fora. 

A mão de Staven caiu para o blaster no seu cinto, então ele 
cerrou o punho e seguiu o Mentor. 

Até agora, tudo tinha corrido de acordo com o plano do 
Esquadrão Inferno. Mas agora, não havia nenhum plano. Eles 
apenas tinham que estar prontos para reagir ao que quer que 
acontecesse entre os dois homens. 

Todo mundo ficou em silêncio. Iden ouvia trechos de conversa 
quando um ou outro levantava a voz. 

— Passou por minha propriedade pessoal. Você não tinha o 
direito de... 

— Ninguém mexeu nas suas coisas... se preocupa demais 
com... 

— mais nenhuma missão até... 

— droga bem melhor, isso era parte do acordo para... 

Finalmente Staven retornou. Ele passou os dedos pelo cabelo 
azul ao mesmo tempo em que xingava, a epítome de alguém que 
foi derrotado. Então colocou as mãos na cintura e se acalmou. 
Ele olhou para seus companheiros. 

— Então... As coisas vão mudar por aqui. Apenas avisando 
para vocês saberem. Gid, caminhe comigo. 


Hask se levantou gentilmente e os dois homens foram embora. 
Dahna ficou olhando para eles com a boca aberta. Ela era 
supostamente a segunda em comando, mas Staven nem mesmo 
olhou para ela. Ele pediu a Hask. Parecia que as coisas já 
haviam mudado, pensou Iden. 


— Eu vou atrás do Mentor, — disse Iden. Ela parou para pegar 
um blaster na área de suprimentos. Ao ver a expressão de Ru, 
ela disse: — Por precaução. 

— Ele parecia muito chateado, — Del opinou. 

— Você sabe pra onde ele está indo? 

— Eu... tenho uma ideia. 


CAPÍTULO 27 


— Eu preciso que você faça algo por mim, — disse Staven. 

— Pode dizer, — disse Hask. 

Apesar de sua urgência, Staven parecia não ser capaz de 
pronunciar as palavras. Ele apertou os lábios por um momento e 
respirou fundo. 

— Eu preciso que você mate o Mentor. 

Hask não ficou surpreso. Este foi um risco que o Esquadrão 
Inferno assumiu quando optou por colocar os dois um contra o 
outro. 

— Por que eu? 

— Porque os outros poderiam hesitar. Eles o conhecem há 
algum tempo e você nunca gostou realmente dele. 

— Não, eu não, — concordou Hask. — Eu posso perguntar por 
quê”? Por que diabos ele estava tão chateado afinal? 

— Eu o mantive por perto por tanto tempo porque tinha as 
informações de que eu precisava. Ele era o único, além de Azen, 
a nos fornecer os alvos. 


Iden estava certa, pensou Hask. 


— E agora você não precisa mais dele? 

— Eu preciso do que sabe, mas eu não preciso dele. Ele 
estava chateado porque estava convencido de que alguém tinha 
mexido em suas coisas hoje. 

Hask balançou a cabeça. 

— Não. Eu estive aqui o dia todo enquanto você estave fora. 
Ninguém tocou em nada. Por que nós iríamos, afinal? Nós nem 
tínhamos ideia de que tinha informações que estava escondendo. 

— Eu tentei dizer isso a ele, mas não quis ouvir. Você precisa 
acabar com ele. Ele está começando a ficar paranoico. 

E você não? Hask pensou, mas não disse. 

— E você precisa fazer isso rápido. Ele pode simplesmente 
decolar e levar as informações com ele. 

— Eu estou de acordo, — disse Gideon. Ele estendeu a mão. 
— Dê-me seu blaster. 
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Iden havia pulado em uma speederbike. O comunicador dela 
tocou enquanto estava na metade do caminho para o seu 
destino. 

— Sou eu, — disse Hask quando ela respondeu. — Parece 
que o Mentor está escondendo de Staven algumas informações 
muito importantes. Eu devo recuperar essa informação e matá-lo. 

— Eu estou na metade do caminho. Onde você está? 

— Eu não tenho ideia de onde encontrá-lo. Você tem certeza 
de que você pode? 

— Sim. Eu preciso que diga a Staven que vai fazer isso e, em 
seguida, vá para a nave. Diga a Del para dar uma desculpa e se 
juntar a você lá. Isso não deve demorar muito, e então nós 
podemos finalmente sair deste mundo miserável e escuro. 

— Você tem um blaster, então? 

— Sim. 

— Bem ... tudo bem então. Eu estava ansioso para colocar um 
buraco naquele idiota eu mesmo. 

A raiva passou por ela, mas ela a reprimiu. 


— Isso é uma ordem, Hask. Não é um pedido. 
— Claro, Capitã. 


— Eu avisarei você quando estiver voltando. — Iden desligou 
o comunicador e se agachou sobre as barras do speeder. 
Ela não estava ansiosa pelo que faria a seguir. 
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Iden pegou uma rota de volta para se aproximar do anfiteatro 
indiretamente. Ela sabia que o Mentor viria aqui e, depois de ler o 
diário dele, agora ela entendia o porquê. Ela desmontou a vários 
metros de distância, desembainhou o seu blaster e foi em direção 
ao lugar onde ela havia “praticado” tantas vezes com ele. 

Com seus óculos de visão noturna, ela podia vê-lo claramente. 
Havia uma pedra no centro da bacia onde ele gostava de se 
sentar, e ele estava empoleirado em cima dela agora. Ele 
segurava algo em suas mãos, girando-o continuamente. Ele não 
usava óculos de proteção noturna, o que era uma tolice, mas de 
alguma forma ele olhou na direção dela. Ele não poderia vê-la, 
mas Iden congelou de qualquer maneira. 

— Staven mandou você? — O Mentor falou em tons normais, 
mas a voz dele chegou perfeitamente. 

Iden deu um passo à frente e gritou de volta. 

— Não. Eu vim por conta própria. 

— Junte-se a mim, Iden, — disse, acenando para ela. Ela fez 
uma pausa. Ela poderia tirar disparar dali e acabar com isso. Mas 
havia tanta coisa que queria saber. E ele não parecia estar 
armado. Exceto, é claro, com as informações que ela queria. 

Lentamente, mantendo a arma apontada para ele, desceu até 
o anfiteatro, parando a cerca de quatro metros dele. 

Ele sorriu tristemente para ela. 

— Eu pensei que era você. Suponho que você encontrou o 
meu diário. 

— Sim, — ela disse. — Agora tudo faz sentido. Como você 
conheceu Saw e Steela, a sua educação e conhecimento político. 


Meu pai não gostava muito dos senadores, então eu acho que eu 
nunca conheci um antes. 

— E você ainda não conheceu, — ele disse. — Eu sou o velho 
Lux Bonteri agora. 

O simples e velho nunca o descreveria com precisão. Ele era 
filho de uma senadora de Onderon, e mesmo havia sido um 
senador representando aquele mundo. Em sua juventude,tinha 
amado uma Jedi e a líder rebelde Partisan original. Ele havia 
lutado contra, e a favor, da República, e depois contra o Império, 
antes de se esconder, tendo de alguma forma obtido informações 
confidenciais. Rebelde ou não, Lux Bonteri era possivelmente um 
dos homens mais impressionantes que ela já conhecera. 


Mas não podia dizer isso a ele. 

— À informação, — ela disse. — Passe para cá. 

— Eu não posso fazer isso, Iden, você sabe que não posso. — 
Ele olhou pra ela com pesar. — Você vai ter que me matar se 
quiser isso. 

— Eu irei. 

Lux assentiu. 

— Eu sei. — foi tudo o que disse. 

Mesmo assim, Iden não disparou. Ainda não. 

— De onde vem a informação”? — ela exigiu. 

— Minha filha. 

Isto provavelmente era a última coisa que Iden esperava que 
ele dissesse. Não houve menção disso no diário. 

— Sua... você quer dizer sua enteada? Mas você disse que ela 
estava morta. 

— Maia? Sim. Ela está morta. Eu não tenho uma filha 
biológica. Eu disse a você que já fui casado e a minha enteada é 
mais próxima do que qualquer filho ligado por sangue que 
poderia ter. Ela era um pouco mais velha que você. Você gostaria 
dela. 

— Eu não entendo. 

— Você sabe, — o Mentor, Lux, disse tão calmamente como 
se não estivesse a poucos metros de distância com um blaster 


apontado para ele, — ninguém realmente gosta de se mostrar em 
uma luz ruim. Todos nós queremos pensar que estamos fazendo 
a coisa certa, o tempo todo, em todas as situações. 

Iden engoliu em seco. Ela pensou em Seyn. Do olhar 
determinado nos olhos da garota quando se lançou em direção à 
sua oficial comandante, forçando a mão de Iden. Forçando Iden a 
matá-la. Seyn tinha feito a coisa certa naquele momento. E Iden 
também. 

Mas Seyn nunca deveria ter sido colocada naquela posição. 
Nunca. Isso estava tudo aos cuidados de Iden, e nunca poderia 
desfazer isso. 

— Você está certo, — ela disse. — Nós queremos pensar 
assim. 

— Mas nós estamos tão longe da perfeição, isto é quase 
absurdo, — continuou Lux. — Eu penso em algumas coisas que 
fiz quando era jovem; como tive sorte de ter pessoas para me 
puxar pra fora quando entrei muito fundo, estava sendo muito 
estúpido. Eu amei e fui amado, Iden. E usei esse amor como uma 
arma para conseguir o que queria. Eu estou profundamente 
envergonhado disso, mas faria de novo em um piscar de olhos. 

— Então... a sua enteada obteve informações vitais e as deu 
para você. 

— Sim. Ela não está bem posicionada, mas tem acesso a 
muitos documentos secretos. 

— Você a convenceu a se voltar contra o Império? Ela é uma 
informante? — Iden percebeu agora que Lux raramente 
mencionava sua enteada, nem mesmo em seu diário, porque ele 
a estava protegendo. 

— Não. Nunca. — Lux foi completamente firme em sua 
resposta e acreditou nele. — Ela é tão imperial quanto eles são. 
Ela se parece com a mãe nesse aspecto. Mas, ela me ama. 
Bem... ela amava. O arrependimento encheu a voz dele enquanto 
falava. — Eu não posso deixar de me perguntar se, agora, ela me 
despreza. 

Iden sabia que deveria matá-lo agora, mas não o fez. Esta 
história a intrigou, afetou-a de uma forma que ela não conseguia 


articular totalmente. Disse a si mesma que apenas esperava 
acrescentar outra marca de objetivo alcançado, ter o nome de 
outro traidor para arrancar de uma posição importante, da mesma 
forma que alguém arranca uma erva daninha de um jardim. 

Mas ela também queria ouvir mais sobre isso. Sobre alguém 
que era, a se acreditar em Lux, e não tinha motivos para duvidar 
dele, tão Imperial quanto eles são, mas que ainda poderia fazer 
algo para trair o Império. 

Ela precisava entender. 

Então, atenta a tudo em seu ambiente e o seu blaster ainda 
apontado diretamente para o peito dele sem armadura, ela disse: 

— Prossiga. 

— Você sabe por que eu me juntei aos Sonhadores, um ajuste 
improvável de como eu sou. Mas depois que Saw foi morto em 
Jedha, antes que eu estendesse a mão para eles, eu estendi a 
mão pra ela primeiro. Disse a ela que a morte de Saw me 
aborreceu mais do que eu jamais poderia ter imaginado. — Ele 
deu a ela um sorriso triste. — As melhores mentiras são aquelas 
que contêm verdade nelas. Não são? 

Iden não respondeu. Lux continuou. 

— Eu disse que era óbvio que o poder do Império não podia 
ser negado. Que a única paz verdadeira poderia ser comprada 
com sua vitória. Eu disse a ela que eu daria a eles tudo o que eu 
tinha sobre as operações da Aliança Rebelde, mas eu queria a 
anistia. Eu pedi a ela que me desse lugares e horários 
específicos em que seria seguro para mim me entregar, algum 
lugar público, onde eu estaria registrado. Eu disse a ela que eu 
sabia que algumas pessoas no Império não eram tão honradas 
quanto ela, e eu estava com medo de ser levado, torturado e 
depois morto. Isso... a chateava pensar sobre algo assim 
acontecendo comigo. 


Iden engoliu em seco. Acabe com isso agora, ela disse a si 
mesma. Ele não vai te dizer o nome dela. Ele vai morrer antes 
dele fazer isso. Ele não tem mais nada de importante a dizer. 
Mate-o, pegue o chip e leve a sua equipe para casa. 


Mas ela não puxou o gatilho. Em vez disso, ela lambeu os 
lábios e forçou a voz a ficar calma. Fria. 

— Então ela deu a você os nomes de pessoas que pensou 
que poderia confiar que seriam honradas quando se rendeu, — 
ela disse. 

— Mais do que nomes, — respondeu Lux. — Informações 
detalhadas sobre onde eles estariam. Que eventos estariam 
acontecendo. Códigos de segurança. Onze grandes eventos 
públicos ao longo de três meses. Onze opções diferentes para 
me render ao Império. 

— Um deles foi a viagem para a fábrica, — disse Iden, 
juntando tudo. 

— Sim. Esses dois homens, quaisquer que fossem as suas 
falhas, não eram os linha-dura que tantos outros são. Eles teriam 
honrado a minha rendição. Três outros eventos já tinham 
acontecido antes de você chegar. 

— Eu sei sobre isso. — Eles eram os que seu pai havia 
mencionado, aqueles que o fizeram enviar o Esquadrão Inferno. 
Em um esforço para revitalizar os Sonhadores com novas e 
importantes vitórias, Lux Bonteri os havia condenado. Ela tinha 
certeza de que ele sabia disso agora. — Obviamente você não se 
rendeu. 

Lux balançou a cabeça. 

— Não, — ele disse. — Embora em uma vez... eu pensei 
sobre isso. Mas então me lembrei: Esta não é a Aliança Rebelde. 
Este é o Império. E você tem mais crueldade em comum com os 
Partisans do que gostaria de pensar. 

Iden queria negar, mas ela não podia. Isto era verdade. Até 
mesmo Hask havia dito isso em determinado momento. Em vez 
disso, ela disse: 

— Eu não sou a sua confidente. 

— Não, — ele concordou, — mas você é a última pessoa que 
vou ver antes de morrer e quero que alguém saiba, bem, saiba 
pelo menos tanto quanto estou disposto a contar. 


— Então diga. E depois morre. 


Ele encolheu os ombros e continuou. 

— Eu não me entreguei. Não apenas porque não gosto de 
tortura, mas porque, eventualmente, trairia minha enteada 
também. Eles descobririam a parte dela nisso, e não entenderiam 
por que ela fez isso. 

— Então, em vez disso, eu rastreei Staven, alguém que 
trabalhou pessoalmente com o Saw. Contei a ele um pouco do 
que disse a você, que tinha uma única fonte de informações e 
estava disposto a compartilhar com ele, mas tudo não de uma 
vez. Staven não gostou disso, mas o que ele iria fazer? 

Iden pensou. 

— E até agora, você atingiu quatro dos alvos. E ninguém fez 
qualquer conexão. 

— Não há conexão para fazer. Eles têm tão pouco em comum 
que parece aleatório, exceto que os Sonhadores de alguma 
forma conseguiram a informação. Não há nada no momento que 
remeta a minha filha. — Os olhos dele fixos nos dela. — Exceto 
você, agora. E eu não acho que você vai fazer isso. 

— Por que não faria? — Iden desafiou. 

— Primeiro, porque depois da minha desgraça anos atrás, ela 
mudou de nome. Seria difícil localizá-la. Em segundo lugar, 
porque, como eu disse, ela é uma Imperialista leal que ama seu 
pai, apesar de tudo que ele fez. E... não acho que acredita que 
ela deveria morrer por isso. 

O blaster vacilou. Então Iden o nivelou novamente. 

— À hora do bate-papo acabou. Dê-me o chip. 

Ele balançou a cabeça escura. 

— Não. 

— Lux... Você acabou de dizer que os Sonhadores não eram 
diferentes do Império. Você não concorda com a forma como eles 
lidam com as coisas. Você não apenas destruiu armas ou 
estaleiros, ou matou troopers Imperiais, pessoas inocentes 
morreram nesses ataques. Civis. As crianças teriam, se não 
fosse por Seyn. As pessoas pelas quais os Sonhadores 
supostamente lutam! 


— Eu nunca teria contado a Staven sobre o passeio da escola 
se eu soubesse que eles teriam como alvo os alunos. Você sabe 
disso. — Os seus olhos brilhavam com raiva. 

— E você deveria saber que isso não importaria pra ele. Você 
nunca os faria mudar. 

Estranhamente, os seus olhos azuis-claros brilharam com isso. 

— Ah, mas veja, isso é algo que o Império não entende. 
Sempre há esperança, Iden. Espero que, se falar a verdade por 
tempo suficiente, a pessoa certa ouvirá e saberá que é a 
verdade. 

Algo dentro de Iden estalou. A sua calma fria explodiu em uma 
explosão de raiva incandescente, contra o que, ela não tinha 
certeza. 

— Você não está fazendo incursões, está apenas fazendo 
inimigos! — ela rosnou, tremendo de fúria. — Deixe-me dizer algo 
sobre essa sua esperança. Logo depois que você saiu, Staven 
chamou Gid de lado e ordenou que ele o seguisse. Para obter as 
informações sobre o resto dos ataques e depois matá-lo. Staven. 
O seu líder. Ele não está ouvindo, Lux. Nenhum deles está. 

Ele pareceu chocado ao ouvir isso e, por um momento, 
pareceu menor para ela, e mais velho, como se os anos de 
repente o tivessem alcançado. Então, estranhamente, começou a 
sorrir, e aquele envelhecimento abrupto foi embora. 

— Não, — disse Lux, — obviamente, não está ouvindo. E 
talvez nenhum dos outros também. Mas me responda isso. Se, 
como diz, e acredito em você, aliás, se Gid recebeu ordem de me 
seguir, obter as informações e me matar... por que está aqui? 

— Porque disse a ele que confiava em mim, o que poderia 
significar que me mostraria onde escondeu a informação. Seria 
muito mais rápido do que matar e procurar aleatoriamente. 

— Essa é uma explicação razoável. E é verdade, até onde vai. 
Eu confio em você e não confio em Gid. Mas acho que há outra 
coisa, alguma outra razão pela qual não o queria aqui. Pela qual 
você quis vir pessoalmente. 

Quando Iden não respondeu, ele continuou, dando um passo 
cauteloso na direção dela. 


— E você sabe... isso me dá quase mais esperança do que 
tinha antes. Você não pode parar de ter esperança, Iden. Agarre- 
se a ela como uma tábua de salvação, porque ela é. Espero que 
algo que faça ou diga faça diferença. Veja o que aconteceu com a 
Estrela da Morte. Um homem teve esperança, por anos, 
aguardando por algo incrível, mantendo este segredo enorme em 
seu coração, que de alguma forma ele seria capaz de alcançar 
alguém e deixá-lo saber que a abominação tinha uma fraqueza. 
Os rebeldes que roubaram os planos em Scarif morreram, mas 
eles esperavam que tivessem transmitido o sinal a tempo. Leia 
esperava que os planos alcançassem os Rebeldes. Esperança, 
Iden. Está na raiz de tudo em que acreditamos. Sem ela, nós não 
somos nada. 


— Se esperança é tudo que você tem, então você já não é 
nada, — Iden disse calmamente. — E sabe o que eles dizem. 
Viva com esperança... morra em desespero. 

Ela disparou. 


CAPÍTULO 28 


Iden estava lutando com as suas emoções, empurrando-as para 
baixo para serem tratadas mais tarde. Como pode estar confiante 
em sua decisão e ainda questioná-la? Como a mesma coisa pode 
estar certa e errada? 

Não importa, ela disse a si mesma. Você fez o que lhe foi 
ordenado. Aninhado confortavelmente dentro de um 
compartimento de seu cinto de utilidades onde estava o precioso 
chip. Os partisan nunca se recuperariam. Eles nunca mais 
ameaçariam o Império, de qualquer forma, grande ou pequena. 

— Eu estou voltando, — ela disse a Hask. 

— Está feito? Ele estava com o chip? 

— Ele está seguro no meu bolso. Tudo o que nós precisamos 
fazer é sair daqui e ir para casa. 

— Entendido. Mas eu tenho uma pequena surpresa para você 
primeiro. 

Iden franziu a testa. 

— Aconteceu alguma coisa? O que está acontecendo? 

— Tudo está completamente sob controle, e não seria uma 
surpresa se eu te contasse. Del pegou a nave e está pronto para 


partir. 

— Eu não gosto de surpresas, Hask, e eu estarei aí em dez 
minutos. 

Del e Hask estavam esperando por ela quando chegou com o 
seu speeder até a nave. Os Sonhadores também estavam lá. 

Del estava encostado na rampa. A sua cabeça estava apoiada 
em um braço, embalando seu rosto. Um blaster pendia 
frouxamente dos dedos de sua outra mão. O seu corpo estava 
tenso, como se estivesse com dor. 

Hask também tinha um blaster, mas estava sorrindo, acenando 
para Iden quando ela estacionou. 

Os Sonhadores estavam esparramados no chão. 

Iden olhou para as formas amassadas. Ela não conseguia 
respirar. 

Staven, uma expressão de choque ainda em seu rosto. Os 
Kages, deitados lado a lado, se reuniram com Sadori. Dahna 
havia caído em uma posição estranhamente graciosa, com o seu 
lekku espalhando-se ao lado dela, uma dançarina mesmo morta. 

E Piikow, com o seu corpinho parecendo ainda menor e mais 
frágil, agora que não abrigava a energia de sua personalidade 
entusiasmada. 

Todos tinham as marcas inconfundíveis de queimaduras de 
blaster. Todos estavam mortos. 

— Viu? Eu disse que era uma surpresa, — disse Hask. — 
Chocosamente fácil. Nós deveríamos ter feito isso há muito 
tempo... 

Iden estava sobre ele, agarrando a túnica dele e empurrando- 
o, com força, contra a antepara da nave. Ele não fez nenhum 
movimento para detê-la e simplesmente olhou, como se ela 
tivesse perdido a cabeça. 

A respiração voltou a ela com pressa. 

— Por quê? — ela gritou. — Por quê? 

— Calma, Capitã, — acalmou Hask, — você está se deixando 
levar por isso aqui. Tudo o que eu fiz foi... 

— Isso não era necessário! — Iden continuou a criticar. — Nós 
somos limpadores, nós não somos assassinos! Nós não somos 


homicidas! Nós conseguimos o que precisávamos, a missão 
acabou, eles ficaram ineficazes. Você tinha as suas ordens, 


droga, e você as desobedeceu. Você me desobedeceu! — Ela 
respirou fundo e disse novamente, mais baixinho: — Isso não era 
necessário. 


Ela deu um passo para trás, a raiva diminuindo como uma 
onda na praia, deixando-a, se sentindo fraca e dolorosamente 
cansada. Sabiamente, Hask não disse mais nada. Iden se forçou 
a se virar e a olhar os corpos. 


— Não há pressa para sair agora, — ela disse. A voz dela 
soou monótona para seus próprios ouvidos, como se ela 
estivesse falando em uma sala com aquele som abafado. — Nós 
vamos enterrá-los. 

— Os Sonhadores acabaram de deixar Seyn para ser levada 
por... 

— Nós não somos os Sonhadores, Hask! — ela retrucou. Nós 
devíamos ser melhores do que eles, lembra? Ou você ficou tão 
envolvido com a sede de sangue de Staven que você esqueceu 
que é um oficial Imperial? 

Hask respirou fundo para falar, mas Del o interrompeu. 

— Capitã, Tenente... nós temos companhia. 

Iden seguiu o olhar arregalado de Del e engasgou. 

Movendo-se em direção a eles estavam formas enormes e 
pesadas, humanoides, exceto por cabeças perfeitamente 
redondas das quais apareciam dois pontos de roxo escuro e 
luminescente. 

O som de uma rajada de blaster rasgou o ar e uma das formas 
se estilhaçou como um pote de barro. As peças caíram no chão, 
revelando mais cristais contidos dentro. Del estendeu a mão para 
Hask e agarrou o blaster, impedindo-o de atirar pela segunda vez. 

— Eu não acho que eles vão nos machucar, — disse Del, — 
mas nós vamos sair do caminho deles. 

Os três agentes Imperiais recuaram, afastando-se dos corpos, 
e observaram com uma combinação de espanto e temor. 


Havia quatro agora, movendo-se em direção à nave e as 
figuras esparramadas no chão. Mais movimento ao longe revelou 
que um quinto se aproximava para se juntar a eles. 


— Estas são as suas estátuas, — disse Iden. Ela estava 
sussurrando; ela não sabia o por quê. 
— Sim, — disse Del, também baixinho. — Elas foram 


reativadas, de alguma forma. Mas há apenas quatro, espere, 
cinco delas. 

— Elas não parecem hostis, — disse Iden. 

— Mas elas estão vindo, — disse Hask. 

— Há muitos delas naquela caverna, — Del o advertiu. — Elas 
simplesmente continuariam vindo. Nós ficaríamos sem energia do 
blaster antes que metade deles chegasse aqui. — Ele observou, 
quase com reverência, enquanto as criações de argila 
continuavam os seus passos firmes. — Algo... os acordou. E eu 
tenho que saber o quê. 

Eles ficaram parados e observaram. Mais perto, as enormes 
construções vieram, calmamente, sem movimentos hostis ou 
rápidos, até que cada uma das cinco ficou ao lado de um 
Sonhador caído. Então, em perfeita sincronização, elas se 
curvaram e suavemente, oh, tão suavemente, pegaram as formas 
flácidas em seus braços. Iden assistiu maravilhada, seu coração 
de repente, estranhamente, cheio, enquanto as estátuas 
pareciam embalar os corpos, como um pai a recolher uma 
criança adormecida e a levá-la para a cama. 

Então, o que quer que as tenha enviado aqui, fez com que se 
virassem, e tão lenta e solenemente quanto haviam chegado, 
elas recuaram pelo caminho por onde vieram. 

— Eu estava errado, — Del respirou. — Eu pensei que elas 
eram operadas por telepatia. Eles respondem à atividade cerebral 
senciente, mas apenas quando ela para. 

Então era por isso que não havia relíquias da antiga 
civilização. Eles haviam criado guardiões que cuidavam deles 
quando a vida se extinguia, levando os seus corpos para longe 
da vista, levando embora talvez todos os resquícios da existência 
deles. 


— Era só isso o que deveriam fazer? — Perguntou Hask. Até 
mesmo baixou a voz enquanto observava os guardiões se 
retirando, carregando seus fardos preciosos, desaparecer na 
distância. 

— Pode ser, — disse Del. — Mas que maneira melhor de lidar 
com o fim de uma civilização? 

— Foi isso que aconteceu com o stormtrooper, com Azen e 
Seyn, — disse Iden. — É por isso que nós não encontramos os 
corpos deles. Esses... guardiões perceberam o fim da vida 
senciente e cuidavam deles. — Ela fez uma pausa. — Eu estou 
feliz. 

— Eu também, — disse Del. 

Hask não disse nada, mas parecia mais sério e pensativo do 
que Iden jamais o vira. 

A raiva dela por ele se dissipou, como se os guardiões 
tivessem levado isso com eles também, e ela estava feliz com 
isso também. 

— Vamos pra casa, — disse a capitã Iden Versio. 
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O depoimento foi tão difícil quanto Iden esperava que fosse. 

Eles foram interrogados, separadamente, pelo Almirante 
Versio, que fez pouco esforço para esconder a sua decepção por 
terem perdido um de seus membros. Iden se lembrava de estar 
sentada no escritório de seu pai com Del, Hask e Seyn, com o 
seu estômago embrulhado, ardendo de desejo de liderar a 
equipe. O melhor dos melhores. 

Agora ela cruzou as mãos e olhou para ele enquanto 
disparava pergunta após pergunta: Quando ela soube que o 
misterioso e sem nome Mentor era o informante? Como eles 
identificaram Azen? O que Seyn fez para se revelar? Por que 
Iden não percebeu que Seyn estava em perigo? 

Ele continuou martelando nela como se ela fosse uma nave 
rebelde e ele um TIE fighter, usando palavras em vez de um 
canhão de laser. Ela respirou fundo antes de responder a cada 


pergunta, com calma e completamente. Finalmente, ele 
perguntou aquela que ela sabia que viria. 

— De quem é a culpa pela morte da tenente Marana? 

— Foi minha culpa, e só minha, — ela disse. 

Ele ergueu as sobrancelhas para isso. 

— Você não acha que ela mesma causou isso? Que foi o 
próprio descuido dela que causou a morte dela? 

— Não senhor. Ela era membro da minha tripulação. Ela era 
minha responsabilidade. — E então, as palavras. — Eu falhei 
com ela e com a minha equipe. — Ela pode não ter a memória 
eidética de Seyn, mas Iden sabia que ela nunca esqueceria o 
olhar no rosto de Seyn, o silencioso sim. — A Tenente Marana 
não era apenas um membro do meu esquadrão. Ela era minha 
amiga. Eu só posso esperar ser tão corajosa e altruísta quanto 
ela foi, quando um dia chegar a minha vez de enfrentar a morte. 
Eu mesmo estou preparada para aceitar qualquer medida 
disciplinar que você sugerir. 

O pai dela se recostou na cadeira, examinando-a. 

— Você mesma? E quanto a sua tripulação? Pelo que eu ouvi 
dos relatos, eles também falharam com a tenente Marana. 

— Eu argumentaria contra a medida disciplinar para eles. Eu 
vou observar que, em uma única missão, nós interrompemos um 
vazamento potencialmente desastroso antes que seu alvo final 
fosse atacado e viramos os Sonhadores uns contra os outros, 
mais cedo ou mais tarde, eles estariam lutando contra si 
mesmos, não contra nós. A atividade de Hask foi significativa 
para dividir os membros dos Sonhadores, e o domínio 
tecnológico de Meeko nos permitiu comunicar e interferir com os 
Sonhadores regularmente. 

— Então você está dizendo que os agentes obedeceram às 
suas ordens ao pé da letra”? 

— Negativo, senhor, mas nenhum dano foi feito. — Os 
Sonhadores já tinham passado da sua hora. Se Iden fosse 
brutalmente honesta consigo mesma, ela tinha que admitir que a 
morte por um raio de blaster era preferível a outras maneiras que 
poderiam ter usado para exterminar com eles, principalmente se 


o Império viesse a fazê-lo. — O Tenente Hask eliminou os 
Sonhadores por sua própria vontade. Em minha opinião, 
acreditava estar aderindo ao escopo mais amplo da missão, que 
tinha como objetivo a eventual eliminação de todo o movimento 
de resistência partisan. 

— Nós poderíamos ter obtido informações deles primeiro, — 
disse Versio. — Eu incluí isso em meu relatório sobre o Tenente 
Hask. 

Iden de repente percebeu o quanto não teria desejado isso em 
Dahna, Piikow... ou mesmo nos Kages ou Staven. Ela não 
respondeu. 

— O depoimento da Capitã Iden Versio foi concluído, — seu 
pai disse no hologravador. — Recomendo nenhuma investigação 
adicional sobre a morte da Tenente Seyn Marana. Emissão de 
recomendação para Láurea Preta Póstuma por Serviços ao 
Império. Comendas também são recomendadas para o 
Comandante Del Meeko e o Tenente Gideon Hask, e também 
para a capitã Iden Versio. — Ele desligou o hologravador. 

Iden ficou surpresa. 


— Obrigada, senhor, — ela disse, levantando-se. — 
Permissão para falar livremente? 
— Concedida. 


— Quando posso falar com a mamãe? Suponho que ela já 
ouviu falar sobre ... 

— lden. 

O uso do primeiro nome dela paralisou Iden. As palavras de 
repente se alojaram em sua garganta. Algo aconteceu. Algo ruim. 
Ela não conseguia nem encontrar as palavras para formular uma 
pergunta, simplesmente olhou para ele em silêncio, 
silenciosamente implorando que o que quer que ele tivesse a 
dizer não seria o que ela imaginou, a coisa que ela temia. 

— Por que você não se senta novamente, — ele começou. 

As palavras escaparam. 

— Não, — ela disse. — Eu vou ficar de pé. 

Ele procurou os olhos dele, então assentiu. 


— Como você preferir. Eu queria te dizer isso antes, mas nós 
não tínhamos como nos comunicar com facilidade e segurança 
com o Esquadrão Inferno até que sua missão fosse completada, 
— disse Versio, sua voz baixa. — Nós não podíamos arriscar 
colocar a missão em risco. E eu não... — Ele fez uma pausa e 
limpou a garganta dele. — Eu queria te contar isso pessoalmente. 

Não. 

Não... 

Sem voz, indefesa, a postura dela ereta como uma vara era 
tudo o que restava para ela, Iden esperou. 

— A doença dela estava mais avançada do que qualquer um 
de nós imaginava. Três semanas depois que você partiu, isso 
reivindicou a vida dela. 

Iden continuou a olhar para ele, os punhos dela cerrados, 
ainda incapaz de falar. 

— Zeehay nunca se importou muito com Vardos, então nós a 
sepultamos em Svaaha , onde ela realizaou a sua última missão. 
Há uma filmagem da cerimônia, se você quiser ver. E posso 
providenciar para que você visite o túmulo dela, se você assim 
desejar. 

Iden queria ficar com raiva. Gritar. Arranhar o rosto dele. 
Arranhar o seu próprio rosto. O sorriso brilhante de Zeehay, seus 
olhos calorosos, sua gargalhada alegre e inconsciente, aqueles 
longos dedos cobertos com tinta antiquada, se foi, tudo se foi. 

— Ela morreu pensando que a filha dela era uma traidora. — A 
voz dela era um sussurro, uma respiração. 

O seu pai não disse nada por um momento. Então, em voz 
baixa, ele disse: 

— Não. Ela não fez isso. 

Iden ofegou suavemente, os olhos dela queimando com 
lágrimas. Ela olhou para o pai dela como se fosse um estranho, 
tentando reconciliar tudo o que ela conheceu em toda a sua vida 
com essas cinco palavras simples. A missão era ultrassecreta e 
ele violou todos os tipos de regulamentos militares para fazer o 
que ele tinha feito. O coração dela estava cheio, tão lindamente 


cheio, e ainda assim estava quebrado, porque este momento 
significava tudo e não mudava nada. 

— Obrigada, — foi tudo o que ela disse. Ele assentiu. 

Eles pararam por um momento. 


— Você é uma soldado forte, Capitã Versio, — ele disse por 
fim. 

— Obrigada, senhor, — ela respondeu. 

Ele endireitou os ombros dele e o momento escorregou para a 
memória. 

— Descanse. Eu arranjei para todos vocês um alojamento 
privado para esta noite. Achei que você gostaria de um pouco de 
solidão depois de viver com aqueles... — Versio não conseguia 
nem pensar em uma palavra vil o suficiente para descrever o que 
sentia sobre os Sonhadores. — Eles. — Ele terminou. — Você e 
o resto da sua equipe se apresentarão aqui às novecentas para 
sua próxima tarefa. Eu sei que é cedo, mas é sempre melhor 
voltar direto para o centro das coisas. Não permanecer neles. E o 
Império precisa de sua ajuda. 

— Eu sirvo para o prazer do Império, senhor. 

— Eu sei que sim. Você é uma Versio. É como eu criei você. 
— Ele fez uma pausa. — Boa noite, capitã. Dispensada. 


kkk 


Ela ainda estava no Diplomata, mas desta vez ela tinha o seu 
próprio quarto, em um dos andares regulares. Não havia guarda 
na porta, pelo que Iden estava indescritivelmente grata. Ela 
digitou o código para a porta, entrou e a deixou fechar atrás dela. 
Ao fazer isso, a sala iluminou-se automaticamente. 

A bolsa de Iden caiu de dedos sem nervos no chão 
acarpetado. Ela respirou forçosamente e murmurou: 

— Desligue. — Ela não podia suportar a luz, muito brilhante, 
mostrando as coisas muito claramente. Ela precisava de 
escuridão, silêncio, qualquer coisa que não fosse dura ou cruel. 
Até sua pele parecia hipersensibilizada, tão áspera contra o roçar 


de seu uniforme de lã gaber como se as primeiras camadas 
tivessem sido removidas. 

Lá fora, uma miríade de cores cintilou, manchas brilhantes na 
noite nunca muito escura. Iden se virou, olhando pela janela, em 
seguida, caminhou, com as pernas rígidas, para a cama. Ela se 
sentia com mil anos quando se sentou, olhando para o nada, mas 
vendo tudo. 

Ela sentiu o cheiro de sua mãe, leve e esportivo e limpo, sentiu 
aqueles braços fortes e reconfortantes deslizarem ao redor do 
corpo de sua filha pequena antes de Zeehay, com um sorriso 
reconfortante, entrar na nave. 

Ela viu Seyn em sua roupa da AIN branca, com o seu rosto 
impossivelmente jovem um branco cuidadosamente controlado. 
Ela viu as cicatrizes marcando aquele rosto, e então a expressão 
de calma resignação nos olhos da jovem, mesmo enquanto ela 
rosnava de falsa raiva. 


Ela viu Seyn cair. 

Iden fechou os olhos e enfiou as palmas das mãos neles, mas 
os olhos fechados não fizeram nada para interromper o desfile de 
imagens. Ela pensou nos olhos brilhantes de Piikow, em como 
Dahna se movia lindamente enquanto dançava, apenas para si 
mesma. Do sorriso tímido de Sadori quando olhava para Seyn, 
como se fosse tudo o que havia de maravilhoso e belo na galáxia 
encapsulado na forma esguia de uma jovem pequena. De como, 
às vezes, Iden tinha visto a mesma expressão nos olhos de 
Staven quando olhava para Nadrine. 

Ela viu novamente a tortura de Azen, os corpos flácidos que 
Hask tinha oferecido como uma "surpresa" e os guardiões 
enormes e silenciosos que tão ternamente os recolheram e os 
levaram para descansar. Ela viu Lux Bonteri, o senador de 
Onderon, discursando para um único membro da audiência, em 
um anfiteatro natural a anos-luz de distância, a voz dele ainda 
forte, ainda cheia de esperança e determinação apesar de tudo o 
que ele tinha visto. Ela viu Tarvyn Lareka olhando para ela com 


preocupação nos olhos dele enquanto eles caminhavam pelo piso 
de um Star Destroier. 

É melhor para todos nós que ela se foi. Ela é uma Versio 
apenas no nome. Nós, você e eu, somos os verdadeiros Versios, 
e os Versios não choram, não é? 

Não, senhor, o seu eu de cinco anos tinha respondido com 
uma voz grossa de gritos de tristeza não pronunciados. 
Os Versios não choram. 

Mas as lágrimas não importavam que ela não fosse uma 
Versio. Eles chegaram finalmente, torturando o corpo dela, 
escaldando os seus olhos e rosto, rouquejando a sua garganta, 
uma torrente de tristeza não apenas por Zeehay Versio, que era a 
última coisa suave que Iden sempre se lembrava, mas por tudo 
que já foi ferido ou destruído, ou arruinado. Tudo que perdeu, 
desde a mulher que deu à luz a ela, à infância que ela nunca 
teve. 

E quando finalmente seus soluços acabaram e as lágrimas 
secaram, a crosta salgada delas em seu rosto, uma evidência de 
dor manifestada, o mundo era o mesmo de antes. As luzes ainda 
diminuífam e se esquivavam na janela. A cama ainda estava 
macia, os lençóis ainda estavam limpos, embora seu travesseiro 
estivesse úmido. 

A respiração de Iden desacelerou. Era a primeira vez que ela 
chorava desde a noite em que a sua mãe deixara Vardos, quando 
uma menina pequena se aninhava e, abafando os seus soluços 
no travesseiro, chorava pela mãe que na verdade nunca havia 
voltado e agora nunca mais voltaria. Mas ela tinha morrido 
pacificamente e, de alguma forma, Iden sabia que tudo ficaria 
bem. 

Apesar de sua dolorosa certeza de que ela nunca, jamais 
dormiria novamente, o sono a dominou. 

Em seus sonhos, as árvores shin'yah choravam sobre a água, 
e as suas folhas sangravam em carmesim até serem lavadas. 


EPÍLOGO 


A próxima missão do Esquadrão Inferno foi simples. Um Moff em 
um mundo distante estava sendo chantageado. A equipe deveria 
localizar e neutralizar os chantagistas e recuperar todas as 
evidências das indiscrições do Moff. A AIN tinha um dossiê que 
eles podiam examinar enquanto eles estavam em trânsito. 

Simples, direto, claro. Iden estava feliz com isso. 

Ela havia chegado cedo e agora subia a bordo da Corvus com 
um meio sorriso no rosto. Ela o examinou da proa à popa, com 
uma apreciação renovada por suas linhas elegantes e eficientes 
depois de tanto tempo com latas velhas. 

Ela foi para os seus aposentos e tirou uma garrafa da sua 
bolsa. Era cara, mas ela não se negaria um crédito. Ela o colocou 
no beliche de Seyn. Você sempre estará conosco, ela pensou. 
Você sempre será um membro do Esquadrão Inferno. 

— Oh, desculpe, capitã. Não percebi que você estava a bordo. 

— À vontade, agente, — disse Iden. — Entre, Del. 

— É bom estar de volta. — Ele suspirou, olhando para a nave 
como se fosse uma velha amiga. Para ele, ela supôs que era. 
Para todos eles, honestamente. Os olhos dele pousaram na 
garrafa, e no beliche em que Iden a colocara. 

— Ainda dói, — disse ele, baixinho. 

— Provavelmente sempre irá, — respondeu lden. 

Ele se sentou em seu próprio beliche, os cotovelos sobre os 
seus joelhos. Ele olhou para baixo por um minuto, e depois para 
ela. 


— Eu posso lhe fazer uma pergunta? Extraoficialmente? Você 
não tem que responder. 

Iden errijeceu instintivamente, então se forçou a relaxar. Este 
era Del. Seu amigo. Seu companheiro de equipe. Que nunca a 
decepcionou e sempre foi gentil. 

— Vá em frente, — respondeu ela. 

Ele coçou o nariz. 

— É mais uma declaração, na verdade... 

— Del. 

Ele voltou os olhos castanhos quentes dele para ela. 

— Quando você voltou... naquela noite quando nós partimos. 
Eu vi seu blaster enquanto você subia a rampa. — Ele fez uma 
pausa. — Estava em atordoar. 

Iden não disse nada. 

— Você não matou o Mentor, não é? 

Ela não respondeu. Ele esperou por um momento, então 
acenou com a cabeça, afastando isso. — Eu disse que você não 
precisava responder, não é? 

— Eu acho que você sabe, — disse lden. 

Ele acenou com a cabeça novamente. 

— Eu... alguns dias antes de nós partirmos... — Ele ergueu o 
olhar para ela, completamente sério. — Eu estava tentando 
pensar em uma maneira de conseguir um tratamento para Piikow. 

Iden sentiu algo dentro dela amolecer. Ela sorriu para Del e 
levou o dedo aos lábios. Shhhh. 

— Permissão para subir a bordo, capitã! — A voz de Hask era 
forte e alegre. 

— Permissão concedida, Tenente! — ela disse de volta. Ele 
entrou rapidamente, mas, como Del, parou ao ver o beliche de 
Seyn. 

Enquanto Hask se afundava em seu beliche, Iden desarrolhou 
o uísque Tevraki e serviu doses para cada um deles. Ao entregá- 
los, ela disse: 

— Eu sei que todos nos lembramos daquela noite na suíte em 
que nós fizemos nosso primeiro brinde. Nós não sabíamos o que 
nos esperava. Nós não sabíamos o que e,o mais importante, 


quem nós perderíamos. Mas nós terminamos a nossa missão. Os 
Sonhadores não existem mais. Seyn Marana deu sua vida para 
garantir que isso acontecesse. E nós honramos o sacrifício dela, 
cuidando para que isso acontecesse. 

Houve uma pausa, e então Del pigarreou e endireitou os 
ombros. De sua boca saiu uma cacofonia de sons horríveis, 
coisas sem sentido e, ainda assim, familiares. Eles olharam para 
ele com curiosidade, e ele sorriu, um pouco envergonhado. 

— Esse foi o brinde de Seyn, — ele disse. — Sobre rasgar a 
carne de nossos inimigos. Aquele que ela fez aquela noite. Eu 
pedi a ela para me ensinar. Cara, ela estava certa, é difícil 
pronunciar Ahak Maharr se você não tiver presas. 

Eles riram e foi bom. Seyn teria aprovado. Os três beberam 
suas doses, e Iden os encheu novamente e ergueu o dela. 

— Para o melhor time que o Império já reuniu, — ela disse, 
certa da verdade de suas palavras. 

— Para o Esquadrão Inferno! 
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No mundo do deserto de Jedha, na Cidade Santa, os amigos Baze e 
Chirrut costumavam ser Guardiões das colinas, que cuidavam do 
Templo de Kyber e dos devotos peregrinos que adoravam lá. Então 
o Império veio e assumiu o planeta. O templo foi destruído e as 
pessoas espalhadas. Agora, Baze e Chirrut fazem o que podem 
para resistir ao Império e proteger as pessoas de Jedha, mas nunca 
parece ser suficiente. Então um homem chamado Saw Gerrera 
chega, com uma milícia de seus próprios e grandes planos para 
derrubar o Império. Parece ser a maneira perfeita para Baze e 
Chirrut fazer uma diferença real e ajudar as pessoas de Jedha a 
viver melhores vidas. Mas isso vai custar caro? 


Baixe agora e leia 
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Um livro de imagens ilustrado que reconta o filme Star Wars: Os 
Últimos Jedi. 
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Um Wookiee é o melhor amigo de uma menina! Quando Chewbacca 
conhece a jovem Zarro na Orla Exterior, ele não tem escolha a não 
ser deixar de lado sua própria missão para ajudá-la a resgatar seu 

pai de uma mina perigosa. Essa incrível Aventura foi baseada na 
HQ do Chewbacca... (FAIXA ETÁRIA: 6 a 8 anos) 
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Esse é o Terceiro Ebook dos Tradutores dos Whills com uma 
aventura emocionante sobre uma heroína corajosa das Séries de 
TV Clone Wars e Rebels: Ahsoka Tano! Os fãs há muito tempo se 
perguntam o que aconteceu com Ahsoka depois que ela deixou a 

Ordem Jedi perto do fim das Guerras Clônicas, e antes dela 

reaparecer como a misteriosa operadora rebelde Fulcro em Rebels. 
Finalmente, sua história começará a ser contada. Seguindo suas 
experiências com os Jedi e a devastação da Ordem 66, Ahsoka não 
tem certeza de que possa fazer parte de um todo maior de novo. 
Mas seu desejo de combater os males do Império e proteger 
aqueles que precisam disso e levará a Bail Organa e a Aliança 
Rebelde... 
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A República foi destruída, e agora a galáxia é governada pelos 
terríveis Sith. Obi-Wan Kenobi, o grande cavaleiro Jedi, perdeu 
tudo... menos a esperança. Após os terríveis acontecimentos que 
deram fim à República, coube ao grande mestre Jedi Obi-Wan 
Kenobi manter a sanidade na missão de proteger aquele que pode 
ser a última esperança da resistência ao Império. Vivendo entre 
fazendeiros no remoto e desértico planeta Tatooine, nos confins da 
galáxia, o que Obi-Wan mais deseja é manter-se no completo 
anonimato e, para isso, evita o contato com os moradores locais. No 
entanto, todos esses esforços podem ser em vão quando o “Velho 
Ben”, como o cavaleiro passa a ser conhecido, se vê envolvido na 
luta pela sobrevivência dos habitantes por uma Grande Seca e por 
causa de um chefe do crime e do povo da areia. Se com o Novo 
Cânone pudéssemos encontrar todos os materiais disponíveis aos 
anos de Exílio de Obi-Wan Kenobi em um só Lugar? Após o Livro 
Kenobi se tornar Legend, os fãs ficaram sem saber o que aconteceu 
com o Velho Ben nesse tempo de reclusão. Então os Tradutores dos 


Wihills também se fizeram essa pergunta e resolveram fazer esse 
trabalho de compilação dos Contos, Ebooks, Séries Animadas e 
HQs, em um só Ebook Especial e Canônico para todos os Fás!! 


Baixe agora e leia 
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Esse é o Quarto Ebook dos Tradutores dos Whills com uma 
aventura emocionante sobre um Vilão dos Filmes e da Série de TV 
Clone Wars: Conde Dookan! Mergulhe na história do 
sinistro Conde Dookan no roteiro original da 
emocionante produção de áudio de Star Wars! Darth 
Tyranus. Conde de Serenno. Líder dos Separatistas. 
Um sabre vermelho, desembainhado no escuro. Mas 
quem era ele antes de se tornar a mão direita dos 
Sith? Quando Dookan corteja uma nova aprendiz, a 
verdade oculta do passado do Lorde Sith começa a 
aparecer. A vida de Dookan começou como um 
privilégio, nascido dentro das muralhas pedregosas 
da propriedade de sua família. Mas logo, suas 
habilidades Jedi são reconhecidas, e ele é levado de 
sua casa para ser treinado nos caminhos da Força 


pelo lendário Mestre Yoda. Enquanto ele afia seu 
poder, Dookan sobe na hierarquia, fazendo amizade 
com Jedi Sifo-Dyas e levando um Padawan, o 
promissor Qui-Gon Jinn, e tenta esquecer a vida que 
ele levou uma vez. Mas ele se vê atraído por um 
estranho fascínio pela mestra Jedi Lene Kostana, e 
pela missão que ela empreende para a Ordem: 
encontrar e estudar relíquias antigas dos Sith, em 
preparação para o eventual retorno dos inimigos 
mais mortais que os Jedi já enfrentaram. Preso entre 
o mundo dos Jedi, as responsabilidades antigas de 
sua casa perdida e o poder sedutor das relíquias, 
Dookan luta para permanecer na luz, mesmo 
quando começa a cair na escuridão. 
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Esse é o Quinto Ebook dos Tradutores dos Whills com uma 
aventura emocionante sobre um Vilões e Heróis dos Filmes e da 
Série de TV Clone Wars! Baseado em episódios não produzidos de 
Star Wars: The Clone Wars, este novo romance apresenta Asajj 
Ventress, a ex-aprendiz Sith que se tornou um caçadora de 
recompensas e uma das maiores anti-heróis da galáxia de Star 
Wars. Na guerra pelo controle da galáxia entre os exércitos do lado 
negro e da República, o ex-Mestre Jedi se tornou cruel. O Lorde Sith 
Conde Dookan se tornou cada vez mais brutal em suas táticas. 
Apesar dos poderes dos Jedi e das proezas militares de seu 
exército de clones, o grande número de mortes está cobrando um 
preço terrível. E quando Dookan ordena o massacre de uma flotilha 
de refugiados indefesos, o Conselho Jedi sente que não tem 
escolha a não ser tomar medidas drásticas: atacar o homem 
responsável por tantas atrocidades de guerra, o próprio Conde 
Dookan. Mas o Dookan sempre evasivo é uma presa perigosa para 
o caçador mais hábil. Portanto, o Conselho toma a decisão ousada 


de trazer tanto os lados do poder da Força de suportar — juntar o 
ousado Cavaleiro Quinlan Vos com a infame acólita Sith Asajj 
Ventress. Embora a desconfiança dos Jedi pela astuta assassina 
que uma vez serviu ao lado de Dookan ainda seja profunda, o ódio 
de Ventress por seu antigo mestre é mais profundo. Ela está mais 
do que disposta a emprestar seus copiosos talentos como caçadora 
de recompensas, e assassina, na busca de Vos.Juntos, Ventress e 
Vos são as melhores esperanças para eliminar a Dookan — desde 
que os sentimentos emergentes entre eles não comprometam a sua 
missão. Mas Ventress está determinada a ter sua vingança e, 
finalmente, deixar de lado seu passado sombrio de Sith. 
Equilibrando as emoções complicadas que sente por Vos com a 
fúria de seu espírito guerreiro, ela resolve reivindicar a vitória em 
todas as frentes, uma promessa que será impiedosamente testada 
por seu inimigo mortal... e sua própria dúvida. 
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Descubra o mundo dos Jedi de Star Wars através desta experiência 
de leitura divertida e totalmente interativa. Star Wars: Jediografia é o 
melhor guia do universo Jedi para o universo dos Jedi, 
transportando jovens leitores para uma galáxia muito distante, 
através de recursos interativos, fatos fascinantes e ideias cativantes. 
Com ilustrações originais emocionantes e incríveis recursos 
especiais, como elevar as abas, texturas e muito mais, Star Wars: 
Jediografia garante a emoção das legiões de jovens fãs da saga. 
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Acompanhe o épico capítulo final da saga Skywalker com o 
romance oficial de Star Wars: A Ascensão Skywalker, incluindo 
cenas expandidas e conteúdo adicional não visto nos cinemas! A 
resistência renasceu. Mas embora Rey e seus companheiros heróis 
estejam de volta à luta, a guerra contra a Primeira Ordem, agora 
liderada pelo líder supremo Kylo Ren, está longe de terminar. Assim 
como a faísca da rebelião está reacendendo, um sinal misterioso é 
transmitido por toda a galáxia, com uma mensagem assustadora: o 
Imperador Palpatine, há muito pensado derrotado e destruído, está 
de volta dos mortos. O antigo Senhor dos Sith realmente voltou? 
Kylo Ren corta uma faixa de destruição pelas estrelas, determinado 
a descobrir qualquer desafio ao seu controle sobre a Primeira 
Ordem e seu destino para governar a galáxia — e esmagá-la 
completamente. Enquanto isso, para descobrir a verdade, Rey, Finn, 
Poe e a Resistência devem embarcar na aventura mais perigosa 
que já enfrentaram. Apresentando cenas totalmente novas, 
adaptadas de material nunca visto, cenas excluídas e informações 


dos cineastas, a história que começou em Star Wars: O Despertar 
da Força e continuou em Star Wars: Os Últimos Jedi chega a uma 
conclusão surpreendente. 
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Esta é a era do legado de Luke Skywalker: o Mestre Jedi unificou a 
Ordem em um grupo coeso de poderosos Cavaleiros Jedi. Mas 
enquanto a nova era começa, os interesses planetários ameaçam 
atrapalhar esse momento de relativa paz, e Luke é atormentado 
com visões de uma escuridão que se aproxima. O mal está 
ressurgindo “das melhores intenções” e parece que o legado dos 
Skywalkers pode dar um ciclo completo.A honra e o dever colidirão 
com a amizade e os laços de sangue, à medida que os Skywalker e 
o clã Solo se encontrarem em lados opostos de um conflito 
explosivo com repercussões potencialmente devastadoras para 
ambas as famílias, para a ordem Jedi e para toda a galáxia.Quando 
uma missão para descobrir uma fábrica ilegal de mísseis no planeta 
Aduman termina em uma emboscada violenta, da qual a Cavaleira 
Jedi Jacen Solo e o seu protegido e primo, Ben Skywalker, escapam 
por pouco com as suas vidas; é a evidência mais alarmante ainda 


que desencadeia uma discussão política. A agitação está 
ameaçando inflamar-se em total Rebelião. Os governos de vários 
mundos estão se irritando com os rígidos regulamentos da Aliança 
Galáctica, e os esforços diplomáticos para garantir o cumprimento 
estão falhando. Temendo o pior, a Aliança prepara uma 
demonstração preventiva de poder militar, numa tentativa de trazer 
os mundos renegados para a frente antes que uma revolta entre em 
erupção. O alvo modeloado para esse exercício: o planeta Corellia, 
conhecido pela independência impetuosa e pelo espírito renegado 
que fizeram de seu filho favorito, Han Solo, uma lenda.Algo como 
um trapaceiro, Jacen é, no entanto, obrigado como Jedi a ficar com 
seu tio, o Mestre Jedi Luke Skywalkers, ao lado da Aliança 
Galáctica. Mas quando os corellianos de guerra lançam um contra- 
ataque, a demonstração de força da Aliança, e uma missão secreta 
para desativar a crucial Estação Central de Corellia; dão lugar a 
uma escaramuça armada. Quando a fumaça baixa, as linhas de 
batalha são traçadas. Agora, o espectro da guerra em grande escala 
aparece entre um grupo crescente de planetas desafiadores e a 
Aliança Galáctica, que alguns temem estar se tornando um novo 
Império.E, enquanto os dois lados lutam para encontrar uma 
solução diplomática, atos misteriosos de traição e sabotagem 
ameaçam condenar os esforços de paz a todo 
momento. Determinado a erradicar os que estão por trás do caos, 
Jacen segue uma trilha de pistas enigmáticas para um encontro 
sombrio com as mais chocantes revelações... enquanto Luke se 
depara com algo ainda mais preocupante: visões de sonho de uma 
figura sombria cujo poder da Força e crueldade lembram a ele de 
Darth Vader, um inimigo letal que ataca como um espírito sombrio 
em uma missão de destruição. Um agente do mal que, se as visões 
de Luke acontecerem, trará uma dor incalculável ao Mestre Jedie a 
toda a galáxia. 
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Palavras sinistras em qualquer circunstância, mas ainda mais 
quando proferidas pelo Imperador Palpatine. Em Batuu, nos limites 
das Regiões Desconhecidas, uma ameaça ao Império está se 
enraizando. Com a sua existência pouco mais que um vislumbre, as 
suas consequências ainda desconhecidas. Mas é preocupante o 
suficiente para o líder imperial justificar a investigação de seus 
agentes mais poderosos: o impiedoso agente Lorde Darth Vader e o 
brilhante estrategista grão-almirante Thrawn. Rivais ferozes a favor 
do Imperador e adversários francos nos assuntos imperiais, 
incluindo o projeto Estrela da Morte, o par formidável parece 
parceiros improváveis para uma missão tão crucial. Mas o 
Imperador sabe que não é a primeira vez que Vader e Thrawn 
juntam forças. E há mais por trás de seu comando real do que 
qualquer um dos suspeitos. No que parece uma vida atrás, o 
general Anakin Skywalker da República Galáctica e o comandante 


Mitth'raw'nuruodo, oficial da Ascensão do Chiss, cruzaram o 
caminho pela primeira vez. Um em uma busca pessoal 
desesperada, o outro com motivos desconhecidos... e não 
divulgados. Mas, diante de uma série de perigos em um mundo 
longínquo, eles forjaram uma aliança desconfortável — nem 
remotamente cientes do que seus futuros reservavam. Agora, 
reunidos mais uma vez, eles se veem novamente ligados ao planeta 
onde lutaram lado a lado. Lá eles serão duplamente desafiados — 
por uma prova de sua lealdade ao Império... e um inimigo que 
ameaça até seu poder combinado. 
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A guerra está destruindo a galáxia. Durante anos, a República e os 
Separatistas lutaram entre as estrelas, cada um construindo uma 
tecnologia cada vez mais mortal na tentativa de vencer a guerra. 

Como membro do projeto secreto da Estrela da Morte do Chanceler 

Palpatine, Orson Krennic está determinado a desenvolver uma 
super arma antes que os inimigos da República possam. E um velho 
amigo de Krennic, o brilhante cientista Galen Erso, poderia ser a 
chave. tativa de vencer a guerra. Como membro do projeto secreto 
da Estrela da Morte do Chanceler Palpatine, Orson Krennic está 
determinado a desenvolver uma super arma antes que os inimigos 
da República possam. E um velho amigo de Krennic, o brilhante 
cientista Galen Erso, poderia ser a chave. A pesquisa focada na 
energia de Galen chamou a atenção de Krennic e de seus inimigos, 
tornando o cientista um peão crucial no conflito galáctico. Mas 
depois que Krennic resgata Galen, sua esposa, Lyra, e sua filha Jyn, 


de sequestradores separatistas, a família Erso está profundamente 
em dívida com Krennic. Krennic então oferece a Galen uma 

oportunidade extraordinária: continuar seus estudos científicos com 
todos os recursos totalmente à sua disposição. Enquanto Galen e 

Lyra acreditam que sua pesquisa energética será usada puramente 
de maneiras altruístas, Krennic tem outros planos que finalmente 
tornarão a Estrela da Morte uma realidade. Presos no aperto cada 

vez maior de seus bernfeitores, os Ersos precisam desembaraçar a 
teia de decepção de Krennic para salvar a si mesmos e à própria 

galáxia. 
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Quando Jyn Erso tinha cinco anos, sua mãe foi assassinada e seu 
pai foi tirado dela para servir ao Império. Mas, apesar da perda de 
seus pais, ela não está completamente sozinha — Saw Gerrera, um 
homem disposto a ir a todos os extremos necessários para resistir à 
tirania imperial, acolhe-a como sua e dá a ela não apenas um lar, 
mas todas as habilidades e os recursos de que ela precisa para se 
tornar uma rebelde.Jyn se dedica à causa e ao homem. Mas lutar ao 
lado de Saw e seu povo traz consigo o perigo e a questão de quão 
longe Jyn está disposta a ir como um dos soldados de Saw. Quando 
ela enfrenta uma traição impensável que destrói seu mundo, Jyn 
terá que se recompor e descobrir no que ela realmente acredita... e 
em quem ela pode realmente confiar. 
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após o humilhante roubo dos planos da Estrela da 
Morte e a destruição da estação de batalha, o 
“Império está em a defensiva. Mas não por muito. Em reta- 
“liação, O esquadrão Inferno foi chamado para a missão 

| crucial de se infiltrar e eliminar os guerrilheiros - a facção 

| rebelde que já foi liderada pelo notório lutador pela liber- 
* dade da República, Saw Gerrera. 

- Após a morte de seu líder, os guerrilheiros continuaram 
seu legado extremista, determinados a frustrar o Império - 
custe o que custar. Agora, os soldados imperiais de elite 

À do Esquadrão Inferno devem provar seu status como os 

| melhores dos melhores e derrubar os guerrilheiros de 
dentro. Mas a crescente ameaça de serem descobertos no 
meio do inimigo transforma uma operação já perigosa em 
um teste ácido do tipo "faca ou morra" que eles não 
ousam falhar. Para proteger e preservar o Império, até 
onde irá o Esquadrão Inferno... e quão longe deles? 


“Uau... Este livro é uma leitura obrigatória. Christie 
Golden acabou de arrasar!” 


“Um grande thriller espacial. . . cheio de ação, 
drama e personagem.” 
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